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Es tâmos a quatorze dias do 
acto eleitoral. Comprehende-
se a inquietação que vai entre 
as hostes monárchicas , nomea-
damente entre a governamen-
tal. Comprehender-se-ha t am-
bém que o país, a par te , pelo 
menos, que não pactua com o 
regimen, se detenha a exami-
nar a movimentação . Po rque 
é pa ra reparo, nas suas phases 
curiosas até ao t ruanesco. 

Não ha nêsse bolir de ho-
mens a fôrça impulsionadora 
duma corrente de idêas; ha 
apenas em acção o jogo mala-
bar de detestáveis interesses. 
E então, do conjlicto, surgem à 
vista a briga e o convenciona-
ismo, num mesmo campo de 

operações . 
Progressistas e regenerado-

r e s : — eis os dois elementos 
que exhibem o curioso phenó-
meno. E m dado momento che-
ga a parecer que se degladiam 
a sério, n u m a contenda de 
gente honesta; mas logo se re-
para no approximar dos com-
batentes, bandeira da paz des-
f ra ldada ao vento, em parla-
mentar ices r e g u l a d o r a s . Da 
briga em que antagonicamente 
se empenham? Não , do preço 
po rque estabelecerám a par-
ceria e c o m m u n i d a d e d e proce-
der , onde a moral idade surge 
a inquietar-lhes as fileiras. 

E ' Alpoim conferenciando 
com Hintze : — o logar-tenente 
do generalíssimo progressista 
a pac tuar , em parte , com o 
g e n e r a l í s s i m o regenerador . 
S a m os dois part idos da rota-
ção constitucional apavorados 
ante a ameaça da democracia . 

Yejâmos-lhe a i m p r e n s a . 
Brava tas dc ridículos Quicho-
tes, em ade manes de ousados 
paladinos. Descompõem-se , in-
juriam-se, amesquinham-se; e 
isso sobrenada por sobre as 
suas exterioridades, nas quaes 
s imulam de intransigentes, de 
irreconciliáveis. Um pouco de 
observação , e vêmo-los olvi-
dando as a f rontas recíprocas, 
pa ra se da rem as mãos em 
duo de bem intendidos, quando 
o perigo se lhes depara . 

Foi já na viagem eleitoral, 
das majes tades ao Por to . Amal-
gamaram-se , íundiram-se, no 
gritar de aclamações á bandei-
rola. E contudo fôra a última 
victória republ icana do Porto 
o motivo para a intriga, junto 
da mesma bandeirola, dos que 
hoje sam governo, contra os 
putros ijue ha poucos mêses. 

lh'o, en t r ega ram: — O T o r t o 
só é republicano quando ha pro-
gressistas no poder. Isto met 
teram no t ímpano ao r e i . . , 

Que nada temos nós, repu 
blicanos, que preoccupar-nos 
com os enredos dos part idos 
monárchicos? Nem sempre. 

E ' que a aleivosia significa 
mais que u m a intriga palacia-
na, um insulto à consciência 
duma população que se affir-
mou positiva e cathegórica-
mente pela república contra o 
throno. 

Repare-se c o n t u d o : — r e p u 
blicano só com progressistas ! ! 
— A n e g a ç ã o da aff i rmati-
va, adrede feita para ba ju lar 
o monarcha , êlles a formula 
ram e formulam, na sua fusão 
— p a r a as festas que se vi ram, 
e ás quaes o povo assistiu in-
differente, e para a luta con-
tra os candidatos democrát i -
cos. 

O Por to não é republicano, 
e assim mesmo os dois part i-
dos da monarchia vêem-se for-
çados a entrar em combina-
ções para combate rem as fôr-
ças jacobinas. E ' b e m elo-
quente o facto, pois demon-
stra o convencimento, a cer-
teza mesmo, em que estám es-
ses dois partidos, de que sepa-
rados, luctando cada qual pela 
sua igrejinha, iriam assistir a 
uma grandiosíssima a f i r m a -
ção. 

Pac tuaram, pois, em rela-
ção a Porto, a Lisbôa, a diffe-
rentes outras localidades onde 
as candidaturas democrát icas 
se apresentam, e assim se ex-
prime que já não ha logar pa -
ra illusões. — A República im-
põe-se, e o consti tucionalismo 
apavora se, tendo de abando-
nar os f raccionamentos entre 
si, na tácita comprehensão de 
que precisa reunir todas as 
suas forças para combater os 
luctadôres pelo fu turo . Dá-se 
isto, ainda agora, para pontos 
diversos; em breve se da rá , 
devemos confiar, para uma 
enorme maioria do país, res-
tando então ao regimen, como 
último reducto na briga, para 
protelar um pouco o seu des-
moronamen to , os elementos 
que a um estado é fácil utili-
sar :—a fôrça imposta pelo mi-
litarismo, o ardil, toda a série 
de expedientes, enfim, a que 
recorre uma entidade quando 
se vê perdida , condemnada . 
Apezar de tudo ruirá. 

O conflicto não se dá já, 
nem pôde dar-se, apenas entre 
ospa r t idos .Tomou um caracte-
rístico mais definido: — o bar -
rete phrygio em perseguição 
da corôa. D'aí a negação com-

pleta, absoluta, do antagonis-
mo entre os par t idos da mo-
narchia, sem embargo do seu 
forcejar para fazerem crêr na 
existência dêlle. Não o vemos 
posto de parte , desde agora, 
nos círculos onde os republi-
canos vám à urna? Vê-lo-emos 
ámanhã inteiramente abando-
nado quando em todo o país 
se siga o nobre e a levantado 
exemplo que vam d a r — o P o r -
to, Lisbôa, Tav i r a e Olhão, Cu-
ba, Setúbal, Loures, etc., que 
apresentam candidatos repu-
blicanos. 

Nem em todos se obterá a 
victória? Crêmo-lo, mas far-
se-ha a reorganisação para re-
sultados mais profícuos no fu-
turo, ao mesmo tempo que se 
demons t ra rá essa coisa tam si-
gn i f ica t iva :— desde que em 
algures se apresenta ao suffrá-
gio o nome dum democra ta , 
as facções palacianas já não 
pódem degladiar-se, téem de 
operar juntas. E i s t o já é 
muito, porque torna latente, 
visível, ineeayel, esta ve rda-
d e : — o pais", é nà sua maioria 
republicano. Basta conduzi-lo, 
orientá-lo na acção redempto-
ra; ensiná-lo a re temperar-se e 
levantar altivo a f ronte ante 
as ameaças e as perseguições, 
que sam o recurso do regimen. 

Cooperemos , pois, todos, os 
democra tas sinceros, na lucta 
que vai ferir-se, sejam quaes 
fôrem os resultados; demon-
stremos a nossa cohesão de 
ideias e aspirações, que syn-
thetisam a salvação da pátria 
pela Repúbl ica , e em breve 
nos seguirám os t imoratos os 
hesitantes, que aprenderám, 
com o nosso exemplo a não 
vacilar na conquista dofu turo . . . 

O r ç a m e n t o c a m a r á r i o 
Passou já um mês depois que 

a câmara enviou à administração 
do concelho, com destino ao go-
verno, para ser approvado, o 4.0 

orçamento supplementar, no qual 
incluiu uma quantia para reforço 
à verba do orçamento ordiná-
rio, destinada a canalisações de 
água, concerto de tubagens, co-
brança do consummo, etc. Não 
foi esta a primeira remessa de 
tal orçamento, que antes a cáma 
ra enviara, exactamente por estar 
a exgotar-se a verba refetida, que 
está já gasta. Veio porém devol-
vido com excommunhão. 

Decorre um mês depois de reen-
viado, sem que o governo se digne 
apprová-lo, e, exhaurida a verba 
em questão, a vereação não tem 
donde haver o dinheiro para o for-
necimento necessário de tubos e 
torneiras, nem para pagar ao pes-
soal encarregado de canalisações, 
concertos e cobranças. 

Considerou-o na sessão última, 
decidindo officiar ao sr. governa-

dor civil a ponderar o transtorno 
da demora — que constitue uma 
estranha anormalidade—e a ne-
cessidade em que se verá de sus-
pender os trabalhos referidos e de 
licencear ou despedir o pessoal, 
por não ter com que pagar-lhe, 
uma vez que até quinta feira não 
receba o orçamento approvado. 

Se a câmara se vir forçada a 
tal procedimento, elle redundará 
em prejuízo público, mas a ver-
dade manda dizer que a respon-
sabilidade lhe não pertence. 

E, pois que os factos sam êstes. 
é descabida, e mesmo inconve-
niente, a notícia imprudentemente 
lançada a público pelo correspon-
dente do Século e perfilhada por 
outros, de que a câmara resolve-
ra cessar o fornecimento da água. 

Não fazemos a defêza da câ-
mara, de quem nos distanceiam 
princípios. Apontamos a incon-
veniência duma falsa informação 
que poderia ter acarretado temo-
res que conduzissem a perturba-

ções , se da mesma notícia, onde 
appareceu, não resultasse uma 
rasoavel somma de insensatez. 

Socegue então o público:—se 
tiver de cessar, é o estabelecimento 
de novas canalisações e não o for-
necimento de água a quem já a 
tenha em casa. 

T J m d i t o 

Encontramos num jornal de 
Lisbôa que qualquer amigo do 
sr. João Franco se lhe dirigiu a 
perguntar, curioso, o motivo por-
que fizera emigrar da Covilhã, 
como candidato a deputado nas 
próximas, o sr. dr. Abel d'An-
drade, deixando o círculo que o 
mesmo sr. doutor representava, 
na câmara dissolvida, àquêlle so 
cialista-libertário d'hontem, o sr. 
dr.Fernando Martins de Carvalho. 

Segundo o mesmo jornal a res 
posta foi prompta:—«E' que indo 
buscá-lo — ao sr. dr. Martins — à 
Feira, a ninguém restarám dú-
vidas de que o adquiriu por com-
pra.» 

E as tubas do sr. Franco gri-
taram, e o écho repercutiu:—que 
s. ex.a teve um dito feliz a pro-
pósito dum facto, dum verdadeiro 
facto. 

O sr. coronel Francisco Mar-
tins de Carvalho, ex-commandan-
te do regimento d'infanteria TO, 
redactor do Conimbricense e pae 
do advogado em Lisbôa sr. dr. Fer-
nando Martins de Carvalho, acaba 
de ser nomeado commandante do 
districto de reserva n.° 5, com 
séde em Coimbra, em substitui-
ção do sr. major Augusto Freire 
de Andrade, que foi promovido a 
t e n e n t e coronel, e inesperada-
mente transferido desta cidade 
para o regimento d'infanteria 18. 

P o s s e 

Foi dada posse aos novos có 
negos, ultimamente nomeados pa-
ra a Sé de Coimbra, srs. Fran-
cisco Rodrigues dos Santos Na-
zareth, José Alves Mattoso, José 
Duarte Dias de Andrade e José 
dos Santos Mauríçiov 

Carta de Lisbôa 
—í3>á3i2?®í-

9 d .e n o v e m b r o 

Chegou o inverno e com elle o 
mais interessante aspecto de Lis-
bôa, o seu aspecto de inverno, 
com a exhibição da sua indolên-
cia, dos seus coquetismos, dos 
seus vícios e dos seus prazeres. 

A Arcada já tem o ar de uma 
feira de políticos. O Campo Gran-
de apresentou no último domingo 
a primeira revista da gente que 
anda de trem. Todos os theátros 
funccionam e a vida de café está 
em plena effervescéncia. 

Todavia, não ha novidades de 
vulto. As camadas populares fi-
xam, no momento, principalmente 
a sua attenção no crime de Alhan-
d r a ^ as altas estám anciosas pela 
Duse. A política vai vivendo, sem 
casos sensacionaes. Estâmos em 
tempo mais de preparativos que 
de obras. 

G 

O banquete do Porto tem sido 
o grande assumpto da semana, 
em matéria de política. 

Os mais ferrenhos amigos do 
governo não tiveram que dizer 
àcêrca da imponente manifestação. 

Pessoalmente, faziam o quê fi-
zeram o.s jornaesgovernamentaes: 
callaram-se. 

Quando se lhes pediam opi-
niões, encolhiam prudentemente 
os hombros. 

Os progressistas mostravam se 
satisfeitos com reserva. 

Aos seus sorrisinhos como que 
diziam: —Não foi só comnosco 
que as instituições soíFreram che-
que. . . 

A imponentíssima festa veio 
ainda provocar maior anciedade 
pela eleição, ao mesmo tempo 
que veiu ractificar as previsões. 

Com effeito, ninguém já duvi-
da que o Porto republicano ven-
cerá. 

Mas, sabido que o governo po-
rá em execução os mais desleaes 
e criminosos processos para evi-
tar a derrota, a lucta offerece um 
singularíssimo interesse. 

O 
Propriamente pelo que respeita 

a Lisbôa, os espíritos vàm-se ani-
mando. 

Os republicanos começaram de 
trabalhar com vontade. 

A lista por aqui não está com-
pleta. Officialmente será publi-
cada na 2.* feira. 

Além dos candidatas já assen-
tes— dr. Bettencourt Raposo, dr, 
Alexandre Braga, dr. Estevam de 
Vasconcélloz e Paulo Nogueira — 
é todavia seguro que fará parte 
da lista o dr. Brito Camacho. 

O nome restante está ainda, a 
despeito de informações que téem 
apparecido, dependente de nego-
ciações a ultimar. 

Essas negociações alludem a 
um accôrdo com os socialistas. 

Supponho, porém, que o can-
didato hão será, caso o accôrdo se 
realize, o sr. José de Macedo. 

E creio também que, caso o 
accôrdo se realize em Lisbôa, os 
socialistas no Porto desistirám de 
votar em candidato seu. 

o 
A incompatibilidade entre o mi-

nistro da fazenda e o» seus col« 
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legas levantou-se de novo, como 
já devem ter percebido. 

A última notícia, agora, é que 
Anselmo d'Andrade só viverá até 
pouco depois das eleições. 

Entretanto, ha quem tenha es-
peranças em que elle fique, mais 
o seu plano. 

E é ver o jogo de syndicatos que 
está apparecendo na imprensa. 

Dum lado, sam os arautos de 
Burnay, e da companhia dos ta-
bacos que se téem locupletado 
com a miséria do país. 

Doutro é a gente de 0'Neill e 
dos fósforos — o syndicáto a quem 
a Resistência tam justamente se 
tem referido. 

Desgraçado país que se vê en-
tre dois abysmos — qual dêlles o 
mais perigoso! 

© 

Provou se, uma vez mais, que 
nem todos os juizes portuguêses 
sam como o Veiga ou como o dr. 
Matheus. 

A Relação mandou julgar pela 
lei de imprensa o jornalista José 
de Macedo, que o Veiga prende-
ra como incurso na lei de i3 de 
fevereiro e que o dr. Matheus pro-
nunciára como tal. 

O tribunal da 2.a instância deu 
assim mais uma prova de con 
sciéncia e de independência, evi-
tando se a ser cúmplice de um 
monstruoso crime. 

A lei dos anarchistas foi feita 
para os anarchistas: é êsse o seu 
confessado espírito. 

O sr. José de Macedo está 
longe de ser um anarchista. Não 
é sequer um socialista com idêas 
libertárias. Sabe-o melhor o Vei-
ga do que eu. 

Todavia commetteu-se a infâ-
mia de o pronunciar pela lei de 
i3 de fevereiro. 

E' essa a infâmia que a Rela-
ção agora desfês. 

Mas quem indemniza o sr. Ma-
cedo dos três mêses de Limoeiro 
e dos dissaboses que soffreu ? 

Ninguém. 
Que a desgraça é esta : os er-

ros e os abusos dos facciosos ou 
maus, nunca pódem ter completa 
reparação. F. B. 

A manifestação 
republicana do Porto 

Realizou-se o projectado ban 
quete de 5oo talheres para, início 
do período eleitoral, manifestan-
do-se em toda a sua pujança a 
extraordinária vitalidade da de-
mocracia portuense. 

Consagração de carácter ho-
nestíssimo e de profundo talentç 
dos dignos representantes do Por-
to republicano e livre-pensador, 
a manifestação revestiu excepcio-
nal importância. Demonstra de-
cisivamente a acção consciente e 
vigorosa dos cidadãos da capital 
do norte, revelando a suprema 
verdade das concisas, mas enér-
gicas affirmações do sr. dr. Af-
fonso Costa, em que o eminente 
parlamentar prova irremediavel-
mente— axioma que todos sam 
obrigados a reconhecer — que a 
nação democrática pôde e deve 
contar com o Porto republicano, 
como o Porto republicano conta 
com a nação democrática, con-
cretisando assim as grandes aspi-
rações de José Falcão. 

A affirmação do talentoso de-
putado significa que a Nação está 
animada dum fecundo espírito re 
volucionário; isto diz muito, diz 
tudo quanto nêste solemníssimo 
momento se poderia dizer ? 

Esta nobilíssima e patriótica at-
titude foi correctamente interpre-
tada pelo enérgico e sympáthico 
membro do Directório, sr. dr. Brito 
Camacho, ao affirmar officialmen-
te,em nome da collectividade que 
representa, que terminou de vez 
a bysantina distincção entre re-
publicanos do norte e republica-
nos do sul; para existirem repu-

blicanos de todo o país, unidos 
num mesmo ideal d'Emancipação. 

E' significativa esta aífirmação 
que a opinião democrática de to-
do o país esperava de ha muito 
ouvir. I n t e r p r e t a n d o rigorosa-
mente o sentir de todos os seus 
correligionários o sr. dr. Brito Ca-
macho ergue-se ás vertiginosas 
culmináncias dum vulto verdadei-
ramente nacional, evocando nos o 
exemplo salutar de Robespierre 
nos grandiosos dias de 1791, os 
grandes dias decrise da Revolução. 

Está allí um homem e êste ho-
mem ha de ir longe na senda lu 
minosa que se propôs seguir. O 
sr. dr. Aífonso Costa é, inegavel-
mente, um vulto de valôr na polí-
tica republicana; o seu tempera-
mento ardente de grandiosas e 
indefinidas aspirações no mysté-
río impenetrável do seu génio as-
sombroso, evoca nos a figura sym-
pathica e insinuante de Danton, 
o homem da paixão e da viôlen-
léncia, o orador electrisante da 
Montanha, que era a tempestade 
personificada. 

Mas o sr. dr. Brito Camacho é 
o pensador consciente e profundo, 
que sabe maravilhosamente o que 
faz e para onde caminha, a exem-
plo daquêlles venerandos e inspi-
rados patriarchas de Israel! 

Estes dois chefes, ambos talen 
tosos, ambos igualmente inspira-
dos, concretisam e definem aspi-
ções differentes dentro do pro-
gramma republicano. Represen-
tam a futura chefia dos dois fu-
turos grandes partidos da Repú 
blica, e nas suas elevadas indivi-
dualidades. como se pre-advinha 
todo um fecundíssimo porvir d'es-
peranças e glórias para êste país. 

A manifestação republicana do 
Porto teve esta suprema vanta-
gem: o de sobrelevar as duas en-
tidades mais importantes e pres-
tigiosas do partido republicano, 
revelando ao povo os elementos 
com que pôde contar na lucta de 
morte travada contra as institui-
ções monárchicas. Sam dois gé-
nios que despontam nos horison-
tes sagrados e amplíssimos da 
Revolução, a definirem nitidamen-
te a grandeza do carácter portu-
guês e o seu espírito propenso a 
audaciosas aventuras, que desper-
tam no nosso acanhado meio so-
cial épicas recordações d'outr'ora. 

Entrou o partido republicano 
na sua decisiva phase de lucta%e, 
com o assombroso e fecundo des-
pertar da opinião, coincide curió 
sãmente e previdentemente a re-
velação e tendência dos carácte-
res, a orientação social e econó-
mica das aptidões, e, sobretudo a 
manifestação significativa de actos 
por onde se pôde aquilatar a im-
portância moral e intellectual dos 
homens que constituem a parte 
pensante da nossa Democracia. 

Consequentemente e parallela-
mente. uma rigorosíssima anályse 
dos phenómehos sociaes que se 
vám revelando e inesperadamente 
surgindo à face dos acontecimen-
tos com os progressos sempre 
crescentes do republicanismo por-
tuguês, demonstram evidentemen-
te a chegada do momento psycho-
lógico da substituição do regimen 
constitucional pela República, e 
esta demonstração é sempre útil 
sob o ponto de vista essencial-
mente moral e politico, para os 
supremos Directores das collecti-
vidades sociaes em lucta, muito 
embora os homens se confessem 
impotentes para dirigirem os sue 
cessos, como se prova com à His-
tória da Revolução Francêsa, de 
que o Terror constitue um sug-
gestivo exemplo. 

Eis a obra dos republicanos do 
Porto, na reconstituição da nossa 
nacionalidade sob a égide prote-
ctora duma nova fórmula políti-
co-social, que o evolutir da socie-
dade ha de fatalmente converter 
num facto! 

Ao Porto o testemunho do nos-
so profundo reconhecimento! 

FAZENDA JÚNIOR. 

B R I C - A - B R A C 
A pyrotéc&nia e os conegos regrantes 

O convento de Santa Cruz de 
Coimbra era um viveiro de talen-
tos. As chrónicas religiosas do 
século xvii andam cheias das 
prendas dos conegos regrantes. 

Cantores não os havia melho-
res. Philippe 11 mandava ir para 
o Escurial, de Coimbra, um co-
nego célebre pela violência com 
que cantava os bradados da pai-
xão. 

Desenho de paramento, feito 
em horas d'ocio por conego da 
casa, punha em admiração os 
brosladores todos de Lisbôa. 

Não havia ramo de bellas artes 
em que não excedessem. Até em 
fogos de artifício. 

D. Marcos da Cruz, chronista 
grave da fundação do convento 
de S. Vicente, era um pyroté-
chnico insigne. Elle o diz na re-
lação inédita do fogo que se 
queimou, quando se fez a mudança 
dos cónegos de S. Vicente para 
o novo templo mandado edificar 
por Philippe 11. 

O fogo fôr^a-lhe encommendado 
pelo padre prior de S. Vicente. 

Diz a chrónica inédita: 

. . . e para que fôsse mais per 
feito, o mandei fazer mesmo den 
tro do mesmo Mosteiro por mes-
tres, e polvaristas afamados e de 
quem se tinha experiência grande. 
As invenções fôram diversas. E 
foi a primeira uma pyrámide de 
5o palmos de alto q tinha por re-
mate uma formosa esphera toda 
vestida e cuberta de fogo de vá-
rias invenções de traçaria, bus-
capés sem número, muitas rolas 
pelos ângulos, e candeas que fe-
neciam em grandes e espantosos 
estouros. 

Hayia das bandas outras duas 
pyrámides na grandêza inferiores 
e da: mesma invenção, inda que 
por remate e em lugar da esphera 
tinham cada uma sua roda com 
sua candeia de fogo. Estavam 
mais armadas no alto, e lados da 
torre antígua duas girandolas com 
12 dúzias de foguetes de várias 
invenções, e uma corda que vinha 
do alto até o pé da mesma torre, 
toda cheia de fogo, traçaria e 
buscapés para, quando fôsse tem-
po, lhe ser pôr allí communicado 
o fogo. 

Havia mais um cordel, que ía 
da mesma torre fenecer nas casas 
do Arco em que nêste tempo vi-
via D. Philippa, mulher de Fran-
cisco de S. Payo, por onde se 
haviam de lançar os foguetes de 
cordel. 

Havia outra muita quantidade 
de foguetes de várias invenções, 
muitos buscapés, rodas, montan-
tes e três touros de fogo que, 
ainda que não saíram tam bons 
como se esperavam, serviram com 
tudo de fazer terreiro, que bem 
custou a um estudante, que an-
dava dentro de um dêlles, que 
lhe tratou bem mal o rosto. Havia 
mais 16 cameras grandes de bron 
ze que vieram do Castello que 
deram muito lustre a esta festa. 

Chegada pois a noute, começa-
ram os sinos da torre com seus 
ordinários repiques a apregoar a 
fama da festa do dia seguinte, no 
que lhe fizeram também compa-
nhia alguns ternos de charamel-
las, trombetas, e os timbales d'el 
rei a cujo soar começou o fogo a 
fazer o seu officio, enchendo-se os 
ares de innumeráveis foguetes de 
várias invenções, a terra de bus-
capés, não muito proveitosos ás 
capas e mantéos enrocados de 
que alguns se queixavam. 

Puzeram logo fogo à pyrámide 
grande que começou com tam 
grande fúria e estrondo, que pa-
rece se subvertia a cidade; o fumo 
era tanto que não havia poder ver 
mais que uns contínuos relâmpa-
gos, que dentre aquella espessa 

nuvem de fumo pareciam sair, 
disparando de si foguetes e bus-
capés sem número que, uns pelo 
chão, pelo ar, outros o coalhavam, 
dando de quando em qnando es-
touros espantosos. E as rodas 
que estavam pelos quadros ou ân-
gulos da pyrámide se volviam com 
tanta velocidade, e lançavam de 
si tantas invenções que não ha 
quem bem o possa explicar. E, 
porque nos não tenhamos muito 
com êstes encarecimentos, indo 
continuando o fogo por carios se-
cretos, chegou à esphera que es-
tava no alto, e começou a fazer 
mil galanteios por espaço, e por 
remate o deram de si as candeias 
que ficaram ardendo, fenecendo 
com grandes bombardas. E, en-
tretanto que isto se fazia, por ou-
tra parte os foguetes de mão e 
de cordel com os montantes e ro-
das faziam maravilhas: os de cor-
del, lançados no meio do cami-
nho se dividiam, lançando de si 
tanta quantidade de lágrimas de 
fogo que parecia se abrazava a 
terra e que caíam as estrellas nel-
la, por chegarem todas vivas: e 
logo a metade se tornava a quem 
o lançára e a outra a sua carrei-
ra adeante até onde fenecia o cor-
del. 

Poz-se logo o fogo ás outras 
pyrámides que também fizeram 
o que delias se esperava. 

Não tardou muito que se não 
puzesse fogo a uma das girando-
las na ponta da corda que descia 
delia até o pé da torre, que com 
ser invenção nova, e desacostu-
mada pôr-se o fogo de tam longe, 
foi cousa graciosa e muito para 
ver; porque, começando com gran-
de estrondo a traçaria, e, de 
quando em quando despedindo 
de si muita quantidade de busca-
pés, com lento passo, chegando 
ao alto onde estava armada esta 
invenção, subitamente começaram 
a voar e a subir tam alto toda 
aquella multidão de foguetes que 
coalhavam todo o ar, uns aca-
bando em saudosas lágrimas, ou-
tros em espantosos estouros, ou-
tros finalmente lançando de si 
muitos fogos, o que tudo fazia a 
invenção tam formoza que foi 
julgada por uma das melhores, 
que nesta festa se fizeram. A ou-
tra girandola por faltar o tempo 
se lhe pôs o fogo em cima, e fez 
os mesmos effeitos que a primeira. 
E, tendo-se despedido outro muito 
fogo, por remate se dispararam 
as 12 cameras de bronze, que foi 
causa de grande espanto a todos 
o súbito, e não esperado estron-
do, que, disparando todas conti 
nuadamente, fizeram. 

E por aqui se concluiu êste cé-
lebre fogo, cuja fama durou muito 
tempo depois, na cidade. 

E aí está como eu vim a sa-
ber que datava do anno de 1609 
uma invenção que fizera a minha 
alegria de creança nos fogos das 
festas da minha terra. 

Lembra me bem estar a abrir 
os olhos, pesados de somno, para 
ver sair da pequena torre da igreja, 
caiada de fresco, como phospho-
rescente, um pato marreco, es 
corregando compassadamente, a 
passos lentos, como diria D. Mar-
cos, vomitando fogo até chegar á 
peça final que fazia arder. 

Com que cuidado estava eu, 
não fôsse parar o pato e com-
prometter o êxito do fogo. 

D. Marcos deu-me a impressão 
infantil da minha alegria de en-
tão. 

Estou a vê-lo de bôcca aberta, 
pendente o seu lábio carnudo de 
frade cruzio, o olhar brilhante, a 
cabeça a oscillar e a acompanhar 
a esphera de fogo a movér-se e 
a fa\er mil galanteios até ficar 
paiada, as lágrimas a arderem e 
a fenecerem com grandes bom-
bardas. 

No silêncio que fizera o estron-
do final, levantava-se então o pú-
blico delirante a gritar: viva D. Mar-
cos, v i v a , . . a . . . a . . . 

E na sombra, um frade d'outra 
ordem, despeitado, dobrava o cor-
po, para esconder a cabeça na 
multidão, levar dous dedos à bôc-
ca e lançar um assobio que se 
estendia como um réptil frio no 
enthusiasmo do povo. 

Quási chorava o pobre de D. 
Marcos. 

Havia gente capaz de tudo na 
casa do Senhor. 

T . C . 

CONVITE 
Sam convidados os 

c i d a d ã o s republica-
nos da f r e g u e s i a de 
S.Bartholomeu, a r e -
u n i r e m , q u a r t E j , iV i r a . 
1 4 d o c o r r e n t e , p e l a s 

h o r a s d a n o i t e , n a 
r u a X ^ e r r e i z - a B o r g e s 
n . ° 1 6 5 1 .° , para a s -
s u m p t o s e l e i t o r a e s e 
e l e i ç ã o d a c o m m i s s ã o 
parochial d a m e s m a 
freguesia. 

Importante operação 
No dia 9, pelo meio dia, reali-

zou-se a operação cesariana nu-
ma doente que chegára de fóra 
ao hospital com 6 dias de traba-
lho de parto. 

Operou o sr. dr. Daniel de Mat-
tos, ajudado pelo sr. dr. Souza 
Refóios. 

A operação fôra motivada pela 
estreiteza, pouco vulgar, da ba-
cia, que não permittia mesmo o 
emprego do froceps e punha de 
lado a ideia da symphiseotomia. 

A operação correu admiravel-
mente, achando-se a mãe e o fi-
lho em exceilente estado. 

Fôram enviados ao sr. ministro 
da fazenda os seguintes telegram-
mas: 

«Ex.m0 Conselheiro Q/1 nselmo 
d'Andrade, Ministro Fazenda.— 
Lisboa. — A direcção Syndicáto 
Agrícola Coimbra felicita v. ex.a 

pela proposta suppressão rea l 
d'água, medida mais alto alcance 
do fomento agrícola.—Presidente, 
Costa Lobo». 

* 

«A sua Ex.& o Ministro da 
Fazenda. — Lisbôa. — A Associa-
ção Commercial de Coimbra fe-
licita v. ex.a pela sua nobre e ou-
sada iniciativa de extinguir os 
impostos do real d'água e de 
renda de casas. Na sua essência, 
estas propostas bastam a enobre-
cer um carácter, e esta Associa-
ção crê que o conjunto doutras 
propostas para contrabalançar o 
equilíbrio orçamental, ham de 
aquilatar-se pela mesma grandêza 
de concepção, dando maiores ga-
rantias de liberdade ao commér-
cio e indústrias, sem aggr.-.var os 
seus encargos. — O presidente, 
Francisco Villaça da Fonseca.» 

A Associação dos Artistas tam-
bém se dirigiu áquêlle titular em 
sentido igual. 

O sr. dr. Abel d'Andrade aca-
ba de ser nomeado vogal sup-
plente do tribunal de contas. 

Somma e segue, que s. ex.1 

não entrou na política senão para 
a escalada. . . na conquista de 
benesses. E lá vai, de vento em 
poupa, a f u r a r . . . a furar . . . para 
o que lhe sobra bojo e feitio. 

Não fôram bem nitidamente 
revelladas as suas aptidões e qua-
lidades de carácter, para êsse gé-
nero de triumphos, por occasião 
da célebre parede académica nos 
seus áureos tempos de estudante? 

Ha de vir a ser um dos homens 
de talento no regimen, o sr, dr. 
Abel d'Andrade.,, 

''""•Hf 
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RESISTENCIA —Domingo, 30 de dezembro de 1900 

O a r n e - A s o l u ç ã o 
Em sessão de quinta feira a 

câmara ouviu, da commissão de 
vereadores a quem dera o encar-
go de estudar a questão da ca-
restia da carne, a explanação dos 
trabalhos feitos, explanação que 
significou o reconhecimento de 
não haver motivo que justifique 
tal exaggero de preços, e que tor-
nou conhecida a conferência ha 
vida entre a mesma commissão e 
o sr. governador civil, e da qua 
dêmos um resumo em o número 
anterior. 

Em face dessa explanação, a 
câmara, reconhecendo a necessi-
dade de oppôr alguma providén 
cia à intolerável exploração que 
os marchantes vêem fazendo ao 
consumidor, e discutindo qual a 
melhor solução a preferir, deçi-
diu-se pelo exclusivo do forneci-
mento, dado por arrematação. 

Os mesmos commissionadòs fô 
ram incumbidos de estudar as ba 
ses a que o contracto terá de obe-
decer, devendo apresentar os seus 
trabalhos na sessão de quinta fei-
ra próxima, dia. em que se pre 
sume será marcado o da praça 
para a entrega do exclusivo. 

Esta resolução foi bem recebi 
da. E o público estima-a tanto 
mais, quanto é certo que não ac 
ceita as tentativas de explicação 
que os marchantes vêem lançan-
do à rua, em defeza das suas des 
cabelladas exigências. 

Dissémosjá e repetimos: —ver-
se-ha, na arrematação, pelo pre-
ço a que o fornecimento chegue, 
se estám ou não estám expoliando 
injustificadamente o consumidor. 

E para se acreditar desde já 
que sim, basta recordar os pre-
ços das arrematações que êlles 
aí téem. 

A'parte o hospital, que paga 
por um vintém menos do que 
o público, a mais alta é de 280 
réis, enquanto que allí, ao balcão, 
vendem por 3 4 0 . . . 

E clamam em, carrilhismos fá-
ceis, que estám a perder, os be-
neméritos. . . 

J u s t a r e p r i m e n d a 
Conhecidos abusos, em que 

teem sido fartas as autoridades 
administrativas de diversas loca 
lidades, requisitando guias de pas-
sagem, para Lisbôa, e tratamento 
grátis, no instituto bactereológico, 

Folhetim da «RESISTENCIA» 

MISÉRIAS SECRETAS 
O I T A V O Q U A D R O 

Nos momentos fugitivos de lu 
cidez, em que lhe apparecia a 
enormidade do seu crime, tinha 
vontade de se ir deitar aos pés 
do esculptor. Era a elle que a 
filha, por um phenómeno extra-
nho, apezar de commum, tinha 
confiado o seu amôr. Era elle que 
tinha animado o moço official. 
ainda hesitante, e porque razões! 
Jean agradecia-lho muito, e, ao 
ver o velho artista feliz com a 
felicidade que dava aos outros, 
fluctuando na sua quietitude de 
sonhador, tinha vontade de o ar-
rancar bruscamente a ella e gri-
tar-lhe: «Ponha-me fóra, sou um 
impostor, um criminoso, e o meu 
crime não tem mesmo nome». 

E como poderia ter sido feliz 
naquélle hall mesmo em que se 
demorava a sua dôr! 

A sua imaginação, a recorda-
ção das coisas vistas, das coisas 
lidas evocáram quadros que elle 
adaptou ao que se lhe offerecia 
à vista. 

A' volta do pianno, collocou 
senhoras novas, dç v.estidos cla-
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como pobres, a indivíduos com 
meios e que podiam pagar a via-
gem e o tratamento de mor-
deduras feiras por animaes rai-
vosos, provocaram protestos por 
parte do instituto, tendo a direcção 
geral de saúde e benificiéncia 
pública de expedir aos governa-
dores civis do continente a se-
guinte circular: 

«Tendo-se queixado a direcção 
do Real Instituto Bacteriológico 
de Lisbôa, de que numerosas pes-
soas abusam da concessão gratúi-
ta do tratamento anti-rabico feito 
aos indigentes, quando aliás pos-
suem recursos suficientes para fa 
zer face ás despêz.as dêste trata-
mento, o que, além de prejudicar 
uma receita legal, ainda onera o 
thesouro com o encargo de trans 
porte em caminho de ferro; sua 
ex,a o ministro do reino por des-
pacho de 7 do corrente, ordenou 
que v. ex.a recommendasse aos 
funccionários competentes o má-
ximo escrúpulo ao passarem os 
atestados de pobrêza aos mordi-
dos ou ás pessoas a quem incum-
be o sustento dêlles, e os preve-
nisse de que o mesmo real insti-
tulo é auctorisado nesta data a 
fazer participação para juizo de 
qualquer caso, em que se suspeite 
da falsidade do attestado.» 

A í l b n s o c i e B a r r o s 

Regressou no domingo de Pa-
ris, onde foi fazer sortido de fa-
zendas para o seu estabeleci-
mento, êste nosso amigo e acre 
ditado negociante, que lá apartou, 
ao que nos consta, fazendas da 
mais fina novidade. 

O sr. Affortso de Barros, por 
contracto que fez com uma das 
mais acreditadas fábricas de ve-
locípedes, é o seu agente no dis-
tricto de Coimbra. 

Confijma-se que o tal Jayme 
Franquijnho, cuja prisão por sus 
peitas noticiámos em o número 
passado, é uma creatura de con-
ducta muito avariada. 

Paçeceque está processado por 
umdos districtos judiciaes de Lis-
bôa, e era procurado por o juiz de 
instrucção criminal daquella cida-
de. Assim, o telegramma, a que 
nos referimos, vindo à polícia e 
pedindo que se mantivesse a sua 

ros, desfiando p̂ elo vasto aposento 
as pérolas do seu riso e da sua 
voz. Depois foi distribuindo vultos 
— entrevisto^ nas suas entradas 
na sociedade parisiease — conver-
sadores interessantes, deixando 
transbordar a sua phantasia em 
prosa e verso, edificando sobre 
nadas encantadores rimas sonoras, 
vestindo as ás vezes de música 
que se lhes prendia, e se dobra-
va à volta das palavras, como 
uma renda d'ouro, sobre as pre-
gas dum brocado sumptuoso. 

Como teria sido guloso de to 
das aquellas delicadezas de espí-
rito! Teria mêsa posta, sonhando 
poder estender as mãos a um 
círculo de mãos leaes. 

Como teria amado abandonar-
se com toda a confiança! Tinha 
necessidade egual de amar e ser 
amado das pessoas que o cer 
cassem. Teria querido espalhar 
o amôr e recebê-lo, como os as-
tros da noite que sam banhados 
por reflexos louros e que por sua 
vez os irradiam.. . 

Mas nunca havia de ter ne-
nhuma daquellas alegrias. Estava 
no fim da vida. 

Ah! Se podesse lançar-se, ro-
jar-se os pés de qualquer santo; 
se podesse acreditar que era pas-
sageiro 9 seu suplício, sombria 
porta para um país de luz! 

Mas não tinha,crenças. 
Conhecera tantas religiões! Ti-

nha visto adorar tantas matérias 
diversas, desde a madeira bruta 
até ao oqro massissoj tantas atti-

prisão até novos esclarecimentos, 
obedecia, em virtude de roubo, a 
recommendação, também feita de-
pois para aqui, daquêlle juiz de 
Lisbôa, para onde hontem segui-
ram a entregar o preso, o chefe 
da 1." esquadra de polícia sr. Ce-
zar José da Motta e o guarda 
n.° 24. 

Entre os objecto*, por elle aqui 
empenhados e cuja proveniência 
não explicou, figura, captivo por 
5$ooo réis, um bello Couvrepieds 
que foi levado para Lisbôa. 

A sr.a D. Maria Augusta Sa-
raiva d'01iveira, a quem o ma-
duro logrou num mês de hospe-
dagem e a quem furtou differen-
tes peças de roupa, terá, pelo 
visto, de resignar-se a nada rece-
ber. 

Tribiinitl do Conimércio 
Reúne se ámanhã, para rezol-

ver sobre o pedido de concordata 
feito pelo negociante sr. José da 
Costa Rainha, concordata que es-
tá dependente de homologação é 
que foi impugnada por um cré-
dor do Porto, que se não confor-
mou com a explicação, dada por 
aquêlle senhor, de que a sua de-
ficiência de escripta era devida a 
terem-lhe desapparecídoos livros, 
por occasião das innundações de 
fevereiro passado. 

f ^ o theátro circo houve as duas 
récitas annunciadas da companhia 
do theátro da rua dos Condes. 

A Bisbilhoteira, comédia de 
Swbalbach é uma coisa em três 
actos que faz rir. 

Como obra de theátro não tem 
valôr. E' sempre a mesma see 
na a repetir-se em dois actos suc-
cessivos. O último acto é a par 
te symétrica: a repetição do desj 
fazer da mesmâ scena. 

A peça faz rir pelas situações, 
mas está cheia de ditos equívo-
cos de péssimo gosto e grosseria 
baixa. 

Do desempenho pouco ha a di-
zer. Silva Pereira bem, Beatriz' 
melhor do que o costume. 

Do resto é bom não fallar. 
Agulhas, alfinetes, dedaes e ou-

tras coisas mais é uma revista de 
Swbalbach também. 

E' alegre, despretenciosa mas 
tem os mesmos defeitos da T3is 
bilhoteira. 

Valle e Silva Pereira muito bem. 

tudes, tantos ritos tinham desfila-
do em frente dêlle, que não tinha 
de tudo senão imágens indecisas, 
e confusas. 

Com certeza, que um ser todo 
poderozo se lhe havia manifesta-
do, na harmonia e nos cataclys-
mos da natureza; mas tinha-lhe 
parecido tam formidável, tam uni-
versal, que lhe repugnava collocar 
entre elle e essa fôrça em toda a 
parte palpitante, e em toda a par-
te revelada, o padre feminilisado, 
o menino de coro garoto, todo o 
mesquinho apparato dos cultos 
tarifados. 

Não tinha fé. 
Mas invejava os que a téem, 

que crêem ser verdade expiar pelo 
soffrimento não sei que vaga fal-
ta original; que tem, como uma 
alegria amarga, no soffrimento; 
porque julgam que não é inútil 
para o resto do mundo o sacrifí-
cio das suas lágrimas; que acham 
em exercícios quotidianas — ora-
ções forçadas, genuflexões machi-
uaes — a fôrça-para se confirma-
rem nas suas crenças! 

Como andava longe destes sen 
timentos; pensava qúe nada dêl-
le sobreviria à decadência do seu 
sangue; que o seu apparecimento 
e desapparecimento seriam dois 
phenómenos inversos mas seme-
lhantes, egua lmente . completos 
procedendo um e outro do ser e 
do hada. Ambos eram os termos 
absolutos da sua existência. Por 
isso, era da sua existência que 
guardava o culto e a adoração: 

CARNES VERDES 
Sr. redactor. 

Na minha Declaração—protes 
to, esqueceu-me preveni lo de que 
poderia apparecer algum tribuno, 
orando ás massas e em reconhe-
cimento de algum lombito ou pi-
pito de verdasco. E que seria 
natural que descesse ao povoado 
alguma astuta raposa corrida pe-
los Xarranos por causa das lim-
pêsas ás capoeiras, a fazer profis-
são de honestas intenções. Se vie-
rem a contestarem o que diz o cor-
rido de Mattosinhos ou do Porto, 
rogo-lhe que acredite; é a verdade. 
Nem de tam conspícuos cavalhei-
ros é lícito duvidar; (menos na con-
ta da palha; olhe que êlles comem 
mais do que di\em!) Mas, como 
se trata de raposas bom será que 
v. se lembre do que se passou 
em novembro de 1897. Então, 
como hoje, disse a raposa: Se-
nhora Cambra! Senhoras gazê-
tas! Senhores freguêses! — nós 
não podemos vender mais barato 
porque estâmos a perder dinhei-
ro! A câmara não concordou e 
abriu praça, que se realizou em 
7 de janeiro de 98. Pois nêsse 
mesmo dia e apezar de eu arre-
matar por preços muito inferiores 
aos que vigoravam na occãsião, a 
raposa esclamou logo: vai ganhar 
3 0 contos! 

Tire v. a moralidode.. . 
. . . E ' que Lafontaine tem ra-

zão não obstante no tempo do 
grande fabulista ainda não haver 
tribuna de raposas... com tama-
nha guela! 

Coimbra, 10—n—900. 

Antônio Ju\arte Paschoal. 

Museu de antiguidades 

O museu de antiguidades do 
Instituto acha-se aberto das 11 
horas ás 3 da tarde, todos os do-
mingos e dias santificados. 

Para a visita nos outros dias, 
basta procurar o guarda, João 
Rodrigues Christóvam, rua Bor-
ges Carneiro, n.° 6. 

m 

Precisa-se de um official. 
da Sophia, 14 e 16. 

Rua 

religião da vida, tanto mais ac-
centuada nelle que evitava todas 
as manifestações da morte. Des-
viava os passos dum enterro, 
os olhos da vista dum cemité-
rio. 

Evitava os vendedores de co-
roas, as cartas tarjadas de preto, 
as agências em que se expõem 
photographias de catafalcos, todos 
os signaes externos de luto. Sa-
bia duma morte? Investigava a 
edade do defuncto. Se era um 
homem novo tinha astúcias de 
lingoagem para conhecer a doen-
ça, tremia que fôsse a dêlle. Se 
estava catalogada como normal-
mente mortal, dizia consigo: «Ah! 
está bem!», como um suspiro de 
allívio. 

Nos intervallos dos seus terro-
res— bastante espaçados porque 
só nasciam do acaso — a sua ne-
cessidade de amôr absorvia-o com 
pletamente. Era a sua verdadeira 
crença, o único móbil que podia 
vencer a indifferença dos homens, 
a fonte do esquecimento. Bebia 
nella a -longos tragos, fazendo es-
forços por não pensar na hora 
seguinte, entregando-se comple-
tamente ás delícias do tempo pre-
sente. 

Mas precisamente, toda aquella 
casa evocava ao mesmo tempo 
o futuro e o passado. Não se 
atrevia mesmo a subir ao primeiro 
andar, como se lá houvesse já 
um morto estendido sobre o leito 
nupcial. 

Ao ver a escada, pensava: 

Associação de Soccorros Mútuos 
DOS 

Artistas de Coimbra 
Aviso 

Por ordem do sr. presidente da 
mêsa da assemblêa geral, sam 
convidados os senhores associa-
dos a reunirem na sua sala, no 
próximo dia 18, pelas 8 horas da 
manhã, para assim dar cumpri-
mento ao que ordena o artigo 43.0 

dos nossos estatutos; e não com-
parecendo o número de sócios suf-
ficiente para poder funccionar, fi-
cará para o dia 25 a mesma hora, 
podendo então funccionar com 
qualquer número. 

Ordem do dia: — Eleição dos 
corpos gerentes que, téem de en-
trar em exercícios no i.° de janei-
ro de 1901. 

Coimbra, 7 de novembro de900. 

O 2." vice-secretário, 

Adjucto de Moura. 

Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses da Beira Alta 

AVISO AO PÚBLICO 
Suppressão dos comboios directos 

bi semanaes e dum dos comboios 
sud express, a partir de 10 de 
novembro próximo. 

Esta Companhia tem a honra de 
informar o público que a partir da 
data acima indicada serám sup-
primidos: 

— Os comboios bi-semanaes n." 
25 e 26 directos de Medina a Lis-
bôa e vice versa, 

—Os comboios sud-express, n.° 
2i, que parte de Pampilhosa para 
Vil lar tormoso aos sábbados e o 
n.° 22 que parte de Villar For-
moso para Pampilhosa ás sextas-
feiras. 

Por consequência não circula-
ram até novo aviso senão dois 
sub express por semana, que par-
tem : . 

— De Pampilhosa para Villar 
Formoso nas segundas e quintas-
feiras e de Villar Formoso para 
Pampilhosa nos domingos, e quar-
tas feiras. 

Excepcionalmente o combóio 
sud express n.0 21 circulará ainda 
no sábbado 10 de novembro' 

Lisbôa, 25 d'outubro de 1900. 
O Director da Companhia, 

Conde de Gouvêa, 

por allí que hade descer o meu 
caixão. Haverá grupos de preto 
e consternados no jardim». Apos-
sava-se dêlle um mêdo doido: Ii-
gavam-se todas as cousas para 
deixarem exsudar a horrível allu-
cinação. 

Mas ouviu o rúido metállico do 
portão a fechar-se. 

— Helena! Até que enfim! 
Adeantava-se pélas aleas, ao 

lado da mãe. Com o vestido côr 
da ágoa verde, verdadeiramente 
palpitante e fresca como a cor-
rente dum riacho transparente, 
debaixo do grande chapeo a que 
o vento agitava as plumas, com 
o guarda sol de cabo de marfim 
a que se enroscava a sua firma 
em ouro, vinha radeante de bel-
Iêza desiumbradora. 

E havia de pertencer-lhe tanta 
graça tanta frescura? Seria pos-
sível? 

E o coração desoprimido batia 
com pancadas fortes de orgulho-
sa alegria. Sim, a sua noiva era 
uma verdadeira donzella: tinha 
uma personalidade nitidamente 
accentuada, que dava aos seus 
gestos, ás suas palavras, um con-
torno preciso, sem que essa ni-
tidez podesse inspirar o menor 
receio; porque essa bella satisfa-
ção se via claramente ser toda 
superficial; no fundo era duma 
ignorância completa das corren-
tes do mundo, das suas forças, 
das suas torpêzas. 

(Continúa) 



RESISTENCIA —Domingo, 30 de dezembro de 1900 

L i m m Al 
1 7 1 , RIA FERREIRA BORGES, « 7 3 - C O I M R R A 

Papelaria, tabacaria, objectos de escriptório, desenho, loterias 
e bilhetes de visita. Livros officialmente adoptados nos 
lyceus e escolas primárias. Encommendas rápidas de 
livros e jornaes portuguêses e estrangeiros. 

Fornecimento monstruoso dos melhores charutos, cigarros epi-
cados das fábricas de Havana, Cairo Oran, Rio de Janeiro, S. Pe-
tersburgo, Dresdeu, Auvers, Eindhoveu, Londres, Amsterdam e 
Régie Francêsa. Dos melhores papeis de fumar, taes como: Zig-
zag, Ramsés, Ambré, Authomatique, Persan, Abadie, Havano, etc. 
importados pela C a s a H a v a n e z a , de Lisbôa. 

Filial para a venda a miúdo 

LIVRARIA ACADÉMICA 
171, R u a F e r r e i r a B o r g e s , 1 7 3 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

50, Rna Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco (['Almedina) 
C O I M B R A 

Cã! hvHrai l l i ra ' Grande depósito da Companhia Cabo Mon -
Uai l iyu iau i lba . ^ego —Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
Electricidade e óptica: f g e í c i a d a f a s a R a m T & , S i l v a d e 

Lisboa,constructores de para-raios, 
campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais ar-
parelhos concernentes. T i n t a s Dara Dinturas* A I v a i a d e s > óleos, água-ráz, crés, gêsso 

r j j in iu iut f . vernizes, e muitas outras tintas e ar-
tigos para pintores. 

C impn t f r t ' e Cabo Mondego, as melhores qualidades que 
se empregam em construcções hydraulicas. 

n jwppçno ' Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 
UIVGI oUo > e torradores para café, máchinas para moêr carne, 

balanças de .todos os systêmas. — Redes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. Ferragens para construcções: 
Lisbôa e Porto. 

Pppnnnpno* De ferro e arame primeira qualidade com grandes 
I i c y a y c n o . descontos. — Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
Cl l t i lar ia" Cutilaria nacional e extranjeira dos melhores auctores. 
UUlllal l a . Especialidade em cutilaria Rodgers. 
Paniicinnc • Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e marfim r a q u e i r o s . co^pieto sortido em faqueiros e outros artigos de 

Guimarães. 
Louças inglesas, de Ferro : 

mêsa lavatório e cozinha. 

Esmaltada e estanhada, ferro 
Agate, serviço completo para 

Economia de 50 OiO no consumo do gaz 
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Bicos n.° 2 a 4$500 réis ^ i o o õ ^ r 
Bicos n . °3 a SCO réis r o o S ™ 
m II 1 A A A H A A 

q u e c u s t a v a m 
«.<ftor>n r^íN 
que cuKta iam 
7 n n i'éiM 

Tulipas e globos de 300 e SOO réis para cima 
S e m p r e n o v i d a d e e m c a n d e e i r o s p a r a 

Cuidado com as contrafacções 
g a z 

Em C o i m b r a © F i g u e i r a d a F o z 

J o s é M a r q u e s L a d e i r a 

R. Visconde da 101 a io3 

Sapataria Progresso 
(Antiga casa Daniel Guedes) 

3 9 — R u a da S o p h i a — \ \ 
C o i m b r a 

Nesta officina executa-se com 
rapidez e esmero toda a quali-
dade de calçado e tem em depó-
sito variado sortimento de cabe-
daes dos principaes fabricantes 
nacionaes e estranjeiros para que 
os seus clientes, querendo, pos-
sam escolher. Também ha grande 
quantidade de calçado feito para 
homem, senhora e creança. 

Os preços, sam muito reduzidos 
— C o m o p ô d e v e r i f i -
c a r - s e p e l a t a b e l l a 
e x i s t e n t e n ê s t e e s t a -
b e l e c i m e n t o . 

RUA DA SOPHIA 39 — 41 

COÍMBEtA 

As constipações, bronchites, tos-
ses, coqueluche, rouquidão 

e outros incommodos dos or-
gãos respiratórios, attenuam-se e 
curam-se com os Saccharolides 
d'alcatrão, compostos, ( R . e -
b u ç i i d o s > I i l a g r o s o s ) , 
cuja efficáciatem sido sempre com 
provada, durante nove annos, por 
milhares de pessoas que os téem 
usado, e vereficada, além dou-
tros, pelos ex.mos 

Dr. Francisco Ignacio Rebello 
de Faria, dr. Manuel da Costa 
Rocha, dr. Ricardo Jorge, dr. 
António Joaquim da Rocha. dr. 
António Teixeira de Sousa, dr. 
José Rodrigues Leal de Faria, 
dr. Sousa Avides, dr. J. Guedes, 
dr. Costa Sampaio, dr. Joaquim 
José Ferreira, dr. Tito Malta, 
dr. F. Ferreira da Cunha, dr. 
Eduardo Pereira Pimenta, dr. 
António Fadon Lizaso, dr. Ba-
ptista Graça, dr. Julio Graça 
Craveiro, dr. A. Francisco da 
Silva, dr. Casimiro Lemos Coe 
lho Ferrai, dr. Henrique Perei-
ra, dr. Manoel Ribeiro da Costa 
e Almeida, dr. Rodrigo de Sousa 
Moreno, dr. João d' Oliveira Go-
mes; dr. António Joaquim de Mat-
tos, dr. António Augusto de Bar-
ros. 

Depósito geral: 

Pharmácia Oriental 
DE 

FERREIRA MENDES 
Rua de S. Lazaro, 2Q4 a 2g8 

PORTO 

Vendem-se em todas as phar-
mácias drogarias e outros esta-
belecimentos. 

Caixa: no Porto, 200 réis ; pelo 
correio ou fóra do Porto, 220 réis. 

puro e genuino 
Vinho Yerde d'Amarante 

Vende-se no Bairro de Santa 
Clara n.° 14 e 16 na mercearia de 
António Dias. 

No mesmo estabelecimento se 
encontram todos os géneros pró-
prios dêste ramo de negócio. 

Annexotem um restaurante que 
fornece comida a toda a hora com 
o mais escrupuloso asseio e gran-
de modicidade de preço. 

Fornece-se almoços, jantares e 
ceias avulsas que se mandam aos 
domicílio do consumidor e rece-
bem-se commensaes aos mêses 
por preços muito razoaveis. 

Salon de la Mode, Coimbra 
Bonitos chapéus 

para senhoras e crianças 

B o n ] \ X a i c h é 

Éditos de 30 dias 
(i." publicação) 

No juizo de direito da comarcà 
de Coimbra e cartório do escri 
vão do 3.° officio, Nunes, corre 
seus termos uma justificação avul-
sa em que sam justificantes o ba-
charel Bernardo José Pinto Fer-
rão, casado, Fidalgo de Solar e por 
Linhagem da Casa d El-Rei, con-
servador do registo predial na 
comarca da villa da Feira, onde 
reside, e seus filhos Fernando 
Pinto de Mendonça Ferrão de 
Tavares e Távora e José Pinto 
Tavares de Mendonça Ferrão, 
solteiros, estudantes, residentes 
em Coimbra, por meio dá qual 
pretendem justificar que sam Fi-
dalgos de Solar e por Linhagem 
descendentes por ligítima varonia 
e representantes de Francisco 
Tavares, senhor de Mira e de 
Alvaro Pires de Távora, senhor 
de Mogadouro, e bem assim que 
téem direito a usar o titulo de 
Dom, pelos fundamentos se-
guintes: 

i.°. E' o justificante dr. Ber-
nardo José Pinto Ferrão, filho 
ligitimo de José Pinto Ferrão Ta-
vares Pacheco Castello Branco, 
neto de Bernardo José Tavares 
Pinto de Mendonça, cavalleiros 
Fidalgos da casa d'El Rei, bisneto 
de Joáo Pinto Coutinho Cardoso 
e Távora, trineto de Pedro Ta-
vares Pacheco, tetraneto de Ma-
nuel Tavares Pacheco, o qual era 
filho de Manuel Tavares, neto de 
Pero Tavares, bisneto de Fran-
cisco Tavares, que era senhor de 
Mira, e foi casado com D. Joan-
na de Távora, de cujo matrimó 
nio proveio o mesmo Pero Ta-
vares, trineto de Bernardim de 
Távora e tetraneto de Alvaro 
Pires de Távora, senhor de Mo-
gadouro. 

2.0 — Todos êstes ascendentes 
dos justificantes fôram cavallei-
ros Fidalgos da casa d'El-Rei, e 
ao bisavô do primeiro justificante, 
João Pinto Coutinho Cardoso, 
foi concedida em 27 de setembro 
de 1737 por El Rei D. João v 
carta de Brazão d'Armas, por 
elle descender e vir da geração e 
linhagem dos Tavares e Távoras 
e pertencer-lhe de direito suas 
armas, das quaes elle podia usar; 
e tendo por isso, bem como todos 
os seus descendentes, todas as 
honras, privilégios, liberdades, 
graças, mercês, isenções e fran-
qné^as que ham e devem haver os 
fidalgos nobres e de antiga linha-
gem, como sempre de todo usaram 
e gosaram seus antecessores. 

3.° — Francisco Tavares, que 
foi casado com D. Joanna de 
Távora, e de quem já se falia no 
art.0 i.°, foi o quarto dos Senho-
res de Mira, e era por varonia 
representante de D. Estevam Pe-
res de Tavares, e que por sua 
avó paterna, D . Catharina de 
Castro, era nono neto de El-Rei 
D. Affonso 111. E por tal motivo 
os acendentes de Francisco Ta-
vares tiveram o título de Dom e 
dêlle sempre usaram. 

4.0 — Alvaro Pires de Távora, 
senhor de Mogadouro, de quem 
também se falia no art.0 i.° foi o 
xii senhor da Casa de Távora e 
quarto avô, por varonia, do pri-
meiro Marquês de Távora. E to-
dos os seus ascendentes tinham o 
título de Dom, como oriundos de 
D. Ramiro 11 de Leão. 

5.° — Sam os justificantes Fer-
nando Pinto de Mendonça Ferrão 
de Tavores e Távora, e José Pinto 
Tavares de Mendonça Ferrão, 
filhos ligítimos do primeiro justi-
ficante. 

6.° — Sam os justificantes os 
próprios que estam em juizo. 

7.0 — Nos termos expostos de-
vem os justificantes ser julgados 
representantes dos Senhores de 
Mira e Mogadouro, cavalleiros 
Fidalgos de solar e por linhagem; 
e, como descendentes de D. Ai- j 

fonso in e de D. Ramiro 11 de 
Leão, com direito a usarem do 
título de Dom, e a terem todas 
as regalias que os seus antepas-
sados tinham. 

E assim, por éditos de trinta 
diás, contados desde a última pu-
blicação dêste annúncio, sam ci-
tados os interessados incertos para 
na segunda audiência dê.4e juizo 
posterior ao prazo dos éditos ve-
rem j accusar a citação e assi-
gnar-se-lhes o praso de três au-
diências para deduzirem qualquer 
opposição que tiverem à mesma 
justificação; e declara-se que as 
audiências se fazem nêste juizo e 
no tribunal de justiça situado nos 
paços municipaes desta cidade de 
Coimbra, às segundas e quintas 
feiras, por 10 horas da manhã, 
em conformidade com o disposto 
no art.0 151 e seus §§.os do có. 
digo do Processo Civil. 

Verifiquei a exactidão.] 
O juiz de direito, 

R. Calisto. 
O escrivão, 

Joaquim oA. 'Rodrigues Nunes. 

4NNUNCIO 

C o m a r c a d e C o i m b r a 
Éditos de 30 dta« 

(1.* publicação) 

Pelo juízo de direito da comar-
ca de Coimbra, correm éditos de 
trinta dias citando Manuel Joa-
quim d'Assumpção, ausente nos 
Estados Unidos do Brasil, cidade 
de Santos, para naquêlle praso 
dos éditos, querendo, assistir a 
todos os termos do inventário or-
phanológico a que se procede 
por fallecimento de Manuel An-
tónio, natural e morador que foi 
no logar da Flôr da Rosa, 
freguesia de Almaldguês, no qual 
figura como inventariante a viuva 
do fallecido Rosa da Cruz, tam-
bém moradora no mesmo logar, 
sendo êste praso a contar da úl-
tima publicação do respectivo an-
núncio: inventário aquêlle em que 
figura como co herdeira a mu-
lher do citando Cecília Rosa, que 
reside no referido logar da Flôr 
da "Rosa, freguesia de Almala-
guês. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito. 

'R. Calisto. 
O escrivão, 

Arthur de Freitas Campos. 

F o r t u n a t o d ' A l m e i -
d a , rua do Visconde da Luz, 
i5, i.° andar. 

Canalisações para Água a Gaz 
141, R. de Ferreira Borges, 143 

Caetano da Cruz Rocha 
Esta casa, a primeira no género 

nesta cidade, é sem dúvida a que 
mais vantagens offerece aos seus 
clientes, tanto na modicidade de 
preços^ como nos artigos do seu 
commércio, de primeira qualidade. 

Encontram nesta casa um com-
plecto sortido em: 
Tubos de chumbo, ferro, latão, 

borracha, e lona; 
Retretes nacionaes e estrangeiras; 
Lavatórios e bidets em louça e 

mármore; 
Torneiras de todas as qualidades; 
Máchinas para banho de chuva; 

duche e aquecer água; 
Fogões para cosinha, a carvão, le-

nha e gáz; 
cApparellios de Electricidade; 
Bombas para póços; 
Materiaes para construcções; 
Banheiras e tinas; 
E muitos outros artigos. 
Vendas a retalho, e por junto. 

Grandes descontos. 

Orçamentos jiara íóra 
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PÁGA ADIANTADA) 

Gom estampilha—Anno, 2.̂ 700 
réis: sémèstitó, iftí5b réis; trimes-
tre, 680 réis. 

S e m e s t a m p i l j i a — Antio; 2^400 
réis: semestre, i íj>2Óotíh\ triiríqs-
tr'e.6óoréis. 

Número avulso, 40 reis 

COIMBRA— Quinta feira, 15 de m e m b r o de 1 9 0 0 6 ° A N T S T O 

vt • 

ANHUNGIOS 
Cada linha, 3o réis; repet ições ,20 

réis. Pa ra os srs. assignantes, des-
con to de 5p */•• 

Annunc íam-se g r a t u i t a m e n t e 
t odas as publ icacões , com cuja 
remessa êste jornal fôr honrado . 

PUBLICA-SE AOS. DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacçlo e administração, Arco d'Almedina, 6 Editor e administrador, Manuel d'011velra Amaral OEcina typográphica, rua Martins de Carvalho, 1 

P O L Í T I C A 
P a r a bem caracterisar o que 

; é a acção dos part idos mo-
narchicos, sob o ponto de vis-
ta da moral idade política que 
o&domina, iornece-nós um jor-
nal do paço e do rei o seguinte 
artigo: 

A lucta eleitoral accentua se 
com extrema vivacidade em vá-
rios pontos do país. Repetem se 
hoje as scenas de ontem, mas 
com a inversão dos papeis des 
empenhados pelos personagens 
dirigentes. Uns mandam e ba 
tem, e os outros defendem-se e 
gritum. De tanto, que o espectá 

. culo anda repetido, já pouco in-
teresse desperta. 

A agitação política é um pode-
roso elemento de vida. O indiíTe-
rentismo leva à anemia e ao de-
perecimento, que sam tam fu-
nestos para a çrganiíação social 
como para o organismo physico. 
As ideias devem circular como o 
sangue, e pulsar, como elle, em 
estos de fôrça. Mas sam real-

. mente ideias^ concepções refor-
madoras, transformações de^ pro-
gresso as que por tal moclo se 
affirmam nestas luctas eleitoraes, 
que assim se succedem entre 
nós ? 

Não sam. E por isso também, 
a agitação, que assignalamos, está 
muito longe de traduzir os bene-
fícios, a que nos referimos. Só 
excepcionalmente ha lucta de prin-
cípios; o que predomina é o em-
bate das paixões. E estas ainda 
poderiam ser nobres embora tôs 
sem violentas, desculpáveis posto 
que deixassem de ser generosas, 
porque a exaltação pela defêsa 
do credo, pôde fazer esquecer 
toda a moderação e serenidade, 
como o ardor na defêsa da ban 
deira as faz esquecer no campo 
de batalha. Mas nem isso, infeliz 
mente! Sam, em muitos pontos, 
as paixões locaes, no que ellas 
téem de mais mesquinho, e os 
rancores meramente pessoaes, no 
que revellam de mais odioso. E' 
uma guerra bruta, e de brutos. 

Os governos — façamos essa 
justiça a t o d o s —pódem ser mais 
ou menos condescendentes com 
essas exigências, mas nunca as 
satisfazem com contentamento, 
nem as ordenam por sua inicia-
tiva. Sam compellidos a isso por 
essa deplorável fórmula, que se 
constituiu em base do partida-
rismo, desde que os partidos dei-
xaram de ter programmas e obje 

'ctivos essencialmente oppostos ou 
accentuadamente divergentes: é 
preciso goi>e> nar com os nossos 
amigos. Dantes, os partidos go-
vernavam com as suas ideias. Os 
amigos eram os que as defendiam, 
e que por ellas se sacrificavam. 
Agora, apagadas como estám as 
linhas divisórias entre os partidos, 
as dependências particulares e as 
relações individuaes sam as que 
essencialmente constituem a adbe-
são dos dlftêrentes agrupamentos; 
& então, para que estes se man 
tenham fortes e unidos, e real-
mente necessário, indispensável, 
que os dirigentes governem com 

os seus amigos, porque, de con 
trário ver-se-ham abandonados de 
legionários. Os governos sam for-
çados a oppressões, desacatos e 
vexames, que muito lhes custam 
e que os ministros reprovam no 
fundo-do seu ânimo, porque foi 
essa espectativa, que accelerou 
o impulso da ascenção, e é ella 
que constitue o appoio para re-
tardar a queda. Triste lei, que 
se impõe aos governos partidá-
rios, mas lei inexorável. 

Nestas circumstáncias, a lucta 
eleitoral é o regabofe das paixões, 
principalmente nos círculos ru-
raes. Nas cidades mais importan-
tes, as paixões predominam me-
nos do que os interesses As elei-
ções, quando são calorosamente 
disputadas, costumam custar mais 
em dispêndios do que em violén 
cias. .Mas nos círculos ruraes, são 
as paixões, que principalmente se 
fazem valer. Em regra, o injluen 
te, despreoccupa se de ganhar, e 
até não se importa de perder um 
olho, contanto que possa ar.rancar 
os dois olhos ao vizinho. A elei-
ção é o ajuste de contas de todas 
as intrigas, de todas as invejas, 
de todos os despeitos. E' a satis-
fação de todos os /ódios avinha-
dos e azedos, qye fermentaram 
no calôr do soalheiro. E a ban-
deira partidaria é apenas cons-
purcada insígnia para encobrir o 
contrabando dessa avariada mer-
cadoria de ruins sentimentos e 
depravadas paixões. 

E não ha remedio a dar a es-
te lamentavel estado de coisas. 
Cada governo resiste o mais que 
pode, segundo as differenças de 
temperamento e de energia dos 
homens que o compõem, mas lá 
vam sendo arrastados todos ao 
mal, que todos sentem e de que 
todos se queixam. A lucta eleito-
ral, em grande número de círcu-
los, faz se muito menos pela so 
lidariedade das dedicações do que 
pelo antagonismo das malqueren-
ças. E repugnante, mas é da condi-
ção humana. Homo homini litpus; 
o homem é lobo para o seu irmão. 
Esta sentença dum phylósopho é 
principalmente appiicavel ás lu-
ctas partidárias. Consolemo nos 
com a idea de que, na eleição pre-
sidencial dos Estados Unidos ain-
da c mais repugnante e odioso 
do que nas nossas eleições de de-
putados. Se Christo pôde nascer 
num estábulo, sem escurecer a 
sua missão divina, a liberdade 
bem pode sair duma alfurja, sem 
macular a sua chlamyde alvíssima. 

(Novidades) 

O sr. dr. Abel d'Andrade já 
tomou posse de logar de vogal 
supplente do tribunal de contas, 
pará que ha pouco foi nomeado. 
Não deixou arrefecer, e fez bem. 

E' homem que não volta, de 
certo, à regência de cadeira na 
Universidade.. . 

Que lhe preste a nova derrota 
que vai seguindo, e que o não aban-
done a bòa estrella com que en-
trou na política, para se verificar 
o nosso vaticínio de que s. ex.a 

virá a ser um dos homens de ta-
lento no regimen. . . 

Está na linha, é não a per-
d e r . . . 

E não a perdera? veremos. 

Partido republicano 
Secundando o movimento 

de organização part idária, que 
se está felizmente notando em 
todo o país, em Coimbra t ra-
cta-se da organização de com-
missões parochiaes que sejam 
o início e o fundamento duma 
sólida concentração par t idá-
ria. 

Assim é que ontem pelas 
7 horas da noite reuniram os 
republicanos da freguesia de 
S. Bartholomeu, para elegerem 
a commissão parochial da mes-
ma freguesia, 

Foi regularmente concorri-
da, presidindo, sob proposta 
do sr. Cassiano Ribeiro, o sr. 
Manuel António da Costa, que 
expôs à assembleia, o motivo 
da reunião. 

Fallou sobre a conveniên-
cia de se organizar o par t ido 
republicano o sr. Cassiano Ri-
beiro, que mostrou a conve-
niência de se elegerem nas ou-
tras freguesias eguaes commis-
sões, para depois se proceder 
à eleição da commissão muni-
cipal, como dispõe o regula-
mento interno do part ido. 

Com a possível brevidade se 
cuidará das eleições de outras 
commissões da mesma natu-
reze, organizadas as quaes se 
t ra tará então da eleição duma 
commissão municipal republi-
cana. 

Pa ra a commissão agora 
installada fôram eleitos os se-
guintes cavalhe i ros : 
Presidente — Manuel António 

da Costa. 
Secretário — António Mendes 

da Luz. 
The\oureiro — Ricardo Perei-

ra da Silva. 
Vogaes — Manuel Augusto da 

Silva e João Gomes Moreira , 
todos commerciantes . 

© 

Hoje , ámanhã e no sábbado , 
reúnem os republ icanos das 
restantes freguesias, para ele-
gerem as respectivas commis-
sões parochiaes. 

m 
C o n c u r s o s 

Começaram no lyceu as provas 
especiaes, dos concursos para o 
magistério secundário, dos candi-
datos do primeiro grupo. Segun-
da feira houve prova eset ipta em 
português, seguindo se na terça e 
quarta feira provas escriptas em 
latim. 

O arbitrio 

Cont inuámos e, pelo que se 
vê, cont inuaremos num regi-
men intolerável de criminoso 
arbítrio por par te das auctori-
dades. Na terça feira loi em' 

Lisbôa supprimido o jornal re-
publ icano a Folhado P o -
v o , despótica e illegalmente, 
s implesmente por uma violên-
cia do juiz Veiga. E porquê? 
Sendo cer to que, segundo a 
lei, jornal nenhum pôde ser 
suspenso a nãa ser por uma 
sentença judicial, com fórma 
de processo determinada, ou 
então, em caso previsto na lei 
na lei de 13 de fevereiro, de 
ominosa memória , que crime 
foi commett ido por êste jornal 
que o tornasse incurso nesta 
lei? Nenhum. 

Parece aver iguado que esta 
brutal idade foi de terminada so-
mente porque nêste jornal se 
vinha fazenda uma violenta e 
tenaz campanha contra a po-
derosa companhia do Gaz, e 
porque no número suppr imido 
v inha t im artigo contra um dos 
m e m b r o s da adminis t ração 
desta companhia , António Cen -
teno. 

Sendo assim, como se affir-
ma, chegaram os poderes pú-
blicos à suprema abjecção de 
servirem interesses part icula-
res com absoluto desprêzo das 
leis! 

Mas se a isto chegámos . . . 

ia de novembro de 1889 

Passa hoje o 1 1 a n n i v e r -
sário da proclamação da Re-
pública no Brasil. 

Da ta gloriosa para aquêlle 
pôvo irmão, saudâmo-lo com 
o vivo enthusiasmo com que 
s auda remos—não muito além, 
c o n f i á m o s — a proclamação da 
Repúbl ica em Portugal . 

C o n g r e g a ç ã o 

Foram presentes na última con-
gregação da faculdade de medicina 
as theses dos licenceados na mes-
ma faculdade, srs. Albino Pacheco 
e Egas Moniz. Mandadas ás com-
missões de revisão, compostas dos 
srs. drs. João Jacintho, Serras e 
Silva e António de Pádua para as 
do primeiro, e Raymundo da Mot 
ta, Philomeno da Câmara e Lo 
pes Vieira, para as do segundo. 

Na mesma congregação foram 
conferidos partidos ás alumnas de 
pharmácia st.as D. Graziella Go-
mes Paes e D. Laura Júlia Dias, 
aos alumnos srs. Joaquim Mar-
ques dos Santos, Joaquim de Je-
sus Cardoso e Sousa, Francisco 
da Costa Carvalho, Domingos Jo-
sé Ribeiro, Manuel José Alves e 
José da Silva Santos, e aos srs. 
Manuel Rodrigues Paixão e Ar-
ménio da' Siiva Baptista, que já 
concluíram o curso. 

Durante o mês de outubro pas 
sado tôram mortos em todo o dis-
tricto de Coimbra 154 cães, ca-
bendo ao concelho 'ij. 

A' Yolta do plano 
O plano financeiro que está 

saindo das cascas, ou sejam as 
propostas fazendárias do minis-
tro respectivo, sr. Anselmo d'An-
drade, tem feito sustentar na im-
prensa porfiada discussão, sem 
que delia houvessem resultado 
até ha poucos dias esclarecimen-
tos attinentes a uma conclusão 
segura s o b r e as particularida-
des que primordialmente téem 
constituído a essência do debate: 
— o ministéi io acceita as propos-
tas, e o sr. QÁnselmo d'oAndrade 

fica; regeita-as no todo ou em 
parte, e não se coaduna com que 
algumas delias sejam postas em 
execução antes de aberto o parla-
mento, isto é, dictatorialmente, e 
a crise declara-se, sendo inevitá-
vel a saída do mesmo sr. Ansel-
mo d'Andrade, que está nêsse de-
cidido propósito. 

Assim ha seguido a questão, 
com leves variantes de critica a 
a determinadas medidas, aftirman-
do uns que o governo, em mas-
sa, teve sempre, e tem ainda o 
•liaor desejo de addiar a crise 
até muito além da viagem eleito-
ral ao Porto; outros que no go-
verno ha quem, sem nenhuma es-
pécie de considerações, e obede-
decendo a conciliábulos urdidos 
por ambiciosos pretendentes a uma 
cadeira ministerial, está afincada-
mente disposto a desgostar o titu-
lar em fóco, para obriga lo a quan-
to antes resignar a pasta. 

Dá-se istot Succede aquillo? 

O 
A intriga anda á roda do sa-

crário da política, que é lá, na 
capital. Cá para a província só 
é, ordinariamente, possível ver a 
dèbacle pelo que os partidários 
escrevem nos jornaes. Assim é 
que ainda a êlles nos reportámos: 

Como explicação ao espírito de 
pretender-se addiar à crise, e de 
conseguir se que o sr.' Anselmo 
d'Andrade vá, ainda ministro, à 
abertura das cortes, vimos dito 
sem rodeios: — que o governo se 
não mostraria abertamente hóstil 
às propostas, mas prepararia as 
coisas para que nas câmaras — 
visto que a maioria ha de ser fa-
talmente sua — a maior somma 
delias fôsse regeitada, não lhe im-
portando então a crise; que êste 
logro preparado ao si. Anselmo 
d'Andrade, foi antevisto por elle, 
que tratou logo de o inutilisar com 
a exigência: — serem executadas 
dictatorialmente as propostas em 
que tem mais interesse ou empe-
nho; e que a exigência, represen-
tando uma grande contrariedade 
ás reservadas intensões do res-
tante do governo, deu à ques-
tão um novo curso que apressará 
a crise. 

Se tomarmos à conta de Ver-
dadeiras estas versões, impoe-se 
a crença de que todo o ministé-
rio pretendia engeitar o sr. An-
selmo d'Andrade, divergindo o 
desejo apenas em que uns tantos 
ministros pretendiam faze-lo mais 
tarde, mascarando o acto com um 
nariz de cêra, enquanto que os 
restantes, mais impacientes e pre-
sos a combinações extra mini§tè* 
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riaes, não se dispunham a contem-
porisaçÕes e pretendiam o rompi-
mento para já. 

G 

Dum modo ou doutro, a saída 
do actual ministro da fazenda se-
ria um facto. 

Em abono desta conclusão ap-
parecem agora esclarecimentos: 

O Dia, ifôlha do ímmortal tram-
polineiro António Ennes, fazen 
do intransigente defeza das pro 
postas e do ministro da fazen-, 
da, que vai ou manda annunciar 
no mesmo Dia as suas esperan 
ças e desalentos, asseverou pe-
remptoriamente a intelligéncia en-
tre o governo na acceitação das 
propostas: era um balão de ve-
lhaco, viste que agora apparece 
com parecer opposto. Assim: 

«Já poucas esperanças temos de 
que vingue o plano do sr. Anselmo 
d'Andrade, apezar do seu auctor es-
tar resolvido a cair com elle. E não 
será abandonado, creiam, por ser fi-
nanceiramente mau, senão por ser 
politic mente inconveniente. E ' incon-
veniente para a politica do ministé-
rio po rque . . . » 

Cremos, pois não. 
Como se o simples facto de 

Ennes defender tal plano, não si-
gnificasse uma demonstração de 
que elle é condemnavel. 

Reviravolta idêntica fez aquella 
outra figura célebre da politica de 
mercantes, o Navarro das V^ovi-
dades, que esteve com as propos-
tas enquanto lhe pareceram des-
tinadas a feliz êxito, e que pas-
sou a vê-las más logo que as 
presentiu malfadadas. Até já lhes 
attribue a depreciação de acções 
de diversos bancos . . . 

Ha ainda o Alpoim do Janeiro, 
que combateu sempre o plano, e 
de começo sustentou que elle pro-
vocaria a saída do ministro da fa-
zenda. Tem agora esta ferroa 
da: — E o sr. Anselmo d'Andra-
de? Vàm com a minha —saí! 

E', pois, mais que provável a 
demissão dêsse ministro. 

Inteiramente adverso, que so-
mos, ao regimen e aos seus ser-
vidores, em que podem interes-
sar-nos essas tricas, para que tan-
to nos demoremos a considerá-
las? 

E fácil ver. 
Antes mesmo das propostas se-

rem presentes em conselho de 
ministros, isto é, antes de conhe-
cidas, o preciso ao menos para 
leves apreciações, já tinha appa-
recido a discussão na imprensa, 
a traduzir as opiniões duns e ou-
tros; apreciação, por consequên-
cia, com determinado fim pessoal. 
Não eta o trabalho, bom ou mau, 
que obrigava á discussão, era o 
homem. Serve o facto a uma 
exemplificação mais de que entre 
os governes monárchicos, ainda 
as questões de maior interesse 
público, não sam subordinadas ao 
espírito de conveniência para o 
país, mas a restrictas vantagens 
de grupos ou parcerias; e isso 
convém ser a tempo salientado 
como lição á massa —a illudidos 
e a indifferentes. 

Algum proveito resultará, por 
certo, de archivar sempre os fa 
ctos demonstrativos de que para 
os homens da monarchia, admi 
nistrar não quer dizer senão — 
fazer política de convenção parti-
dária, servindo a parcialidades, 
resulte ou não damno para a col-
lectividade:—é isto que pretende-
mos lembrar á parcella do país 
que nos lê, e nesse intuito utili-
sâmos, como é nosso dever, os 
factos que os partidos políticos da 
rotação offerecem. Bem de molde 
tal fim, mormente na épocha 
eleitoral que decorre, é o que 
se dá com êsse plano e que 
sempre pôde influir num ou nou-
tro espírito se se reparar na 
quella afirmativa do Dia, de que 
elle não será abandonado por 
mau, mas por inconveniente ápo-

litica do ministério. . .—affirma-
tiva a que as Novidades parecem 
responder neste judicioso con-
ceito: 

«O sr. Hintze Ribeiro é para to-
dos urna garantia de que, sejam 
quaes fôrem os planos, em que o go-
verno venha a assentar, dêlles não 
resultaram perturbações, que impor-
tem prejuízos na fortuna dos parti-
culares e que destruam ou abalem 
a solides das instituições.» 

Pelos homens e pela dynastia, 
sem nenhum interesse pelo país, 
é a divisa de toda essa gente do 
regimen. 

Veja então o mesmo país como 
elles próprios, implicitamente, lhe 
asseveram—que só do regimen de-
mocrático-republicano pode espe-
rar administração de interesse pu-
ramente nacional. 

Crise de trabalho 
Com a entrada do inverno, ou 

seja com a épocha de chuvas, 
começou a quadra flagelladora dos 
operários de construcção civil, 
aos quaes a falta de trabalho col-
loca em situação deveras penosa. 

A crise manifestou-se, e as con-
dições de vida dessa pobre gente 
começaram de ser bem difficeis 
e merecedoras de attenções. 

Uma commissão, delegada dos 
pedreiros, canteiros e carpinteiros, 
parece que procurou na segunda 
feira o sr. governador civil, a quem 
expôs as precarias circunstâncias 
daquellas classes, que lutam já 
com a escassês de trabalho, e 
por tanto com a extrema falta de 
meios para proverem à subsis-
tência própria e das famílias. 

Como é natural, e próprio do 
caracter respeitável do sr. dr. 
Luiz Pereira, s. ex.a acolheu com 
carinhosa benevolência a com-
missão, manifestando-lhe o seu 
pesar pelo facto que ia expôr, 
e declarando que se interessaria 
dedicadamente em conseguir pro-
vidências que accudam a essa si 
tuação tam mercedora de ser 
considerada. Nêsse sentido se di-
rigiria ao sr. ministro das obras 
p ú b l i c a s , solicitando reiterada 
mente a abertura de obras do 
estado onde sejam empregues os 
trabalhadores que estám arcando 
com as consequências da crise. 

Os commissionados retiraram-
se, penhorados pela fórma como 
fôram recebidos, e gratamente 
impressionados com a resposta 
obtida, na qual antevêem a es-
perança de em breve ser facul-
tado trabalho aos companheiros 
que representavam e que se vêem 
numa inactividade forçada. A 
verdade, porém, é que o motivo 
de jubilio seria fundamente se-
guro se a solução dependesse 
apenas do considerado chefe do 
districto, que, positivamente, re-
clamará junto do ministro as pro-
vidências precisas, mas que não 
pôde garantir a immediata cedên-
cia delias. 

A preoccupação, na actualida-
de, é para as eleições; e não 
téem, os homens do ministério 
pouco com que entreter-se para 
a montagem da máchina por êsse 
país além: — que a maioria par-
lamentar necessaria não se con-
segue sem raleiras, e d'aí o não 
haver opportunidade para as at 
tenções caírem sobre matéria di-
versa. 

Não é isto pessimismo, é a li-
ção dos tempos. Depois, nós de-
sejaríamos convencer-nos de que 
o sr. dr. Luiz Pereira breve con 
seguiria a satisfação do auxílio 
que dedicadamente pediu ou vai 
pedir, para os operários de cá. mas 
não ha dúvida de que a crise de 
trabalho dada hoje em Coimbra, 
apparece egualmente em diffe-
rentes outras localidades—a mes 
ma causa, o inverno, a produzir 
largamente os mesmíssimos efléi-
tos. 

Com obras particulares não pô-
de contar-se, porque aos proprie-
tários e empreiteiros só convém 
iniciá las durante o verão, quan-
do os dias sam intermináveis; 
activam as, então, para concluí-
rem depressa, e isso conseguem 
com accumulação de gente, e só 
se prolongam até aos dias peque-
nos as que de todo em todo não 
poderam ser acabadas mais cedo: 
— restos de maior somma, é o 
trabalho, particular, em constru-
cções, que agora ha por toda a 
parte, e os operários, quási ge-
ralmente, e nesta região em espe-
cial, não souberam ainda organi-
zar-se para irem conseguindo, pou • 
co e pouco, alguma melhoria nas 
suas dependências e relações com 
os proprietários, mestres e emprei-
teiros. O estabelecimento de um 
horário, por exemplo, que tornas-
se indifferente fazer edificações 
ou reparos no inverno ou no ve-
rão, attenuaria muitíssimo estas 
crises em èpochas certas. E isso 
não seria, devemos acreditar, uma 
conquista de difficuldade extrema. 
Conseguí-lo iam, talvez, sem ex-
cessos de manifestações, e ape-
nas presistindo em reclamar con-
venientemente e por meios corte-
zes, provocando o reconhecimento 
de que no inverno também preci-
sam de comer, e por isso mesmo 
de trabalhar. 

Que differentes tentativas se 
tem feito nêste sentido, não ha 
duvidar, mas é certo que ellas se 
ham inutilisado d'encontro à in-
differença duma enorme maioria 
dos interessados, prejudicando-as 
ainda outros por inaceitáveis sen-
timentos de igoísmo e até de in-
trigas deprimentes. 

0 resultado aí está, uma vez 
mais em revelação clara. 

Quantas serám as instâncias 
que agora vám ser feitas junto 
do ministro das obras públicas, 
no sentido das que fez ou vai fa-
zer o digno chefe dêste districto? 

Sabe-se lá! Uma aluvião delias, 
de todos ou quási todos os pon-
tos do país. Se o inverno é a 
causa . . . 

Será, pois, a accumulação dessas 
instâncias—o pedido para se abri-
rem obras do estado por toda a 
parte — mais uma razão, depois 
da primordial — eleições, a de 
terminar que se não abram em 
parte nenhuma, ou apenas aqui e 
além :—porque o estado não abar-
rota de dinheiro, e a sua vida 
económica também está pela hora 
da morte. Se tem tanto e tantos 
por quem reparta os seus recur-
sos. . . 

A crise, terá, pois, de seguir o 
seu curso natural, sómente modi-
ficada, se o fôr, num ou noutro 
ponto. Não alimentem, então, os 
operários de Coimbra maiores es-
peranças, por que póssa vir a ser 
fructífero o presistente e decido 
empenho que o sr. dr. Luís Pe-
reira ded ique ao ped ido , que 
prometteu, junto do sr. ministro 
das obras públicas. 

A c ç ã o c o m m e r c i a l 
Segunda feira houve reilníão do 

tribunal do commércio para, co-
mo noticiámos, se pronunciar so-
bre o pedido de concordata feita 
pelo negociante desta praça, sr. 
Costa Rainha, aos seus crédores. 

As impugnações de que fallá-
mos, feitas ao pedido, eram espe-
cialmente contra a explicação da 
da pelo sr. Costa Rainha à defi-
ciência da sua escripta : — ter-lhe 
desapparecido com as enchentes 
de fevereiro passado. O jury, po-
rém, acceitou, embora por maio-
ria, a explicação, e assim ficaram 
as impugnações implicitamente 
prejudicadas, devendo ser conce-
dida a homologação à concordata. 

Regressou no domingo a Coim-
bra, reassumindo a reitoria, o pre-
lado da Universidade sr. dr. Ma-
nuel Pcrçira Dias. 

A pyrofêchnia e a guerra 
Encontrei na chrónica da fun-

dação de S. Vicente de Lisboa 
por D. Marcos la Cruz a descri-
pção dum fogo de artifício em 
1620. 

Publico o texto inédito, modi-
ficando-lhe apenas a orthogra-
phia. 

«O mesmo anno de 1620 orde-
nou o Padre Prior se celebrasse 
a festa de N. P. S. Agostinho com 
extraordinaria solemnidadedocos 
tumado; e se fez na sua véspera 
um fogo dos bons, que se fizeram 
naquella cidade cuja fama fez con-
correr a ella muita gente. Esta 
vam sobre o alto da porta princi-
pal que entam chegava já ao se-
gundo andar, nos ângulos das 
duas torres da parte de fóra duas 
árvores dobradas, e nos outros da 
parte de dentro, duas pyrámides 
de altura cada uma de 25 palmos 
com suas girándolas no alto; e 
nos pedestaes as letras seguintes, 
q bem se liam de baixo: em um 
corroboravit templum suum, e no 
outro, confirmavit columnas ejus. 
E no meio um coração com sua 
seta que com o pedestal e mitra 
que tinha por remate seria de al-
guns para 3o palmos; e por letra 
no pedestal, sagitaveiws tu Domi 
ne cor meum charitate tua; e por 
detraz da mitra uma girándola 
de muita quantidade de foguetes 
e outros de corda, com outros 
muitos de várias invenções e mui-
tas rodas» 

As guerras da restauração iam 
interromper os progressos da arte 
favorita de D. Marcos da Cruz. 

Batiam-se.no Alemtejo, era ne-
cessária pólvora; mas o enthu-
siasmo do povo, na alegria sã da 
liberdade, não perdia ensejo de 
rir e de folgar, commemorando 
os successos das nossas armas 
com fógos de artifício, organisan-
do festas aos santos bons da an 
tiga pátria portuguêsa que até pa-
reciam fazer mais milagres, desde 
que se tinham visto livres dos es-
panhoes. 

D. João iv publicou leis prohi-
bindo os gastos de pólvora, mas 
já em 1641, tinha de voltar com 
cartas recommendando às justiças 
a sua applicação. 

Na minha collêcção de manus-
criptos, tenho o treslado authén-
tico da carta que elle mandou á 
câmara de Montemór-o-Velho e 
que publico em seguida. 

quesenão V^ede artifícios 
defogo fogete cí{odas nearue 

res depoluora 

DomJoan pergracadedeusRej-
deportugíl edos algarues daquem 
edalem marenafriqua Snôr de 
gine E daconquista nauegacaõ 
Comercio deEtiopia pérsia eda 
india &. facoasaber aUos ouuidor 
doduque de Aueiro nas suas ter-
ras deMontemor ouelho q Eupa-
sei ora hum aluara por mim asi-
nado epassadoper minhaC. lr |a do 
qual otreslado heoseginte Euel-
Rej fassoasaber aosque esteAlua-
ra Virem q tendo enconcideracan 
aque nos annos attras se pasou 
hua lej prohebindosse fazeremse 
festas de fogetes Rodas Earuores 
Eoutros arteficios defogo para-
atalhar aog.de consumo depoluora 
q nellas auia naqual secontem 
^sendoEu infor mado dagdedes-
peza.^Sefas depoluora nos fogos 
quese ordenaõ efasen nasfestas 
fseselebram nestaCidade deLxa 

Eem outras ocaziois demeus Rei-
nos eSenhorios edos m.108 eg.de' 
desastres ^dos dittos fogos ham 
sucedido equerendoeu ora pro-
uer nissoEatalhar aestatam des-
necessária epreiudicial despeza; 
hej porbem Emandoque daqui 
endiante senaõ uzede nehuns fogos 

depoluora nas festas dos Santos 
né emoutras festas. 

E ocasiois queaia Eque nenhu-
ma dequalquer calidadeque seia 
mande fazer os taes fogos né 
osfnca nem lançc sob aspennas 
queaspessoas q f o r e m compre-
endidas contra estalej seraõ con-
denados endegredo por três annos-
para Angolla combaraco epregaõ 
Eem uinte Crusados Eemdegredo. 

Easpessoas da major Caiidade 
enque naõ couber estaCondena-
çaõ seraõ degradados per dous 
annos para hu dos lugares dafri-
qua Epagaraõ maisdusentos Cru-
sados Endr.0 asquaes pennas pe-
cuniárias Seraõ aMetadepara ca-
tiuos Eaoutra ametade p.a acusa-
dor, Eassi mando atodos os Cor-
regedores ou uidores iuizes E 
mais justissas q cumpran Egu-
ardem Eexecutem estalejsem ex-
ceaõ depessoa algua Eao Ch.el 

mor destes Reinos afaça publicar 
na Ch.lr'4 Eem uieotreslado delia 
sob meu sello e seusinal attodos 
os Corregedores Eouuedores des-
tesReinos eSenhorios paraafase-
rem publicar emsuas jurisdiçois 
Eaexecutarem como nella secon-
tem, aqual setrasladara na meza 
noli.r0 damezadomeu desembar-
go do passo Enos da CasadaSu-
plicasão eRellaçãodoPorto En-
que~se registaõ semelhantes leis 
e porq sem Embargodaditta lej-
Seuaõ continuando cos ditas fes-
tas de fogo enque se fas g.de gas-
to depoluora sendotnm necessaria 
naoCaziaõ presente Epor atalhar 
aog.d8 consumo quedella costuma 
fazersse nas dittasfestas Eos in-
Coneuientes queaditta lej conci-
derou EmCorroboracão. 

Eodemais ffica referido, hej-
porbemEmeapras queaditalej se-
Cumpra iniuitauelm.'6 ede aexe-
cusão asim no^ toca a prohibicão 
doditto fogo como naspenas que 
por ella estão impostas aspessoas 
qneporqualquer uia nisso EnCor-
rerem, Em.d0 attodos os desem-
bargadores ejustissas off.08 e pe-
soas demeus Reinos eSenhorios 
q cnmpraõ efacaõ dar aexecusaõ 
oquepelladittaley estadispostoexe-
cutandoas dittas pessas naspes-
soas q nellas em Correm E por-
que asisede a execusão E com 
antigidade dotempo senaõ possa 
allegar inorancia m.°ao meu Ch.eI 

morfaca publicar EsteAluara na 
Ch.rla Eem uiar otreslado delle 
sob meu selloesinal atodas asCo-
mar quas doReino para as iustis-
sas dos lugares delias o Cumpri-
rem inteiram, como senelle Con-
tem oqual seregistava na M* do-

desembargodopasso En que 
ualha tenhaforsa e ouigor como-
sefosecartafeita em meu nome 
epor mim asinada sem embargo 
daordenacaõ enContr. 

Ant.° de moraes afes em Lxa 

adous de agosto seissentos qua-
renta ehu Baltesar Roíz de Abreu 
a f e s . . . Rej. 

Baraço e pregão, degredo p$r 
três annos em Angola e vinte cru-
zados de multa era de mais para 
o prazer de ver rebentar uma 
bomba. 

A qualidade das pessoas não 
diminuía muito a penna: dois an-
nos de degredo em Africa e du-
zentos cruzados em dinheiro. 

Já no século xvn, ser-se nobre 
não valia nada, nem mesmo para 
deitar um insignificante buscapé. 

Desde quando isto vem, santo 
Deus! 

E o que tem durado . . . 

T. C. 

Installou se, na segunda feira, 
em Lisbôa, a commissão superior 
de agricultura, que começou os 
seus trabalhos pela classificação 
dos candidatos aos logares de pro-
fessores vagos na escola agrícola 
desta cidade, logares a que con-
correram cinco agrónomos e ura 
veterinário. 
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LITTERATURA E ARTE 
iT^ien n'est bon que d'aimer.» 

ALFKED DE MUSSET. 

Vida dos ou t ros . . . Quan ta dô r ! E custa 
Vê-los soffrer assim, assim chorar; 
E é porque seguem uma lei injusta, 
P o r q u e passam no mundo sem a m a r 

E ha mortes, guer ras : tudo quanto assusta 
E convulsiona a T e r r a , o Céo e o Mar , 
E ha muita gente, que é julgada justa, 
Q u e vê tudo isto e fica sem fal lar . . . 

Que fica nessa inconsciência enorme 
De não prever que a antiga voz que do rme 
— A antiga voz do soffr imento humano — 

H a de accordar annunciando o Amôr , 
Vibrante de Alegria e de vigôr, 
Múltipla e forte como a voz do O c e a n o ! 

Coimbra , 1900. 
J 0 Ã 0 DE BARROS. 

Assalto nocturno 

Na manhã de segunda feira foi 
descoberto na Corrente, logar um 
pouco adeante do vai de Coselhas, 
um roubo praticado na noite an-
terior em condicções um pouco 
curiosas. 

O operário oleiro sr. António 
de Sousa, casado, tem allí uma 
venda numa pequena casa, rez-
do-chão, e habita noutra casa pe-
gada, e de andar, que tem com-
municacão interior, pela loja, com 
a da venda. Alta noite, sua mu-
lher, notou-lhe que ouvira um 
ruído estranho, parecendo lhe que 
andava gente na venda, mas elle 
socegou-a com a resposta de que 
fora elle quem fechára, e bem, a 
porta. Ficáram, pois, descança-
dos, até de manhã que desceram, 
vendo então que estavam rouba-
dos, e que os larápios não haviam 
tido necessidade de se utilisar da 
porta. 

Fôram a outra casa próxima, 
onde também havia gente, e, sem 
serem presentidos. levaram de lá 
uma escada de mão, que encostá 

ram ás trazeiras da venda. Des-
cobriram um pedaço do telhado e 
entraram. A porta só lhes serviu 
para a saída, levando tabaco, fós-
foros, pão, aguardente, alguma 
roupa, uma porção de chouriças 
que estavam penduradas na cha-
miné, uns 14&000 réis em dinhei 
ro, e, o que é mais, grande parte 
dum porco que estava na salga-
deira e que ainda ha pouco tinha 
sido morto. 

Como se vê, a limpêsa foi im 
portante e não deve ter dado pou-
co trabalho, nem deve ter sido fei-
ta em pouco tempo, pois que só 
a remoção do porco obrigaria a 
fadiga e a demora. Contudo os 
assaltantes conseguiram levar ao 
fim a obra, apenas com o ruído 
notado pela mulher do sr. Sousa, 
tam ligeiro e tam simples, que a 
natural explicação da porta bem 
fechada, foi bastante a não ali-
mentar receios. 

Não se pôde ser mais cauteloso 
nem mais prudente . . . 

Facto idêntico se deu na outra 
casa onde fôram buscar a escada 
que tiraram, apezar de estar so 

2 3 Folhetim da «RESISTENCIA» 

MISÉRIAS SECRETAS 
OITAVO QUADRO 

CASAMENTO 

O fraco edifício das suas ideas 
preconcebidas, levantado sem ba-
se sólida, sobre a apparéncia de 
palavras e de cousas, cairia, e de-
pressa, ao embate do forte tufão 
da vida, e aquella alma branca, 
em que não ficariam nem ten-
dências, nem hostilidades, nem 
recordações, havia de entregar-se 
toda ao amôr, como as flores que 
só um dia abrem o seu cálice. 

A cada revelação daquella cân-
dida coragem, Jean sentia fundir-
se todo o seu ser e abysmar-se 
numa necessidade de ajoelhar, 
deante daquella alma d'amôr que 
sentia passar sobre elle, palpi-
tante de ternura e de bondade. 

Mas estavam ainda no período 
das futilidades. As necessidades da 
moda e dos costumes fazem do 
tempo de noivado um período 
agitado, cheio de movimento, que 
deixa pouco logar para divagações 
longas. Poder-se-ia chamar êste 
período o das promessas. 

Os olhares demorados, as carí-
cias furtivas só promettem; esten-
dem entre os "corações uma rêde 
leve cujas malhas vam apertando. 

J^op que se achavam juntos* 

apparecia depressa o contraste 
das ternuras fugitivas e das preoc-
cupaçÕes terrestres: installados no 
boudoir junto do hall, mobilado 
com largas cadeiras inglêsas, de-
cidiram a princípio o rol das car 
tas de convite, que confessaram 
um ao outro terem imaginado, e 
de que viam verdadeiramente 
deante dêlles a letra exacta de 
contornos delicados, de cheios 
harmoniosos; depois discutiram a 
escolha dos pares a agrupar, es 
colha delicada que consistia em 
juntar, um dia inteiro, pessoas 
completamente desconhecidas. 

Depois fatiaram das encommen 
das já feitas e das encommendas 
por fazer. 

— Posso saber donde vinha, 
quando chegou ? perguntou Jean. 

— Das Bellas-Artes, onde fo-
mos visitar o sr. Ballièr, respon 
deu Helena. Foi duma amabili-
dade! No fundo, julgo que fazia 

, a corte à mamã. 
Declarou isto com toda a inno-

céncia, numa risada fresca. Mas 
M.me Francesco pareceu ficar en 
commodada. Ralhou à filha e 
saiu.' 

Jean olhava distraidamente o 
alto fogão de faianças azues, en 
caixilhadas em fundições artísti-
cas. 

— E' aqui, disse, que nós es-
caremos de noite; espertaremos o 
lume cada um do seu lado do fo-
gão. 

! Mas ella, com ar gracioso: 
| —Porque não hade ser do mes-
i mo lado? 

bre uma pouca de madeira, sem 
serem presentidos. 

Procurado o rasto dos exímios 
noitivagos, foi elle indicado até 
uma pequena distância, pelas mi-
galhas de pão e boccados de chou-
riça que se encontraram no cami-
nho percorrido, a revellarem que 
os marmanjos iam commendo en-
quanto andavam. . . para não per-
derem tempo. Este indício desap-
pareceu, porém, a certa altura, e 
os roubados entregaram se, com os 
visinhos, a conjecturas sobre quem 
terám sido os assaltantes. 

A polícia tomou conta do caso 
e eflectuou já prisões, por suspei-
tas, o que não quer dizer que 
achasse os homens. E' possível 
até que esteja longe da pista, pois 
crê se que só poderia ter ido bus 
cara escada quem sabia onde ella 
estava e como era fácil tirá 
lá, particularidades de conheci-
mento muito restricto, e as pes 
sôas detidas não sam daquêlles 
sítios. 

Enfim, deixêmo la a indagar, a 
ver se descobre. . . 

O rev. Manuel Campos de Le-
mos, de S. Martinho do Bispo, 
diz no domingo próximo a sua pri-
meira missa, na igreja parochial 
daquella freguesia. 

Deve chegar breve á cadeia 
desta cidade, o preso Augusto 
Gonçalves, cuja transferência da 
cadeia de Ancião para a daqui 
acaba de ser auctorizada supe-
riormente. 

R e c l a m a ç ã o 

Pedem-nos para lembrar ás 
companhias Real e da Beira, os 
prejuízos que ao público causa 
a irregularidade, periodicamente 
manifestada, no serviço de mer-
cadorias duma e putra. O cava-
lheiro que a nós se dirige quei 
xa-se-nos de ainda não ter rece-
bido umas remessas despachadas 
ha 7 dias, facto que representa a 
repetição de tantíssimos atrazos 
idênticos! 

Que as direcções das compa-
nhias corrigam isso e não farsm 
mais do que considerarem o pú-
blico como devem. 

Assim entrecortada continuou 
a conversa. 

E, quer fôsse a preoccupação 
dos convites a fazer, côres para 
escolher, compras, ou esperanças 
balbuciadas e advinhadas num 
olhar ou num beijo, sempre o 
eterrto cuidado de Jean se encon-
trava expulso longos instantes, 
que lhe pareciam mais deliciosos 
por serem rodeados de quadros 
de tortura. 

Situação singular, em que as 
alegrias e os transes luctavam, 
succediam-se sem se misturarem, 
uns e outros egualmente despó 
ticos, egualmente absolutos. 

NONO QUADRO 
CRISE 

Deante do grande espelho de 
modelação, Jean parou rapida-
mente com todo o sangue no 
coração; teve mêdo da sua ima-
gem como de um extranho que 
rapidamente surgisse do fundo do 
atelier. 

Entre os dois homens vistos, a 
um anno de distância, naquélle 
mesmo quadro, na mesma deco-
ração de festa, impunha-se uma 
inexorável comparação: 

Num, as feições claras, illumi-
nadas de alegria, os membros 
cheios de elegância, etn todo o 
seu vigor. 

No outro, um edema imperce-
ptível, que ficára sobre os olhos 
no meio dos symptôinas geraes 
de emagrecimento, deformava o 
rosto; o blisto adeantava-se, como 

Condemnação 
Na terça feira concluiu em 

Alhandra o julgamento dos indi-
víduos accusados do assassinato 
de Domingos Assis, o Fandango, 
sendo a sentença condemnativa 
para todos os réus excepto um, 
Miguel Paes. 

Graça pae e filho fôram condem-
nados, cada um, a 9 annos de pri-
são cellular, seguidos de 20 de 
degredo em Africa, com um an-
no de prisão no degredo; ou, na 
alternativa, em 28 de degredo, 
com 10 de prisão, de 2.a classe. 
Maximiano e Romão, condemna-
dos em 4 annos de prisão cellular, 
seguidos de 8 de degredo; ou na 
alternativa em i5 de degredo, de 
i.a classe. 

O Queimada teve 8 annos de 
prisão cellular e 12 de degredo; 
e na alternativa i5 de degredo, 
i.a classe. Condemnados além 
disso nas custas e sêllos do pro-
cesso. O Paes absolvido. 

O professor primário elemen-
tar, duma das escolas de Castello 
Branco, sr. José Freire de No-
vaes, acaba de ser transferido para 
a cadeira de ensino primário ele-
mentar da freguesia de S. Bar-
tholomeu desta cidade. 

Falleceu na Figueira da Foz a 
mãe dos srs. João, Anselmo, Fran-
cisco e Augusto Vieira de Cam-
pos, sr.a D. Carolina Vieira de 
Campos, cujo cadáver foi trazido 
para Coimbra e depositado no 
cemitério da Conchada. 

A' família da extincta, enviamos 
sentidos pezames. 

E s p e c t á c u l o s 

Communica-nos o emprezário 
do theátro circo, sr. Santos Lucas, 
que acaba de abrir assignatura, 
nos logares do costume, para três 
espectáculos nos dias 27, 28 e 29 
dêste mês, pela companhia do 
theátro D. Amélia, de Lisbôa, o 
que tanto vaie como dizer que 
vamos ter aí a companhia de 
1{o%as e Bra\ão, que represen-
tará, D. Ce\ar de Ba^an, peça 
em 5 actos que aí já vimos com 
um bello desempenho, no proto-
gonista, por Augusto RoSa, e no 

para proteger o flanco sensível. 
Mas o que se manifestava sobre-
tudo era um cansaço infinito que 
o obrigava a sentar se, appoiar-se 
sobre os móveis, e o fazia perder 
o folego numa marcha rápida, ao 
subir depressa um andar. 

E, se algum espelho d'alma 
podesse reflectir os pensamentos 
dos dois seres differentes, como 
o contraste se teria accentuado! 

Um era, como o amante da 
vida: amante que se sente amada, 
tinha lhe dado tudo o que encer-
rava de mais amavel de mais de-
licioso. Mal chegára a homem, 
tinha offerecido à sua ambição 
precoces distinções e os trium 
phos tam caros ao espírito; tinha 
dado o mundo à sua curiosidade; 
à fuga dos seus vinte annos um 
acariciador e fresco idylio pari 
ziense. 

O outro vivia, sem cessar, en-
tre a felicidade e o terror, a in-
consciência e o remorso, sacu 
dido, martyrisado pela dúvida. 
Viveria? tinha commettido na ver-
dade um crime? 

Por então, aterrava-se sobre 
tudo com o cansaço, indício do 
seu soffrimento. As festas con-
tinuadas vinham augmentá-lo ain-
da mais. Tinha sobretudo mêdo 
que transparecesse nas feições e 
que o traísse. 

Já lhe parecia que, à volta dêlle, 
havia gente embaraçada, aquêlle 
baile que retinia no hall as duas 
famílias, e as suas relações por 
occasião da assignatura do con-
tracto; durante o jantar i^uç a 

rei por João Roza, formando os 
restantes interpretes, artistas bem 
cotados, um conjuncto muito apre-
ciável. 

Para os outros dois espectá-
culos dà Fiscal dos Wagons lei-
tos em 4 actos, e Za\á em 5. 

Quanto ao desempenho, sabe-
mos o que temos a experar dessa 
troup; destas peças, ainda não 
representadas em Coimbra, deve-
mos crer que satisfarão, recor-
dando que é sempre escrupulosa 
e bem feita a escolha do repor-
tório da companhia. 

Teremos então três bellas noi-
tes a compensar . . . a compen-
sar. . . 

Foi remettido ao poder judicial 
Francisco Rodrigues,residente em 
Mont'arroio, que se deu ao pra-
zer inconveniente de dirigir in-
sultos obscenos à sentinella, mi-
litar, que fazia a guarda à recta-
guarda da cadeia, sendo preso 
pelo cabo commandante e enviado 
para o commissariado de polícia. 

Chegou o 4.0 orçamento sup-
plementar da câmara, que tem o 
reforço para a verba de canalisa-
ções d'água, e por via do qual se 
mandaram a público disparatadas 
informações. 

Museu de antiguidades 
O museu de antiguidades do 

Instituto a'cha-se aberto das 11 
horas ás 3 da tarde, todos os do-
mingos e dias santificados. 

Para a visita nos outros dias, 
basta procurar o guarda, João 
Rodrigues Christóvam, rua Bor-
ges Carneiro, n.° 6. 

Virgílio Travassos Martins Car-
neiro, tendo de retirar-se para 
Manaus, Brasil, e não lhe restan-
do tempo para despedir se pes-
soalmente dos seus amigos e pes-
soas de suas relações, fá lo por 
êste meio, offerecendo a todos os 
seus serviços naquella localidade. 

Coimbra, i5 11-1900. 

precedera, parecera-lhe que havia 
olhares que evitavam os dêlle, 
caiu o silêncio, pairar no ar a 
inquietação. 

Tinha observado mesmo que a 
sua noiva tinha o olhar perdido, 
e não dava attenção ás suas pa-
lavras. 

Era a doença que se via. ou 
eram os cuidados imperiosos que 
agitavam os seus e lhe subiam 
até ao rosto que apparecia em to-
dos ? 

Naquélle momento, dançava-se. 
Pensou na phrase de Pascal: 
«Dançar: occupar se em collocar 
os pés.» Accaso comprehende-
riam todos os que andavam dan-
çando, que aquella distracção, co-
mo o jogo, como tantas outras, 
só é frívola em apparéncia, e que 
o seu verdadeiro fim é desviar-
nos das tristezas, fazer nos es-
quecer um instante ? 

Com mêdo de prolongar muito 
a sua auzéncia, Jean tornou a en-
trar no hall. Um braço appoiou-
se ao dêlle; o pae estava ao lado, 
o rosto mais inquieto, a sua pali-
dez cinzenta mais accentuada que 
o costume. 

— Onde ias? perguntou a Jean. 
— A parte nenhuma. Passeio. 
— Então, anda d'aí. 
Arrastou-o para o atelier, mas 

já lá havia pares a jogarem o bos-
ton. 

— Onde poderemos nós estar 
sósinhos? disse o coronel? 

(Continúa) 
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Papelar ia , tabacar ia , objectos de escriptório, desenho, loterias 
e bilhetes de visita. Livros officialmente adoptados nos 
lyceus e escolas primárias. Encommendas rápidas de 
livros e jornaes portuguêses e estrangeiros. 

Fornecimento monstruoso dos melhores charutos, cigarros epi-
cados das fábricas de Havana, Cairo Oran, Rio de Janeiro, S. Pe-
tersburgo, Dresdeu, Auvers, Eindhoveu, Londres, Amsterdam e 
Régie Francêsa. Dos melhores papeis de fumar, taes como: Zig-
zag, Ramsés, Ambré, Authomatique, Persan, Abadie, Havano, etc. 
importados pela C a s a H a v a n e z a , de Lisbôa. 

Filial para a venda a miúdo 

L I V R A R I A A C A D É M I C A 
Í T - ' ! , R u a F e r r e i r a B o r g e s , 1 7 3 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
5 0 , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco dllmedina) 

C O I M B R A 

P a i huHrfllll ira* Grande depósito da Companhia Cabo Mon 
Uai liyui au i l lc l . jggQ —Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
F lo r t r i r i r l a r íp P n n t i r f l 1 Agência da casa Ramos & Silva de 
LIGLII1UUÚUC C UJJllua. Lisbôa,constructores de pára-raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais ar-
paremos concernentes. 

Tjn+flç n a r a n i n t l i r a ç - Alvaiades, óleos, água-ráz, crés, gesso 
• i l l iao p a i a p m i u i a o . v e r nízes , e muitas outras tintas e ar-

tigos para pintores. 
P imPn t fK" e Cabo Mondego, as melhores qualidades que 
u l l l lc l l luo . s e empregam em construcções hydraulicas. 
fliUPPÇfK" Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 
UIVcloUo. e torradores para café, máchinas para moer carne, 

balanças de todos os systêmas. — Redes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: ^ " f ^ ^ f a ^ t 
Lisbôa e Porto. 

PpPfiaflPIK" ^ c r r o e a r a m e P^meira qualidade com grandes 
r i c y a y U l ô . descontos. — Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
r u t i l a r i a ' Cutilaria nacional e extranjeira dos melhores auctores. 
UUUIal l a . Especialidade em cutilaria Rodgers. 
F a m i p i m ç ' Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e marfim 
r a l j U c l l U d . c o m ple to sortido em faqueiros e outros artigos de 

Guimarães. 
Louças inglesas, de Ferro : ^ t a d a e e s t a n h a d a< ^ 

mesa lavatório e cozinha. 
serviço completo para 

Economia de 90 OiO no consumo do gaz 
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Bicos n.° 1 a 4f000 réis a n e 

Bicos n.° 2 a 4$500 réis 
Bicos n.° 3 a SCO réis ç s y : f S r m m 

cn CB •C» S=o< O 

6 $ 0 0 0 réi» 

que custavam 
6 $ 0 0 0 ré i s 

Tulipas e globos de 300 e SOO réis para cima 
S e m p r e n o v i d a d e e m c a n d e e i r o s p a r a g a z 

Cuidado com as contrafacções 

E m C o i m b r a e F i g u e i r a , c i a Faz 

José Marques I^adeira 
R. Visconde da Lu^ioi a i<& 

Sapataria Progresso 
(Ant iga casa Daniel Guedes) 

3 9 — R u a da S o p h i a — U 
C o í i h b r a 

Nesta officina executa-se com 
rapidez e esmero toda a quali-
dade de calçado e tem em depó-
sito variado sortimento de cabe-
daes dos principaes fabricantes 
nacionaes e estranjeiros para que 
os seus clientes, querendo, pos-
sam escolher. Também ha grande 
quantidade de calçado feito para 
homem, senhora e creança. 

Os preços, sam muito reduzidos 
— C o m o p ô d e veivili-
c a r - s e p e l a t a b e l l a 
e x i s t e n t e n ê s t e e s t a -
b e l e c i m e n t o . 
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As constipações, tooncliites, tos-
ses, coqueluche, rouquidão 

e outros incommodos dos or-
gãos respiratórios, attenuam-se e 
curam-se com os Saccliarolidcs 
d alcatrão, compostos, ( I £ e -
b u ç a d o s M i l a g r o s o s ) , 
cuja efficáciatem sido sempre com-
provada, durante nove annos, por 
milhares de pessoas que os téem 
usado, e vereficada, além dou-
tros, pelos ex.mos 

Dr. Francisco Ignacio Rebello 
de Faria, dr. Manuel da Costa 
Rocha, dr. Ricardo Jorge, dr. 
António Joaquim da Rocha. dr. 
António Teixeira de Sousa, dr. 
José Rodrigues Leal de Faria, 
dr. Sousa Arides, dr. J. Guedes, 
dr. Costa Sampaio, dr. Joaquim 
José Ferreira, dr. Tito Malta, 
dr. F. Ferreira da Cunha, dr. 
Eduardo Pereira Pimenta, dr. 
António Fadon Lizaso, dr. Ba-
ptista Graça, dr. Julio Graça 
Craveiro, dr. A. Francisco da 
Silva, dr. Casimiro Lemos Coe 
lho Ferra^, dr. Henrique Perei-
ra, dr. Manoel Ribeiro da Costa 
e Almeida, dr. Rodrigo de Sousa 
Moreno, dr. João d' Oliveira Go 
mes; dr. António Joaquim de Mat-
tos, dr. António Augusto de Bar-
ros. 

Depósito geral: 

Pliarmáeia Oriental 
DE 

F E R R E I R A MENDES 
Rua de S. La\aro, 2Q4 a 2g8 

POETO 

Vendem-se em todas as phar-
mácias drogarias e outros esta 
belecimentos. 

Caixa : no Porto, 200 réis ; pelo 
correio ou fóra do Porto, 220 réis. 

Barreiro de Castro 
Proprietário do Salon de la Mode 

COIMBRA 
Tem a honra de participar ás 

suas ex.m,s freguesas, e em geral 
a todas as senhoras, que acaba de 
receber, directamente, de Paris, os 
artigos de maior sensação e no-
vidade para a estação de inverno, 
os quaes vende por preços sem 
egual em barateza, de excellenres 
qualidades e bom gôsto. 

No Salon de la Mode é onde 
se compra melhor e mais barato, 
disto já estam convencidas todas 
as nossas numerosas e mui res-
peitáveis clientes. 

P R E Ç O S FIXOS 

PREVENÇÃO 
Os portadores de senhas do 

2.0 vol. da obra O a n t i g o 
d i r e i t o d e R o m a pódem 
apresentá-las na livraria França 
Amado, para reembolso, por es-
tar demorada a publicação do 
mesmo volume. 

Éditos de 30 dias 
(2." p u b l i c a ç ã o ) 

No juizo de direito da comarca 
de Coimbra e cartório do escri-
vão do 3.° officio, Nunes, corre 
seus termos uma justificação avul-
sa em que sam justificantes o ba-
charel Bernardo José Pinto Fer-
rão, casado, Fidalgo de Solar e por 
Linhagem da Casa d'El-Rei, con-
servador do registo predial na 
comarca da villa da Feira, onde 
reside, e seus filhos Fernando 
Pinto de Mendonça Ferrão de 
Tavares e Távora e José Pinto 
Tavares de Mendonça Ferrão, 
solteiros, estudantes, residentes 
em Coimbra, por meio da qual 
pretendem justificar que sam Fi-
dalgos de S o l a r e por Linhagem 
descendentes por ligítima varonia 
e representantes de Francisco 
Tavares, senhor de Mira e de 
Alvaro Pires de Távora, senhor 
de Mogadouro, e bem assim que 
téem direito a usar o título de 
Dom, pe los fundamentos se-
guintes: 

i.°. E' o justificante dr. Ber-
nardo José Pinto Ferrão, filho 
ligítimo de José Pinto Ferrão Ta-
vares Pacheco Castello Branco, 
neto de Bernardo José Tavares 
Pinto de Mendonça, cavalleiros 
Fidalgos da casa d'El-Rei, bisneto 
de João Pinto Coutinho Cardoso 
e Távora, trineto de Pedro Ta-
vares Pacheco, tetraneto de Ma-
nuel Tavares Pacheco, o qual era 
filho de Manuel Tavares, neto de 
Pero Tavares, bisneto de Fran-
cisco Tavares, que era senhor de 
Mira, e foi casado com D. Joan 
11a de Távora, de cujo matrimó 
nio proveio o mesmo Pero Ta-
vares, trineto de Bernardim de 
Távora e tetraneto de Alvaro 
Pires de Távora, senhor de Mo-
gadouro. 

2.0 —Todos estes ascendentes 
dos justificantes fôram cavallei-
ros Fidalgos da casa d'El Rei, e 
ao bisavô do primeiro justificante, 
João Pinto Coutinho Cardoso, 
foi concedida em 27 de setembro 
de 1737 por Iíl Rei D. João v 
carta de Brazão d'Armas, por 
elle descender e vir da geração e 
linhagem dos Tavares e Távoras 
e pertencer-lhe de direito suas 
armas, das quaes elle podia usar; 
e tendo por isso, bem como todos 
os seus descendentes, todas as 
honras, privilégios, liberdades, 
graças, mercês, isenções e fran-
qnè^as que ham e devem haver os 
fidalgos nobres e de antiga linha-
gem, como sempre de todo usaram 
e gosaram seus antecessores. 

3.° — Francisco Tavares, que 
foi casado com D. Joanna de 
Távora, e de quem já se falia no 
art.0 i.°, foi o quarto dos Senho-
res de Mira, e era por varonia 
representante de D. Estevam Pe-
res de Tavares, e que por sua 
avó paterna, D. Catharina de 
Castro, era nono neto de El Rei 
D. Affonso 111. E por tal motivo 
os acendentes de Francisco Ta 
vares tiveram o título de Dom e 
dêlle sempre usaram. 

4.0 — Alvaro Pires de Távora, 
senhor de Mogadouro, de quem 
também se falia no art.0 i.° foi o 
XII senhor da Casa de Távora e 
quarto avô, por varonia, do pri-
meiro Marquês de Távora. E to-
dos os seus ascendentes tinham o 
título de Dom, como oriundos de 
D. Ramiro 11 de Leão. 

5.° — Sam os justificantes Fer-
nando Pinto de Mendonça Ferrão 
de Tavores e Távora, e José Pinto 
Tavares de Mendonça Ferrão, 
filhos ligítimos do primeiro justi-
ficante. 

6,° — Sam os justificantes os 
próprios que estam em juizo. 

7.0 —Nos termos expostos de-
vem os justificantes ser julgados 
representantes dos Senhores de 
Mira e Mogadouro, cavalleiros 
Fidalgos de solar e por linhagem; 
e, como descendentes de D. Af-

fonso in e de D. Ramiro n de 
L e a ó, com direito a usarem d o 
titulo dc Dom, e a terem todas 
as regalias que os seus 1 ntepas-
sados tinham. 

E ass im, por éditos de trinta 
dias, contados de;,de a últ ma p u -
blicação dêste annúnçio, sam ci-
tados os interessados incertos para 
na segunda audiência dê.ue juizo 
posterior ao prazo dos éditos vê-
rem accusar a citação e assi-
gnar-se lhes o praso de três au-
diências para deduzirem qualquer 
opposição que tiverem à mesma 
justificação; e declara-se que as 
audiências se fazem nêste juizo e* 
no tribunal de justiça situado nos 
paços municipaes desta cidade de 
Coimbra, às segundas e quintas 
feiras, por 10 horas da manhã, 
em conformidade com o disposto 
no art.0 151 e seus §§.°» do có-
digo do Processo Civil. 

Verifiquei a exactidão.] 
O juiz de direito, 

R. Calisto. 
O escrivão, 

Joaquim QÃ. Rodrigues Nunes. 

Salon de la Mode 
Grandes novidades para 

vestidos. 
PREÇOS BARATÍSSIMOS 

(ANNUNCI0 
(1.* publicação) 

Para os effeitos do artigo 448.0 

do código do processo civil se 
annuncia que, pelo juizo de direito 
da comarca de Coimbra e cartório 
do primeiro officio, pendem uns 
autos civis d'acção de separação 
de pessoa e bens, em que sam: 
auctora, C. Anna de Jesus Oli-
veira^ réu, .seu marido Seraphim 
Augusto Nunes da Costa e Vas-
concélloz, ambos residentes nesta 
cidade. 

Coimbra, 14 de novembro 900. 

Verifiquei a exactidão. 
Q juiz de direito. 

Calisto. 
O essrivão interiixo, 

José António Lopes Ferreira. 

Leilão de penhores 
CASA AUXÍLIAR 

DE CREDITO INDUSTRIAL 

Largo de S. João, n." 6 

No dia 8 de dezembro começa 
o leilão de todos os penhores qúe 
estejam em dívida de mais de três 
mêses. de juros. 

Coimbra, 8 de novembro de 
1900. 

O proprietário, 

João Augusto S. Favas. 

O T U L O S 
para pliarmacias, mercearias, 
livreiros, etc., imprimem-se 
na typographia de M. Reis * 
Gomes, rna Martins de Car-
valho, 7 Coimbra. 

Precisa-se de um official. Rua 
da Sophia, 14 e 16. 

Salon de la Mode 
CHAPÉUS MODELO 

Ultimas novidades de Paris, 
desde 5$ooo réis. 

F o r t u n a t o d * . A J m e i -
d a , rua do Visconde da Luz, 
i5, r.° andar, 
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 

(PAGA ADTASTADÁ) 

' Com estariipilha—Afino,'Yfy-oò 
rwsy'áMíi«Mrc, i-#3Sò ré f t f J t r faa '^ 
tre, 68o réis. 

Sem estampfl j ja—Anno; 2 ^ 4 0 9 , 
reis- semestre, \$>2Qo réis; tnmcs-
tre. 6óo rSrfe;r 

Núnrtero aiUlsb, 49 réis. 

i -->'3, 5-• : ' • . ' . . , - . • ."•'• Vti" » 
ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o,réis; repetições,2p 
réis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o % • 

Annunçíani-Se g r a t u i t a m e n t e 
todas as( publicações, com cuja 
remessa êste jornal fôr honrado. 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 
fJ03 

Redacção, e administração, irco d'Almedina, 6 Editor e administrador, Manuel d'011veira Amaral Officina typogràphica, rua Martins de Carvalho, 7. . \ 

E m véspera de eleições, no-
ta-.s.e pelo país u m m o ^ ç a ^ t o 
apa ixonado de politica eíeito-
ral , que de hoje a oito dias ha 
de dar , indiscutivelmente, uma 
cerrada,aiaiQrtâ regeneradora , 
como a daria ptõgfeíSTSta se 
ainda a gente dêste, .pqptido es-
tivesse a tnerendada nas cadei-

m ras ministeriaes, 
O embate das paixões de 

corrilho, nesta mesquinha po-
litica de campanár io mostra-se 
tal qual tem sido sempre nos<úl-
timos annos, fçita de exigências 
dé 
ses 

vilmente extorquidos todos os 
meios legaes , f le luctar. Mas 
puramente pa ra qtrc o povo 
republ icano vá cada vez fa-
Sendo demonst rações mais lar-
gas,;.^...eloquentes de protesto 

depredações da 
tóondischia, accen tuando cada 
VfeZ mais a profunda, divergórir 
tfa1 &rtfád!á'ha muito entre o 
povo e a realeza. 

Pa ra isto lucta pela urna o 
par t ido r epub l i cano ,enquan to 
Circunstâncias d e educação cí-
vica, lar^a e profusa, nãó abri-
rem os Olhos a toda massa 
enorme de analfabetos, que a 
monarchia , e m s u a defêsa, pre-
• s i s t e e b m mantar na cegueira e 
*ri"á ignpráncia. 

só sob esta orientação é pos-
sível aos part idos i d a monar-
chia grangear adep tos e m a n -
ter clientes. 

As vinganças pequenas dos 
galopins d'aldeia; os ódios mes-
quinhos dos; influentes locaes; 
os despeitos '-?aivososde todbs, 
desde os f igurões que man-
dam até aos tristes regedores 
da pblit icazjnha cazeira, tudo 
isso rebenta e explue agora 
em prOGessos mizeráveis de 
perseguições vingativas e de 
amistosas demonstrações de 
affeètos refalsados. ' > 

- 3 , como é isto o que é na-
tural e vulgar, q a o vale extra-
nhêsas. ' . . ir RL 

Í íaiFqliameètdi porém:, que no 
actual movimento eleitoral ha 
manifestações dout ra ordem 
sinceras e generosas. 

Nem só a gente da monar -
chia se empenha , impetuosa e 

'decidida na defêsa dos seus 
candidatos, que sam a expres-
são dos interesses part iculares 
dos respectivos partidos a que 

-pertencerp; outros ha que, pon-
do o^ olhos em fim mais alto 
e luctando com aspirações no-
bres e generosas, esquecendo, 
não raro , interesses part icula-
res e commodídades pessoaes, 

-,sç apresentam luc tando con 
tra a colligáção monárchica , 
à fó i ada de todas as leis e dos 
privilégios, todos, tendo só em 
vista o sacrifício pessoal, vo-
tado aos in t e res se i superiores 
do pais. 

E assim .é que em muitos 
círculos, os republ icanos, escu-
dados só rio seu direito de ci-
dadãos , e contando-, sqfnent^ 
com a dedicação cívica daquêl-

: le»' p a t a quem a Pátria é a 
suprema lei, apresentam can-
didatos seus. 

Com a certeza de victória 
• e m todCs os drcu losyou com a 

simples esperança deíla? Cer-
t amente que não, porque ao 
partido republicano 'téerháiâô 

no pais, e notayel e impor 
l«httfJ>c?ih.brt8Íw ^ j a b e d e A 

Os nome's !que sam apresen-
t a d o s ao suífrágio popujar , 
sam nomes todos de homens 
de bem e de intelligéncia, e 
não de insignificantes apadr i -
nhados davpoKtica mOÂárchi-
ca' que pre tendem subir de es 
calada por ambição de benes-
ses. : E ' vê-los e compará-los , 
mas esta comparação só pôde 
ser feita pelos espíritos inde-
pendentes e illustrados,v por -
que oá outros, ou estám acor-
rentados à cevadeira da mo-
narchia, ou sam de pobres ce 
goÍ5/ qtie ar ras tados vam at tóz 
de espeèuíadoreá ambiciosos, 
sjstp..,consciência n e m fé. 

H o m e n s i n d e p e n d e n t e s , 
Quantos 'ha que appareçam no 
suífrágio e l e i to ra l ? - 1 -Dezenas 
dé milhares qtie dependem p a -
ra tudo dos influentes ridícu-
los das aldeias p villóyias, des 
de o favor do parocho para 
fazer um baptisado, OU do re-
gedoi^ pa ra atteát&r duma! coii 
sa justa, até ao esprivão de 
fazenda que favorece na,s çpn-
tribuições só os compadres e 
amigos . . . 

Ora contra tudo isto luciam 
os republicanos! Más á lim-
pidez idos seus processos, a in-
te i reza e hombr idade revelada 
nos yotos obt idos 'pe los seus 
candidatos, valem muito mais 
pelo que significam' que quan-
tos deputados na câmara hou-
ver fabricados no gab ine t e do 
ministro do reino, com a mar -
ca fáísa do suífrágio popular . 

A s votações, republ icanas 
sam sempre d e cidadãos; d 'ho-
mtens consctientes e livres, e 
pão de bandòâ a r rebanhados , 
-^rri aírfía nem Consciência, 

Diíferença p rofunda e radi-
cada de votos e de votados, 
der ivada de carecteristíca dif-
ferenciação que existe entre 
candidá tos da monarchia ou 
da naçaó. 

Q u e só quem votar nos de-
putados republicanos vota pela 
P á t r i a . . . •••!,: 
•O' 

O governo tem dissolvido ' já 
nadd menos de 35 câmaras mu 
nicipaes. Todas da oppOs.jção, e 
claro. 
"-E' o afan de preparar maior 

victória na lucta eleitoral. 
Espere lhe peíOTesultado:—em 

os progressistas sendo governo, o 
qtle^rá de pancadaria. . . 

E' êsse 0 jogo dos dois parti 
dos, jogo que seria divertido, sè 
ao país não ficasse o logro de pa-
gar as paradas.? 

As promessasç.estão já feitas, e 
eníSo ácerca de coisas notaniaes, 
é um montão de ameaças alpoi-
náceas, que fazem tremer todo o 
mundo: 

E pois que essas abominaveis 
tranquibérmas significam todoo ta-
lento administrativo dos estadis 
tas -do, regímen, vamos aguentan-
do. . - até ver. 

Bichos no casulo 

pelos flteres da monarchifi , ár-
vorados em tyranêtes despó-
ticos das desgraçadas popula-
ções ruraes . 

O ,sr. governador civil regres-
sou, d<< Lisboa na madrugada de 
ante-hontem. Diz um jornal da-
qjCieUjJ cidade que s. ex.a. confe-
rpnçigru com o sr. Hintze. 

Dias antes esteve também em 
Lisb;ôa o sr. ,çonje,lheiro Silva, db 
.semnjái;io, considerado como che-
fe supremo do, paritido regenera 
dor nesta cidade. O mesmo )ori 
rial noticiou que s. ex.a teve con-
ferencia com o. sr. João Franco, 
que é, sabe o toda a gente, o ído-
lo da maioria dos regeneradores 
de cá. A recepção ultra-monu 
mental que ha pouco aí lhe fize-
ram demonstrou-o, e, se bem que 
o sr. conselheiro Silva seja ami-
go pessoal do sr. João Franco, á 
CjOnferéncia dos dois na capital 
p.rovoccu curiosidades, que se 
avolumaram em consequência de 
não ser^m absolutamente inson-
dáveis os arcanos da politica re-
generadora coimbrã. 

E' conhecido que ao fazer-se a 
escolha do deputado por Coim-
bra, ella r e c a i u e s c o l h a de cá— 
num admirador do sr. João Fran 
Co. Pòucó depois, Lisbôa, ou o 
•sr. Hintzfe, rtfegavá o veto à reso 
lução, e exigia- que o candidato 
fôsse uma creatura-sua. E o no-
me do sr. João Arroyo appare-
efeu, official e superiormente refe-
rendado. 

Humariisaram se os inflilentes 
locaes? Talvez. 

Passam dias. Em Lisbôa, o 
'ãfv conselheiro Silva, o suprasu-
mtim da politica regeneradora lo-
cal, tem ctíníeréncia com O sr. 
'JèSo Francô; depois, ainda em 
Lisbôa, o st. dr. Luiz Pereira, 
chefe do districto, e por conse 
qucncia delegado de confiança' 
do governo — posto que não tenha 
mostrado ser adverso ao mesmo 
sr. João Franco—tem súccessiVas 

conferências com o sr. Hintze. 
tam natural i s so . . . 

No ar anda o quer que.jseja, e 
já não é segredo que hõmens de 
sêso no partido, em flagrante re-
jellião à palavra d'ordem, traba-
ham denodadamente, nas fregúe 

sias ruraes em especial, Contra o 
candidato hintzaceo, e a favor 
dum cavalheiro francaceo. 

Sabe-se lá, ao Certo, porque é 
isso! 

Ind'agora dizia, allí adeante, o 
sr. das Festas que nâb é verosi 
mel vir uma ordem lá de Lisbôa 
ufar no que estava combinado 

e tinha jus-direito a respeitar-se. 
Contudo a política têm disto e 
nanja elle que pozesse estroPos. 
O que quizessem, respondeu, qan-
do foi consultado. 

E assim, parece que a scizão 
— porque é positiva a existência 
delia — nasce daquillo, mas ou-
vem-se commandantes do furriel 
Festas e conclue-se que elle ap-
parenta de consultado, mas nãp 
tem admissão ao coro dos archan-
jos que sõ ouVirá, furtivamente, 
da ante-sala, atraz do repostei-
ro. . . 

Se os commandantes faliam a 
sério, o caso deve ter' nascido de 
interèssts feridos,'—à políticá mo-
nárchica vale o mesmo em toda 
a parte—de coisas médico legaes 
sobre as quaes terá esvoaçado 
um passarolo, interceptando a 
ar a aves mais modestas, que pipi-
laram sem resultado junto do cys-
ne. E feliz será a commumdade 
se não estalar escândalo em meio 
do convento. 

O despeito creou adeptos, ou 
antes, serviu de pretexto para o 
manifestar de más vontades, que 
esperavam o ensçjo de Tomper 
sobre qualquer motivo^ mas que 
ao certo nascem da imposição do 
deputado hint\aceo, quando 
quasi totalidade das vontades era 
que fôsse francaceo. 

Então, o accentuar do desac 
côrdo e o dividir de elementos 
em francos e não francos. 

Ainda bem. Porque o desac 
côrdo sempre dará episódios para 
rir, e alguma coisa para a histó-
ria da chocarrice eleitoral. 

Como os progressistas não vam 
à urna, a scena passaria monoto-
na, quási pelintra; assim, com a 
dissidência entre regeneradores, 
sempre passará mais truanesca 

E se não conseguissem evitar o 
escândalo a propósito das taes 
coisas médico-legaes? Isso é que 
dava sopa de mel . . . 

Era bem bom, para a gente 
r i r . . . e gosar 

^arta dc Lisbôa 
1 6 d e n o v e m b r o k t 

.tiJÍ!'J. 
Pleno péríodoeleitõral. Eim Lis-

3Ôa é do que se falia e do que se 
trata. O partido republicano,con-
seguiu. accordar os espíritos. De 
novo se .volta á saber què se:elô-
jem deputados. 

Desde .que o partido republica-
no votou ababstenção —r e votou-a 
com miiitairasãói, diga-se sempre, 
?elas circunstâncias què éntão se 
r e u n i r a m a q u i , na capital, ias 
eleições decorriam por uma fór-
ma que não à pôde imaginar quem 
vive na província 

O acto eleitoral passava como 
uma scena íntima, dé família^!en-
tre o ministro do;reino e o etefno 
presidente da câmara munidíjsal. 

Ninguém recebia um pedido pa-
ra votar ou; se o recebia^ não fhzia 

Posto que o governo aggrave 
a opposição dissolvendo-lhe, em 
barda, as câmaras; nota-se que 
os dois bandos se beijam onde 
ha candidaturas republicanas. O 
que prova- a desvergonha duns' e 
outros1... 

Guerra onde não apparecem os 
maus; accôrdos no restante . . . 

E em matéria de accôrdos 
curiosa esta coisa já conlieíida 

0 ; quabtel gerteral legitimista 
expediu ordem à sua tropa para 
auxiliar os progressistas em toda 
a parte; e especialmente onde os 
republicanos se mostram. 

Que de sus tos . . . 
Mas tudo isso não é fazer po-

lítica, é fazer..V trampôlinisrno, 

caso. Kl . riBiilc A 
Os empiegados públicos: mais 

dependentésoião eram obrigados 
i ir ás assembleias. , coanup 

A's xo;au n horass da manhã, 
estavam fechadas muitas fregue-
sias que servem- de sédfes dás5 as-
sembleias. d ftnsa?.ÍB 

Este anno, pela interveTTção do 
Partido, as coisas mudaram oe 
figura completamente^, • • 

Os móhárjchicos galopinam. E 
furor é tanta que. Restello foi 

destituído das funccões de dire-
ctor da galopinàgem, sendo sub-
stituído- por Mariano de rCárva-
Iho, . rrico wuA o t ftM E 

Os republicanos trabalham^ E 
é. ver a animação que vai todos 
os dias na Centro Republicano, 
4a *ua do-P/íncipé. < u • ú 

Isto é tanto maisnconsolador, 
porque, quando ^ se vrezolveu dar 
lucta por Lisbôa, a maioria eheo-
iheu os hombros, num moviàien-
to de desânimo, julgando que o 
resultado seria um tremendíssimo 
fiasco. >b 

A prova de que, essa previsão 
não foi justa está-a dando o go-
verno, com a prohibição dos tra-
balhos eleitoraes e com o seu afan 
de galopinar. 

E' claro que,.se nada tivesse a 
temer, elle desprezaria, como im-
profícuos, os nossos trabalhos. 

Mas é certo que elle tem real-
mente que temer. O 

O círculo de Lisbôa é hoje, co-
mo sabem, um colosso. Abrange 
mais que a cidade: tem ds con-
celhos de Oeiras e Gascaásn— 
aquêlle, que tem a temer do go-
verno a suaisuppressão, e.êste con-
siderado justa, ou injustamente 
burgo do Jayme da .Costa Pinto. 

Todavia eu tenho'stomo certo 
que, os republicanos gariharti na 
cidade. Fófa,.não sei, porque) não 
houve ainda tempo de ver COÍBO 
as coisas estám em Cáscaes. ? 

certo que hoú«e escnipuloso 
cuidado em eliminar dos reeensea-
mentps os rchamàdpa republica-
nos. oiltit. " . ;-j- loq r • 

Masi o governo e os seus rfgen-
tes nSo sabem bem onde estám 
os republicanos, r, . ,.<. . b 
i ; 0 maior número é o dos que 
não se confessam. > 

Ha;, com effeito,,múito& tom-
merciantes, muitos .industriaes^ e 
até mesmo muitos empregados 
públicos que, nãç tendo feito pú-
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blica profissão de fé, sam contu-
do republicanos e vam votar na 
respectiva lista. 

Não só por isto, como pelo en-
thusiasmo que vai entre os repu-
blicanos filiados, eu julgo que o 
resultado da eleição de Lisbôa ha 
de ser honroso. 

J g j p w f l R B . t t p j 

Já devem saber que a concen-
tração democrática em Lisbôa se 
fez, afinal. E fêz-se nas melhores 
condições que se podia fazer, 
dadas as divergências que se ha-
viam manifestado no partido so-
cialista. 

Esse partido, reunido na sema-
na anterior, rezolveu, por maia-
ria da sua assembleia geral, ac-
ceitar a alliança com o partido 
republicano, fazendo se represen-
tar na lista pelo sr. Nunes da 
Silva. 

O Conselho Central, que votá-
ra a alliança em princípio, não 
concordou, porém, com a inclu-
são do sr. Nunes da Silva, por 
êste não ser socialista filiado, e 
declarou-se demittido. 

O sr. Nunes da Silva cavalhei 
rosamente desistiu da candida-
tura, e o Conselho escolheu o sr. 
Manuel José da Silva, commer-
ciante e socialista portuense. 

Assim, a alliança dos dois par 
tidos tem a sancção da assembleia 
do partido socialista e do seu con-
selho central. 

Poderá haver socialistas que 
não concordem. 

Mas, dadas as desintelligéncias 
que os separam a propósito de 
tudò, não se podia pretender mais. 

A alliança feita em Lisbôa de-
ve ter uma decidida importância 
sobre a eleição do Porto, por-
quanto eméritos socialistas por-
tuenses a reclamavam para votar 
na lista republicana. 

Qilando tantas razões a não exi-
gissem, essa bastaria para os re-
publicanos a applaudirem, por-
que a eleição do Porto, sendo 
muito especialmente uma ques-
tão d'honra para aquella cidade, 
também o é para o partido. 

-c ® 
Sabem já que foi supprimida 

a Fôlha do Pôvo com as aggra-
tes qué se deram na suppressão 
da Pátria: o acto praticado por 
um simples mandado do juiz de 
instrucção criminal, seguido de 
encerramento da casa e seques-
tro dos objectos lá existentes. 

Era de prever. 
Tendo passado sem um gran-

de protesto cqllectivo da impren-
sa, affirmado em mais que arti-
gos de jornaes, a suppressão da 
Pátria, era de esperar que o odio-
síssimo attentado ficasse como um 
precedente, a estabelecer um no-
vo regimen de-imprensa. 

Hontem foi oA Pátria, agora 
foi a Fôlha do Pôvo, ámanhã se-
rá outro jornal republicano, de-
pois será qualquer jornal oppo-
sicionista. 

O systêma não pôde ser mais 
cómmodo. 

Assente que o governo pôde 
mandar súpprimir qualquer jor 
nal, sem dar explicações, por um 
simples mandado do juiz de in-
strucção criminal, elle pôde por 
isso mesmo, em qualquer occar 
sião, acabar com um jornal que o 
incommode. 

E' simples, summário e rápido. 
Os jornalistas de Lisbôa—ver-

dade seja que os jornalistas aqui, 
parecendo muitos, sam bem pou-
cos— não se importam com o ca-
so, porque téem sido víctimas jor-
naes que, pela sua côr política 
ou por qualquer outro motivo, 
não lhes merecem sympathias. E 
não reparam que ámanhã lhes 
pôde tocar a vez, não tendo en-
tão nenhuma auctoridade para re-
clamar ou protestar. 

Vam bem mal contra elles — e 
bem indignamente perante os ou-
tro?. 

P e l a R e p ú b l i c a 
Chegam-nos notícias do comí-

cio republicano hontem no Porto. 
Imponentíssimo e tam concorrido, 
que a multidão se estendia até á 
rua. 

A população livre do Porto, 
responde assim aos artifícios dos 
monárchicos. 

Fallaram os srs. Alfonso Costa, 
Xavier Esteves e Paulo Falcão, 
os três deputados da câmara dis 
solvida, e o sr. João de Menezes. 

Foi approvada por unanimi-
dade uma moção em que a as-
sembleia declarou idéntificar-se 
com o pensar e sentir dos três ho-
mens que representaram o Porto 
em cortes e resolveu propô-los no-
vamente. 

A polícia, fardada e à paisana 
que esteve à farta, fóra e dentro 
do recinto onde a manifestação 
se realisou, teve o desgosto de 
não lhe ser dado motivo para in-
tervir na mais simples coisa!! 

Que p e n a . . . 
Hoje ha allí outro comício. 

T i e g - i s t o c i v i l 

Na quinta feira foi feito, pelo 
sr. administrador dêste concelho, 
o registo civil do nascimento do 
segundo filho do académico sr. 
Arthur Leitão. Ao acto, que se 
effectuou na residência daquêlle 
cavalheiro, assistiram como teste-
munhas os srs. drs. Angelo da 
Fonseca e Fernandes Costa, álém 
dum regular número de amigos 
do sr. Leitão, que o felicitáram 
cordealmente, não só pelo nasci-
mento feliz do petizinho, mas ain-
da pela sua rezolução de fazer o 
registo civil. 

A creança recebeu o nome de 
Angelo. 

Ao sr. Leitão e a sua ex.ma es-
posa, as nossas felicitações. 

Arrematação para exclusivo 
A commissão de vereadores no-

meada para elaborar o projecto 
das bases em que deve assentar 
a arrematação, para o forneci-
mento de carnes por exclusivo, 
apresentou na sessão de quinta 
feira o seu trabalho, que foi dis-
cutido. 

A arrematação será apenas para 
vacca e vjtella, continuando a ven-
da livre de carneiro e porco, infor-
mam-nos de que na supposição de 
que os commerciantes dessas es-
pécies vam acompanhar a baixa 
que se dê nas outras duas. De 
contrário passarám também ao 
exclusivo por nova arrematação. 

Parece-nos confiar de mais, vis-
to os factos terem demonstrado 
tam claramente que, no artigo ex-
poliação, não ha que distinguir en 
tre êstes e aquêlles marchantes. 
A câmara assim o rezolveu; nós, 
porém, repudiando, por inacredi-
táveis conceitos, que já andam na 
rua, dâmo-nos à crença de que a 
sua rezolução é fundada em bôas 
razões. 

Mesmo ácêrca da decisão sobre 
vacca e vitella, a maledicência — 
acceitâmos que o é — não deixa 
de ter reparos, mas como succe-
de que nêste meio o espírito par-
tidarista tudo malsina e abocanha, 
não nos repugna acreditar que as 
resoluções tomadas assentam na 
mais escrupulosa isenção, espe 
rando que no futuro não appare-
ça motivo a censuras. 

A praça para a arrematação de 
vacca e vitella foi marcada para 
o dia i3 de dezembro, e as ba-
ses do contracto, ainda não conhe-
cidas oficialmente, obedecem a 
prescripções de que dâmos a sú-
mula seguinte: 

Depósito, para licitar, de réis 
5oo$ooo, depósito que será refor-
çado com importância igual, até 
à assignatura do contracto, por 
quem tome a arrematação; forne-
cer vacca em todos os dias, e vi-

tella aos domingos, terças e quin-
tas-feiras; abater as rezes no ma-
tadoiro; pagar mensalmente os 
impostos e reditos do matadoiro; 
tomar de arrendamento as barra-
cas desde o n.° i3 a 22, por um 
conto de réis, pago em duas pres-
tações; ter sempre 6 barracas, pe-
lo menos, fornecidas das differen-
tes carnes de vacca e vitella; fa-
zer o depósito final de três contos 
como garantia ao cumprimento 
do contracto; não dar por contra-
peso carne de classe inferior á 
que o consumidor tenha pedido; 
não sonegar nem deixar de ven-
der, nem mesmo sob a allegação 
de encommenda, qualquer das 
classes de carnes; não estabelecer 
talhos fóra do mercado; ter as 6 
barracas abertas e com o pessoal 
respectivo, desde o romper da 
manhã ás 11 horas, conservando 
uma aberta até ao pôr do sol; não 
vender, nem ter como depósito 
qualquer género, além de vacca 
e vitella, nas 6 barracas e tratar 
0 público com a máxima cordu-
ra e urbanidade. 

Prescreve multas para os casos 
de recusas de venda, falta de pe-
so ou contrapeso trocado, não 
abertura das barracas durante o 
tempo fixado, etc. 

O fornecimento começará em 
1 de janeiro, terminando em 3i 
de dezembro. 

Tanto a carne de vitella como 
a de vacca, sam divididas em 
três classes, apresentando a cá , 
mara, como base de licitação, uma 
tabella de preços, para com osso 
e sem osso. 

Partido Republicano 
Na quinta feira, ante-hontem e 

hontem, houve reuniões dos ci-
dadãos republicanos das fregue 
sias de Santa Cruz, S. Francisco 
da Ponte e S. Christovam (Sé 
Velha), que elegeram as respecti 
vas commissões parochiaes, que 
ficaram assim compostas: 

Santa Cru\ - Presidente, Do-
mingos Miranda; Secretário, José 
Augusto de Vasconcélloz; The-
\oureiro, Evaristo José Cerveira; 
Vogaes, Joaquim Carvalho e Cân-
dido Augusto Nazareth. 

S. Francisco—Presidente, Ar-
thur Leitão; Secretário, Manuel 
d'01iveira Amaral; The\oureiro,\ 
Manuel da Costa Baptista Naza-
reth, e Vogaes, António Dias e 
Francisco Maria da Fonseca. 

S. Christovam — Presidente, 
Manuel Duarte Videira; Secretá 
rio, Aureliano Xavier de Sousa 
Maia; The\oureiro, José Gonçal-
ves, e Vogaes, António Vianna e 
Alexandre Tavares. 

Qualquer das reíiniões esteve 
bastante concorrida, pronuncian-
do o enthusiasmo de que estám 
animados os nossos correligioná-
rios, dispostos a um inicio dé 
trabalhos profícuos de que adve? 
nham resultados positivos para a 
vida e acção do nosso partido na 
região coimbrã. 

• 
O nosso querido amigo sr. dr. 

Guilherme Alves Moreira, saiu 
esta manha para o Porto a visi-
tar um seu irmão que allí reside, 
devendo estar de volta ámanhã. 

F a l l e c i m e n t o 

Foi sepultado na sexta feira o 
sr. João Francisco da Cunha, in-
dustrial fogueteiro, conhecido pelo 
nome de João Surdo. 

Era um bom velhote, de sen-
timentos e conducta muito apre-
ciáveis, e que tinha a sua histó-
ria épica, pois foi um dos ousa-
dos luctadores que na Figueira 
constituiram um batalhão de vo-
luntários, na occasião da revolta 
popular que se chamou a Patu-
leia. 

Succumbiu a uma congestãõ 
cerebral. 

8BIG-A-8QAG 
Fogos d'artificio e freiras 

As leis prohibitivas dos fogos 
de artifício não impediram o des-
envolvimento dos dotes pyroté-
chnicos da raça portuguêsa, e o 
invento dos polvaristas de D. Mar-
cos da Cruz, a corda de fogo que 
permittia incendiar de longe as 
peças de maior effeito, ou as que 
abriam ou fechavam as noites de 
festa, não se perdeu. 

Modificou-se apenas. Em vez 
duma corda contínua de fogo, ap-
pareceu mais tarde um animal que 
deslisava sobre uma corda por 
cima da multidão e vinha, vomi-
tando lume, pegar o fogo á peça 
de sensação. 

Nos antigos fogos de artifício 
que por occasião das festas da 
Rainha Santa se queimavam no 
páteo de Santa Clara, era a abàder 
ça que pegava o fogo, soltando 
do mirante um pomba que vinha 
escorregando pela corda ate ao 
páteo, num vôo lento. 

Uma vez, a pomba ao chegar 
a meia corda parou, agitou-se nu-
ma convulsão, e rebentou. 

Da multidão saiu uma voz gri-
tando: 

—A pomba desfeiteon a senho-
ra abadeça! 

E, como se só esperasse o gri-
to, rebentou isolada a última bom 
ba, sublinhando o dito do devoto. 

Ouviu-se então uma risada enor-
me, e a pomba ficou de bicp caí-
do, a cauda levantada parâ o rçii-
rante, agitada pela convulsão1 da 
última bomba. 

A abadeça, escafidalisada, não 
quis ver o fim ao fogo. 

Os innocentes pombos não ser-
viam só parâ atear êstes incên-
dios. 

No volume 555 dos manuscri-
ptos da Tiibli. da Universidade 
encontrei em lettra do século XVII 
uns versos com o títulp: 

Prohibindo Sua Magos Aman-
tes as Freira\ lançarão do 

Conv,to de S. Mónica hum 
Pomba com este motte 

amarrado aos pe\ 

1 MOTTE 

Mçinda El P{ey Nosso Senhor 
qmnguem nostenha amor 

Comò sefla uma barbaridade 
despertar a curiosidade a v. ex." 
dando lhe apenas o título, publi-
cámos também os versos. 

Levem-nos por isso em conta 
as bôas freiras a indiscripção. 

Querer é de lei divina, 
e contra a divina lei 
dizem que quer ir el rei, 
com outras que determina 

A acção parece indina 
e de tirano rigor 
contra Deus e contra amôr, 
porque Deus manda querer, 
quando só aborrecer 
manda el rei nosso senhor. 

Devia el rei como o igual, 
pois pae dos vassallos é, 
fazer uma lei com que 
ninguém nos quizesse mal, 
mas, como em odio mortal 
o mesmo rei e senhor 
é nosso perseguidor, 
pouco por certo a ser vem 
que se el rei ódio nos tem 
que ninguém nos tenha amor. 

Isto de namorar freiras era da 
alta galanteria portuguêsa. 

Tenho encontrado versos a frei-
ras, de poetas e reis. 

Conheço os attribuidos a D. Pe-
dro II. 

D. Affonso VI também cultiva-
va a grade dos conventos; mas 
êsse muito lyricamente, diziam 
os pagens. 

Em Coimbra então, estudantes, 
lentes e freiras passavam vida re-
galada de galanteria 

A's vezes as freiras, para se 
vingarem dos lentes, denunciá-
vamos como judeus. 

Os doutoures contavam tudo, 
e diziam que toda a gente sabia 
porque as freiras diziam isso, que 
era notório ser inimiga sua por 
haver tido com elle comunicação 
e a haver deixado com grande sen-
timento da dita freira. 

Assim o disse úm, sem vergo-
nha, num processo da Inquisição. 

Também os cullegas pediram 
logo para elle ser riscado dos qua-
dros da TT" : ,Tr-Hirfcj MJ..II. 

Fizeram bem. 
O sr. Theóphilo Braga ácfta 

isto uma Vergonha. a j i M Í ,1 
Eu approvo. 
Coisa assim só de judeu. 
testou ao lado dos doutoures. 
Alguma vez havia de s e r . . . fif 

-oítaTs fcjiiibú ai, ol>fino/.ieqB 
ar' •íEib pifo e aterí ,c1i, t 

C i r í a c o C a r d o s o 
Morrei em Lisboa êste festé-

tejado maestro, uíiv dos artistas 
mais distinctos da pleiade de mugir 
cos portuguêses, gratamente con-
siderado não só como chefe de 
orchestra mas ainda como com-
positor taléhtosò, duma inspira-
ção sempre bella e impolgante. 

Sttéçumbni à tuberculose pul-
monar, complicada com as con-
sequências dum iferimento grave 
na cabeça em consequência du-
ma queda, ferimentos a que fco-
breveiu a eresipella, apressando 
o desastrado incidente a morte 
do illustre artista, fatalmente con-
demnado pela tvsica. 

O Primeiro de Janeiro dò Por-
to, naturalidade de Ciríaco, bem 
como outros jornaes, fazesm-lhe 
referências bastante honrosas. 

O seu cadávçr, encerrado em 
urna metálica, parece que vai fi-
car em depósito esperando que 
AfWnso Taveira, o emprezário 
theatral éom quem o extincto mais 
cooperou, regresse do Brasil. 

0 

O que vai no Porto em maté-
ria de repressão autoritária con-
tra os trabalhos eleitoraes repu-
blicanos, é uma ríquèzà de bàn-
dalhismo. . .f^Oriri 

Comícios prohibidos, a polícia 
seguindo os ,nossps correligioná-
rios, ameaças de vinganças, tudo 
de que pode dispor um governo 
desautorado e sem prestígio, que 
só conta com o appoio do páço e 
o auxílio de força, está posto em jo-
go, sem faltar da provocação,aos 
republicanos, para lhes consegui-
rem manifestações de impaciên-
cia que dêem mais largo tíWsèjo a 
autoritarismos. Os republifcatrtis, 
porém, percebem o propósito e 
não o servem. 

Não é que lhes falte a coragem, 
sobra lhes a prudência e o bom 
senso. 

. T T T T ^ - r r f o . 7 . - - I . 
A câmara municipal tem pa-

tente, por espaço de 8 dias, na 
respectiva secretaria e desde ter-
ça feira próxima, para exame do 
público cortforme determina o có-
digo administratiVôi o orçamento 
ordinárjo da receita e despesa 
para a gerência do futuro anno. 

N o m e a ç ã o .*,.' vilJ iJM í Hl Ufj 11 f ' fiP 

Em virtude de autorização vin-
da do ministério do reiti© à reito-
ria da Universidade» acaba de sier 
nomeado amanuense da bibliothe-
ca, com o ordenado de i8$oo0 réis 
mensaes, o sr. José Ernesto Mar-
ques Donato, redactor prirfcipal 
do nosso collega o Jornal de 
Coimbra. 

O agraciado tomou já hontem 
poss,é 49 jogar. 

» 
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LITTERATURA E ARTE 
T É D I O 

«O Tédio que me crucifica e me consome.» 

EUGÉNIO DE C A S T R O . 

Sam seis da tarde. A chuva impertinente é triste 
Como o triste sorrir duma bôcca doente. 
Apagou o pó. O vento é um punhal em riste: 
Arrasta c'rôas de noiva c corrupções d'impudente. 

Vou a q'rer trabalhar. Persegue me a lembrança 
Daquella que me opprime e cança e desespera, 

' Porque entre o seu sorrir alegre de cfeançá 
Lertíbra-me a côr fatal da sua péll' ;de cêra. 

Estou cheio .de tédio e sinto me incapaz 
De qualquer coisa útil. O meu olhar procura 
Númá núvem que passa o perfume que traz 
A bôcca delia, quando me beija e.me tortura. 

AnAm í í Am1 fímPr ' .. vi .3>,'l'.!l . 
. E' a Morena e Suave a quem eu queimo o incenso 
Das minhas illusões. Entre raivas de leão 
E silvos de serpente, ella é o amôr immenso 
Que amansa, que subjuga e torna um peito são. 

;Ella adora as creanças. Beija-as com amôr, 
O Acolhe os désgtaçados rotos, pobres, doêntès; 

No seu "seio ha sempre um perfume de flôr, 
E quando ri deslumbra a alvura dos seus dentes. 

a n 

a h 

,21. 

suf l 

Divago no meu sonho. Fito o ceu estrellado. 
Vem-me do infinito uma áncia de luz. 
O azul parece um lindo leito de noivado. 
A graça delia prende e captiva e seduz. 

Ha castellos roqueiros, infantas visionárias 
Nos farrapos de nuvens pardas e serenas, 
Velhinhas subtis de histórias legendárias, 
Cantando o ritual sagrado das morenas. 

Sobe o luar. Por noites negras, malfadadas 
Brilha mais o luar e os astrps brilham mais 
E sempre o maior brilho é por trevas cerradas, 
Nas noites tristes que se passam a dar ais. 

' * . ' Êf íi<i sr! 1 õl . . . . . . 
Se aCaso não houvessem noites tam escuras, 
Penso que não podia brilhar tanto d luan 
E assim precizo é^sentir as amarguras, 
P'ra alguém poder saber o quanto é bom amar. 

i f- ^ — £ _ fintljiifl KM .̂iííílÁ FIFL 

Estou exaggeradò. Faço versos excêntricos. 
Obtuso, cheio de tédio e horror a toda d gente; 
A vida e 6 amôr sam dois círculos concêntricos 
E o que muito ama é sempre incoherente. 

*CM | Q j ; [ j A . P E D R O Z O R O I Z . 

Folhetim da «RESISTEKCIA» 

MISÉRIAS SECRETAS 
N O N O Q U A D R O 

CRISE , 

Jean, que estava duma sensi-
bilidade mórbida, erritou-sé Com 
aquellas precauções. Mas, com 
receio de apressar uma revella-
Ção que'tinha mêdo de vir a sa 
Óér, levou o pae silenciosamente 
ate ao escriptório de Francesco, 
casa vasta e escura, apenas alu-

' miada por uma alampada baixa. 
— Que é? 
— Uma má noticia; mas feliz-

mente não está nada perdido aíp-
- dá. Teti'irmão não.te disse nada? 

•— Não. j 
',. ) verdade, nós tínhamos p'ro- | 

mettido para não te diminuir a;ale-1 
gria dêste momento, occultar te 
tudo o mais tempo que podesse-
mos; mas, ' depois de reflectir, 
pensei que, ajudando tu,, o mal 
poderia ser cortado pela raiz. Lá 
vai em duas palavras: teu irmão 
Gèobges bate-se ámanhã pela ma-
nhã com o teu amigo Blondel. 

— Surprehendeu^os! exclamou 
Jean sem querer; •'' 

— Não, e é isso que me deixa 
um pouco de esperança. Georges 
chegou hontem à noite a minha 
casa, ifóra de si, a tremer, enfim 

, Lc'' I Cl ff: J íijl ' i -jlj • 
ninguém o conhecia, imagina que 
tem ciúmes da mulher! Estava 
bem longe de suspeitar! Hontem. 
quando ella saía, ai pelas quatro 
horas, seguiu-a. Entrou no minis-
tério das obras públicas, onde é, 
a secretaria de Blondel. Georges 
esperou no passeio oposto em 
frente da porta. Ao fim de três 
quartos de hora, saiu Blpndeí, 
acompanhado por uma senhora 
muito vetada. Teu irmão preci-
pitou se sobre o teu amigo com 
a bengala erguida. Disse, que só 
nesse momento tinha percebido 
o seu engano: a dama não era 
Jane. Mas Georges, persuadido 
dum ardil, persistiu na sua alti-
tude provocante! Nessa mesma 
noite enviou padrinhos a Blondel. 

Com verdade,não approvocom-
pletamente a conducta de teu 
irmão nestas circunstâncias. Ape-
sar de tudo, pôde ter havido ape-
nas lima coincidência lastimável, 
e fcòntinúar a pedir satisfações a 
uma pessoa sobre quem levan-
tára a bengala, sem razão, é forte. 

'An!' como Jeáh tinha vontade 
de gritar que a catástrophe era, 
pelo contrário, para prever; que 
o mal estava, ha muito tempo, 
encubado, e que devia logica-
mente chegar ao período agudo, 
rebentar conji v iolência tanto 
maior^quanto as suas fôrça? eram 
mais profundas e mais ocçultas. 
Mas o coronel absorvido pelos 
seus próprios cuidados, ficava ce-
go para os dos outros. Jean per-
guntòu-lhe apenas: 

T i r o c i v i l 

A União dos Atiradores Civis 
:de Lisbôa communicou à direcção 
do Gymnásio de Coimbra ter re-
zolvido considerar a secção de 
atiradores instituída pelo mesmo 
Gymnásio, a sua 4-a succursal, 
ficando aos cavalheiros nella in-
scriptos o direito a todas as con-
cessões respectivas. 

O Gymnásio recebeu ainda um 
officio do sr. coronel Victorio Frei-
tes, illustre commandante do re-
gimento 23, communicando que. 
do ministério da guerra veio a li-
cença pedida para a secção ser 
instruída na carreira do mesmo 
regimento, cuja conclusão vai ser 
determinada, construindo se por 
agora uns abrigos provisórios pa-
ra o. começo da instrucção. 

A exemplo do que tem feito 
ás secções doutras localidades, o 
ministério da guerra concedeu 
também à de Coimbra o auxílio 
de 6oo cartuchos. 

A secção do Gymnásio é diri-
gida pelo sr. José Correia da 
Cruz, digno tenente do 23, que 
está elaborando os regulamentos 
para a instrucção. 

Em reilniãp, havida hontem, do 
curso do 5.° anno theológico-jurí-
dico, foi lido 0 2.° acto da peça 
coto que o mesmo curso dará, pa-
rece que no mês de março, a sua 
récita de despedida. 

P e d i d o a o g o v e r n o 

Os concelhos dêste districto, 
que vam desde já enviar repre-
sentações ao governo pedindo a 
conclusão do malfadado caminho 
de ferro de Coimbra a Arganil, 
sam o da Louzã, Miranda do Cor-
vo, Goes e Arganil, estando já a 
redigir as petições dos dois úl-
timos um quintanista de direito. 

De Coimbra também irá re-
presentação, mas os promotores 
reservam-se, ao que ouvimos, para 
depois das eleições. 

O S É C U L O X X 

E' êste um almanach que, co-
mo o seu título indica, começa no 
próximo século a sua publicação. 

A apreciavel collabóração dêste 
flivro éj devjda aos srs. Affopso 

— E Jane? 
— O marido encontrou a em 

casa, quando entrou. Disse-me 
elle que parecia agitada, muito 
nervosa. Mas comprehendes, que 
sei estes detalhes todos por elle; 
não sam provavelmente a expres 
são rigorosa da verdade. Georges 
confessou me que apertára a my 
lher com perguntas. Deve-se ter 
passado uma scena terrível. . . 

—-E as testemunhas? 
— Esses cavalheiros apresentá-

ram se em casa de Blondel, hon-
tem à noite: não encontraram 
ninguém. Fôram mais felizes esta 
manhã. 

Ignoro, porém, as particulari-
dades da entrevista. Apenas pude 
saber esta noite por teu irmão 
que a conferência era para áma-
nhã de manhã. Parece que Geor-
ges dictou ás testemunhas condi-
ções muito sevéras. No fundo, 
tem uma vontade absoluta de se 
bater, de se bater sériamente, que 
é inexplicável!* 

Jean, apezar do golpe de dolo-
rosa surpreza com que o feria a 
notícia daquêlles acontecimentos, 
entrevia bem alguma loucura de 
Blondel; seguia perfeitamente a 
crise de que softria o irmão. Só 
a aspereza com que o coronel 
censurava o filho —cuja causa, 
aparentemente má, se podia to-
davia defender — se não justifi-
cava a seus olhos. Procurava a 
razão, no meio da perturbação 
em que o haviam lançado os acon-
tecimentos. 

Vargas, Rosendo Corvalheira, Ro-
drigues Fernandes, Silva Júnior, 
etc.; etc. 

O seu programma é de facto 
attrahente; além dos calendários 
que comprehendem três annos, 
os dos annos anterior e seguinte 
e o da publicação; tem uma parte 
interessante — Portugal — que se 
occupará em secções especiaes do 
que fôr digno de menção em di-
versas localidades, e na secção 
Lisboa, além dos nomes e mora-
das dos funccionários do Estado, 
otferecerá indicações e esclareci-
mentos úteis, constituindo um 
guia prático, fácil e indispensável. 

Na sua 3.a parte tratará de ge-
neralidades sobre variados conhe-
cimentos humanos. 

Sobre êstes assumptos acceita-
rá com agrado a collaboração dos 
seus leitores. 

Nêstes termos a existência de 
O Século XX, embora fixada tam-
bém pelo seu t í tulo. . . não é fá-
cil calcular-se desde já; parece nos 
no entanto que a emprêsa fez 
uma pequena tiragem e terá de 
recorrer a outras edições. 

A venda já começa em Lisbôa, 
na livraria editora de Guimarães, 
Libánio & C.a, rua de S. Roque, 
108, para onde deverá ser dirigi-
da toda a correspondência. 

O seu preço é apenas de ioo 
réis franco de porte. 

C O M M U N I C A D O S 
Do nosso amigo sr. Cassiano 

M. Ribeiro, recebemos o que se-
gue: 

Sr. redactor da Correspondência 
de Coimbra... 

Tendo lido a declaração, que 
no jornal dignamente dirigido por 
v. ex.a, publicou o sr. Armando 
Nogueira de Carvalho, datado de 
i5 do corrente, e relativo à re-
união que na sala do Atheneu 
Commercial teve logar, na , noite 
do dia 14, para a eleição da com-
mi-ssão republicana da freguesia 
de S. Bartholomeu, corre-me o 
dpver de vir explicar as circun-
stâncias por que tal reunião se effe-
ctuou naquêlle local. 

Antes, porém, será talvez con-
veniente affirmar que também eu 
sou sócio do Atheneu Commer-

O coronel continuava: 
— Obedecendo a uma genero-

sidade muito natural, teu irmão 
quis assistir, apezar de tudo, ao 
jantar e baile do contracto, para 
não despertar suspeitas. Vês que 
Blondel, convidado para garçon 
d'honneur, se inspirou dos mes-
mos sentimentos. 

Quer um, quer o outro te amam 
sinceramente: és o único obstá-
culo que ha entre elles. Só tu 
pódes evitar por isso a desgraça 
terrível que ameaça a nossa famí-
lia na vesperá, do teu casamento. 

— Mas eu não sou senhor da 
honra dêlles! 

— A honra dêlles! O que é a 
honra dêlles? O que é a honra? 
Tantos os indivíduos, quantas as 
difinições. Trata-se agora de in-
teresses sagrados, acima dos pre-
juízos Vãos duma moral de occa-
sião. Então; Jean, fiz te ver o 
effeito deplorável destas querel-
las ao pé de ti, num momento 
destes; tu mesmo deves soffrer 
com êste ódio absurdo entre dois 
seres que te sam egualmente ca-
ros? Queres que te falle também 
de mim, ferido no meu amôr de 
pae, privado ao mesmo tempo 
dum amigo dedicado.. . 

Jean não poude reprimir um 
movimento da mão, um movi-
mento de recuar instinctivo: a 
verdade, o verdadeiro cuidado do 
pae, apparecia-lhe com a brutali-
dade duma ferida, descuberta à 
luz crua dum amphytheatro: que-
ria poupar o útil Blondel! 

ciai, e, se bem que immerécida-
mente, sócio honorário desta pres-
tante associação, cujos interesses 
e desenvolvimento ninguém mais 
do que eu desejarái Vamos, po-
rém, ao caso: 

Convidei eu pará minha casa 
os republicanos da freguesia de 
S. Bartholomeu, para a noite de 
quarta feira; mas, tendo úâ ves-
pera dêste dia peiorado uma pes-
soa de minha família :que se acha-
va doente de cama, o meu em-
pregado, sr. José Henriques Pe-
dro, que é membro da direcção 
do Atheneu, movido por um sen-
timento de estima, dada a circun-
stância imperiosa que occorria, 
que eu muito lhe agradeço, offe-
receu-me a casa do Atheneu para 
nella se effectuar a reunião, sem 
qúe isto por qualquer modó po-
desse, é claro, envolver respon-
sabilidades de nenhuma ordem 
para esta associação, visto que 
só por delicadeza pessoal a casa 
me foi dispensada, sem nenhuma 
outra intervenção official nem of-
ficiosa da parte da digna direcção 
do Atheneu. 

Estes os factos, donde se de-
prehende bem que culpa nenhu-
ma pôde ser attribuida à direcção 
do Atheneu Commercial dé Coim-
bra. 

O sr. Armando de Carvalho, 
em vez de se prestar a instru-
mento de vis intrigas duma polí-
tica mesquinha, receberão sug-
gestões, se não indicações; mal 
intencionadas e de quem ficará in-
differente perante a sua situação 
ficando mal collocado, melhor an-
daria se averiguasse primeiro bem 
do modô como as coisas se pas-
saram. 

Agora, porém, se teve em vista 
aproveitar um pretexto para ser 
agradavel a qualquer indivíduo 
ou facção, fique-lhe com a glória 
o proveito. í j 

Agradecendo a v, ex.1 a fineza 
da publicação, desta minha carta, 
sou com consideração. 

Coimbra—16—11—ooo. .... 
De V. e t c J 1 3 ^ " 

Cassiano M. 'Ribeiro.-

Ajudante de Pharmácia 
Precisa-se na pharmácia Ábrçju, 

em Mortágua. 
Dirigir a Manuel Fernandes 

d'Abreu, nessa mesma localidade. 
• 

O coronel enganou se com o 
gesto e appoiou com effeito: 

— ílleu caro, se êste duello se 
realisa fico perdido!/ 

Era pois, a ambição, cada vez 
mais imperiosa, que levava o pae 
a proceder assim! 

Era por ella que combatia aquêl-
le duello—injusto e todavia única 
satisfação que podia te|r. o ódio 
daquêlles dois homens —com o 
vão pretexto de que não eram 
conhecidos os verdadeiros moti-
vos. Jean ia resppnder;:mas,.um 
pensamento nitido, vivo como uma 
palavra murmurada ao ouvido, 
atravessou-lhe o espírito: 

— E tu, não fizeste peior? 
Cada um obedecia pois, no 

bem, como no mal, a alguma can-
ceira interior? 

Teve um gesto de vencido: 
— Vou ter com Blondel. 
Metteu se nomeio da multidão 

que dançava, seguido pelo pae 
que depressa, o deixou. No hall, 
encontrou-se com M.me Francesco, 
que valsava com Ballièr: êste 
levava-a nújma espécie de corrida 
rythmada e rápida, duma extre-
midade à outra 4os salões; com 
os dentes muito brancos, os lábios 
muito vermelhos gritando sobre 
o baço da baiba côr de±3stanha, 
ia recuando, as costas arqueadas 
contra a.multidão, fazendo dobrar 
o corpo do par que se abandonava, 
com os olhos meio fechados. 

Jean perdeu-os de v+sia, muito 
depressa, 

(Continúa) 
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Papelaria, tabacaria, objectos de escriptório, desenho, loterias 
e bilhetes de visita. Livros officialmente adoptados nos 
lyceus e escolas primárias. Encommendas rápidas de 
livros e jornaes portuguêses e estrangeiros. 

Fornecimento monstruoso dos melhores charutos, cigarros epi-
cados das fábricas de Havana, Cairo Oran, Rio de Janeiro, S. Pe-
tersburgo, Dresdeu, Auvers, Eindhoveu, Londres, Amsterdam e 
Régie Francêsa. Dos melhores papeis de fumar, taes como: Zig-
zag, Ramsés, Ambré, Authomatique, Persan, Abadie, Havano, etc. 
importados pela C a s a H a v a n e z a , de Lisbôa. 

Filial para a venda a miúdo 
LIVRARIA ACADÉMICA 

1 T 1 , R u a F e r r e i r a , B o r g e s , 1 7 ^ 3 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

- JOÃO GOMES MOREIRA 
5 0 , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco dllmedlna) 

C O I M B R A 

í*al huHraill ira" Grande depósito da Companhia Cabo Mon 
Uai nyul aUIlua. ^ ^ —Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
Clon+nipirlnrlo o n n t l M 4 Agência da casa Ramos & Silva de 
meCini lUdUB o u p i l u a . Lisbôa, constructores de pára-raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais ar-
parèlhos concernentes. 

tintflC n a r a nintlira<5" A l v a i a d e s > Óleos, água-ráz, crés, gesso 
11II La o p a i a p i m u i u o . v e rnízes, e muitas outras tintas e ar-

tigos para pintores. 
Y * i m + n c Inglês e Cabo Mondego, as melhores qualidades que 
L i m e m o s . s e empregam em construcções hydraulicas. 
f l iuppçnç ' Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 
UlicroUd» e torradores para café, máchinas para moêr carne, 

balanças de todos os systêmas. — Rêdes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: 
Lisbôa e Porto. 

p n « . De ferro e arame primeira qualidade com grandes 
r r e g a g e i l b . descontos. — Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. . . 
íS i f i l a r i í i ' Cutilaria nacional e extranjeira dos melhores auctores 
Ul l l l l a r id . Especialidade em cutilaria Rodgers. 

irnc • Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e marfim 
llUO • completo sortido em faqueiros e outros artigos de Faque 

Guimarães. 

Loucas inglesas, de Ferro : < 
mêsa lavatório e cozinha. 

Economia de 50 OiO no consumo do gaz 
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Bicos n.° 1 a 4$000 réis 

bn M 
cfl -S" CO po< o> "=> > 

6 $ 0 0 0 réis 

Bicos n.° 2 a 4$500 réis ^ o o ô ^ r 
Bicos n.° 3 a 500 réis V c 0 T * i r * m 

Tulipas e globos de 300 e 500 réis para cima 
S e m p r e n o v i d a d e e m c a n d e e i r o s p a r a g a z 

Cuidado com as contrafacções 

E m C o i m b r a , e F i g u e i r a d a F o z 

José Marques Ladeira 
Jl. Visconde da Lu\., 101 a io3 

Sapataria Progresso 
(Antiga casa Daniel Guedes) 

33—Rua da Soplita— 
Coimbra 

Nesta officina executa-se com 
rapidez e esmero toda a quali-
dade de calçado e tem em depó-
sito variado sortimento de cabe-
daes dos principaes fabricantes 
nacionaes e estranjeiros para que 
os seus clientes, querendo, pos-
sam escolher. Também ha grande 
quantidade de calçado feito para 
lomem, senhora e creança. 

Os preços, sam muito reduzidos 
C o m o p ô d e v e r i í i -

c a r - s e p e l a t a b e l l a 
e x i s t e n t e n ê s t e e s t a -
b e l e c i m e n t o . 

RUA DA SOPHIA 39 — 41 
COIMBRA. 

As constipações, bronchites, tos-
ses, coqueluche, rouquidão 

outros incomrftodos dos or-» 
gãos respiratórios, attenuam-se e 
curam-se com os Saccharolides 
d'alcatrão, compostos, ( R e -
forçados M i l a g r o s o s ) , 
cuja efficácia tem sido sempre com-
provada, durante nove annos,j^or 
milhares de pessoas que os téèm 
asado, e vereficada, além dou-
tros, pelos ex.m0® 

<2)r. Francisco Ignacio Rebello 
de Faria, dr. Manuel da Costa 
Rocha, dr. Ricardo Jorge, dr. 
António Joaquim da Rocha. dr. 
António Teixeira de Sousa, dr. 
José Rodrigues Leal de Faria, 
dr. Sousa Avides, dr. J. Guedes, 
dr. Costa Sampaio, dr. Joaquim 
José Ferreira, dr. Tito Malta, 
dr. F. Ferreira da Cunha, dr1. 
Eduardo Pereira Pimenta, dr. 
António Fadon Lizaso, dr. Ba-
ptista Graça, dr. Julio Graça 
Craveiro, 'dr. A. Francisco da 
Silva, dr. Casimiro Lemos Co<! 
lho Ferra^ dr. Henrique Terei-
ra, dr. Manoel Ribeiro da Costa 
e Almeida, dr. Rodrigo de .Sousa 
Moreno, dr. João d Oliveira Go 
mes; dr. António Joaquim de Mat-
tos, dr. António Augusto de Bar-
ros. 

Depósito geral: 

Pharmacia Oriental 
DE 

FERREIRA MENDES 
i 

Rua de S. Lazaro, 294 a 2g8 
POETO 

Vendem-se em todas as phar-
mácias drogarias e outros esta-
belecimentos. 

Caixa-: no Porto, 200 réis; pelo 
correio ou fóra do Porto, 220 réis. 

P i e r r o S a l e s 

1 Formosa Costureira 
20 réis 16 páginas, 2 gravuras e 

capa de fascículos — 200 réis 144 
páginas 24 grdvuras e capa a cores. 

Devida à pena de Pierre Sales, 
escriptor de incontestável mérito, 
que occupa um logar proeminente 
entre os grandes romancistas po-
pulares francêses, esta é a obra 
que, ha algum tempo, mais extá-
sia, faz palpitar, chorar e rir toda 
a França. 

Pelo diminuto preçojibaixo in-
dicado, poder-se-ha lêr êste bonito 
volume, primeiro das Aventuras 
Parisienses todo considerável, que 
é a história da sociedade pari-
siense nestes últimos tempos, nos 
dam já a conhecer o seu extremo 
valôr. 

Este grande romániíe, sob uma 
fórma encantadora e attrahente, 
faz-nos conhecer minuciosamente 
a cidade gigantescav que é Paris, 
desde a mansarda do operário, o 
gabinete do pensador e o atetier 
do artista, até ás alcovas elegan-
tes das aventureiras, aos palácios 
dos banqueiros é dos grandes fi-
dalgos, ás moradas aristocráticas 
das mundanas e aos, saiões parti-
culares do Faubourg Saint Ger-
main. 

Eis porque tam extraordinária 
obra é lida em toda a parte; 
porque o público português não 
deve deixar de a lêr. 

Brindes mensaes a todos os as 
signantes sem excepcão — Uma 
bonita capa impressa a côres, pa-
ra brochar, cada volume de 144 
jáginas. 

CondicçOes d ' a i » l g n a t n r a 
As Aventuras Parisienses serám 

Dublicadas em fascículos séma-
naes de 2 ou 4 folhas, distribuídas 
à vontade do assignaritéVao!pfe-
ço de 10 réis cada fôlha de 8 pá 
ginas com 1 ou 2 gravuras, ou em 
volumes mensaes de 144 páginas 
com 24 gravuras ao preço de 200 
réis, franco de porte. 

Assigna- se na Antiga Casa Bertrand 
J o s é B a s t p s 

Rua Garrett—Lisboa 

(ÀNNUNCIQ 
(2 . ' p u b l i c a ç ã o ) 

Par:» òs effeitos do artigo 448.* 
do código do processo civil se 
annuncia que, pelo juizo de direito 
da comarca de Coimbra e cartório 
do primeiro olficio, pendem uns 
autos civis d'acçáo de separação 
de p.essôa e bens, em que sam: 
auctor a, C. Anna de Jesus Oli-
veira^ réu, seu marido Seraphim 
Augústo Nunes da Costa e Vas-
concélloz, ambos residentes nesta 
cidade. 

Coímbrá, 14 de novembro 900. 
Verifiquei a exactidão. 

J O jui í de direito. 

% Calisto. 
O esSrivãó interino, 

José António Lopes Ferreira. 

Barreiro de Castro 
Proprietário do Salon de la Mode 

COIMBRA 
Tem a honra de participar ás 

suas ex.mas freguêsas, e em geral 
a todas as senhoras, que acaba de 
receber, directamente de Paris, os 
artigos de maior sensação e no-
vidade para a estação de inverno, 
os quaes vende por preços sem 
egual em barateza, de excellentes 
qualidades e bom gosto. 

No Salon de la Mode é onde 
se compra melhor é mais baratoj 
disto já estam convencidas todas 
as nossas numerosas e mui res-
peitáveis clientes. 

PREÇOS FIXOS 

PREVENÇÃO 
Os portadores de senhas do 

2.0 vol. da obra O a n t i g o 
d i r e i t o d e R o m a pódem 
apresentá-las na livraria França 
Amado, para reembolso, por es-
tar demorada a publicação do 
mesmo volume. 

Salon de la Mode 
para Grandes novidades 

vestidos. 
PREÇOS BARATÍSSIMOS 

Leilão de penhores 
CASA AtiXiLlAR 

DE CREDITO INDUSTRIAL 
Largo de S. João, n." 6 

No dia 8 de dezembro começa 
o leilão de todos os penhores que 
estejam em dívida de mais de três 
mêses de juros.-, 

Coimbra, 8 de novembro de 
r g o o p , ^ ^ A v r t H M U V 

O proprietánó, 
João Augusto Favas. 

Publicações officiaes 
Tendo sido extincta a casa da 

venda de livros da imprensa Na-
cional, aviso o público de que tenho 
à venda no meu estabelecimento 
todas ás publicações officiaes, taes 
como códigos, decretos, legisla-
ção, em volume, leis e regulamen-
tos, livros escolares militares, e 
o Diário dó Governo periódico 
pafá o qual também recebo as-
signatui^as mediante a commissão 
de 2°/o, assim como, de J. de 
Deus, Cartilha maternal, Deve-
res dos Filhos, Quadros da Car-
tilha maternal e Campo de Flo-
res, cuja venda estava a cargo da 
Imprensa Nacional. 

Descontos para revender 
A n t i g a C a s a B e r t r a n d 

José Bastos 

Rua Garrett, y3 e y5 

Salon de la Mode 
As capas e pelerines da mo-

da, bom gosto, e excellentes 
qualidades. 

(Boa occasião 
Trespassa-se loja de mercearia 

ém bòm local. Tem bôas estan-
tes qtie sefvem para outro qual-
quer ramó de negócio. 

Quem pretender dirija carta à 
Ena Ferreira Borges — 1 9 1 

Colin lira 

para pkrmacias, mercearias, 
livreiros, etc., lmprimeii-se 
na typographia de. M. Reis 
Gomes, m Martins de Car-
i&lho, 7 Coimbra. 

Precisa-se de um official. Rua 
da Sophia, 14 e 16. Q ^ 

Salon de la Mode 
—«w——n 

CHAPÉUS MODELO 
Últimas novidades de CvPaVís, 

desde 5$ooo réis. 
) 17 n i p ] M 

Fortunato d'Almei-
da, rua1 do Visconde da Luz, 
15, i.° andar. 

Canalisações para Água e Gaz 
141, R. de Ferreira Borges, 143 , 

Caetano da Cruz Rocha 
Esta casa, a primeira no génçço 

nesta cidade, é sem dúvjdík a que 
mais vantagens offerece aos seus 
clientes, tanto na modicidade de 
preços como nos. artigos d<* seu 
commércio, de primeiraqualidade. 

Encontram nesta casa uqn com-
iplecto sortido em: o- : 

Tubos de chumbo, ferro,' latão, 
borracha, e lona; 

Retretes nacionaes e estrangeiras; 
Lavatórios e bidets em Iou#i e 

mármore; m 
Torneiras de toda» as quaiidadqs; 
Máchinas para btfpho de chuva; 

duche e aquecer água; 
Fogões,para cosinha, a carvão, le-

nha e gáz;- mo i>: 1 
cApparelhos de Electricidade;, 
Bombas pai;a poços; íít ín 
MateriaeÀ para! construcções; 
Banheiras e tinas; 
E muitos outros artigos. . 
Vendas, a retalho, e pof jjunto. 

Grandes descontos. 

para f ó r a f B * 

_ 
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Com estampilha—Anno, 2^709 
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ÀNNUNCIOS 

Cada linha, 3o rçis; repetições, 20 
réis. Para os srs. assignantes, des-
ee»to de 5o •/«• 

Annunctam-se g r a t u i t a m e n t e 
t*4as as publicacões, com cuja 
remessa- êste jornal fôr honrado. 

RESISTENCIA 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e administração, Arco d'Âlmedlna, 6 Editor e administrador, Manuel d'01lvelra Amaral Officina tjpográphlea, rat Martins de Carralh», f 

^ «> »»y * Mb tt&I&tlt fi na 
.tOWJ twvr 
Rfr&rt cnH 

[ ANTONIO JOSE D ALMEIDA 
Ao suffrágio dos republicanos e de todas as pessoas honestas e independentes 

de Coimbra é apresentado o nome honrado e prestigioso de António José d'Almeida 
para deputado por êste círculo. 

Appellâmos para todas as consciências rectas, para quem o direito de voto á o 
mais sagrado dos direitos cívicos: 

Republicanos! homens honrados do círculo de Coimbra ! -dêem o seu voto ao 
*,«0'( 

bnc 

Na presente lucta eleitoral, que no domingo vai ferir-se, em que pelo 
pais inteiro vam arrebanhados à urna bandos de inconscientes e de traficantes, 
levados uns pela sérvil ignorância e outros pela miserável ambição pessoal, 
com êstes se defrontam homens doutra alma e doutra fé, para os quaes é 
tudo a aspiração nobilíssima de servir os mais caros interesses da pátria. 

O partido republicano, que é evidentemente o único que synthetiza e 
Conjuga. todos os generosos esforços de redempção nacional, sacudindo o 
torpõr èm que circunstâncias oecasionaes o fizeram mergulhar pela absten-
ção das luctas eleitoraes, por toda a parte se move e agita, empenhado cada 
vez mais na cruzada santa de congregar elementos e disciplinar energias que 
sejam uma garantia solemne cjuma nova era na vida da nação. Este movi-
mentó tâm levantado e fecundo, tam generoso e digne, que mais e mais ele-
vará nò conceito da opinião os homens da república, que desprezam as suas 
conveniências e commodidades pessoaes para só dedicarem o seu esforço 
político à nação, a quem se deve tudo, êste movimento, dizíamos, é uma nova 
revelação de que o partido republicano se está aprestando para continuar 
a desempenhar o papel de fiador da vida e da honra nacionaes. 

Renasceu pará a lucta, para a agitação das ideias e a revolução dos 
espíritos, e não téem occasião mais opportuna do que a prezente os homens 
de bem para demonstrarem a nobreza das suas convicções políticas. Nesta 
épocha de duplicidades e falléncias de caracteres, em que por toda a parte 
germina a corrupção moral, que se desenvolve e progride cada vez mais 
na vida íntima da nação pela vil exploração política, que faz do país feudo 
servil duma oligarchia desfibnrada, nada màis soberanamente nobre do que 
affirmarem-se caracteres e acéndrarem-se dedicações, capazes de arrancar 
a nação à torpeza moral em que a fez cair a monarchia. 

O 

Não podem o& republicanos de Coimbra deixar de seguir êste movimento 
generoso de agitação e de lucta, porque, se parar é morrer, não luctar é cair 
no abatimento mòral que traz o enlanguescimento, a indifferença, e, quantas 
vezes,, a apostasia até, 0 j jbsUitís 9b oS?8ir. 

No próximo domingo sam convocados os eleitôres dêste círculo para se 
pronunciarem sobre qual o deputado que devem enviar ao parlamento. 

Toda a gente sabe já que, dados Oâ processos eleitoraes da monarchia, 
por aqui é apresentado um nome, imposto pelo ministro do reino, um candi-
dato do governo, em que ham de ir votar todos os assalariados da política 
fegeqeradora, todos os vendidos, todos os que a ella estám ligados pelo cor-

dão umbilical dos seus interesses pessoaes. Serám êstes os que ham de levar 
após si, manietados, accorrentados, os miseráveis sem independência nem 
dignidade moral, os que, sem caracter para se affirmafem livres, se não hu-
milham na sua abjecção de escravos! 

Mas nem só será apresentado o nome do candidato governamental; tam-
bém o partido republicano de Coimbra apresenta ao suffrágio dos eleitôres 
conscientes e livres, de critério illustrado e alma honesta, um candidato seu: 
— ao nome de João Arroyo, que é uma synthese da corrupção dêste baixo 
império da monarchia portuguêsa, o homem de todos os syndicatos, de todas 
as emprêsas, o político vendido a todas as companhias para garantir os inte-
resses delias com a sua posição na política monárchica, apresentam em con-
fronto os republicanos de Coimbra o nome prestigioso e honrado de A n t o » 
nio José d'Almeida, que é por sua vez uma synthese de talento, de 
nobreza e de honra. 

O nome de António «fosé d'Almeida é por si só um program-
ma. Não ha em Coimbra quem não conheça êste homem de tam brilhantes 
predicados, que não recorde a figura inconfundível dêste homem superior, 
que pelo seu talento, pela inabalavel firmeza do seu carácter, pela dedicada 
energia com qne se votou sempre à causa do país, se creou no partido repu-
blicano um nome aureolado de admiração e respeito. 

O candidato que os republicanos de Coimbra apresentam ao suffrágio 
de todos os homens de bem, é uma glória dos republicanos portuguêses, por-
que é a conjugação nobilíssima e radiosa de todas as virtudes cívicas. 

Republicanos e homems honrados de Coimbra! Votar em 
António José d'Âlmeida é uma honra e, para todos. o$ que amam 
a Pátria, um dever! 

As listas do candidato que o partido republicano de Coimbra apresenta ao suf-
frágio na eleição do próximo domingo, 25, pódem ser pedidas nos seguintes locaes: 

Rua Ferreira Borges: — Manuel António da Costa, 97; António Mendes da Luz, 
89; Cassiano Martins Ribeiro, i65 e Manuel José Telles. 

Estrada da Beira: — Centro Photográphico Académico. 
Rua dos Sapateiros:—Ricardo Pereira da Silva e Silva & Filho. 
Praça do Commércio:—Jayme Lopes Lobo. 
Sophia: — Evaristo José Cerveira. 
Rua da Moêda: — Miranda & Filho. 
Rua da Trindade :—António Vianna. 
Largo do Castello:—Manuel Fernandes Costa (Pharmacia). 
Largo de S. João:—João Augusto Simões Favas. 
Rua de S. João:—António Ferreira Vaz. 
Santa Clara:—António Dias e Pharmácia Nazareth. 
S. Martinho do Bispo (Espadaneira): — José António Simões, 
Ribeira de Frades:—Figueiredo Vieira, 
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O partido republicado apresen-
ta as seguintes candidaturas nas 
eleiçõesde domingo. 

Lisboa—Alexandre Braga, advo-
gndo; João Viegas Paulo Noguei-
ra, lente do Instituto de Agrono-
mia e Veterinária; José Estevão 
de Vasconcélloz, médico; Manuel 
de Brito Camacho, médico; Pe-
dro António de Bettencourt Ra-
poso, lente da Escóla óMédica de 
Lisbôa; Manuel José da Silva, 
commerciante (Representa na lista 
o partido socialista). 

Porto—Dr. Affonso Augusto 
da Costa, lente da Universidade; 
Francisco Xavier Esteves, enge-
nheiro; Paulo José Falcão, advo-
gado. 

Vianna do Castello — Manuel Ro-
drigues da Silva, capitalista. 

Ponte de % lima — Eduardo de 
Abreu, médico. 

Braga — José J. da Silva Pe-
reira Caldas, professor. 

Villa Real—João Novaes, mé-
dico. 

Chaves — Manuel Jorge Forbes 
Bessa, bacharel em direito. 

Peso da Régoa — Antão de Car-
valho, advogado. 

Mirandeila—Abílio Guerra Jun-
queiro, publicista. 

Mogadouro — J o s é Benevides, 
advogado. 

Santo Thyrso — Adriano Augus-
to Pimenta, médico. 

Felgueiras — António de Sousa 
Magalhães Lemos, médico. 

Villa Nova de Gay a —João D. 
de Menezes, advogado. 

Gondomar — Joaquim de Aze-
vedo Sousa Vieira da Silva d'Al-
buquerque, professor da Acade-
mia Polftéchriica. 

Coimbra — António José d'Ai-
mê ida, médico. 

Cantanhede — António Flórido 
da Cunha Toscano, médico. 
~ Figueira da Foz — Manuel Gas-
par de Lemos, proprietário. 

Loures — Fernão Botto Macha-
do, solicitador. 

Setúbal — João Pinheiro Cha-
gas, publicista. 

Almada—Arthur António de 
Paiva, commerciante. 

Santarém — Guilherme Nunes 
Godinho, médico. 

Beja — António Aresta Branco, 
médico. 

Férreira do Alemtejo — Celesti 
no d'Almeida, médico. 

Tavira —Silvestre Falcão, mé-
dico. 

Lagos — Dr. Affonso Augusto 
da Costa, lente da Universidade. 

mes e sempre crescentes rendi-
mentos. E teve de emprehender-
se a obra da grande estação da 
Avenida, em Lisbôa, para se es-
conderem os roubos fabulosos e 
salvar a honra dos conselheiros 
directores. 

E tudo isso passa em julgado, 
sem que a justiça leve à peniten-
ciária um só dêsses gatunos de 
casaca e luva. 

E' que as administrações—des-
de as do estado ás das compa-
nhias—estám na posse dum syn-
dicato de talentosos financeiros: 
— ministros e directores, a mes-
ma gente em toda a parte. D'ai 
a impunidade das roubalheiras, 
Dela mutualidade de recompen-
sas e de auxílios. 

E' o característico do regimen : 
— o constitucionalismo não pôde 
dar mais, e a imprensa que o ser-
ve, sempre ronceira, tem, ante ês-
ses factos, como que um enco-
lher de hombros subordinado a 
uma phrase mariolão, como a que 
profere a propósito da Mala Real 
a que chama apenas — a m a l 
f a d a d a . 

Resta a esperança de que tam-
bém o regimen liquidará breve, 
para poder salvar-se o que ainda 
resta. 

Esteve ante-hontem nesta ci-
dade o nosso distincto e inteme-
rato correligionário, sr. dr. Paulo 
Falcão, deputado pelo Porto na 
última sessão parlamentar, e can-
didato pela mesma cidade nas elei 
ções próximas. 

Mais uma liquidação 
Finou-se a companhia da Mala 

Real Portuguêsa, emprêsa de na-
vegação, que foi promettedora e 
teve vida desafogada. 

Deu com ella a traça de hones 
tos administradores, e ei-la a des 
apparecer no abysmo insondável 
ao nada! 

Os accionistas, roubados, resi 
gnam se a decidir a liquidação, 
que vai ser feita. 

Como isto entristece! 
Ao passo que as emprêsas es-

trangeiras florescem e progridem 
no nosso meio, as de cá definham 
e morrem. 

Está lembrando a Companhia 
Real dos Caminhos de Ferro Por 
tuguêses. 

Ao cabo d'annos de existência 
robusta e florescente, dispondo 
de créditos illimitados, apparece a 
Ji<juidar3 não obstante os seus çnor-

Foi hontem'celebrado, na ca 
pella do sr. bispo conde, o casa 
mento da sr.a D. Delphina Paes 
da Silva, filha do sr. dr. José 
Paes da Silva, jubilado da facul-
dade de direito, com o engenhei-
ro civil, sr. José Nues Vaz Serra. 

Celebrou o sr. bispo. 

Candidato republicano pela 
Os republicanos da Figueira 

da Foz apresentam como candi-
dato nas próximas eleições o nos-
so presado amigo e dedicado cor-
relligionário sr. Manuel Gaspar 
de Lemos, que a ninguém cede 
em qualidades indefectiveis de ca-
racter. 

Fiscalisação industrial 
Parece que se téem dado vá-

rios desastres com algumas das 
caldeiras a vapor existentes em 
differentes concelhos, dêste e ou-
tros districtos até onde abrange a 
2.a circunscripção industrial, com 
séde nesta cidade, e as quaes não 
foram ainda submettidas á inspe-
cção necessária, em consequência 
de a sua existência não ter sido 
communicada áquella circunscri-
pção. O chefe dêsses serviços, o 
considerado engenheiro sr. Freire 
Themudo, no zeloso e louvável 
intuito de prevenir mais desastjo 
sas occorréncias, acaba de officiar 
ao sr. governador civil, solicitan-í 
do que, pelos srs. administrado-
res lhe seja fornecida uma nota 
exacta de todas as fábricas, com 
motores, que haja nos respectivos 
concelhos, a fim de poder exer-
cer com rigor a fiscalisação que 
á repartição que dirige cumpre 
manter. 

Igual pedido vai dirigir aos che 
fes doutros districtos que téem 
concelhos subordinados á circun-
scripção daquf. 

T i r o c i v i l 

E' já considerável o número 
de inscriptos na secção de tiro 
civil instituída pelo Gymnásio de 
Coimbra, e que vai ser dirigido 
pelo sr. José Correia da Cruz, 
distincto official de infanteria 23, 
com o posto de tenente. 

A primeira sessão será no dia 
2 de dezembro próximo. 

Cada um dos inscriptos subscre 
ve com a importância de 200 rs., 
ficando com direito a 60 tiros. 

Vai ser submettido a exame 
médico para o effeito de aposen 
tação, o spcretário da câmara mur 
nicipal de Miranda do Corvo. 

Reinado do arbítrio 
Parece que à fôrça de vermos 

essa gente que tem o poder e a 
auctoridade nas mãos, exercer com 
a maior semcerimónia toda a cas-
ta de violências contra os mais 
respeitáveis direitos dos cidadãos 
e de collectividades, não devía-
mos ter assombros quando a prá-
tica dum novo abuso se dá. Se 
isso constitue já o pão de cada 
d i a . . . 

Mas a verdade é que nos que 
dâmós extáticos, a olhar cada um 
dêsses irritantes actos de fôrÇa, 
sem podermos comprehender co-
mo ha bojo, desvergonha para co-
mettê-los. 

Olhemos cada um dos homens 
mais em evidência, e que vám 
aos conselhos da corôa; volvâmos 
uma vista rápida à sua obra na 
imprensa, primeiro, e no ministé-
rio depois. 

Escrevendo, quando opposição 
desbragados i n s u l t a d o r e s do 
adversário, do rei e até das insti-
tuições; no governo, eméritos sor-
nas, em blandícias ao throno, e 
desalmados coveiros da felicidade 

da honra do país. E não ha 
que distinguir entre progressistas 
e regeneradores. Pois é essa gente, 
prevaricadores confessos, quem, 
empolgando a supremacia da vio-
lência, exerce a perseguição mais 
odiosa contra todos e contra tudo 
o que não tenha o cunho de pala-
cionismo ou não sirva ás conve-
niências governamentaes. 

A lista èm suppressões de jor-
naes e dissoluções de collectivi-
dades era já enorme: — estava-
mos ainda mal refeitos do assom-
bro provocado pelo procedimento 
que houve para com a Pátria e 
o Pais, quando se nos depara a 
supprèssao da Folha do Pôvo, a 
que nos referimos emonúmeropas-
sado, porque sustentava uma cam-
panha contra a companhia do gaz 
e ía pôr em evidência determina-
das creaturas que téem claudica-
do desbragadamente com os ne-
gócios da mesma companhia. 

O que segue à suppressão é 
pasmoso: 

Os escriptórios e officinas do 
jornal tinham sido, como succe-
deu com a Pátria e Taís, fecha-
dos e sellados por ordem do Vei-
ga. Pouco depois os legítimos 
proprietários do que estava se-
questrado, à ordem do corregedor, 
requerem a reentrega, que foi 
concedida in partibus. Um che-
fe da polícia appareceu para fa-
zer a restituição, mas declarou 
que levava ordem para entregar o 
material typográphico, a p p r e -
l i e n d o n d o t u d o q u a n -
t o d e m a n u s c r i p t o e s -
t i v e s s e p o r t a s a d e n -
t r o ! ! 

Parece inacreditável, mas é pro-
fundamente verdadeiro!! 

E porquê se roubam à empre-
za os manuscriptos? Para ver se 
apanham entre elles os docu-
mentos compromettedores das in-
dividualides attingidas na campa-
nha contra a companhia do gaz. 

Mas, nêsse caso, também a 
gente da companhia dá ordens 
ao Veiga?! Não. Elle recebe-as 
do governo, e assim o governo 
protege as tramóias das compa-
nhias particulares ou dos associa-
dos nellas. Doutro modo não 
mandaria ao corregedor supprimir 
a Folha do Tôvo e apprehender-
lhe os manuscriptos. 

Veja então o pais, que não tem 
meio de protestar contra os cri 
mes dos padres ou contra as trá-
ficáncias dos potentados, por que 
lhe amordaçam a imprensa livre 
e honesta, que não pactua com 
toda essa turba de perigosos aven-
tureiros. Attenda a que isto não 
é um regimen de nação, mas ape-
nas um systêma de tribu selva-
gem, onde um régulo é a vontade 
imperativa, única. 

E quer ver? Quando ao sr 
Hintze foram pedidas explicações 

sobre um acto abusivo do Veiga 
— perseguição a outro jornal — o 
sf ifHintze respondeu que assu-
mia a responsabilidade dêsse acto. 

Não é preciso mais para con-
cluir-se qye o Veiga procede por 
ordem de Hintze, hoje, como 
hontem por ordem de José Lu 
ciano; — sempre, por ordem do 
governo—sempre por consequên-
cia, o governo a proteger os cri 
mes de frades e freiras, sempre 
a cobrir os prevaricadores de 
qualquer cathegoria superior, visto 
que frades e freiras, jesuítas de 
casaca, influentes e ricassos de 
companhias ou syndicatos, toda 
essa caterva, enfim, que gravita à 
volta do throno e dos cortezãos, 
resumem, para a entidade gover-
no— qualquer que seja a sua côr 
— o país. E ' dêlles e para elles 
tudo isto. 

Os factos d'agora, com a Fô 
lha do Pôvo, téem ainda uma ou-
tra significação: — a de resposta 
clara, terminante, dada aquêlle 
requerimento de querella contra 
Veiga, pelos abusos de auctori-
dade que teve para com a Pátria, 
País e Lanterna. Já sabemos o 
que dêsse requerimento resultará. 

Com a supressão do jornal e 
a aprehenção dos manuscriptos, 
o governo veio dizer ao país: —O 
Veiga, fiel serventuário do regi-
men, é intangível, inatacavel;—é 
inviolável, como . o rei, como os 
ministros, como os jesuítas, como 
os delapidares da fa\enda,t e da 
dignidade nacional, como n ó s 
t o d o s , que constituímos a von-
tade imperante nêste jardim à 
beira mar plantado! 

Que isto se não olvide para a 
orientação a t omar . . . 

D e s p e d i d a 

Saiu ante-ontem para o Porto 
o sr. Augusto Eduardo Noronha 
Freire d'Andrade, ha pouco pro-
movido a tenente coronel para in-
fantaria 18, a tomar conta do seu 
elevado cargo. 

S. ex.a, que nesta cidade é al-
tamente estimado pelas brilhan-
tes qualidades do seu carácter, 
teve urna affectuosa despedida na 
estação do caminho de ferro, on-
de muitos cavalheiros fôram pres-
tar a sua homenagem ao illustre 
e brioso official. 

Entre outras pessoas lembrâ-
mo nos de ter visto os «rs. : — 
dr. Ribeiro Vasconcélloz, dr. Si 
dónio Paes, dr. José Nazareth, 
dr. José Miranda, dr. José Al 
berto de Carvalho, major Cava-
co, capitães Domingos de Frei-
tas, Pereira Lemos, Fillippe Cu 
nha e Ferreira Martins, tenente 
Bronze, dr. Cruz Amante, capel-
lão militar Pereira de Figueiredo, 
Gualberto Soares, Francisco Bra-
ga, Miguel Braga, Manuel Fran-
cisco Esteves, João Simões de 
Abreu, etc., etc. 

M i s s a 

O sr. dr. Rocha Peichoto, lente 
de mathemática, mandou resar, 
segunda feira na Capella do ce-
mitério, uma missa por alma dó 
dr. António José Teixeira, ha 
mêzes fallecido em Luzo, e cujo 
cadaver veio para o cemitério 
desta cidade. 

Assistiram: a faculdade de ma-
themática da qual o extincto fez 

Earte, o sr. reitor e secretário da 
Iniversidade e o sr .dr . Patrocínio 

da Costa, lente de mathemática 
na escóla politéchnica de Lisbôa, 
é que veio a Coimbra expressa 
mente para tomar parte naquella 
simples manifestação de saudade 
pelo morto illustre. 

Obteve, na segundai feira, uma 
distineção no seu e*ame de pharr 
mácia i.a classe, o sr. Francisco 
da Costa Carvalho, natural dé 
Taboa, a quem felicitámos. 

Gatunos yigiam 

O Século diz constar-lbe que o 
partido progressista resolveu man-
dar pares ao reino, seus correli-
gionários, para os círculos elei-
toraes em que as votações sam . 
muito disputadas e por onde se 
apresentam como candidatos, os 
pòlíticos^maiorimportantesdo mes-
mo partido, á fim de poderem 
exercer a mais fiscalisação e for-
mularem as reclamações netessá- ' 
rias, sem correrem o perigo de 
serem gasofilados pelos delegados • 
do governo, visto que a qualidade 
de pares do reino lhes dá immu> 
nidades que os põem a salvo de 
serem presos. 

Não havia já ignorância sobre 
o que sam e como se fazem as 
eleições, mas nem por isso a re-
solução dos progressistas deixa 
ser preciosa como attestado: 

Certíssimos dos processos que 
usam quando no governo, tratam 
de precaver-se para a defêza das 
suas candidaturas, cobrindo os 
fiscaes nas assembleias, com os 
privilégios do pariato. 

Pares do reino feitos galopins 
é uma novidade, mas é também, 
a descarada confissão da enor-
míssima fraude que representa o 
acto eleitoral. 

Eortancfon/g aprevenir-se para 
atravessar uma floresta enfestada 
por bandidos; mas ámanhã, feita 
a mutação governamental, o vian-
dante serám os regeneradores, 
havendo sempre, em todo o caso, 
unaa víctima no meio dos dois: 
— os republicanos, que não dis-
pondo de immunidades, terám de 
dei^àr-se roubar, esperando-os a 
prisSÓ s | protestam. É então fica 
só Cbntra êlles o assalto ás urnas, 
o escamotear de listas, o emprego 
da fôrça, pública, o abuso da au-
toridade, o roúbo da eleição à 
mão a r m a d a . . . 

Dtz mais o Século que a dis-
tribuição ̂  dos pares-conselheirós',: 
como fiscàes, pelos círculos- em 
perigo, é: — Para Aveiro, Elvino 
de Brito; Montemor o-Velho, D. 
João d'Alarcão; Março.de Cana-
vezes, conde de Villa Real; Ovar, 
Eduardo José Coelho e para Vi-
zeu, Jòsé Luciaflo de Caf t ra? 

Até o chefe do partido, vai 
assumir as honrosas funcções de 
galopim sertanejo! 

Este facto, que define a des-. 
moralisação irritante a que ofcrç-} 
dece o acto eleitoral em meio das 
hostes monarchicas,òfferece aífidá 
um attestado eloquentíssimo da 
desvergonha que cajraçterisa o s 
dois partidos. tíàtfírp\*j 

Para o Porto e demais círcu-
los oncle ha candidaturas republi-
canas com probabilidades, vatlt 
elles de parceria, como amigos 
duma grande intimidade, onde 
mutuamente se disputam a pri-
masias, guardam se como a ru-
fiões da peior espécie! 

Entre progressistas e régeftè-
radores — isso w ó duma -grande 
eloquência. .7 . 

Suprema bandalheira, a que 
chegaram 05 políticos palacianos. 

Regressou de Paris o sr. dr.' 
Henrique dé Figueiredos profeso 
sor de mathemática, aue assu-
miu a regência da cadeira do 

Fõt concedida licença de 3o> 
dias ao sr. Luís de Melio Guima-
rães, recebedor em Penacova. 

KUJteseB i e antiguidades , 1 

O museu de antiguidades do 
Instituto acha-se aberto das 11 
horas ás 3 da tardé, todos os do-> 
mingos e dias santificados. 

Para a visita nos outros dias, 
basta procurar o guarda, João 
Rodrigues Christóvam, ruá Bor-
ges Carneiro, 6, " * 
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C A L O T I C E 
Noticia um jornal de Lisbôa: 

«O sr. ministro das obras públi-
cas foi procurado por uma commis-
s5o de fornecedores do estado, que 
lhe pediu a liquidação de antigas 
contas». 

Recordâmo-nos de que o anterior 
ministro da fazenda sr. Espre-
gueira, declarou no parlamento 
que os fornecedores estavam to-
dos pagos. Vê se, pois, que êsse 
titular mentiu com o maior des-
caro e sem um vislumbre de es-
crúpulo. . 

Mais nos recordámos de que o 
actual ministro da» obras annun-
ciou aos quatro Ventos que naquêlle 
ministério havia irregularidades 
tam graves, que tomavam o nome 
de verdadeiras traficáncias, estan-
do disposto a tudo aclarar e fazer 
corrigir. E houve anciosas espe-
ranças de ver apparecer uma nes-
ga de moralidade em meio do im-
menso campo de roubalheiras. 

Pura illusão! O ministro d'ho 
je pactuou com o anterior; — què 
o ministério das obras públicas é 
a porta falsa por onde methdlr 
saem 'as sommas precisas para 
os arranjos dos ministros e para 
as pagodeiras da realeza. 

Estava próxima a viagem elei-
toral ao Porto, e a porta falsa ti-
nha de ser utilizada. O ministro 
cónteve-se nas suas arremettidas, 
as traficáncias' ficaram ignoradas 
e sem correcção. 

O ministro d'hoje cobriu-asi 
perfilhou-as, e deu o seu appofo 
à nova sangria ao ministério, para 
que o rei visse bandeirolas no 
Porto. 

Mais um homem que apparen-
tou dé honesto e se revellou pela 
c rave i ra dos que ousadamente 
téem defraudado a fazenda pú-
blica. 

Não ha que admirar; o actual 
ministro das obras públicas é, co-
mo- os demais, uma creatura do 
regimen, e o regimen um vasto 
campo de operações criminosas, 
como tantíssimos factos o de-
monstram. Confiámos, porém, que 
o país o vê já e se dispõe a re-
mediar. . . 

Gastam-se no Porto, em festas 
ridículas, sommas fabulosas, e de-
pois . . . 

Os crédores do Estado aí es 

tám a pedir que se lhes paguem 
os seus créditos antigos. 

E' um característico do regi 
men:—luxos espaventosos, à custa 
do calote, como um fidalgo ar-
ruinado e sem vergonha. 

Folhetim da «RESISTENCIA» 

MISERIAHECRETAS 
fS NONO QUADRO 

C R I S E 
liei4»/ w INIMII liilfU Cr,''J*'M.,íiiJuliiJ 
Ballièr, com o rosto debruçado 

sobre o ouvido do par, dizia lhe 
na onda quente do seu hálito: 

— Então? Peço-lho eu. Venha 
ámanhã a minha casa antes da 
sessão; tenho necessidade de toda 
a minha coragem: a batalha ha de 
ser terrível. Venha dar-me a es-
mola dum pouco de fôrça. 

Tinham chegado à extremidade 
da atelier. Continuaram em sen-
tido inverso, elle. impelindo-a.abri-
gada pelo seu braço curvado, ella 
andando a seu turno para traz. 

— Não, não, respondia ella com 
os lábios sêccos: é um serviço 
que lhe peço, um serviço d'amigo. 
Nlo fallemos mais nisso. 

Elle zangou-se: 
— Fiz tudo para que vencesse 

seu marido. Préguei com o exem-
plo, declarando que votaria por 
elle, que o seu belio talento devia 
ser sanccionado pelo voto da Aca-
demia, por unánimidade, sem dis-
tineção de escola. O que foi que 
me faltou? 
. — O desinteresse. 

— Oh! Pçço lhe que não blas-
feme. Essa aproximação é ímpia, 
jj>ó existe ao seu espírito. E' ver 

fartas da província 
F i g u e i r a , 18 de novembro. 

Paz podre. Seria esta a phra-
se que melhor poderia syntheti-
sar o que se passa actualmente 
na Figueira. 

Téem retirado os banhistas até 
que, na próxima épocha, venham 
distraír-se dos labores quotidia-
nos-,; ficámos, portanto, reduzidos 
à população constante desta terra. 

Se fôsse possível voltar aos 
tempos que ainda não vam longe, 
teríamos, ao menos, o pagode das 
eleições; como muito bem sa-
bem, houve-as daquellasque téem 
deixado que faltar, a pontos de 
chegar a haver a desharmonia con-
jugal; hoje nada, absolutamente 
nada, até os gatos deixaram de 
ter política. 

No entanto, ha homens para 
tudo: alguns -dos políticos de cá, 
como não pódem estar quietos 
nestas occasiões, téem se entre-
tido pedindo votos (sem conhece-
rem os eleitôres) para a eleição 
de Montemor. 

Santa gente f! Ingénuas creatu-
ras!! Ainda estám convencidos, 
Ou querem convencer os outros, 
de que tudo isto se pôde salvar: 
a questãoé de estar êste ou aquêlle 
homem no puder! 

Que se divirtam muito é o que 
desejamos; pena é que elles pre-
parem as coisas e sejam os anal-
phabetos os desgraçados que sof-
fram as consequências pois nes-
tas occasiões sempre ha quem 
soffra e sam sempre elles. 

® 

Está despertando grande inte-
teresse o resyltado das eleições do 
Porto para assim vermos, mais 
uma vez, na câmara o nosso ami-
go e talentoso professor dr. Af-
fonso Costa, que tam brilhante-
mente soube impôr-se a essa meia 
dúzia de homens que julgam ser 
senhores dêste desgraçado país 

O 
Como já devem saber foi esco 

lhido pela commissão municipal, 

dade que a amo; quero ser lhe útil: 
é uma consequência, não é uma 
condição. Vem ámanhã? 

Encontravam-se então num lo-
gar apertado, tiveram de seguir o 
rythmo, sem mudarem de logar. 

— Peço-lho e u . . . 
— Não, não. Não virei. Basta. 
A música callou-se. Ballièr 

acompanhou M.me Francesco à 
pripneira cadeira livre e corfipri 
mentou-a profundamente. 

Tinha-lne apparecido aquêlle 
capricho no último outomno. Acha 
ra bom para elle o conselho que 
Jean não quizera seguir. Demais, 
a ambição de M.me Francesco 
davá-lhe uma arma terrível: chefe 
da nova escola, podia com o seu 
voto dirigir toda a pleiade de no-
vos, dispor assim do logar vago. 

— Veremos qual de nós dois 
será mais cabeçudo. Vamos fumar 
um cigarro. 

Durante êste tempo, Jean pro-
curava o amigo. Não o tendo en-
contrado no baile, subiu até à 
sàla de jogo. Era um boudoir 
situado a meio andar. 

Naquellas occasiões, mobilavam-
no de mêsas cobertas de pano 
verde, illuminadas por vellas com 
abat-jours Com o fundo do rôsto 
só em luz, envolvido na quietação 
CQfn que,mascaram as suas emo 
ções íntimas, os jogadores es-
tavam silenciosos. Apenas, na 
atmosphera azulada do fumo, par 
tia alguma phrase rara e breve, 
como que a custo: «Dou—.peço 

{— três—quanto,?» 

desta cidade para ser votado nas 
próximas eleições, o nosso presa-
do amigo Manuel Gaspar de Le-
mos. 

© 

Parece que no próximo dia i 
de janeiro teremos um sarau em 
que toma parte a tuna académi-
ca desta cidade; folgámos que 
assim seja para sairmos um pou-
co desta monotonia. 

W. 

^ T l i e a t r o - c i r c o 

O? três espectáculos que a com-
panhia de Rosas e Brazão, dò 
theatro D. Amélia, de Lisbôa, 
vêem dar ao theatro circo nos dias 
27, 28 e 29, vam assignalar-se, 
com certêza, por três enchentes 
completas. Tal é o interesse ma-
nifestado pelo nosso público em 
admirar o trabalho, sempre cor-
recto e bom, de Brazão e Augus-
to e João Rosas, agora secunda-
dos por Angela Pinto, a artista 
conscienciosa e intelligente, tam 
conhecida e tam justamente victo-
riada em Coimbra. 

A assignaturaT cujo praso ter-
mina no dia 24, pode dizer-se 
que está completa, especialmente 
quanto a camarotes, que jà não 
ha, sendo grande o número de 
pedidos para os demais Jogares, 
nomeadamente de plateia, que 
também já não abundam. E, pois, 
quási certo que não se consegui-
rá obte-los, na bilheteira, nos dias 
dos espectáculos. 

As peças escolhidas téem me-
recido á imprensa de Lisbôa as 
referências mais elogiosas, e que 
eílas sam merecidas provam o o 
conhecimento de que a escolha 
para o reportório da companhia 
obedece ao maior escrúpulo, e 
âinda os applausosque uma delias 
—D. Cesar de Ba\an—]& obteve 
nesta cidade. 

Dá Zd^á, lemos que o trabalho 
de Angela Pinto é duma interpre-
tação perfeita e em que a talen-
tosa actrís revela largamente o 
seu grande merecimento dramá-
tico. 

A ordem dos espectáculos está 
assim rezolvida:—i.a Fiscal dos 
wagons leitos; 2.a, Zaçá e 3." 
D. Cesar de eBa\an. 

Os camarotes vam ser occupa-
dos pelas famílias de: 

D. Isabel Quirino Pacheco de 

Sousa, D. Isabel Garrido, D. Ma-
ria Lebre, Dr. Pedro Nazareth, 
Dr. Daniel de Mattos, Dr. Rocha 
Pe'xôto, Dr. Philomeno da Câ-
mara Mello Cabral, Dr. João Ja-
cintho, Dr. António Fontes, Dr. 
Joaquim Tavares, Dr. José dos 
Santos Almeida, Dr. Ayres de 
Campos, Dr. Carlos d'Óliveira, 
Visconde d'Alverca, Dr. Ferrão 
de Távora, J. Ximenes Telles, 
António Pereira de Sousa, Dan-
tas Guimarães, Coronel Freitas, 
Cesar Teixeira da Silva, Custódio 
Peça, Dr. Júlio Henriques, e D. 
Jayme Planas. 

Blondel estava assentado num 
diwan, com os pollegares meti 
dos na abertura do collete, o 
olhar perdido no tecto. 

Quando andava procurando o 
amigo, Jean perguntára a si mes-
mo que attitude — resultante de 
sentimentos tam contradictórios 
— iria tomar—com elle. Nada 
decidira; mas, ao vê-lo, tudo se 
precisou no seu gesto e no seu 
espírito. A velha amisade que o 
unia a Blondel venceu a repulsão 
que a ideia dum duello com o 
irmão teria podido provocar-lhe; 
o seu amigo trazia para o confli-
cto os seus instinctos, as suas 
aptidões: representava um papel 
necessário. 

Foi quási sem hesitação que 
fói tef com elle e sè assentoii 
ao lado: 

— Meu pae contou-me tudo o 
que sabe. Queres dizer-me parte 
da verdade que ignoro? 

O outro teve a mímica d'es-
panto, depois de contrariedade 

— Teu pae fez mal; tomei a 
resolução de vir aqui pata des-
viar o mais tempo que podesse 
as suspeitas. A sua indiscripção 
é inútil: não impedirá o facto que 
se deu. 

— Julgou que fazia bem, disse 
Jean a cujos ouvidos soava to-
davia a confissão quási cénica do 
coronel; collocado entre nós três, 
puxado pelas vossas affeições, sou 
o único que vocês podem tomar 
por afbi t ro. . . 

— Torno a dizer-te. Isso nada 

C O M M U N I C A D O S 
Associação de Escolas Moveis pelo 

méthodo de João de Deus. 

O racional méthodo de João 
Deus vem mais uma vez corro-
borar os seus bons créditos na 
diffusão da instrucção, conforme 
a seguinte summula dos últimos 
cursos: 

Num lapso de tempo relativa-
mente curto realisaram-se as mis-
sões—78. a , 79.% 80.a, 8i.a , 82.», 
83.a, 84.», 85.% 86.a, 87.% 88.a e 
89—requisitadas à Associação de 
Escolas Moveis por verdadeiros 
apostolos do méthodo de João 
de Deus, para funccionarem res-
pectivamente em Linda-a-Velha, 
Paço d'Arcos, Lisbôa (Associa-
ção dos Pedreiros em Portugal) 
Co^Sá, Lisbôa (bombeiros muni-
cipaes) Odemira, Cezimbra, Ode-
mira (2.a) Sant'Anna (Cezimbra) 
S. Vicente de Pereira (Ovar) 
Guimarães (Sociedade Martins 
Sarmento) Fafe (câmara munici-
pal), conseguindo com a média 
de 61 lições 208 alumnos pres-
tarem publicamente proficientes 
provas de leitura, escripta e ari 
thmetica, perante um auditório 
selecto e illustrado, sempre unâ-
nime em reconhecer a suprema-
cia de tam claro e comprehen^i-
vel systêma de ensino. 

O jury das referidas missões, 
composto de cavalheiros de com-
provada competência e respeita-
bilidade, rendido ás eloquentes 
provas e beneficos resultados das 
supraditas missões, manifestou o 
mais vivo desejo de que tam in-
telligivel méthodo fôsse adoptado 
ofScialmente em escolas públicas 

impedirá; mas já que me prece-
deram no caminho das confissões, 
devo na verdade contar-te o resto 
do caso. 

Desceram para o escriptório; 
e, de pé, a passear no vasto apo-
sento, saindo da sombra para 
tornar a entrar nella, Blondel 
contou: 

— Não sei o que teu pae te 
disse. Por o meu lado, aí vai o 
que sei: hontem cheguei ao mi-
nistério ás quatro horas; tinha 
pouco que fazer; ao cabo de meia 
nora tinha feito todas as assigna 
turas e dado todas as ordens. 
Apezar disso, não saí, porque 
esperava ás cinco horas, na mi-
nha secretaria, uma senhora nova 
que tinha convidado para uma 
explicação definitiva. 

Puz-me por isso a rufar nos 
ouvidos, olhando distrahidamente 
para quem passava. De repente 
vi, no passeio opposto, de senti-
nella, andando precipitadamente, 
o teu irmão. (Acredito bastante 
em presentimentos: quando o vi, 
atravessou-me rápidamente o es-
pírito a ideia de que elle seguira 
a mulher, que ella ia subir a es-
cada—apesar de não ouvir coisa 
alguma. Na verdade, naquêlle in-
stante o creado trouxe me o bi-
lhete de M.me Nèvre. 

Blondel parava, invisível, na 
parte sombria do vasto aposento; 
a sua voz estrangulou-se e dir-
se-ia que ella vinha sem accento 
simplesmente da sombra. 

(Continút 

e particulares, como dique ao 
analphabetismo. 

Na impossibilidade dum extra-
cto minucioso de todas as actas, 
replectas de expressões encomiás-
ticas à grande obra de João de 
Deus, respigamos, contudo, da 

.a missão, Sociedade Martins 
Sarmento (Guimarães) o seguinte: 

«Os alumnos que acabam de 
ser examinados demonstram com-
jleto aproveitamento, apresentan-
do-se alguns com especial distin-
cção, sendo para notar o modo 
fácil, expedito e intelligente com 
que satisfizeram a todas as pro-
vas de leitura, do conhecimento 
theórico do méthodo e mais exer-
cícios a que fôram sujeitos.» 

Concluindo, ha a notificação 
que a 89.* missão, requisitada 
pela câmara municipal de Fafe, 
de que é digno presidente mon-
senhor Dr. João Monteiro Vieira 
de Castro, foi exclusivamente para 
íabilitar 7 professores dessa lo-
calidade a serem os extrénuos 
continuadores da propaganda do 
méthodo de João de Deus, naquêl-
'e concelho. 

Para subscrever para esta útil 
A s s o c i a ç ã o o u r e q u i s i t a r q u a l q u e r 
m i s s ã o d i r i g i r c a r t a a o thesoU-
reiro das Escolas Moveis, Largo 
do Terreiro do Trigo, 20— 
Lisbôa. 

PUBLICAÇÕES 
0 Occidente—Revista illustrada 

de Portugal e extranjeiro. 
Recebemos o n.° 787 desta ex-

ceilente publicação que vem pri-
morosa em suas gravuras e arti-
gos, como sempre. Este número 
muito especialmente dedicado a 
«Le Portugal au point de vue 
agricole», publica as seguintes 
gravuras sobre vinhedos e vinhos: 
Quinta do Vesúvio, no Douro; 
Adega Social da União Vinícola e 
Oleicola do Sul, Com séde em 
Vianna do Alentejo; Ramadas de 
vinha em Ponte do Lima; Typo 
de quinta, no Douro; Vista pano-
râmica da Régoa; Barco rabeilo 
transportando vinhos p«o rio 
Douro. 

Os artigos sam: Chóníca Oc-
cidental, por D. João da Câmara'; 
Cartas da Exposição, por M. C.; 
\ s nossas gravuras; Descripção 
summária das regiões vinícolas de 
Portugal, por B. C. Cincinnato da 
Costa; O Real Theátro de S. 
Carlos, por Francisco da Fonseca 
Benevides; Questões Sociaes; A 
família, por D. Francisco de No-
ronha; O Rei das Sérras, román-
ce por E. About; Sciéncia Mo-
derna, a telegraphia sem fios, 
por António A. O. Máchado; Pu-
blicações, etc. 

* 

Almanach do Registo Civil—Re-
cebemos e agradecemos êste «U 
manach publicado pela ^4ssoçta-
cão de beneficência propagadora 
da lei do registo civil. 

Esta publicação é de propa-
ganda trazendo todas as fórmulas 
para os registos o que a torna 
muito útil. O seu preço é de 
5o reis. 

Associação de Soccorros Mntaos 
DOS 

Artistas de Coimbra 
- A - v i s o 

Por ordem do sr. presidente da 
assembleia geral, sam novamente 
convidados os socios a compare-
cerem na sua sala no dia 25 do 
corrente, pelas 8 e meia hora$ da 
manhã. 

Ordem do dia: — Proceder à 
eleição dos novos corpos geren-
tes, que devem entrar em exerci* 
cio no i.° de janeiro de 1901. 

Coimbra, 20—11— 1900. 
O 2.0 vice-secretário, 

Adjucto de Moura. 
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Papelaria, tabacar ia , objectos de escriptório, desenho, loterias 
e bilhetes de visita. Livros officialmente adop tados nos 
lyceus e escolas pr imárias . E n c o m m e n d a s rápidas de 
livros e jornaes por tuguêses e estrangeiros. 

obocri o T,Gion 67bq obns? .osob }othôJfuO .f 'fli8 fibeii-j/feT 
Fornecimento monstruoso dos melhores charutos, cigarros epi-

c»dos das fábricas de Havana, Çairo Oran, Rio de Janeiro, S. Pe-
tejrsburgo, Dresdeu, Auvers, Eindhoveu, Londres, Amsterdam e 
Régie Francesa. Dos melhores papeis de fumar, taes como: Zig-
zag, Ramsés, Ambré, Authomatique, Persan, Abadie, Havano, etc. 
importados peja Ç a s a H a v a n e z a , de Lisbôa. 

Filial para a venda a miúdo 

L1YMBIA ACABÉM1CA 
W H , R n a F e r r e i r a B o r g e s , í T í i 

ESTABELECIMENTO 
13V DE 

FERRAGENS, TINTAS E A R I A S DE FOGO 
DE 

Alvaiades, óleos, água-ráz, crés, gesso 
vernizes, e muitas outras tintas e ar-

que 

JOÃO GOMES MOREIRA SMSVHMI|N|MIHBMNIIĤ^ I O-ROI» OmvMUjuI ' .̂ylv.x̂ Uv 
5 © , Rna Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco dllmedina) 

C O I M B R A iri,-i,r v——- ~ —— - — í / jr u u n o J fTl3 p{X~ií "3*1 L>' /*.)ij Oj 
Pfl l h u H r a i l l i r a ' Grande depósito da Companhia Cabo Mon 
Oal liyui dUllLa. d e g o — A v i s o aos proprietários e mestres 

dob ra s . 

Electricidade e óptica: 
campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais a r 
parelhos concernentes 

Tintas para pinturj 
tigos para pintores. 

P i m p n t n Ç ' e Cabo Mondego, as melhores qualidades 
wlliicll luo• s e empregam em construcções hydraulicas. 
f l i t f p rcnc • Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 
UIVcl . c torradores para café, máchinas para moêr carne, 

balanças de todos os systêmas. — Redes de arame, zinco e 
Chumbo em folha,, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: 
LisbÓa e Porto. 

P rPnnnPfK" D e f c í r o e a r a m e P r i m e i r a qualidade com grandes 
$ " descontos. —Aviso aos proprietários e mestres 
dobras. 

Pl lf i l f l r i f l * Cutilaria nacional e extranjeirã dos melhores auctores. 
U U l l i a i i a . Especialidade em cutilaria Rodgers. 
FflftNPirnÇ* Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e marfim 

H . : ' completo sortido ena faqueiros e outros artigos de 
Guimarães. 

Lõifcas inqlêsas, de Ferro: £s5 l k a d a e e s t a n M a , f e r r 0 
* r A gate , serviço completo para 
mêsa lavatório e cozinha. 

Economia de 51) OiO no consumo do gaz 
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bs n.° 1 
Bicos n.° 2 a 4$õOO réis 
Bicos n.° 3 a 600 réis ? r o c ^ » a v a m 

Tulipas e globos de 300 e 000 réis para cima 
Sempre novidade em candeeiros para gaz 

Cuidado com as contrafacções 
r i s g eoq >,o , «OíOu ftOQ 0 * ^ 9 1 ? 5 __ I»«i*i'/pi K V M I Í Í l i h n n í 

• E m C o i m b r a é F i g u e i r a d a F o z 
José IHarqnes Ladeira 

R. Visconde da >Lu$ iòí à ro3 

Sapataria Progresso 
(Antiga casa Daniel Guedes) 

3 9 — R u a da S o p l i i a — 4 1 
C o i m b r a 

Nesta officina executa-se com 
rapidez e esmero toda. a quali-
dade de calçado e tem em depó-
sito variado sortimento de caoe-
daes dos principaes fabricantes 
nacionaes e estranjeiros para que 
os seus clientes, querendo, pos-
sam escolher. Também ha grande 
quantidade de calçado feito para 
homem, senhora e creança. 

Os preços, sam muito reduzidos 
— C o m o p ô d e v o r i i i -
c a r - s e p e l a t a b e l l a 
e x i s t e n t e n ê s t e e s t a -
b e l e c i m e n t o . 

RUA DA SOPHIA 39 — 41 
COÍHBBA 

As constipações, broncbites, tos-
ses, coqueluche, rouquidão 

e outros incommodos dos or-
gãos respiratórios, attenuam-se e 
curam-se com os Saccharolides 
d'alcatrão, compostos, ( R e -
b u ç a d o s M i l a g r o s o s ) , 
cuja efficáciatem sido sempre com-
provada, durante nove annos, por 
milhares de pessoas que os téem 
usado, e vereficada, além dou-
tros, pelos ex.mo' 

D r . Francisco Ignacio Rebello 
de Faria, dr. Manuel da Costa 
Rocha, dr. Ricardo Jorge, dr. 
António Joaquim da Rocha. dr. 
António Teixeira de Sousa, dr. 
José Rodrigues Leal de Faria, 
dr. Sousa Avides, dr. J. Guedes, 
dr. Costa Sampaio, dr. Joaquim 
José Ferreira, dr. Tito Malta, 
dr. F. Ferreira da Cunha, dr. 
Eduardo Pereira Pimenta, dr. 
António Fadon Lizaso, dr. Ba-
ptista Graça, dr. Julio Graça 
Craveiro, dr. A. Francisco da 
Silva, dr. Casimiro Lemos Coe-
lho Ferradr. Henrique Perei-
ra, dr. Mandel Ribeiro da Costa 
e Almeida, dr. Rodrigo de Sousa 
Moreno, dr. João d Oliveira Go 
mes; dr. António Joaquim de Mat-
tos, dr. António Augusto de Bar-
ros. 

Depósito geral: 

Pharmacia Oriental 
DE 

F E R R E I R A MENDES 
Rua de S. La\aro, 2Q4 a 2g8 

P O E T O 

Vendem-se em todas as phar-
mácias drogarias e outros esta-
belecimentos. 

Caixa : no Porto, 200 réis; pelo 
correio ou fóra do Porto, 220 réis. 

Barreiro de Castro 
Proprietário do Salon de la Mode 

COIMBRA 
Tem a honra de participar ás 

suas ex.mas freguesas, e em geral 
a todas as senhoras, que acaba de 
receber, directamente de Paris, os 
artigos de maior sensação e no-
vidade para a estação de inverno, 
os quaes vende por preços sem 
egual em barateza, de excelléntes 
qualidades e bom gosto. 

No Salon de la Mode é onde 
se compra melhor e mais barato, 
disto já estam convencidas todas 
as nossas numerosas e mui res-
peitáveis clientes. 

P R E Ç O S FIXOS 

PREVENÇÃO 
Os portadores de senhas do 

2.0 vol. da obra O a n t i g o 
d i r e i t o d e R o u i a pódem 
apresentá-las na livraria França 
Amado, para reembolso, por es-
tar demorada a publicação do 
•mesmo vôlusoe. 

P i e r r e S a l e s 

A Formosa Costureira 
20 réis 16 páginas, 2 gravuras e 

capa de fascículos — 200 réis 144 
páginas 24 gravuras e capa a cores. 

Devida à pena de Pierre Sales, 
escriptor de incontestável mérito, 
que occupa um logar proeminente 
entre os grandes romancistas' po-
pulares franceses, esta é a obra 
que, ha algum tempo, mais exta-
sia, faz palpitar, chorar e rir toda 
a França. 

Pelo diminuto preço abaixo in-
dicado, poder-se-ha lér êste bonito 
volume, primeiro das Aventuras 
Parisienses todo considerável, que 
é a história da sociedade pari-
siense nêstes últimos tempos, nos 
dam já a conhecer o seu extremo 
valôr. 

Este grande románce, sob uma 
fórma encantadora e attrahente, 
faz-nos conhecer minuciosamente 
a cidade gigantesca, que é Paris, 
desde a mansarda do operário, o 
gabinete do pensador e o atetier 
do artista, até ás aléovas elegan-
tes das aventureiras, aos palácios 
dos banqueiros e dos grandes fi-
dalgos, as moradas aristocráticas 
das mundanas e aos salões parti-
culares do Faubourg-Saint Ger-
main. 

Eis porque tam extraordinária 
obra é lida em toda a parte; e 
porque o público português não 
deve deixar de a lêr. 

Brindes mensaes a todos os as-
signantes sem excepcão —Uma 
bonita capa impressa a côres, pa-
ra brochar, cada volume de 144 
páginas. 

Condicçõe» cTassignatura 

As Aventuras Parisienses serám 
publicadas em fascículos sema-
naes de 2 ou 4 folhas, distribuídas 
à vontade do assignante e ao pre-
ço de 10 réis cada fôlha de 8 pá-
ginas com 1 ou 2 gravuras, ou em 
volumes mensaes de 144 páginas 
com 24 gravuras ao preço de 200 
réis, franco de porte. 

Assigna-se na Antiga Casa Bertrand 
J o s é B a s t o s 

R u a Gar re t t—Lisboa 

Publicações officiaes 
Tendo sido extincta a casa da 

venda de livros da imprensa Na-
cional, aviso o público de que tenho 
à venda no meu estabelecimento 
todas as publicações officiaes, taes 
como códigos, decretos, legisla-
ção, em volume, leis e regulamen-
tos, livros escolares militares, e 
o Diário do Governo periódico 
para o qual também recebo as-
signaturas mediante a commissão 
de 2°/o, assim como, de J. de 
Deus, Cartilha maternal, Deve-
res dos Filhos, Quadros da Car-
tilha maternal e Campo de Flo-
res, cuja venda estava a cargo da 
Imprensa Nacional. 

Descontos para revender 
Antiga Casa Bertrand 

J o » é B a s t o » 

Rua Carrett, y3 e y5 

Salon de la Mode 
A s oapas e p e l e r i n e s d a m o -

da , b o m gos to e exce l l en t e s 
qua l i dades . 

§ôa occasião 
Trespassa-se loja de mercearia 

em bom local. Tem bôas estan-
tes que servem para outro qual-
quer ramo de negócio. 

Quem pretender dirija carta à 

Rna Ferreira Borges —191 
C o i m b r a 

ANNUNCIO 
(2.* publicação) 

Para os effeitos do artigo 4481* 
do código do processo civil se 
annuncia que, pelo juizo de direito 
da comarca de Coimbra e cartório 
do primeiro offício, pendem uns 
autos civis d'acção de separação 
de pessoa e bens, em que sam: 
auctora, D. Anna de Jesus Oli-
veira, e réu, seu marido Seraphim 
Augusto Nunes da Costa e Vas-
concélloz, ambos residentes nesta 
cidade. 

Coimbra, 14 de novembro 900. 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito. 

Calisto. 
O essrivão interino, 

José António Lopes Ferreira. 

Salon de la Mode 
G r a n d e s n o v i d a d e s p a r a 

ves t idos . 

P R E Ç O S BARATÍSSIMOS 

ca 

Leilão de p e n h o r e ^ ; 
CASA AUXILIAR 

DE CREDITO INDUSTRIAL 
Largo de S. João, n.' 6 

No dia 8 de dezembro começa 
o leilão de todos os penhores que 
estejam em dívida de mais de três 
mêses de juros. 

Coimbra, 8 de novembro de 
1900. 

O proprietário, 
João Augusto S. Favas. 

VATlriíl-QA u m a c a s a e m Mon-
IG11U0 ou t e s C ] a r 0 S i p e r t e n . 

cénte a Manuel M. Ferreira. 
A arrematação é em 2 de de-

zembro, vendendo-se convindo. 
Informações, Anhíbal Coelho, 

travéssa de Montarroio, 49. 

Precisa-se de um official. Raar 
da Sophia, 14 e 16. 

Salon de la Uode 
C H A P É U S MODELO 

Últimas novidades de Paris** 
desde 000 réis. 

i : 

F o r t u n a t o d ® À . í m e i -
d a , rua do Visconde da Luz, 
i5, i.* andar. 

Canalisações para Água e Gaz 
141, R. de Ferreira Borges, 143 

Caetano da Cruz R o c h i 
Esta casa, a primeira no género 

nesta cidade, é sem dúvida a que 
mais vantagens offerece aos seus 
clientes, tanto na modicidade de 
preços como nos artigos do sem 
commércio, de primeira qualidade. 

Encontram nesta casa um com.' 
plecto sortido em: 
Tubos de chumbo, ferro, latão, 

borracha, e lona; bn» 
Retretes nacionaes e estrangeiras; 
Lavatórios e bidets em louça e 

mármore; 
Torneiras de todas ás qualidàdes; 
Máchinas para banho de chuva; 

duche e aquecer água; 
Fogões para cosinha, a carvão, le-

nha e gáz; 
cApparelhos de Electricidade; 
Bombas para poços; 
Materiaes para construcções; 
Banheiras e tinas; 
E muitos outros artigos. 
Vendas a retalho, e por junto. 

Grandes descontos. 

Orçamentos para fia 
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Só a êstes nos dirigimos; áquêl-
les dos habitantes da cidade que, 
tendo a consciência da sua di-
gnidade e do que cada homem, 
que verdadeiramente o seja, a 
si deve, sentem em si próprios a 
fôrça e a energia sufficientes para 
serem livres. 

Nada queremos com aquêlles 
que, desgraçados na situação mo-
ral aviltante a que se deixaram 
reduzir e em que se mantenham, 
embora possam viver em pleno 
desafogo e independência, contu-
do, por espírito de reles servilis-
mo ou de subserviência habitual, 
se deixam conservar acorrentados 
a quaesquer mandões ou influen-
tes, que os arrastem pela garga-
lheira á bôcca da urna. 

Dirigimo-nos aos cidadãos, aos 
homens livres de Coimbra, áquêl-
les que sam pundonorosos e di-
gnos, que sabem seguir nos actos 
da sua vida política as indicações 
da sua consciência, e que sabem 
respeitar a suà dignidade moral. 

Sam os votos dêstes, dos que 
téem pundonor, decoro, illustra-
ção e indepedéneia, os que nos 
dam honra e nos enobrecem. 

O partido republicano não pre-
cisa, e repelle-os até, dos votos 
vendidos ou fornecidos por humi 
lhação aviltante. 

Todos aquelles que sentirem 
em si a independência que eleva 
o homem á sua plena integração 
moral, que escolham de entre os 
candidatos propostos por êste cir-
culo para as eleições d'hoje, aquel-
íe por quem devam votar. 

E votem livremente. 
Nós, os republicanos, que apre-

goámos e praticámos princípios 
da mais elevada moralidade so-
cial; nós, que defendemos e pra-
ticámos o princípio eminentemen-
te liberal da abalada liberdade de 
voto em todas suas manifestações, 
porque os votos livres sam a do-
cumentação s o l e m n e das con-
sciências livres, repellimos. tudo 
o que seja pressão ou violência 
eleitoral. Os nossos processos de 
propaganda tendem sómente a es-
clarecer; não podem chegar nun-
ca a violentar! 

Dirigimo-nos, por isso, aos ho 
mens livres, os únicos que verda-
deiramente se podem considerar 
homens, na accepção moral desta 
palavra. 

Téem em presença dois nomes 
sobre quem deverá recair o suf-
frágio:—João Marcellino Arroyo, 
dum lado; do outro, A n t ó n i o 
J o s é d ' A l m e i d a , 

Quer dizer: —ou a corrupção 
monárchica em todas as suas for-

mas é acceite pelos eleitores, que 
votarem no candidato regenera-
dor-; ou a limpifàês dos princípios 
republicanos e democráticos é af-
firmada na votação dada a A n -
t ó n i o J o s é d ' A l m e i -
d a . 

Para homens de consciência 
não pôde ter dúvidas a escolha. 
Antecipadamente sabemos que a 
maioria dos votos de significação 
material será para o candidato go-
vernamental. 

Se em Coimbra ha homens de 
convicções monárchicas, sinceras, 
lisas, honestas, votaiátíi êsses no 
deputado do governo; mas que^ 
insignificante votação será essa 
perante o número daquêlles que, 
egualmente sinceros, lisos e ho-
nestos, conhecem a monarchia em 
todos os seus congénitos defeitos, 
em todos os seus multíplices pro-
cessos de corrupção, de fraude, 
de depredações funestas, e que 
por isso a desprezam 1 

E' indubitável que a maioria 
dos votos dignos será do candi 
dato republicano. 

Quer isto dizer, por ventura, 
que será dêste o triumpho eleito-
ral ? 

De fórma nenhuma, nem nos 
envaidece tal ideia. 

A votação republicana, por mui-
to levantada e generosa que seja, 
ha de ser abafada inexoravelmen 
te pelo número formidável dos 
assalariados, dos vendidos pot fa-
vores, benesses, dinheiro, dos do-
minados, enfim, pela corrupção 
monárchica em todas as suas fór-

P R i V E N Ç Í 0 
Convém fazer os eleitôres 

scientes de que as listas não 
careçem de ser l i tographadas 
n e m ' d e obedecer a um tipo 
único. E ' válida, para conta-
gem, toda a lista manuscr ipta 
com tinta preta , desde que 
não t e n h a n e n h u m signal 
ou mancha que auctorize jul-
gá-la marcada . A qualquer 
lista, pode ser riscado o nome 
l i tographado, para o substituir 
por out ro manuscr ipto, e dês-
te m o d o os cidadãos a quem 
os intolerantes e pouco escru-
pulosos galopins, de maior ou 
menor cotação, forçam, por 
meio de ameaças e pressões, 
a acceitar a lista do candidato 
governamental , pódem, que-
rendo, satisfazer à sua con-
sciência, r iscando o nome e a 
profissão do sr. João Arroyo, 
e escrevendo êste nome e in-
dicação 

António José d'AImeida 
Médico 

As listas manuscr iptas de-
vem ser feitas por esta fórmu-
la textual : 

C I R C U L O N.° 45 

Para deputado 

(António £osé d'(Almeida 
MÉDICO 

isso a victória deixará de perten-
cer aos republicanos, e êsses actos 
de bandidismo, para inutilisar vo-
tações conscienciosas, serám ou-
tros tantos estímulos para que mais 
porfiêmos na lucta, e para que as 
fileiras democráticas recebam no-
vas adhesões. 

A criminosa loucura dos lacaios 
dothrono terá, ao menos, essa re-
sultante de valôr. 

C u r i o s o . . . 

Porque é palpitante e de mui-
to interesse pelo ridículo, damos 
a informação que segue, respiga-
da dum jornal palaciano de Lis 
bôa: 

polícia da capital destaca 
grande número de praças para 
terras da província, inclusivè para 
o norte, pois foi resolvido pedir o 
menor numero de destacamentos 
à polícia do Porto.» 

Já viram ? Também nós. 
Do Porto não sairá nem um 

polícia. Sam lá precisos todos 
para a votação primeiro, e para 
cobrirem depois o assalto ás ur-
nas, nas assembleias destinadas 
à tramóia, uma vez que o resul-
tado da eleição se apresente du-
vidoso. 

Quer dizer, a concentração con 
tra as candidaturas na capital do 
norte e em Gaya não se limita 
a progressistas e regeneradores, 
abrange também a farta lista de 
janizaros: polícia, guarda munici-
pal, bufos, etc. 

Toda essa tropa se intende e 
defende. . . 

Valha-nòs isso, ao menos para 
edificação. 

R e l a p s o s 
mas. 

E que significação moral po 
derá isso vir a ter ? 

Que os regeneradores em Coim-
bra téem hábeis galopins eleito 
raes, mandões capazes de arre 
banhar centenares de desgraça 
dos até os arrastarem à bócca da 
urna, inconscientes cegos de to-
da a luz? 

Só isto, que é o que nós não 
queremos. 

O nosso candidato, com toda 
a immaculada hombridade do seu 
carácter, com toda a pureza do 
seu bello nome e do seu claro es-
pírito, ficará mais honrado com 
a minoria dos votos de qualidade 
que ha de obter, do que o gover-
no com a sua maioria esmagado 
ra, obtida pela corrupção, que 
não por impulsos de consciência. 

Na eleição d'hoje, cada voto 
republicano será á affirmação de 
uma consciência. 

Affirmem-se assim todos os ho-
mens dignos de Coimbra. 

Por causa das eleições foi de-
terminado que as estações-pos-
taes desta cidade.e de Montemor, 
estejam de serviço durante toda 
a noite de hoje para ámanhã. 

O governador civil do Porto 
mandou intimar o nosso correli-
gionário, que naquella cidade tem 
feito as communicaçôes à aucto 
r-idade das r ^ i i õ e s eleitoraes pro-
movidas peias republicanos, de 
que estám prohibidos todos os 
comícios e reuniões até ao dia da 
eleição. 

Não poderam, por isso, já re-
unir se differentes assembleias que 
estavam convocadas. 

Mas não representa isso um in-
qualificável abuso de auctoridade? 
Pois não está o direito de reunião 
garantido por leis em vigor ? Co-
mo querem, então, êsses herodes 
da liberdade sustentar aquella 
phrase dum regenerador, dita em 
um comício dêsse partido: — não 
precisámos de mais liberdades po-
liticas, pois os países republica 
nos não têem mais, nem tantas...d? 

Onde estám ellas pois, se ve-
mos que as auctoridades toma-
ram como norma o emprego da 
violência e da. fraude para conse-
guirem afastar do parlamento os 
defensores dos direitos populares 
que o Porto e outras localidades 
lâ desejam mandar? 

E conseguí-lo-hám, por êsses 
processos, o governo e os seus de 
legados ? 

E' possível, pois que tendo en 
trado em tal caminho, não recua 
rám, deve crêr-se, ante o roubo 
das urnas à mão armada, se tanto 
parecer necessário; mas nem por 

O u t i v a c u r i o s i d a d e 

Informe duma fôlha governa-
mental: 

«Fôram expedidas circulares 
telegráphicas (do ministério do 
reino), a todos os governadores 
civis, recommendando-lhes que 
providenciem para que seja man-
tida a inteira liberdade do voto.» 

A um senhor desta região, que 
recebeu convite—o qual acceitou 
—por ir como administrador por 
certa assembleia beirôa, ouvimos 
dizer que recebeu, à partida um 
telegramma de Lisbôa em que se 
lhe communicàva: — leva carta 
branca para fa\er tudo o que 
preciso seja, com tanto que vença 
o candidato governamental. 

E' que ainda não teria sido ex 
pedida a circular recommendando 
o respeito pela liberdade do vo-
to... 

Queremos assim ou mais tra 
polas? • 

S e n a o p r o v a r ? 

Um senhor, que por signal e 
comprado, saiu ontem a berrar 
que não ha, nem houve dessidén-
cias entre os regeneradores, que 
estám e estiveram sempre unidi-
nhos, como a urna o dirá. E se 
não disser? 

Bem lhes conhece elle a exis-
tência, mas quem se aluga pelo 
S. Miguel-

Carta de Lisbôa 
3 3 d e n o v e m b r o . 

Falfar-lhes de quê, nesta hora?. 
Eleições—eis o único assumpto 

que importa no momento de lhes 
escrl^er e que mais importará no 
momento em que esta carta fôrlida. 

Coimbra mereceu aqui uma 
corrente de applauso, justísima. 

A lembrança da candidatura 
de António José d'Almeida não 
podia ser melhor acolhida, porque 
êsse honrado nome, a despeito 
de modéstia que o envolve, me-
rece á democracia de Lisbôa a 
mais enthusiástica sympathia. 

Trabalha-se por aí— e com en-
thusiasmo enorme. 

A lucta fez reapparecer velhos 
soldados do partido e concentrar 
forças. 

No centro da Rua do Príncipe 
vê-se, em todas as noites, um 
grande movimento de trabalho. 

Mas qual será o resultado? 
Não sei bem. 
Posso apenas dar lhes uma no-

ta interessante das condições em 
que se encontra o círculo de Lis-
bôa estendido até Cascaes. 

Ainda ninguém conseguiu vêr o 
recenceamento do concelho de 
Cascaes. Ninguém o viu-^e pre-
sume-se que elle não existe. 

O caso é que alguém interro-
gou o Costa Pinto, senhor de bur-
go, nestes termos: 

— Então ouvi dizer que por lá 
também apparecem votos repu-
blicanos? 

E' possível.. . 
E a votação monarchica qual> 

calcula que seja? 
— . . . A que fôr precisa para 

se vencer em todo o círculo. 
Nestas condições, é de prever 

que, embora haja victória na ci-
dade, Cascaes a absorverá. 

E' de notar, porém, que, a des-
honra do Baluarte de Cascaes, o 
governo levou a sua audácia a 
ponto de probibir toda a propa-
ganda eleitoral, a mais legal. 

Prohibiram se as chamadas re-
uniões eleitoraes e prúhíbiu-se 
mesmo mais alguma coisa — sim-
ples conferências. 

A lei attropellou-se já comple-
tamente, para evitar a propagan-
da dos republicanos. 

Quando outras provas não che-
guem, êste facto basta a docu-
mentar a força do partido, por-
que só os fortes sam temidos. 

Qualquer que seja o resultado 
da eleição em Lisbôa, qualquer 
que elle seja em todo o país, o 
que é preciso, porém, é não es-
morecer nem fraquejar. 

Nos simples preparativos da lu-
cta tem-se averiguado que nós te-
mos valiosíssimos elementos. 

Tem se verificado o que pôde 
a cohesão das energias dispersas. 

Haja victória ou derrota, o que 
é preciso é não ficar por aqui — 
antes trabalhar com mais von-
tade. 

E' necessário que nós convert-
çâmos todos da necessidade de 
sacrificar os nossos esforços por 
bem da causa — e que caminhe-
mos. 

A República nâo é um facto 

ANNUNCIOS 
Cada l inha, 3o réis; repe t ições ,20 

réis. Pa ra os srs. assignantes, des-
con to de 5o •/„• 

Annunc íam-se g r a t u i t a m e n t e 
todas as publ icacões , com cuja 
remessa ês te jornal fôr honrado . 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com e s t a m p i l h a — A n n o , 2.#700 
réis: semes t re , i # 3 5 o réis; t r imes-
t r e , 680 réis. 

Sem e s t a m p i l h a — A n n o ; 2 ^ 4 0 0 
réis; semes t re , i$>200 réis; t r imes-
t r e , 600 réis . 

N ú m e r o avulso, 40 réis. 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

«'Almedina, 6 Editor e administrador, Manuel d'01iveira Amaral Officina typográphlca, rua Martins de Carvalho, 7 
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em Portugal por culpa dos repu-
blicanos— de todos. 

E' tempo de nos penitenciar-
mos e recuperarmos o perdido. 

O ensejo não pode ser melhor. 
A lucta eleitoral, tendo vindo 

colligar esforços, deve animá-los 
para emprehendimentos novos — 
numa incessante vida de trabalho. 

F. B. 

I > í v i d a s a v e n d e r 

Está convocada, para o dia 10 
de dezembro próximo, reunião do 
tribunal do commércio, que terá 
de decidir a somma porque volta-
rám, pela 3.a vez á praça, as dí-
vidas activas da massa fallida da 
casa bancária Santos & Brito, dí-
vidas que ainda na segunda pra-
ça não tiveram lanço algum, ven-
dendo-se apenas, por ioo$6oo 
réis, o direito de reversão na pro-
priedade que constitue o dot^ nu-
pcial da esposa do fallido, e que 
voltaria a ser propriedade delle 
utna vez que ella fallecesse pri-
meiro. 

• 

Depoimento do "Tempo,, 
Pretende a imprensa, que tem 

o cunho da monarchia, desvirtuar 
as a f i rma t iva s , profundamente 
verdadeiras dos jornaes republi-
canos, quanto ao sys tema de 
perseguição desbragadamente sus-
tentada contra os adversários do 
regimen vigente. Não se atreve, 
è certo, a negar os actos, de um 
auctoritarismo revoltante, quoti-
dianamente praticados em preiuizo 
de legalíssimos direitos, mas dá-
lhes explicações fementidas em 
descabelladas tentativas de justi-
ficação que, se não logram con-
vencer ninguém, téem pelo me-
nos a qualidade de lançar accu-
sações de excessos de linguagem 
e injustas apreciações que não 
existem. 

E porque assim procede essa 
imprensa, servem a desmentí-la 
as discordâncias que delia se es-
capam por quaesquer desconten-
tamentos partidários. 

Demos a palavra ao Tempo, 
jornal monarchico, e vejamos co-
mo elle depõe em abono de que 
os auctoritarismos sam um facto. 

O que vai lêr se, certamente 
inspirado no proceder do actual 
governo, e ainda em reminiscên-
cias da conducta de anteriores, 
merece ser archivado como uma 
nota preciosa. Vejamos êste final 
dum seu artigo com o título— 
Ser rijo: 

«Ora, como os dinheiros públi-
cos não dám para tudo; como é 
necessário tirar ao inimigo para 
dar ao antigo] como os contri-
buintes estám um pouco refilões, 
e fazem má cara aos saques suc-
cessivos, è evidente que só pódem 
salvar a situação, auctoridades 
rijas, condição essencial para uma 
vida mais ou menos longa. 

«A imprensa refila? 
«Venha uma auctoridade rija 

que a metta na ordem ou na ca-
deia. 

«Um popular dá vivas à Carta? 
«Venha um polícia rijo que o 

metta no calabouço. 
«Um funccionário não quer ser 

amigo? 
«Venha alguém com bastante 

rije\a que o transfira. 
«Querem fazer comícios dizen-

do ao povo que não durma? 
«Haja um governador civil rijo 

que os prohiba. 
«A rije\a é um systema que 

eleva muito os homens no concei-
to superior. 

«Não é necessário nem intelli-
géncia, nem tacto, nem virtudes: 
basta pulso e um temperamento 
adubado de coisas incríveis.» 

Tal qual o que succede já desde 
longa data. O troco será, um dia, 
condigno, como o mesmíssimo 
Tempo prevê. 

Processo de concordata 
Está findo o processo commer-

cial referente à concordata pedi-
da pelo negociante desta praça sr. 
Costa Rainha, e à qual tinham 
opposto contestações dois crédo 
res de Lisbôa, baseados em que 
não era acceitavel a explicação 
dada pelo interessado, quanto à 
deíficiéncia da sua escripta:—ter-
lhe ella desapparecido com a in-
nundação havida nas ruas em fe-
vereiro passado. 

Acceitou-a, porém, embora por 
maioria, o tribunal do commércio, 
e a sentença do meritíssims juiz, 
publicada em audiência de quinta 
feira e baseada nas condições a 
que o tribunal chegou, homologa 
a concordata, julga improceden-
tes as contestações e condemna 
os autores delias nas custas refe 
rentes. 

Sempre a subserviência 
A Inglaterra não notificou ain-

da ás potências que haja annexa-
do as duas repúblicas sul-africa-
nos. Contudo o governo portu-
guês enviou já ao cônsul transwa-
aliano em Lourenço Marques uma 
nota official, para arriar as ban-
deiras dos estados de Orange e 
do Transwaal, visto não os re-
conhecer como estados indepen 
dentes. 

Este facto, positivamente insó-
lito, provocou no estrangeiro sa-
lientes estranhezas e commentá-
rios bem amargos para o nosso 
país, cujas governos desde ha 
muitos annos parecem empenha-
dos em o conduzir à última das de-
gradações perante o mundo civi-
lizado. 

E' o seguir da política rasteira 
e de sobserviéncia à Inglaterra. 

Na lucta que essa nação pro-
vocou, por criminosas ambições, 
as sympathias geraes estiveram 
sempre com os boêrs; o governo 
de Lisbôa, porém, apparentando 
uma neutralidade que servilmente 
quebrou a favor dos exércitos 
usurpadores, pôs sempre a nota 
discordante no grandioso côro fa-
voravel ao heroico povo africano, 
distanciando-se por tal modo do 
sentir das nações e do povo por-
tuguês que , em manifestações 
diversas, lavrou o seu protesto 
contra os actos parcialíssimos e 
de requintada deslealdade tidos 
pelo mesmo governo em prejuízo 
da causa boêr. Sem embargo, 
êsse proceder continúa, e como re-
sultante caem ainda sobre nós con-
siderações que ferem e envergo-
nham, como as que estám sen-
do feitas a propósito da nota en-
viada para Lourenço Marques, 
mandando que sejam arriadas as 
bandeiras das duas repúblicas que 
não cessam de bater-se pela sua 
independência. 

Ouçâmos o Journal des cDe-
bats: 

O governo português terá sido 
assim o primeiro, o primeiro entre 
todos os governos do mundo, a re-
conhecer a annexação pela Inglater-
ra das repúblicas sul-africanas. 

Na sua pressa, nem mesmo quis 
esperar pela notificação official des-
sa annexação, que o governo britán-
nico ainda não communicou a ne-
nhum Estado. 

Oxalá que esse notável testemu-
nho de sympathia pela causa inglêsa 
na Africa do Sul possa protelar, para 
Portugal, o momento em que este 
tenha de arriar outro pavilhão, sem 
ser o do Transwaal , em Lourenço 
Marques! 

Em face das censuras, no tom 
que vem de ver se, da imprensa 
estrangeira, o governo, defendido 
apenas por uns dois navarros, ex-
plica o seu acto com uns abusos 
do cônsul transwaaliano. Suppo-
nhâmos que os abusos se deram: 
— êlles não seriam motivo para 
fazer arrear as bandeiras, o que 
importa o reconhecimento, ou an-
tes a declaração, que o governo 
de Inglaterra ainda não fez, de 
<jue os dois povos desappareceram 

como estados livres, mas apenas 
para procedimento contra o func-
cionário prevaricador, cuja substi-
tuição se exigiria. 

Isto é que seria correcção e 
lealdade, mas o que se pretendeu 
foi lisongear mais os inglêses, con-
tra a vontade do país. 

Mas não é tildo. Depois da-
quella infâmia, outra se conhece 
já, não menos odiosa. 

Veja-se esta informação do Diá-
rio de Noticias, que não é, em 
absoluto, adverso ao governo: 

Foi preso, e desterrado de Lou-
renço Marques, o sr. Costa Allemão, 
contra quem se instaurou processo 
por haver despachado, r>a alfandega 
de Lourenço Marques, alguns volu-
m e s d e conservas alimentícias e ves-
tuário, com destino ao Transwaal , 
artigos êsses considerados como con-
trabando de guerra. 

O jornal de que extractâmos esta 
notícia informa de que volumes des-
sa natureza sam expedidos pela mes-
ma alfandega, sem impedimento al-
gum, aos inglêses de Komati-Poot . 

A neutralidade mantida apenas 
contra a heróica e tam sympathi-
ca causa boêr. 

E' o governo da monarchia sem-
pre a comprometter a nação, que 
só pela República logrará uma 
norma de vida moldada no prin-
cípio da moralidade e da justiça. 

R o u b o e p r i s õ e s 

Sobre Nicolau Paulo, padeiro 
e proprietário dum estabeleci-
mento de vinho na rua da Moeda, 
recaíram graves suspeitas de ser o 
auctor dum roubo importante pra-
ticado na povoação de Varziella, 
concelho de Cantanhede, e do 
qual foi víctima um lavrador dallí. 

Preso, com sua mulher, a re-
quisição da autoridade adminis-
trativa de Cantanhede, foram in-
terrogados pela polícia, não re-
sultando, a princípio, das suas 
respostas mais do que diversas 
contradicções. A boa da mulher, 
porém, enredada em perguntas, 
não soube aguentar-se bem na 
defensiva, e obrigou á resolução 
de apalpá-la. Perdida. . . 

E pois que lhe encontraram, 
occultos na barra duma saia, um 
annel, um par de brincos, um 
coração, uma cruz, uma volta, e 
dois cordões d'ouro, decidiu-se a 
declarar que êsses objectos faziam 
parte do roubo em questão, mas 
que delle não era só responsável 
seu marido: — também um outro 
padeiro, José Jacob de Carvalho, 
de Casconha, freguesia de Ser-
nache. 

Por acaso, este figurão estava 
na cidade e poude ser logo apa-
nhado. 

Manteve-se e mantem-se ainda 
em persistente negativa. 

Feitas buscas ás casas dum e 
doutros, encontraram se na do 
Nicolau mais 3i®3go réis; e na 
do Jacob i5$5oo réis em prata e 
papel, umj relógio de prata, um 
revólver carregado e um coração 
e um annel d'ouro, averiguando-
se que tinha empenhados, por 
i i$8oo réis, um cordão e um an-
nel também d'ouro. 

Depois disto começa entre os 
dois o alijar das culpas, mas tem-
se como certo que o assalto á ca-
sa foi feito pelos dois, pertencen-
do a maior victória do acto ao 
Jacob, que teima em asseverar 
que de nada soube, e que os obje-
ctos encontrados em seu poder os 
recebeu do Nicolau, uns por corn-
ara e outros para empenhar. 

O poder judicial de Cantanhe-
de, onde foram remettidos, ave 
riguará. 

O Jacob, que soffreu já prisão 
cellular por crimes de roubo, está 
implicado em outro na Figueira, 
d'onde a sua captura foi pedida 
Dara aqui, quando já estava pre-
so; e averigua se mais que saía 
de noite, para diversas localida-
des, a planear assaltos. 

Um gatuno perfeito e perigoso. 

A pulha do accôrdo 
Dissemos já, e repetimos ago-

ra, que os republicanos de Coim-
bra, ao resolverem ir á urna, op-
pondo ao nome do renegado Ar-
royo, o emérito syndicateiro que 
rasgou miseravelmente as pági-
nas da sua história até ao cente-
nário de Camões, quando estu-
dante, para se vender como um 
potro á monarchia, á sombra da 
qual hoje se locupleta com diver-
sas graças — o nome impollucto 
e honrado de António José d'Al-
meida, que se affirmou republi-
cano logo nos primeiros annos da 
sua vida académica; que atraves-
sou a formatura sem uma transi-
gência, não receando o facciosis-
mo de mestres porque o defer i 
diam a sua nobrêsa de caracter 
e o seu talento; que ainda hoje, 
volvida regular somma de annos 
depois que passou á vida prática, 
mantém firmes e inalteráveis as 
suas crenças, de estudante — teve 
apenas em vista fazer uma affir-
mação; como que uma congrega-
ção de forças em um início de 
reorganisação. 

Nêste propósito é claro que não 
podia pensar-se em accôrdo com 
os progressistas; que se não pa-
diu nem se acceitava, porque as-
sim o resolveram as commissões 
representantes de cada freguesia 
e porque isso não estava na men-
te de nenhum republicano. 

Assim, a pulha do accôrdo aí 
apparecida, não foi mais que uma 
invenção de sornas, destinada a 
desvirtuar o valor da votação, 
maior um menor não nos preoc-
cupa, que obtenha o nome do 
nosso querido correligionário apre-
sentadoao suffrágio;—outra preoc-
cupação a terá inspirado: — a do 
confronto, por que elles, os da pu-
lha, bem sabem que entre Arroyo 
e António José d'Almeida se cava 
um abysmo: — aquêlle um lacaio 
bilhostre, hontem revolucionário e 
hoje cortezão; êste intransigente 
e sublime de perserverança no 
credo—República—que uma vez 
perfilhou. 

E porque êstes confrontos sam 
eloquentes, e porque êlles viram 
a superioridade do nome apresen-
tado pelos republicanos, a pulha 
saltou a malsinar a intenção. 

Ridículos malandrins. 
Duma vez para sempre: — não 

pensámos nunca em pedir ou ac-
ceitar accôrdo ou combinação. 

Vai isto pelo que propailam, 
fallando e intrigando, maraus do 
generalato no commando do quar-
tel ao Páteo do Castilho; — os la-
pões que o disseram escrevendo, 
nem uma palavra nos mereciam. 

Foi inesperadamente intimado, 
Dor telegramma, a apresentar-se 
em Lisbôa no praso de 24 horas, 
o médico militar sr. Cruz Amante. 
A inesperada coisa originou curio-
sidades que se manifestaram, e 
em certo centro, um bufo gover-
namental explicou, a esfregar as 
mãos de contente: 

— Fomos nós, para que se não 
fizesse tolo. Se o seu partido fôs-
se à urna, ainda bem, que pedis-
se votos; mas querer ajudar os 
republicanos, é que não podíamos 
admittir. D'aí, arranjámos lhe o 
^asseio... 

Soube-se depois: — a delação 
foi de que o médico militar, com 
outro civil, e com um industrial, 
andavam pedindo votação para o 
candidato republicano... 

Perdoai-lhes, Christo, a heri-
s i a . . . 

Museu de antiguidades 
O museu de antiguidades do 

nstituto acha-se aberto das 11 
íoras ás 3 da tarde, todos os do-
mingos e dias santificados. 

Para a visita nos outros dias, 
)asta procurar o guarda, João 
Rodrigues Christovam, rua Bor-
ges Carneiro, n.6 6. 

(gartas da província 

F i g u e i r a , 23 de novembro. 

Por todo o país vai um deli-
cioso cheiro a carneiro com bata-
tas, dos accôrdos allí e desaccôr-
dos acolá dos partidos monárchi-
cos, apenas estragado pelo echo 
das candidaturas do partido do 
povo que, pelos modos, está de-
finitivamente resolvido a fazer-se 
ouvir na casa onde lhe têem joga-
do a túnica e a pelie. 

Hoje, ante-vésperas d'eleições, 
são estas também aqui o assum-
pto que a todos preoccupa. Es-
tâmos com os olhos no Porto, 
que ha de vencer as trapa-
ças dos Limas e as violências 
do governo, e mandar ao parla-
mento os candidatos democráti-
cos. Mas logo, aqui ao lado, te-
mos a renhidíssima eleição de" 
Montemor o-Velho para nos deso-
pilar. Aquilio, na parte que não 
é nojento, é burlesco! Anda lá 
mettido menino tam maluco que 
já desempenhou aqui cargo polí-
tico progressista, em que fazia 
asneiras, que elle próprio e em 
acto contínuo zurzia em escriptos 
publicados no jornal regenerador 
da terra! 

Aqui, os republicanos vám à 
urna para affirmação de forças, 
que a commissão municipal está 
organizando e disciplinando. E o 
facto é que o número de correli-
gionários vai augmentando e que 
se espera uma bôa votação. Quem 
deve ser eleito ou nomeado, co-
mo quizerem dizer, é, porém, o 
ministro das obras públicas, Pe-
reira dos Santos, cuja candida-
tura é recommendada em carta 
assignada pela bi chefia do par-
tido regenerador local, aconse-
lhando todos a votarem nelle em 
testemunho de gratidão por ter 
assignado o decreto para a con-
strucção da ponte, conseguida pe-
los progressistas, apesar da te-
naz opposição dalguns regenera-
dores estúpidos. 

Faz-me isto lembrar o caso de 
haver em Lisbôa um official do 
exército que em estudante foi sus-
tentado por um estafermo de mu-
lher com quem mais tarde caaou 
por gratidão, ficando no bom hu-
mor dos camaradas alcunhado o 
casal de — gratidão e kropatchec. 

Mas não devemos ficar cha-
mando gratidão ao sr. Pereira 
dos Santos nem kropatchec ao 
sr. José Jardim, apezar de nada 
lindo, porque a verdade é que o 
sr. ministro vai ser eleito pela Fi-
gueira, não por gratidão, mas 
por tolerância e medo. 

Tolerância e medo dos progres-
sistas, que com a votação do cha-
péu do sr. dr. Calisto, de Mira, se-
riam sem contestação victoriosos, 
se emprehendessem a lucta, de 
que desistiram, dizem elles, para 
provar ao sr. Pereira dos Santos 
que lhe agradecem o modo cor-
recto como elle não embaraçou 
— como aliás não lhe convinha 
nem era airoso, mas podia fazer 
— a construcção por elles conse-
guida da muito decantada, muito 
inaugurada e ainda inauguranda 
ponte para Lavos. 

O sr. Pereira dos Santos, ten-
do certa a eleição por Soure e 
propondo-se por esta cidade, as-
sim o reconhece; como reconhe-
ce também que não seria fácil nem 
talvez possível fazer eleger cá, 
como se desejou, o sr. Joaquim 
Jardim, que pela política dema-
siado pessoal e e mesquinha que 
o seu irmão lhe manda fazer 
não tem aqui as menores sympa-
thias. 

Ha quem diga que o sr. Joa-
quim Jardim, não tendo conse-
guido ser proposto pela Figueira, 
nem por Pombal, nem por Al-
vaiázere, sairá deputado por Áfri-
ca, talvez por S. Thomé. E' pos-
sível, porque s. ex.a é muito es-
timado entre os pretos. 

04. 
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Ebulição eleitoral 
Começou a saída de forças para 

as assembleias eleitoraes por des 
tacamentos de polícia para Ten 
túgal, Arazede e Montemor-o 
Velho, onde a lucta entre rege 
neradores e progressistas é deve 
ras renhida. 

- O sr. D. João d'Alarcão que 
como é sabido, conseguiu dar um 
cheque nos influentes regenerado 
res daqui, fazendo annullar em 
Lisbôa a quási totalidade dos re 
sultados das inspecções militares 
aos mancebos daquella villa, tem 
seguido de perto as operações 
eleitoraes no concelho de Monte 
mór, e, como procedimento de pre 
vidência, veio estar com o sr 
governador civil, junto do qual se 
fez acompanhar por summidades 
do partido progressista coimbrão 
a fim de reclamar que à auctori 
dade administrativa do referido 
concelho de Montemor fossem 
enviadas determinações para que 
se não pratiquem violências, dan-
dose ao acto eleitoral a máxima 
regularidade, e ainda a remessa 
de força pública para garantir a 
ordem. A força partiu. 

Deve suppôr se que áquellas so-
licitações obedeceu a resolução, 
do sr. govornador civil, de man-
dar o sr. dr. Ferrão, commissá-
rio de políciá, como seu delegado 
para aquella villa, incumbido de 
superintender nos serviços de ma-
nutenção da ordem. 

O secretário geral, sr. dr. Ma 
nuel Massa, saiu por ordem do 
governo, a fiscalizar o acto elei-
toral em Chaves. 

A r c h e i r o s 

Iam na reitoria da Universi-
dade uns apertos de esmagar, por 
causa do preenchimento de duas 
vagas de archeiros. 

E' que os pedidos, os empe-
nhos, as recommendações de pro 
tegidos tinham surgido como co-
gumelos à volta dos pinheiros. E 
o caso esteve bicudo, para não se 
resolver. Afinal, o sr. reitor limi-

I tou a graça a meia dose; isto é, 
tendo duas vagas, pedira o preen-
chimento delias e autorisação para 
nomear mais dois archeiros para.,. 

2 6 Folhetim da «RESISTEHCIÂ» 

MISÉRIAS SECRETAS 
NONO QUADRO 

CRISE 

Jean, prostrado num fauteuil, 
deante da secretária sob a luz 
verde da lâmpada, levantou a 
cabeça. 

— Vejo-me forçado a confidên-
cias delicadas, mas necessárias; 
apenas as murmurei a mim mes-
mo. 

Lembras-te de minha confissão 
na sala de Hochat, onde ias so-
cegar os teus vãos tenores? Desde 
aquêlle dia, a torturante necessi-
dade de amar verdadeiramente, 
que te tinha confessado, continuou 
a perseguirme no meio das mi-
nhas loucas aventuras. Era na 
verdade, como uma sêde; não, 
mais ainda: um desejo de ser 
banhado d'amôr. Sim, um banho 
quente d'amôr, em que mergu-
lhasse, em que não percisasse 
senão d'abrir a bôcca para beber 
o licor divino, onde o sentisse 
passar entre os dedos, vir acari-
ciar-me o pei to . . . Esta torrente 
damôr, êste rio d'esquecimento 
ulguei eu que o alcançara, e que 
he estava à margem: amo Jane 
Nèvre. 

Oh! E' preciso que te diga tudo 

as exigências da polícia académi 
ca. Então é que fôram ellas. 

Dobraram os cogumelos, quer 
dizer, os pedidos, os empenhos, 
as recommendações, e o sr. rei 
tor arrependeu-se de ter pedido 
mais dois. Por pouco esteve dis-
posto a não fazer as nomeações 
nem para as vagas, e a correr do 
paço com toda a turba de bóias 
protectoras dos candidatos. Mas 
conteve-se, e hontem lá abriu o 
cofre das graças... para dois fe-
lizes. Nomeou para as vagss — 
Joaquim Ferreira Gazio, de Coim-
bra, e Joaquim Lourenço Paixão, 
de S. Martinho do Bispo. 

Os agraciados já fôram apre-
sentar-se ao sr. guarda-mór, para 
os devidos effeitos.. . 

«fi - • • 
O sr. Adriano Espingarda, um 

progressista ferrenho, segun se 
cuenta, e empregado das obras 
públicas na disponibilidade, mere-
ceu a honra de ser chamado a Lis 
bôa interinamente. Causa: — de-
lação de ter feito em sua casa uma 
reíinião republicana 1 

Mas estám doidos varridos, os 
marcelinos arroios da Luza. 

Vám mal, muito mal no tiro-
cínio para Fagulhas... 

Agora uma bella piada do sr. 
Espingarda. Num annúncio que 
publicou, despedindo-se dos seus 
amigos, por o não ter podido fa-
ser pessoalmente, oíferecia os seus 
serviços; sabem onde ? ZNjj mi-
nistério das obras públicas em 
Lisboa... 

Tem graça e . . . não oífende. 

Devolução de estatutos 
Os estatutos da nascente As-

sociação das classes de constru-
cção civil, ha tempo enviados à 
approvação superior, acabam de 
ser devolvidos, do ministério das 
obras públicas commércio e in-
dustria, ao governo civil, com a 
indicação de alterações que de-
verão ser feitas, voltando depois 
áquella instancia para serem ap-
provados. 

do, 620—Dito, novo, tremês, 63o 
— Milho branco, 4^0—Dito ama-
rello 480—Feijão vermelho, 800 
Dito branco, meudo, 740 — Dito 
branco, graúdo, 800 — Dito raja-
do, 52o — Dito frade, 480 — Cen-
teio, 520—Cevada, 38o—Grão de 
bico, graúdo, 700 — Dito mcúdo, 
620—Favas, 480—Tremoços, 20 
litros, 36o. 

Azeite da colheita de 1898, fino, 
235100; de 1899, i$5oo, i$55o, 
i®6oo, i$b5o, 136700 e 1800, 
conforme a qualidade. 

O partido regenerador dá hoje, 
aos seus eleitores, ao fim das vo-
tações, brodio em várias locandas. 

Que saibamos, estám devididas 
por Santa Clara e por Santo An-
tónio dos Olivaes 3 ovelhas regei-
tadas no matadoiro. e cinco arro-
bas de bacalhau do que andou 
a nado nos armazéns por occa-
sião das cheias de fevereiro. 

Depois de os ludibriarem, en-
venenam-os. 

Ha café para a socega, presi 
dindo a cada um dos festins o 
progenitor do outro que o sr. 
João Franco comprou na Feira, 
e o seu braço direito, que parece 
um Golias. 

A tuna académica de Vallado-
lid enviou à academia de Coim-
bra communicação de que viria 
visitá-la pelo natal. A academia 
reuniu hontem, no theatro-circo, 
para resolver sobre a resposta a 
dar, visto que a occasião da vi-
sita annunciada é de férias. 

A concorrência foi, porém, di-
minuta, e para que tenha conhe-
cimento, da resposta a enviar, o 
maior número possível de rapa-
zes, nada se decidiu hontem, fi-
cando annunciada outra reunião 
pura segunda feira. 

M e r c a d o d e C o i m b r a 
Durante a semana finda, foram 

os seguintes, os preços dos ce-
reaes: 

Trigo de Celorico, novo, graú-

agora. Nêste verão, enquanto es-
tiveste no campo, depois quando 
voltaste, vi-a muitas vezes em 
casa de teu pae que me convi-
dava muito. Tinha um grande 
prazer quando a via, entre uma 
pressa doentia que chegasse a 
hora da entrevista e um pezar 
medonho de quando essa hora 
passara. Pensava nisso todo o 
tempo. Parecia me que remoçava. 

Ordinariamente, era senhor das 
minhas aventuras; misturava-as 
como me apetecia, alternava-as 
com preoccupações doutra ordem. 
Desta vez introduziu-se na minha 
existência um pensamento único. 
Senti confusamente que, depois 
de ter imposto durante muito tem-
30 não sei que ascendente, agora 
soffria, a meu turno, a fascinação. 

Torno a dizer-te: era feliz com 
um olhar; na rua, julgava sempre 
reconhecê la e isso davame gran-
des golpes no coração. 

Mas a minha assiduidade era 
absolutamente respeitosa; não a 
accentuava, envolvia-a nella. E 
com isso tinha mais um prazer 
novo. Teria querido affastar do 
seu caminho toda a coisa des-
agradavel, tirar lhe todos os ru-
gas da fronte. Por isso, como per-
cebera a hostilidade do marido, 
a ameaça que rugia nas suas me-
nores phrases, as olhadellas furio-
sas, accentuavam a minha reserva 
mais, com mêdo de lhe attraír 
alguma censura. 

E, todavia, ella vinha, aterrada 
com uma scena que rebentára 

PUBLICAÇÕES 
Educação Nacional. — Semaná-

rio dedicado á classe do magistério 
primário e secundário, 5.° anno, n.° 
216. 

Eis o summário dêste número : 

O professor primário; O que 
se não deve dizer; De Lisbôa; 
Um escândalo na escóla normal 
do Porto; Prémio; Quem traba-
lha, quer que lhe paguem. . . ; A 

em casa entre elles sem razão, 
pedir-me que a não visse mais 
em casa de teu pae, que me affas-
tasse delia. A's vezes, parava, 
confusa, embaraçada; porque eu 
não lhe havia dito nada de deci 
sivo, não tinha mesmo arriscado 
allusão ao meu amôr: mas os 
nossos pensamentos comprehen-
diam-se sem que as palavras os 
seguissem. 

Então, tive um desejo louco de 
me dedicar, de me sacrificar por 
ella, e prometti-lhe partir. Ao 
mesmo tempo perseguia-me o cui-
dado de lhe evitar qualquer des-
gosto: com precauções infinitas, 
disse-lhe que o marido, enquanto 
ella allí estava, passeava em fren-
te do ministério; perturbou-se, so-
luçou, dizendo que Deus não era 
justo. 

Obrigei-a a voltar a si, e como 
percebi que ella não seguia as 
minhas palavras,pronunciei-aslen-
tamente, para as fazer entrar à 
fôrça na memória. 

«Vai sair pela rua de 1'Univer-
sitè, por uma porta pequena que 
lhe vou mostrar; chamará uma 
carruagem, irá para casa, e ne-
gará, ouviu, negará ter vindo aqui; 
porque seu marido nunca acredi-
taria no fim da sua visita.» 

Ella dizia «que sim» machinal-
mente, enchugando os o lhos . 
Guiei-a pelos corredores, e des-
pedimo-nos com um aperto de 
mão. 

O meu plano era desnortear 
teu irmão, saindo pelo brajo de 

propósito da ortographia france-
sa; Uma nomeação à altura; A 
quem competir; Reclamações; As-
sociação de Soccorros Mútuos do 
professorado primário Português; 
Bíbliotheca pedagógica; Bibliogra-
phia. 

4 
Coração de criança—grande 

románce dramático por Charles de Vi-
tis, editado pela Emprêsa illustrada do 
jornal O Século. Recebemos c tomo 11 
dêste románce que tanto interesse tem 
despertado no público. 

A regularidade com que é publicado 
e o valioso brinde que a emprêsa offe-
rece aos seus assignantes tem sido mo-
tivo do enorme successo desta publica-
ção, bem como de todas que sam edita-
das pela Emprêsa illustrado do jornal 
O Século. 

Tribunal do Commércio de Coimbra 
Nos termos dos artigos 175.0 

e 176.0 e seus §§ do Código 
de Falléncias, se acha aberto 
concurso, neste tribunal, para 
adjudicação dos annúncios que 
hajam de publicar-se durante 
o anno de 1901, em processos 
de falléncias e concordatas, 
devendo as propostas ser fei-
tas em carta fechada e entre 
gues na secretaria dêste tribu-
nal até ao dia quinze do pró-
ximo mês de dezembro ás 
quatro horas da tarde. 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz presidente, 

R. Calisto. 
O escrivão, 

Joaquim Alves de Faria. 

ARRENDA-SE 
A Quinta dos Sardões ao cimo 

da Quinta de Santa Cruz, próxi-
mo de Cellas. 

Compõe-se de explendida casa 
d'habitação, vinha, pomar e terra 
para horta com dois poços d'água 
nativa. 

Dám-se informações na Mer-
cearia iMsitana, rua do Cego, 
n.° 1 a 7, e na rua de Câmara 
Pestana, n.° 1—Coimbra. 

Julie Deschamps, a outra mulher 
que eu esperava. 

E ' uma rapariga com quem eu 
me deixei ir a namorar tam in-
conscientemente que ella me fal-
lou em casamento e eu estava 
muito embaraçado com o caso. No 
ta bem que me escrevia, que as 
suas cartas eram tanto mais ur-
gentes que ficára orphã, ha al-
guns mêses. 

Tinha decidido romper aquella 
tarde, definitivamente, com ella. 
Desde o verão, com effeito, aca-
bava com todas as relações pas-
sageiras, naturalmente e sem que 
me custasse. 

Então, quando chegou, fiz uma 
coisa pouco generosa mas neces-
sária: tinha necessidade de sair 
amorosamente, pelo braço delia. 
Deixei lhe porisso a esperança de 
casamento, e offereci-lhe para vir 
passear commigo; baixou o veu 
de crepe e saímos. 

Teu irmão saltou sobre mim 
logo da porta. Tirou-me o chapéu 
com uma bengalada, murmuran-
do palavras que mastigava com 
com cólera, Júlia, cujo braço eu 
não tinha largado, começou a dar 
altos gritos. Então teu irmão ex-
clamou: «o senhor junta ao insul-
to a comédia e a mentira, mas 
não me engana. Nada me impe-
dirá de lhe exigir explicações.» 

Juntava-se gente. Teu irmão 
affastou-se com gestos furiosos. 
Metti Júlia numa carruagem e fui 
jantar ao club. Ai tens a histó-
ria. 

ANNÚNCIO 
(i.a publicação) 

Pelo Tribunal e Juizo commer-
cial de Coimbra, escrivão do pri-
meiro officio, correm éditos de 
trinta dias a contar da segunda 
publicação do respectivo annúncio 
no Diário do Governo, citando 
António Pereira de Figueiredo, 
solteiro, negociante, que foi, nesta 
cidade, e agora ausente em parte 
incerta, para, até à terceira au-
diência posterior ao praso dos 
éditos, contestar os artigos de 
classificação de falléncia, contra 
elle dedusidos pelo Ministério Pú-
blico, e nos quaes pede que a 
mesma seja julgada culposa e 
os referidos artigos procedentes e 
provados, sendo o fállido condem-
nado rta pena do artigo 447 § i.° 
do Código Penal, em que se acha 
incurso, bem como nas custas e 
sêllos do incidente. 

As audiências nêste juizo fa-
zem-se todas as segundas e quin-
tas feiras, não sendo feriado ou 
sanctificado, porque sendo-o, fa-
zem-se nos dias immediatos. 

Coimbra, 19 de novembro de 
1900. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz presidente, 

% Calisto. 
O secaetário interino, 

J. A. LopeÊ Ferreira. 

Publicações officiaes 
Tendo sido extincta a casa da 

venda de livros da imprensa Na-
cional, aviso o público de que tenho 
à venda no meu estabelecimento 
todas as publicações officiaes, taes 
como códigos, decretos, legisla-
ção, em volume, leis e regulamen-
tos, livros escolares militares, e 
o Diário do Governo periódico 
para o qual também recebo as-
signaturas mediante a commissão 
de 2°/o, assim como, de J. de 
Deus, Cartilha maternal, Deve-
res dos Filhos, Quadros da Car-
tilha maternal e Campo de Flo-
res, cuja venda estava a cargo da 
Imprensa Nacional. 

Descontos para revender 
Antiga Casa B e r t r a n d 

José Basto» 

Rua Carrett, j3 e y5 

— E o duello? perguntou Jean 
depois dum momento de silêncio. 
Acceitáste-o ? 

— Eh! Bem pensei eu em o 
evitar por tua causa, apezar de 
me ter custado não levantar aquel-
la aggressão brutal. Mas reflecte 
como eu: recusar era confessar 
que fizera mal, legitimar até certo 
ponto a conducta de teu irmão. 

— Talvez. 
Calaram se, mais embaraçados 

agora que, de commum accôrdo, 
pensavam implicitamente que o 
duello era inevitável. 

Blondel dirigiu-se para a porta. 
Com a mão na fechadura vol-
tou-se: 

— O que mais me custa é que 
tu saibas tudo isto. Se o duello 
não tivesse consequências, ou não 
as tivesse de gravidade, tê-lo-ias 
ignorado pelo menos até te casa-
res. Porque diabo foi teu pae dar 
com a língua nos dentes. 

— Que queres tu? repetiu Jean 
amargamente, julgou que fazia 
bem. 

E os dois amigos separaram-se 
sem outro gesto, sem outra pala-
vra, sentindo passar entre êlles, 
num sopro de tempestade' o con-
flicto dos instinctos predominan-
tes. 

Sósinho, Jean pensava em Blon-
del, coração ávido por fim lança-
do perdidamente ao a m ô r , e 
esbarrando com 0 crime do ir-
mão. 

(Continúa) 
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Alerta! Amadores! para a Casa de Pasto 
" A L U Z I T A N A , , 

Que abriu na antiga taberna do POVO 

6 0 — R . d a s S o l l a s — 6 6 
Âirnra como sempre, encontrareis nesta casa differentes quali-

d a d e ^ f e {Miros^inhos^geropiga, aguardente de puro bagaço, etc., etc. 
Não ha competidor em preços e qualidades ao 

Armazém de vinhos por junto e a retalho 
d a R u a d a s S o l l a s 

O s vinhos de pasto sam todos da colheita de 1899, e até de-
zembro os freguêses mimoseados com vinhos velhos garan-

Úd°S'vc>» r m está aberta até à 1 hora da noite, onde se encontram 
sempre variados e apetitosos petiscos e sobretudo magnifico vinho. 

H a camas para pernoitar. 

4NNUNCI0 
(1.* publ icação) 

Para os eífeitos do artigo 448.0 

do código do processo civil se 
annuncia que, pelo juizo de direito 
da comarca de Coimbra e cartório 
do primeiro officio, pendem uns 
autos eiveis d'acção de separação 
de pessoa e bens, em que sam: 
auctora, D. Anna de Jesus Oli-
veira, e réu, seu marido Seraphim 
Augusto Nunes da Costa e Vas 
concélloz, ambos residentes nesta 
cidade. 

Coimbra, 14 de novembro 900. 
Verifiquei a exact idão. 

O juiz de direi to . 

% Calisto. 
O essrivão inter ino, 

José António Lopes ferreira. 

PREÇOS BOS V I H H O S 

Vinho de Torres Vedras a 
» » » » 
» verde de Basto a 
, branco de Torres Novas a > » 

o réis o litro 
o » » 

90 
9° 
Q O » 

» 

í 
» 
» 
* 

D 

240 réis 
240 i> 
180 » 

, , de Mangualde a ^ 
Vinagre a 7 ; • • • • 1 13o » 
Geropiga ( t q u a l i d a d e ) a i i q b 

» (2.1 qualidade) a A 0 „ 

Aguardente de bagaço g ,ua|,dade a . • ; ; ; ; * ° , 

I . (3.* qualidade) a. • . • • • • % ; 
Vinho branco da colheita de 1894 (gatrafa de litro) 

. tinto da mesma colheita (garrafa de litro) 

' k i i o s p a r a c i m a a 

" 0 O » proprietário^ * — « J h j d J , ^ — ^ 
sos fregueses, participa que m a o o " i m . 

E r j f f i " - V a^ exigências do 

público. ' 

V i s i t a e p o i s A M J M T A N A d o 
C e s a r C a b r a l . 

Salon de la Mode 
G r a n d e s n o v i d a d e s p a r a 

ves t idos . 
P R E Ç O S BARATÍSSIMOS 

VflTlflfl QP u m a c a s a e m 

iCIlUO-DD t e s Claros, perten 
cente a Manuel M. Ferreira. 

A arrematação é em 2 de de 
zembro, vendendo-se convindo. 

Informações, Anníbal Coelho, 
travéssa dê Montarroio, 49. 

C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.os 77, 29 e 3i 

F i g u e i r a d a F o z 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do Hotel Reis, encarre-
ga-se de "ornecer almoços ! jantares, para fóra, por preços com-
m ° d T è m bons quartos para alugar acceitando hóspedes permanentes. 

O proprietário, 

José SMaria Júnior. 

C U R S O D E H A B I L I T A Ç Ã O 
P A R A O 

MAGISTÉRIO PRIMÁRIO 
Este curso, dirigido pela professora complementar da cidade de 

Coimbra, ^ ^ fontes d'(Almeida 

H A B I L I T A D A P E L A E S C O L A NORMAL D O P O R T O 

rnntinua a funccionar na rua da Sophia, 57 —COIMBRA, continua a tunc ^ ^ obtidos pelos alumnos que teem fre-
q u e n V a d o este curso são garantia bastante paia os candidatos que 
Hpseiem habilitar-se para o magistério primário. 

Conta este curso nos dois annos da sua ex.stencia i3 approva-

ÇOCS 'n M a r i a da Graça Fontes —professora em Justas 
D. LuSa Carmelina Teixeira d'Azevedo, professora em Pereira 
D. Maria do Carmo Ventura 
D. Maria d'Assumpção Sant Anna Ladeira 
D! Maria Amalia Pereira Monteiro, professora no concelho da 

^°UZAccacio Fontes, professor em Jalles 
D? Maria Assumpção Figueiredo Gomes professora em Antuzede 
D. Guilhermina Xavier Pereira, professora em Santa Comba-

Dão ,,., 
D. Ermelinda Junqueira e Silva 
D. Julia Correia de Frias 
D. Maria de Jesus Baptista 
José Duarte Candeias , 
p f Maria Albertina Veiga, jhofessora em Lavóá, 

F i e r r e S a l e s 

A Formosa Costureira 
20 réis 16 páginas, 2 gravuras e 

capa de fascículos — 200 réis 144 
páginas 24 gravuras e capa a cores 

Devida à pena de Pierre Sales, 
escriptor de incontestável mérito, 
que occupa um logar proeminente 
entre os grandes romancistas po-
pulares franceses, esta é a obra 
que, ha algum tempo, mais extá-
sia, faz palpitar, chorar e rir toda 
a França. 

Pelo diminuto preço abaixo in 
dicado, poder-se-ha lêr êste bonito 
volume, primeiro das Aventuras 
Parisienses todo considerável, que 
é a história da sociedade pari-
siense nêstes últimos tempos, nos 
dam já a conhecer o seu extremo 
valôr. 

Este grande románce, sob uma 
fórma encantadora e attrahente, 
faz-nos conhecer minuciosamente 
a cidade gigantesca, que é Paris, 
desde a mansarda do operário, o 
gabinete do pensador e o atetier 
do artista, até ás alcovas elegan-
tes das aventureiras, aos palacios 
dos banqueiros e dos grandes fi-
dalgos, as moradas aristocráticas 
das mundanas e aos salões parti-
culares do Faubourg-Saint Ger-
main. 

Eis porque tam extraordinária 
obra é lida em toda a par te^e 
porque o público português não 
deve deixar de a ler. 

Brindes mensaes a todos os as-
signantes sem excepcão — Uma 
bonita capa impressa a côres, pa-
ra brochar, cada volume de 144 
páginas. 

Condicções d'as»ignatuia 

As Aventuras Parisienses serám 
publicadas em fascículos sema-
naes de 2 ou 4 folhas, distribuídas 
à vontade do assignante e ao pre-
ço de 10 réis cada fôlha de 8 pá-
ginas com 1 ou 2 gravuras, ou em 
volumes mensaes de 144 páginas 
com 24 gravuras ao preço de 200 
réis, franco de porte. 

Sapataria Progresso 
(Antiga casa Daniel Guedes) 

39—Rua da Sophia—Ai 
C o i m b r a 

Nesta officina executa-se com 
rapidez e esmero toda a quali-
dade de calçado e tem em depó-
sito variado sortimento de cabe-
daes dos principaes fabricantes 
nacionaes e estranjeiros para que 
os seus clientes, querendo, pos-
sam escolher. Também ha grande 
quantidade de calçado feito para 
homem, senhora e creança. 

Os preços, sam muito reduzidos 
— C o m o p ô d e v e r i í i -
c a r - s e p e l a t a b e l l a 
e x i s t e n t e n ê s t e e s f a 
b e l e c i m e n t o . 

% 

RUA DA SOPHIA 39 — 41 
COIMBRA 

ATHENEU COMMERCIAL DE COIMBRA 
Horário das differentes aulas que 

continuam a funccionar desde 
o dia 5 do corrente. 
Instrucção Primaria, Prfessôr, 

José Augusto Monteiro. Todos os 
dias úteis ás 8 horas da noite. 

Português e Francês, M. Jus 
tino de S. Amado. Segundas, 
'quartas e sábbados ás 9 e meia 
da noite. 

Caligraphia, Octávio Cardoso. 
Terças, quintas e sextas ás 9 e 
meia da noite. 

Escripturação Commercial, A. 
Gonçalves Cunha. Segundas e 
sextas ás 10 e meia da noite. 

Dança de sala, A Cunha e 
Mário Machado. Domingos ás 5 
e meia da tarde. 

O Presidente, 
João Cardoso. 

m m 
Precisa-se de um official. Rua 

da Sophia, 14 e 16. 

Barreiro de Castro 
Proprietário do Salon de la Mode 

COIMBRA. 
Tem a honra de participar ás" 

suas ex.mss freguesas, e em geral 
a todas as senhoras, que acaba de 
receber, directamente de Paris, os 
artigos de maior sensação e no-
vidade para a estação de inverno, 
os quaes vende por preços sem 
egual em barateza, de excellentes 
qualidades e bom gôsto. 

No Salon de la Mode é onde 
se compra melhor e mais barato, 
disto já estam convencidas todas 
as. nossas numerosas e mui res-
peitáveis clientes. 

P R E Ç O S FIXOS 

O T U L O S 
para pharmacias, mercearias, 
livreiros, etc., imprimem-se 
na typographia de M. Reis 
'Gomes, rua Martins de Car-
valho, 7 Coimbra. 

Restaurador do cabello 
PREPARADO POR 

Francisco Miranda d'Assis 
Pha rmaceu t i co pela Univers idade 

Dotado de um cheiro agradá-
vel, êste preparado torna-se mui 
to recommendado pelos bons re 
sultados que tem alcançado; toni-
fica o cabello, obstando à sua 
quéda, e evita e limpa a caspa, 
sem que produza irritação algu-
ma. 

Convém usá-lo diariamente pa-
ra se poderem apreciar os seus 
benéficos eífeitos. 

PHARMÁCIA ASSIS 

4 1 , — P R A Ç A DO COMMÉRCIO — 4 2 

C O I M B R A 

— Camarada! Então eu pedi-te 
a farda velha e tu trazes-me a 
nova? 

Não, meu tenente, esta é a 
mais velha, mas como eu a limpei 
com a benzolina por isso parece a 
nova. 

A benzolina tira todas a nó-
doas de gordura alcatrão, óleo, 
etc. e também lava luvas. Vende-
se no Zacharias, rua da Calçada. 

C o i m b r a 

Salon de la Mode 
A s capas e p e l e r i n e s da m o -

da , b o m gos to e exce l len tes 
qua l idades . 

Assigna se na Antiga Casa Bertrand 
J o s é B a s t o s 

R u a Gar r e t t—Lisboa 

Salon de la I o d e 
C H A P É U S MODELO 

Últimas novidades de Paris, 
desde í>#o 00 réis. 

Fábrica de cimentos de Maceira 
( L E I R I A ) 

2 p i m e n t o s naturaes de 
3 O presa lenta. 

Anályses officiaes feitas nos la 
boratórios da i . 1 circunscripção 
hydraulica. 

Os melhores cimentos naturaes 
do país especialmente para obras 
hydraulicas. 

Cimento Rápido—-Cal hydrau-
lica. 

Á' venda nos principaes esta 
belecimentos de ferragens, de 
drogarias e de materiaes de con 
strucção. 

Direcção para a fábrica. 
MACEIRA — LEIRIA 

Consultório dentário 
Rna Ferreira Borges (Calçada), 174 

Herculano de Carvalho 

Médico 

C o n s u l t a s todos os dias 
das 9 horas da manhã ás 4 da 
tarde. 

G r r a t i s aos pobres aos do-
mingos e quintas feiras, das 8 ás 

) 9 da manhã. 

F o r t u n a t o d ' A l m e i -
d a , rua do Visconde da Luz, 
i5, andar. 

(g puro e genuino 

Vinho Yerde d'Amarante 
Vende-se no Bairro de Santa 

Clara n.° 14 e 16 na mércearia de 
António Dias. 

No mesmo estabelecimento se 
encontram todos os géneros pró-
prios dêste ramo de negócio. 

Annexo tem um restaurante que 
fornece comida a toda a hora com 
o mais escrupuloso asseio e gran-
de modicidade de preço. 

Fornece-se almoços, jantares e 
ceias avulsas que se mandam aos 
domicílio do consumidor e rece-
bem-se commensaes aos mêses 
por preços muito razoaveis. 

Quinta de Felgueiras 
Rocha Ferreira, solicitador, na 

rua da Sophia, 56, vende esta 
Quinta, sita nas Alpenduradas, 
Ladeira do Seminário. Foi seu 
ante-possuidor Augusto da Fon-
seca Guimarães, conservador en? 
Pombal» 
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha—Anno, 2^700 
réis: semestre, i#>35o réis; trimes-
tre , 680 réis. 

Sem estampilha—Anno; 2^400 
réis; semestre, i #200 réis; trimes-
tre, 600 réis. 

Número avulso, 40 réis. 

ANNÚNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições,20 

réis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o •/„. 

Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 
todas as publicacões, com cuja 
remessa êste jornal fôr honrado. 

RESISTENCIA 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e administração, Arco d'Almedina, 6 Editor e administrador, Manuel d'01iveira Amaral Officina typográphica, rua Martins de Carvalho, 7 

Depois 
das eleições 

T o d a a gente de espirito 
recto e a lma honesta está ainda 
como que tomada de espanto 
pela manei ra inaudita como 
correu a primeira phase do 
per íodo eleitoral — a das vo-
tações na urna. H a dezenas 
d 'annos que se não assiste a 
um tam extraordinár io tumul-
tua r de violências e de poucas 
vergonhas de toda a ordem, 
como o que se evidenciou por 
toda a parte sob a direcção 
do mais re t rógrado de todos 
os governos, do maior despre 
zador de todos os direitos e 
garantias popu la res ! Multipli-
cá ram-se as scenas de bru ta -
l idades de caceteiros pagos, 
as cor rupções de toda a or-
dem de tyranêtes representan-
do as auctor idades , as t rapa-
ças, as pressões, as violências 
descaradas e impudentes dos 
picarescos galopins locaes, que 
puse ram em acção todos os 
conhecidos meios que a mo-
narchia tem de reserva sem-
pre que se tracte de roubar 
e le ições ,—processos êstes que 
os par t idos monárchicos sa-
b e m empregar pa ra se rou-
ba rem um ao outro , e de que 
se servem ambos pa ra as es-
camoteações dos votos repu-
blicanos. 

T u d o se empregou e tudo 
se v iu ! 

Con tudo , j o r n a l i s t a s ha, 
vendidos ou alugados ao re-
gimen que os engorda, que 
téem o assombroso descaro 
de apregoar que as eleições 
co r re ram serenas e legaes! 

Simples táctica de miserá-
veis, posta em acção somente 
pa ra justificar augmento de 
s a l á r i o . . . 

Uns miseráveis! 
D a d o um balanço geral ao 

que fô ram as eleições de do-
mingo, resulta, como carac te-
rística única, pa ra ellas uma 
palavra só: — bandalhei-
ra— que é t ambém a que 
caracteriza toda esta choldra 
de adminis t ração pública era 
Por tugal . 

A urna , que, em vez de si-
gnificar a theórica a f f i rmação 
da vontade popular , tem sido 
geralmente uma caixa de pas-
se-passe pa ra uso de peloti-
queiros, desta vez foi-o mais 
que nunca . 

A votação honrada e livre 
foi, ou vilmente r o u b a d a ou 
miserave lmente e s m a g a p e -

lo número dos escravisados à 
tôrpe oligarchíá ifionárchica. 

Ês te é o façto inilludivel e 
evidente. 

Por toda a par te onde o 
par t ido republ icano se apre -
sentou, embora o não fizesse 
com intuitos de victória, a não 
ser no Por to , po r toda a par te 
se coll igáram os interesses soê-
ses de progressistas ou rege-
neradores , q u a n d o não de a m -
bos junctos, para r o u b a r ao 
par t ido republ icano quan to 
pudessem de votação. Po r to-
da a par te se consumou a in-
fâmia ! 

Onde , porem, o impudor 
réles de sicários ul t rapassou 
todos os limites permit t idos à 
patifaria humana , mesmo mo 
nárchica era assumpto de elei 
ções, foi no Por to . 

Aí as violências, as f raudes , 
as pressões, fô ram o que pôde 
haver de mais ignóbil e safado. 

E ver o que dizem os jor-
naes do Por to , não só os re 
publicanos mas ainda moná r 
chicos como o Primeiro de 
Janeiro e a Província. T u d o 
o que era indispensável fazer-
se para expoliar os republ ica-
nos do t r iumpho que lhe per-
tencia, em homenagem á m o -
narchia fez-se. Lançou-se mão 
de todos os recursos, a inda os 
mais baixos, mas foi consegui-
do o resultado que ás auc to-
ridades do Por to foi impos to 
pelo governo — a victória da 
lista monárchica . 

Victória chamam elles ao 
mais insólito acerbo de p repo-
tências e de illegalidades! 

Victória foi a a lcançada pe-
los candidatos republ icanos , 
a f i i rmada por toda a popula-
ção livre da capital do nor te , 
a que não é formada por em-
pregados e polícias; victória, 
e formidável , porque para a r -
rancarem ao Por to a repre-
sentação monárchica foi lhes 
mister, a êlles, os bandidos , 
'azer toda a espécie de falca-
truas, viciar as votações , sal-
tar por cima da lei, apezar de 
esta já ser de excepção, e, por 
Dor cima de tudo, coll igarem-
se ainda os dois par t idos da 
monarch ia ! 

A indignação que causaram 
no Por to , na sua par te hones-
ta e sã, que ainda é a maior 
3arte, os atropêllos extranhos 
e insólitos nas eleições últ imas, 
ez correr no Por to um f rémi-

to de cólera con t ra a m o n a r -
chia, que ha de produzir , es-
?erámo-lo, os seus na turaes 
resultados. 

A corrente republicana no 
^orto é impetuosa, forte, in-

dómita. O partido republica-

no, allí, como em:uí ' ío o país, 
a f f i rmou-se c o m o cheio de 
energia e de dedicações que 
todas as violências da m o n a r -
chia não conseguiram aniquil-
lar. 

A lucta impõe-se pa ra sem-
pre; mas lucta persistente, te-
naz, de todos os dias e de to-
das as horas . 

H a de tê-la a monarchia , 
que só nisso está a salvação 
do pa í s ! 

não conhecer, havíafíT sidò 'por 
elle próprio recenseados! 

E por isso duvidámos de que 
o homem saiba o que é ter con-
sciência. . . 

R e s p o n d a m . . . 

O nosso presado collega O 
ZN^orte, citando jornaes que se 
esfalfam a gritar legalidade na 
eleição do Porto, repta-os assim; 

Lendo, nos jornaes de Lisbôa, 
Novidades Dia e Tarde, que a 
eleição do Porto decorreu legal 
e legitimamente, p e r g u n t a m o s 
aos directores dêsses jornaes que 
sam, r e s p e c t i v a m e n t e , os srs. 
Emygdio Navarro, António En 
nes e Urbano de Castro se téem 
alguma dúvida em affirmar, pu 
bhcamente, sob sua' palavra de 
honra que nas assembleias elei-
toraes de Campanhã, Paranhos, 
Padrão, S. Roque, Terço, Victo-
ria, S. Nicolau, Carmo, Foz e 
Ramalde, o acto eleitoral se rea-
lisou sem violências, sem illegali-
dades, sem fraudes e sem arbi-
trariedades, que podessem influir 
no resultado final da eleição. 

Egualmente perguntamos se po-
dem desmentir as affimações da 
Província de e 26 e do Pri-
meiro de Janeiro de 26 e 17 deste 
mês, sobre o que occorreu nas 
referidas assembleias. 

Pela nossa parte, sob palavras 
de honra, nos compromettemos 
a publicar essas declarações, af-
firmando retirar tudo quanto ho-
vermos escripto sobre o que se 
passou nas respectivas assem-
bleias. 

I m p u d ê n c i a . 
A propósito da immoralíssima 

victória monárchica nas eleições 
do Porto, qfesr. Hintze Ribeiro 
teve o arrojo de telegraphar ao 
governador civil do Porto, agra-
decendo lhe em nome do governo, 
a eleição da lista monárchica 
felicitando-o pelo relevante servi-
ço prestado ás instituições. 

O que veiu demonstrar que, ou 
o homem é refinadamente impu-
dente ou então fundamentalmente 
estúpido como o affirmou o Na-
varro, seu amigo. 

Quem, domingo passado, atten-
tasse na postura do sr. padre Ar-
roz, párocho de Santa Clara, 
quando os seus freguêses eram 
chamados a votar, podia julgá lo 
a creatura mais dócil dêste mun-
do, ao proferir, por entre os den-
tes : E' o próprio — ó approximar 
de cada eleitor. Isto enquanto 
não appareceram os que sabia 
eram portadores de listas republi-
canas. 

A' vista delias desmanchou-se, 
e entrou de pôr dúvidas: não po-
dia affirmar se eram os próprios. 

Corrigiu-o o sr. Arthur Leitão 
com repetidas e rijas reprimen-
das, mas é de notar como o se 
ráphico galopim embuchou, quan-
do o sr. Cassiano Ribeiro o em-
prazou a que affirmasse sob sua 
consciência se conhecia ou não 
certo eleitor que elle procurava 
evitar que votasse. 

Encolheu se, mordendo os lá-
bios, numa mudez de safardana. 

Por consciência?—Elle sabe lá 
o que isso seja? Também não 
por vergonha que a não conhece. 
Apenas por cobardia; porque é 
Certo <jue alguns <jue elle dizia 

Pois não é verdade que o sr. 
ministro do reino fez transmittir 
a todos os seus delegados, por 
esse país em fóra, recommenda-
ções para que não consentissem 
nem praticassem violências no 
acto eleitoral de domingo, e que 
antes respeitassem e fizessem res-
peitar a liberdade de voto para 
que as urnas fallassem, como 
livro aberto, interpretando o ri-
goroso sentir das massas eleito-
raes? 

Foi então assim, que o muito 
nobre e o muito alto ministro 
conseguiu uma tremendíssima vi-
ctória, uma affirmação, sublima 
da, do amôr do país ã monarchia 
e ao governo. 

Vemos jornaes de Lisbôa, Sé-
culo à frente, e pasma-se do que 
em todo aquêlle círculo pratica-
ram as autoridades e demais cau-
dilhos dêsse regimen de corru 
pção, hoje servido por um gover-
no ultra-reaccionáno. Tudo, des-
de a falsificação dos recensea 
mentos até à perseguição dos 
eleitores independentes no próprio 
acto de votarem; desde o roubo 
da urna até à mistificação de 
actas, foi adoptado pelo governo 
para afastar do parlamento os 
deputados republicanos. 

E o que se deu em Lisbôa, re-
petiu-se nos demais círculos onde 
se viam probabilidades de victó-
ria para os nossos correligioná-
rios. 
%; Foi valendo-se dêsses infamís-
simos processos que o governo 
conseguiu fazer sair das urnas, 
com a chancella de eleitos os sa-
bujos que hám de appoiá-lo, e as 
figuras da pseudo-opposição que 
generosamente se dignou conce-
der aos outros, aos de José Lu-
ciano. 

E agora, a sua imprensa, grita 
ufana. 

— Eia, que vencemos. E' de 
fôrça e querido do país o parti-
do regenerador. — Os progres-
sistas. — Significativas e grandes 
as nossas victórias sobre o gover-
no. — E uns e outros cantam lôas 
à fé monárchica por toda a parte 
manifestada. 

Mas é profundamente ridículo, 
altamente refalsado êsse berrar, 
e à mesma imprensa monárchica 
vamos buscar os depoimentos 
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comprovativos de que nao passa 
dum embuste grosseiro e afirma-
tivo de que as eleições provaram 
a fraqueza do Partido republica-
no. Vejâmos: 

»•«© Tempo» 

«O partido republicano não tem 
culpa de não estar no recensea-
mento largamente representado, 
porque o partido republicano não 
é quem faz os recenseamentos. 

«Portanto isso não é prova de 
fraqueza.» 

» ' « 0 Dia» 

Melhor que O Tempo sé ex-
pressa o jornal do digno Enrtes, 
que ainda outro dia, a propósito 
da viagem eleitoral, afflrmava a 
nenhuma sympathia do partido 
republicano. Falia assim: 

«Relativamente aos p a r t i d o s 
monárchicos as eleições não dis-
simuláram que elles'estam quási 
reduzidos aos seus estados-maio-
res. O próprio partido progres-
sista, que ainda ha vinte annos 
tinha, principalmente no norte, 
numeroso e válida clientella po-
pular, impregnada das tradições 
e das energias da Maria da Fonte, 
só hoje influe no eleitorado por 
meio das influências pessoaes de 
alguns correligionários, que antes 
sam amigos particulares dos seus 
caudilhos. Já não ha povo dentro 
dos grémios políticos monárchi-
cos, o que torna mais necessário 
e mais diffícil desviar o povo dos 
grémios anti-dynásticos. Regene-
radores ou progressistas, só ga-
nham eleições como poder, na 
opposição, uns como outros raros 
mandatos regislativos obteriam se 

poder adverso lhos diputasse 
todos. Quer isto dizer, tristemen-
te, que o eleitorado em Portugal 
está absolutamente privado de 
direcção que não seja a do poder, 
oppressiva e desmoralisadora es-
sa, e, portanto, que se houver em 
um momento em que o poder, 
achando-se em conflicto de inte-
resses ou de sentimentos com os 
eleitores, não consiga fazer-se ac-
ceitar por elles como um dirigen-
te, os resultados eleitoraes serám 
fatalmente republicanos.» 

Não vale a pena respigar mais 
de tantíssimas affirmações como 
as que aí ficam, para se demon-
strar se o acto eleições fosse o 
que devera ser, a maioria da câ-
mara seria republicana, ficando 
implicitamente feita ao represen-
tante da dymnastia a declaração 
de que pôde fazer as malas e . ' . . 
partir. Que essa affirmação feita 
está. A victória moral republica-
na não soífre contestação, como 
já não ha meio de negar que o 
país tolera, forçado, e ainda por 
um pedaço de tibiêza, mas não 
o acato á monarchia. 

A'cêrca do Porto, onde estava 
especialmente posto todo o em-
penho governamental, faliam alto 
estes pedaços: 

D'«0 Primeiro de Janeiro» 

«A parte sã do país, já um tan-
to eivada de scepticismo e toma-
da cada vez mais dum engulho 
ineluctavel, assistiu ainda uma vez 
a esta vergonhosa mistificação d o 
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suffrágio, que, viciando na sua 
origem o systema liberal, o per-
verte e arruina fatalmente, a pre-
texto de serví-lo. 

«Porque, em verdade, não pô-
de contentar a ninguém, nem ain-
da aos mais directamente interes-
sados, se não os desamparou de 
todo em todo o senso crítico, que 
as forças governamentaes, dis-
pondo da lista infindável dos ser-
ventuários do estado e do muni-
cípio, sentissem que, para vence-
rem os adversários do existente, 
lhes era preciso recorrer a expe-
dientes de má lei, e taes que es-
tám pedindo fortíssima lexivia se 
ha de apurar-se coisa limpa e de 
geito. 

«Ah! mas isto, esta falta de 
asseio e de escrúpulo nà circun-
stância, equivale a exhumar e per-
filhar a célebre phrase: Celapeut 
plus que nous? Esta illação que 
se desentranha da lógica das coi-
sas, convém acaso aos que aí se 
affixam e estadeam de amigos e 
defensores da corôa ? 

iE não é menos digno de nota, 
nem menos expressivo, est'outro 
facto, que se desentranha tam-
bém do espólio das urnas — que 
na maior parte das assembleias 
em que o partido republicano te-
ve representação nas mêsas, os 
seus candidatos obtiveram maio-
ria.» 

Que accrescentar mais para de-
monstrar que a opinião condemna 
abertamente os immoraes proces-
sos da monarchia ? 

A opinião está com o partido 
republicano, e tanto basta para 
vencermos. 

• 

Falleceu a mãe do nosso dedi-
cado amigo e considerado nego-
ciante sr. Ricardo Pereira da Sil-
va, a quem enviamos sentidos 
pêsames. 

• 
C A . Ç J A 

Ha muito que nos arredores 
de Coimbra se não vê tanta caça 
como êste anno. 

Nos campos do Mondego ha 
grande quantidade de narcejas, 
patos, rabillas e tarámbolas; no 
Choupal, nêstes últimos dias, tem-
se visto muitos bandos de pom-
bos bravos. Em um dos dias da 
semana passada os caçadores do 
Bairro Alto fizeram uma caçada 
digna de menção, destinguindo-se 
0 sr. Francisco da Cruz, proprie-
tário do 'Restaurante Académico, 
que trazia ao cinto 16 narcejas, 
1 pato, 2 codornizes, 3 perdizes 
e i garça. 

Esta última vinha ás costas do 
caçador, e ainda assim chegava 
ao chão com o bico; só o pescoço 
media 8o centímetros de cumpri-
mento. 

Falla-se em organizar um club 
de caçadores na alta, e cremos 
que dará bom resultado visto ter-
mos elementos de primeira or-
dem em todas as classes. Na 
baixa ha um club de caçadores, 
mas que de ha mnito é, como 
club de caçadores, puramente no-
minal. 

• 

O professor de medicina sr. 
dr. Augusto Rocha está bastante 
doènte. 

Das conferências que lhe fôram 
já feitas por alguns dos seus col-
legas, resultou veriíicar-se que o 
seu estado inspira alguns cuida-
dos. 

A sua cadeira de clínica esco-
lar de homens, no hospital, pas-
sou a ser regida pelo sr. dr. Lo-
pes Vieira, em consequência de 
a doênça lhe não permittir que 
saia de casa. 

• 
Para a regência do recolhimen-

to do Paço do Conde, vaga pelo 
fallecimento da sr.a D. Maria Cân-
dida Lopes da Cruz, foi nomeada 
interinamente a sr.4 D. Albertina 
Coelho da Silva, 

Arrematação de carnes 
Está já annunciada para o dia 

i3 de dezembro a praça, nos pa-
ços do concelho, para a entrega, 
por exclusivo, do fornecimento de 
carnes de vacca e vitella. 

A câmara tem patentes na se-
cretaria, para exame dos concor-
rentes, as condições da arrema-
tação, a tabella das classes e a 
nota de preços que formulou para 
base de licitação. 

Como já dissémos, a arrema-
tação é apenas de vacca e vitella, 
continuando a venda livre de car-
neiro e porco. Ouvimos que o 
motivo desta rezolução está em 
a câmara confiar que os vende-
dores daquellas e s p e c i a l i d a d e s 
acompannarám a baixa que sof-
fram as outras duas. 

Talvez que assim succeda, mas 
a experiência ensina-nos a acre-
ditar o contrário, e não ha de 
admirar-nos que a vereação, se, 
de facto, pretende conter nos li-
mites da devida conveniência o 
commércio de carnes, terá tam-
bém, de recorrer ao e^lusivoquan-
to ás que agora deixa de venda 
livre. 

E a propósito de arrematação 
uma particularidade nos occorre: 

Alguns collegas locaes, e mes-
mo alguns correspondentes de jor-
naes de fóra, fizeram ha pouco 
um confronto entre o número de 
kilos de carne consumida no anno 
da arrematação, 1898, e nos an-
terior e seguinte, 1897 e 1899, 
achando no da arrematação um 
decréscimo sensível. 

Decréscimo no consumo, lhe 
chamáram, estranhando o; e, em 
verdade, o motivo de espanto 
affigurava-se plausível: — haver 
maior consumo quando o género 
estava caro, do que quando em-
barateceu, era caso para admira-
ção! Explicação do phenómeno 
nenhum dos collegas a soube dar; 
aventáram simples supposiçÕes e 
por aí se ficáram. 

Convencemo-nos então de que 
o facto era de tal natureza que 
não havia meio de aclará-lo, mas 
sempre o tentámos. 

Achámos isto. Não houve de-
créscimo no consummo, o que 
houve foi decréscimo de venda 
nos talhos do arrematante, e como 
consequência, decréscimo na quan-
tidade de rezes abatidas no ma-
tadoiro municipal; decréscimo nos 
impostos municipaes e da fazenda; 
decréscimo, enfim na venda legal. 
Quanto ao consummo, pôde crer-
se até que foi maior. 

Como se explica então a diffe-
rença dos números registados nas 
repartições oíficiaes? 

Dum modo simples. Pelo con-
trabando descaradíssimo que se 
fez, pela venda, á socapa, de car-
nes de todas as espécies. 

Pois não nos recordamos que 
houve até diversas apprehen-
sões? não nos recordámos de que 
todos, ou quasi todos nós, que 
então já escrevíamos para o pú-
blico, clamámos providências con-
tra o abuso, pelo perigo grave que 
elle constituía para o público, não 
nos recordámos de que invectivá-
mos a câmara de então por não pro-
ceder com rigor contra os contra-
bandistas apanhados em flagrante? 
não nos recordámos mesmo de 
que accusâmos a vereação de com-
placente para com os prevarica-
dores, por conveniências de poli-
tiquice ? 

E como êsses acontecimentos 
não sam remottos, assim se es-
tranha que os collegas os não lem-
brassem já, para explicarem o tal 
decréscimo de consumo que ac-
cusaram, quando elle foi apenas 
de venda legal. 

Permittam nos, pois, que, com 
o devido respeito, façamos um 
pouco de dúvida sobre a isenção 
ou melhores intenções com que 
hão tratado, na actualidade a 
questão da carne. Porque, ou 
nós somos muito pouco perspica-
zes, ou tem de acceitar-se <jue o 

argumento, ou nota estatística — 
o tal decréscimo — veio a lume 
como uma razão a condemnar a 
resolução camarária, do exclusi-
vo, e que para isso mesmo dei-
charam de dar a explicação — 
contrabando — que não desconhe-
ciam visto que o noticiaram. 

Ora como nós defendemos sem-
pre a arrematação como a única 
solução rasoavel, uma vez que ao 
exclusivo por conta da câmara se 
oppunham diversas difficuldades 
já ditas e consideradas, não nos 
dispensámos de dar, embora com 
algum atraso um troco necessário. 

Citar um facto e occultar a cau-
sa dêlle, quando muito bem a co-
nhecemos, ' especialmente no 
objecto em questão, uma desleal-
dade que ate poderá tomar o no-
me de falta indecorosa. 

Terá a câmara nas suas condi-
ções, ,que impõe aos concorrentes 
à arrematação, para garantia do 
cumprimento de deveres por par-
te daquêlle que tome o exclusi 
vo, estabelecido também clausu-
las inequívocas, terminantes, da 
garantia de direitos, e especial-
mente na protecção que justa 
mente lhe deverá para que o não 
prejudique uma venda descara 
da e abundantíssima como a que 
da outra vez aí era feita a occnl-
tas. 

Não sabemos, e contudo, ape-
sar de dizeres que andam na rua 
e a que já tivemos occasião de 
referir- nos, queremos admittir que 
tudo isso estará previsto, como é 
justo e necessário, desde que em 
todos os contractos, a par da exi-
gência de deveres deve dar-se e 
respeitar-se a faculdade de di-
reitos. 

Falleceu hontem e foi hoje se-
pultada, a sr.a D. Cândida Soei-
ra, viuva do saudoso dr. Filippe 
Quental e tia do nosso querido 
amigo sr. çir, Joaquim Martins 
Teixeira de Carvalho, a quem 
enviamos a expressão da nossa 
condolência. 

D e s a s t r e 

O industrial serralheiro, sr. Jo-
sé Maria Dias, estabelecido á rua 
das Covas, foi ontem, ao fim da 
tarde, conduzido ao hospital em 
consequência dum lamentavel de-
sastre. 

Trabalhava, quando foi pro-
curado pelo académico, sr. Júlio 
Augusto, de Vinhaes, que lhe 
apresentou, para examinar, um 
revólver cujo rodízio se não mo-
via. A arma tinha toda a carga, 
5 balas, e o académico, confiado 
em que ella se não dispararia em 
virtude da prisão do rodízio, for-
çou, imprevidentemente o gatilho, 
é, por fatalidade, a entrave cedeu, 
disparando-se o revólver e sendo 
o sr. Dias ferido á queima-roupa. 

A bala entrou-lhe pelo sexto 
espaço intercostal, não resultando 
ia sondagem feita no hospital ve-
rificar-se onde se alojou. 

O sr. Julio Augusto, ficou, ao 
dar se o desgraçado accidente, 
verdadeiramente aterrorisado, e 
partiu gritando que chamassem 
um médico. Pouco depois voltava 
á serralharia, mas o ferido tinha 
já entrado no hospital, em estado 
que não parecia nada animador. 

A academia tomou, em duas 
reuniões successivas, differentes 
resoluções ácêrca da visita que a 
tuna de Valladolid communicou 
ter rezolvido fazer-lhe. 

Uma dessas resoiuções foi con-
siderar à tuna que a épocha por 
ella escolhida — a do natal — é 
menos opportuna, por ser de fé-
rias e não estar em Coimbra a 
maior parte dos rapazes, propon-
do por isso que a visita seja pelo 
carnaval. 

Está já nomeada a commissão 
que ha de organizar e dirigir as 
festas em honra dos visitantes. 

Jury commercial 
A eleição do jury commercial 

que ha de servir durante os dois 
primeiros trimestres do próximo 
anno de 1901, recaiu nos seguin-
tes srs.: 

/.a pauta — Alfredo Ferreira 
Barbedo Vieira, António Fernan-
des, Aureliano José dos Santos 
Viegas, Bazílio Augusto Xavier 
d'Andrade, Francisco José Vieira 
Braga, Francisco Rodrigues da 
Cunha Lucas, Jayme Lopes Lo 
bo, João Alves Barata, João Lo-
pes de Moraes Silvano, João Viei-
ra da Sitva Lima, Joaquim Au-
gusto Carvalho e Santos, Joa-
quim Maria d'Almeida, Joaquim 
Simões da Silva Júnior, José 
Diogo Pires, José Fernandes Fer-
reira, José Joaquim da Silva Pe-
reira, José Victorino Botelho Mi-
randa, Manuel António da Costa, 
Manuel Carvalho, Manuel Lopes 
Secco e Miguel José da Costa 
Braga. 

2.* Pauta — Albano Gomes 
Paes, António Francisco do Val-
le, António José Fernandes, An-
tónio Nunes Corrêa, Ernesto Lo-
pes de Moraes, Francisco Joaquim 
da Costa, Francisco Vieira de 
Carvalho, J a n u a r i o Damasceno 
Ratto, João António da Cunha, 
José António da Costa Pereira, 
José António Dias Pereira, José 
António Lucas, José Maria Men-
des d'Abreu, José Marques Pinto, 
Leandro José da Silva, Manoel 
Augusto Rodrigues da Silva, Ma-
noel José da Costa Soares, Ma-
noel Miranda, Miguel dos Santos 
e Silva, Paulo Antunes Ramos e 
Valentim José Rodrigues. 

• 

F a l l e c i m e n t o 

Victima por uma febre tiphoide 
morreu esta madrugada o alum-
no do i.° anno de direito João 
Carlos d'Almeida Seixas, natural 
de Santarém e filho do sr. dr. Jo-
sé Maria Cardoso Seixas, allí re-
sidente. 

O saimento da casa do extinto, 
ás Arcas d'Agua, para a Sé, foi 
à 1 da tarde, sendo o cortejo, em 
que se encorporaram os professô-
res de direito srs. drs. Guilherme 
Moreira e Alvaro Villela, e de 
phylosophia sr. dr. Júlio Henri-
ques, vice-reitor e secretário da 
Universidade, com o bedel de di-
reito, constituído pela quási tota-
lidade da academia. Sobre o cai-
xão foram depostas coroas do 
curso e dos companheiros do ex-
tincto, e um bouquet do sr. Cesar 
José da Motta, chefe d'esquadra 
no corpo de policia e amigo de-
dicado do fallecído. 

Findos os offícios, o cadaver 
foi acompanhado pelo numerosís-
simo cortejo até à estação do ca-
minho de ferro, d'onde segue pa-
ra Santarém. 

A habitação do fallecido foi já 
beneficiada. 

• 

Thcatro-circo 
Com as annunciadas represen-

tações de—O Jiscal dos wagons-
leitos e Z á z ã tiveram logar no 
theatro desta cidade dois espe-
ctáculos nas noites de terça e 
quarta feira pela exceilente com-
panhia dramática do theatro D. 
Amélia, de Lisbôa. 

Na primeira noite, por entre a 
frivolidade da peça,—composição 
ligeira feita para fazer rir e dar 
dinheiro,—ha a destacar a corre-
cção do desempenho, que foi dis-
tinçto e afinado como sôe sê lo 
em todas as peças que esta compa-
nhia representa. 

A espectativa do público re-
servava-se, porém, para a noite 
d'ontem, pela fama de que vinha 
precedido o trabalho d'Angela Pin-
to. E tam grande era o desejo de 
todos de virem assistir à repre-
sentanção de Za{á, que dias an-
tes era já diffkillimo obter entrada 
para esta noite, donde resultou 

uma enchente enorme no Circo, 
como ha muito lá não vemos, e 
tam grande que forçoso foi ven-
der logares supplementares, na 
coxia e juncto da orchestra, além 
da geral que estava à cunha. 
* E era merecido o empenho. A 
peça e, sobretudo, a alta correcção 
do desempenho por parte de to-
dos os actores, salientando-se An-
gela Pinto, Augusto e João Rosa, 
como era de esperar, dada a re-
levante estatura artística dêstes 
dois mestres da scena portuguêsa 
e o formoso talento de Angela, 
—obtiveram um pleno triumpho, 
vibrante de enthusiasmo e admi-
ração. 

Sem tempo para minuciosa aná-
lyse da peça, aliás feita pela im-
prensa da capital, é que a grande 
maioria do público illustrado de 
Coimbra por certo fez ao assistir 
à representação delia, diremos 
sómente que, sendo finamente 
trabalhada, é flagrante de reali-
dade. Os dois actos melhores, a 
nosso vêr, o i.° e o 3.°, consti-
tuem no papel d'Angela Pinto, 
para esta uma esplêndida crea-
ção, em que a illustre artista se 
aífirma actriz de primeira ordem 
entre nós. 

Hoje representar-se-ha,pela 2.* 
vez em Coimbra, o D. Ce\ar de 
Ha^an, que é uma radiosa crea-
ção de A u g u s t o R o z a , 
o fidalgo artista, tam distinçto, 
e tam culto. 

Terminando esta rápida rese-
nha conduziremos pela affirma-
ção geralmente corrente de que 
o empresário do theátro-circo me-
rece a consideração do público 
pela maneira como proporciona 
a Coimbra ensejos de admirar ar-
tistas como os de agora, logo de-
pois de ha pouco tempo ter tra-
zido a êste theátro Virgínia e Fer-
reira da Silva, que sam figuras 
inconfundíveis da scena portu-
guêsa. 

* 

Um reparo nos merece a faci-
lidade com que se permittem no 
circo enchentes como as de on-
tem. Certamente não desconhe-
cemos as innúmeras pressões exer-
cidas sobre o empresário para a 
cedência de logares em noites co-
mo esta; mas não os obtendo os 
retardatários teriam a justa pena 
de se deixarem ficar para o fim. 
E em todo o caso não se pôde 
negar que é perigosa tam grande 
accumulação de pessoas no theá-
tro. Não ha por lá auctoridades 
que tenham obrigação de olhar 
por isto? Se não estâmos em êr-
ro ha até funccionário municipal 
a quem cumpre fiscalisar êste ser-
viço, mas que, pelo que vêmos, 
pouco se importa de observar e 
exigir o cumprimento dos regula-
mentos. . . 

» 

Rosa Marques, da Corugeira, 
freguesia de S. Martinho do Bis-
po, enviou ao commissariado de 
policia uma queixa contra o ga-
tuno José Jacob de Carvalho, que 
no passado número noticiámos ter 
sido enviado à auctoridade admi-
nistrativa de Cantanhede, por cau-
sa do roubo que allí praticou de 
parceria com Nicolau Paulo. 

Accusa-o de ter lhe arrombado 
a porta da sua habitação, enquan-
to estava auzente, roubando-lhe 

uatro anéis d'ouro e uns poucos 
e lenços de seda. 
Está, pois, implicado em três 

crimes de furto. O que até agora 
se conhece. . . 

Museu de antiguidades 
O museu de antiguidades do 

Instituto acha-se aberto das 11 
horas ás 3 da tarde, todos os do-
mingos e dias santificados. 

Para a visita nos outros dias, 
basta procurar o guarda, João 
Rodrigues Christovam, rua Bor-
ges Carneiro, n.° 6. 
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LITTEEATUEA E ARTE 
O U T O M N A L 

A Guilherme de Lima Henriques. 

Já floriram três vezes crysanthemas 
Depois daquêlle outubro; e nunca mais 
Houve na minha vida horas supremas 
Como essas que me deste, horas leaes 

Cheias da luz do claro sol do outomno, 
Cheias da luz do teu olhar sincero, 
Horas cujo regresso eu ambiciono, 
Mas que, magoadamente já não ' spero. . . 

Não as soube viver quando passáram, 
Não bebi toda a sua embriaguez; 
E hoje, nesta saudade que deixáram, 
Vejo que se é feliz só uma vez! 

E a culpa é minha, toda minha; não 
Comprehendi como era o teu amôr: 
Cuidei que tu não tinhas coração 
— E, de nós dois, possuías o maior! . . . 

Fui cego e fui injusto; e o meu remorso 
Impede-me de amar outra mulher, 
E a minh'alma agonise nêste exforço 
De viver como a consciência que r . . . 

E nem falto em amar-te, adivinhando 
Que me odeias como eu te odiaria 
Se tu me não quizesses olhar quando 
Em ti buscava paz e alegria. 

O Mal foi esse, foi não me lembrar 
Que o amôr é forte pelo soffrimento, 
E um dia, que o amôr me fez chorar, 
Julguei-o morto no meu sentimento... 

E agora, que já sei toda a verdade, 
Amar-te-ia tanto e de tal modo, 
Que terias, amando, a F'licidade 
Que pôde em si conter o mundo todo! 

K 
Mas não te direi isto no receio 
De que já me não possas entender, 
E tu serás, meu Bem, Essa que veio 
Realisar um sonho por nascer. . . 

E se o papel onde estas phrases forem 
Correr mundo, parar junto de ti, 
Inda que todas as paixões t'o implorem 
Não me leias, que eu penso que menti . . . 

Não quero que os meus versos te suggiram 
Que o nosso amôr renasça e te cative: 
— Porque, ai! se as chrysanthemas refloriram 
O amôr, se é grande, não renasce: — vive! 

JOÃO DE BARROS. 

2 6 Folhetim da «RESISTENCIA» 

MISÉRIAS SECRETAS 
NONO QUADRO 

CBISE 

Pensava no pae cuja ambição 
inquieta lhe desvendára aquella 
rivalidade. Não era elle também 
bastante desgraçado? 

E, mais uma vez, o pensamento 
voou para Helena. Somente nella 
estava o esquecimento. Num mo-
vimento egoista, sacudiu todas as 
misérias secretas dos outros, le-
vantando os hombros. Depressa 
se encontrou no baile. Tomavam 
logares para o cotillon. Viu He-
lena que o procurava com o olhar: 

— Mau! E eu que lhe tinha 
guardado um logar. 

Sem esforço, já encantado, res-
pondeu: 

— Estive a conversar com meu 
pae. Desculpe. 

Enquanto um rapaz noto, mui-
to bonito executava no meio da 
sala variantes sobre uma cadên-
cia de valsa com uma menina 
de branco, em bicos de pés, insta-
laram-se um ao lado do outro ao 
canto da alta chaminé de madeira. 

Olhando para elle, só pelo pra-
zer de o ver bem depois de uma 
iam longa ausência dissç-Jhe; 

— Tem ar de quem tem cui-
dados. 

Para occultar o seu embaraço 
respondeu: 

— Não! Era a senhora que ao 
jantar tinha esse ar. 

A seu turno, Helena pareceu 
hesitar, depois tomar uma reso 
lução súbita. Olhando para o le-
que, disse. 

— Tinha um cuidado. 
Elle espantou-se: 
— Qual? 
— Uma dessas cartas que a 

gente má envia por inveja, ou por 
simples maldade e que a mamã 
recebeu de ta rde . . . 

— Que dizia? 
O rapaz bonito que marcava o 

cotillon veio buscar Helena para 
uma figura. 

í E cheio d'anciedade, presen-
tindo uma desgraça nova—como 
acontece aos experimentados da 
fortuna, — Jean seguia machinal-
mente com os olhos Helena. 

Sentada agora no meio do 
grande vasio que emoldurava o 
grupo dos que dançavam, Hele-
na sujava com pó d'arroz todos 
os suspirantes que o marcador 
lhe trazia pela mão. A uns, sac-
cudia a borla em pleno rosto, a 
outros, empoava lhe apenas os 
Cabelios. Parecia divertir-se im-
menso. Por fim escolheu para 
pár um pequeno estudante de 
quinze annos que pareceu ficar 
muito satisfeito com a bôa for-
tuna, não suspeitando que devia 

(Revista (Industrial 
Revista quinzenal destinada ás 

indústrias de cortumes, calçado, 
correaria sellaria, etc. 

Temos à vista os n.os 23 e 24, 
reunidos com dedicatória à expo-
sição universal de 1900. 

A parte litterária abre por um 
artigo referente à exposição, no 
qual sam superiormente observa-
dos—o desenvolvimento e aper-
feiçoamentos a que hão chegado 
as indústrias de couros e pelles 
nos differentes países e a fórma 
como se representaram no gran-
de certamen. 

E' uma crítica larga e de funda 
observação sobre aquellas indús-
trias e das suas relações com a 
sapataria, para chegar a esta con-
clusão : 

Em breves palavras, temos sa 
lientes o que foi a Exposição Uni-
versál de 1900 "nos ramos principaes 
da industria de couros e pelles. 

A lição principal a tirar é que a 
chímica e a mechánica a avassallam, 
aquella nos cortumes e esta na sapa-
taria. Que a tome a nossa industria, 
porque bem o precisa para conser-
var, senão desenvolver, os seus mer-
cados nas colonias portuguesas da 
Africa e Asia e no Brasil. 

Segue outro artigo dedicado a 
cortumes e calçados portuguêses 
na exposição de Paris. 

Salienta que nessas especiali-
dades também o nosso país se 
representou de modo superior 
que outros, mas observa que ain-
da se podia ter apresentado me-
lhor. 

Referindo a disposição dos ar-
tigos : 

A responsabilidade da qualidade 
dos artigos cabe aos industriaes, mas 
a da disposição é toda do pessoal 
nomeado pelo* governo para superin-
tender nos trabalhos de exposição 
dos productos nacionaes. Não havia 
as indispensáveis indicações com-
merciaes e industriaes,' nem quem 
as désse, bem ou mal. Simplesmente 
espantoso! 

Os escriptorios, ou lá o que eram, 
de Portugal brilhavam por fechados 
quasi permanentemente. Um empre-
gado português; que se encontrava 
no local das manufacturas portugue-
sas, dava uma triste idéa do feitio 
português: recostado no mais doce 
abandono, entregue á leitura de jor-
naes e ignorante a mais não poder 
ser. Nem sequer sabia indicar onde 
estavam as vitrines de calçado. 

Alguns nossos amigos industriaes 
que visitaram a Exposição, retiia-
ram-se indignados com ó pessoal e 
com a pessimajdisposição que se deu 

o facto a ser o único que não 
podia parecer comprometedor. 

Acompanhou Helena ao logar. 
Ella continuou: 

— Eu nem mesmo lhe devia 
fallar disto. E' estúpido e gros-
seiro. Mas não sei, parece-me 
que ficarei mais socegada se o 
vir rir como rimos eu e a mamã. 
Essa carta dizia que Jean está 
doente, muito doênte, e que o 
occultava, apezar de o saber. Oh! 
Peço-lhe, diga-me que é falso. 

— Affirmo-lho. 
Habituado a dissimular o seu 

mal, não pensou a princípio na 
enormidade da mendra. Depois 
começou a desenhar-se-lhe. Con-
siderou o facto, como uma falta 
das mais inevitáveis. Como teria 
sido dôce confessar-lhe tudo na-
quélle momento. Mas a mentira 
estava dita. Somente lhe veio ao 
espírito a necessidade absoluta 
de ver a carta, de conhecer o seu 
autor. 

— Tem essa carta? 
— Tenho. Está numa das mi-

nhas gavetas. 
— Deixa-ma ver? Deixa? 
— Para quê? Já lhe disse que 

é uma mentira dum guarda-por-
tão antigo, ou de alguma cosi-
nheira despedida. 

— Que importa! E' um capri-
cho. 

— Faço tudo o que quizer. 
Venha. 

Deixando o cotillon, levou-o 
para o dédalo d'escadas fraca-

ás instalações portuguesas. Nunca 
se viu maior falta de critério e des-
leixo. 

Cabe recordar aqui, que a re-
presentação do país custou som-
mas importantíssimas; que foi 
largamente estipendiado o sr. Res-
sano Garcia e vários outros con-
selheiros e aconselhados, para tu-
do disporem e dirigirem conve-
nientemente. Ao fim essa vergo-
nha. 

Donde se vê que não ha, em 
meio de tudo isso que se chama 
os primeiros homens, senão quem 
utilise todos os ensejos para locu-
pletar-se sem nenhum amôr pelo 
que seja o bom nome português. 

E' que o regimen não se dedi-
ca à honra e ao desenvolvimento 
nacionaes. Vale como cevadoira 
a uma legião enorme da mario-
l a s . . . 

Insere outras curiosidades das 
indústrias a que se destina, e dif-
ferentes gravuras da fábrica de 
calçado A Portugal. 

Dois números muito interes-
santes, ainda p o r um figurino 
com quatro modelos de calçado 
para senhora, e pelas indicações 
que offerece sobre couros e peles, 
sobre artigos de sapataria, etc. 

Aventuras parisienses 
Começou a distribuição, em fas-

cículos, do sensacional romance 
A formosa costureira, do popula-
ríssimo auctor francês Pierre Sal-
les. 

A obra, a que a imprensa fran-
cêsa se referiu em termos de admi-
ração, é, a julgar por êsses mes-
mos termos, um trabalho perfeito 
e completo de observação. 

Este conceito está, porém, com-
provado pela leitura das caderne-
tas já distribuídas, que promettem 
uma acção superiormente archi-
tectada e emocionante, dando uma 
ideia clara do que é o viver pari 
siense, desde a mais humilde ha-
bitação até ao opulento palácio. 

A edição magnífica, em bello 
papel e impressão cuidada, com 
gravuras de artistas consagrados. 

A formosa costureira torna-se, 
pois, a todos os respeitos recom-
mendavel. 

As condições de publicação 
são — fascículos semanaes de 2 
ou 4 folhas distribuídas á vonta-
de do assignante e ao preço de 
10 réis cada folha de 8 paginas 

mente illuminadas. De repente 
chegáram ao quarto de Helena. 

Era a primeira vez que Jean 
lá entrava. Toda azul, mal se 
percebiam os detalhes, à !uz dô-
ce duma lâmpada do tecto: à 
direita a cama, muito larga para 
uma pessoa só, muito estreita 
para duas; em frente um grande 
armario de muitos espelhos; e 
por toda a parte lembranças de 
baile e de dias d'annos, em panó-
plas a transbordar. 

Helena dirigiu-se para um con-
tador pequeno de muitas gavetas, 
e tirando um papel dobrado, disse 
rindo: 

— Cá está o objecto. 
Jean examinou-o em todos os 

sentidos. A princípio do direito, 
depois do avesso. Mas a lettra 
contrafeita, traçada provavelmen-
te com a mão esquerda não dava 
nenhuma indicação. M.me Fran-
cesco chamava do fundo da es-
cada: 

— Helena, Helena. 
— Ah! meu Deus, a mamã 

chama me. Vou-me. Demore se 
um bocado. 

E quando ficou só, Jean teve 
uma inspiração súbita. Olhou a 
carta pelo avesso voltando-a para 
a lâmpada. No meio da primeira 
página, e mais claro na massa do 
papel, appareceu um círculo de 
estrelias que rodeava uma inscri-
pção: Confraria de S. José. 

(Continúa) 

com 1 ou 2 gravuras ou em vo-
lumes mensaes de 144 paginas 
com 24 gravuras ao preço de 200 
réis franco de porte. — Antiga Ca-
sa Bertrand — José Bastos, Li-
vreiro Editor—R. Garrett, 73, 
75, Lisbôa. 

• 
A g - r a d e c i m e n t o 

Venho por êste meio patentear 
o meu sincero agradecimento a 
todos os meus amigos e pessoas 
das minhas relações tanto desta 
cidade como de fóra, os favores 
e condolências que recebi pelo 
fallecimento de meu querido pae 
Adriano Pereira da Graça. 

A' imprensa periódica, que fez 
honrosas referências ao extincto, 
igual os protestos da minha gra-
tidão. 

Coimbra, 28-11-^-1900. 

Frederico Pereira da Graça. 

A i N N I i N G l O S 
Tribunal do Commércio de Coimbra 

Nos termos dos artigos 175.° 
e 176.0 e seus §§ do Código 
de Falléncias, se acha aberto 
concurso, neste tribunal, para 
adjudicação dos annúncios que 
hajam de publicar-se durante 
o anno de 1901, em processos 
de falléncias e concordatas, 
devendo as propostas ser fei-
tas em carta fechada e entre-
gues na secretaria dêste tr ibu-
nal até ao dia quinze do pró-
ximo mês de dezembro ás 
quatro horas da tarde. 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz presidente, 

R. Calisto. 
O escrivão, 

Joaquim Alves de Faria. 
0 

ANNUNCI0 
(2.' publicação) 

Pelo Tribunal e Juizo commer-
cial de Coimbra, escrivão do pri-
meiro offício, correm éditos de 
trinta dias a contar da segunda 
publicação do respectivo annúncio 
no Diário do Governo, citando 
António Pereira de Figueiredo, 
solteiro, negociante, que foi, nesta 
cidade, e agora ausente em parte 
incerta, para, até à terceira au-
diência posterior ao praso dos 
éditos, contestar os artigos de 
classificação de falléncia, contra 
elle dedusidos pelo Ministério Pú-
blico, e nos quaes pede que a 
mesma seja julgada culposa e 
os referidos artigos procedentes e 
provados, sendo o fállido condem-
nado na pena do artigo 447 § 1 
do Código Penal, em que se acha 
incurso, bem como nas custas e 
sêllos do incidente. 

As audiências nêste juizo fa-
zem-se todas as segundas e quin-
tas feiras, não sendo feriado ou 
sanctificado, porque sendo o, fa-
zem-se nos dias immediatos. 

Coimbra, 19 de novembro de 
1900. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz presidente, 

% Calisto. 
O escrivão interino, 

J. A. Lopes Fei reira. 
. — 1 — • 

C E D R O S 
Abel Corrêa da Cunha, da 

Fontenhosa, vende na sua pro-
priedade da Quinta do Pinhei-
ro, freguesia d'Assafarge, grande 
quantidade de cédros que dairç 
bôa madeira. 



RESISTENCIA — Quinta feira, 20 de dezembro de 1900 

Alerta! Amadores! para a Casa de Pasto 
" A L U Z I T A N A , , 

Que abriu na antiga taberna do POVO 

1 6 0 — R . d a s S o l l a s — 6 6 
Agora, como sempre, encontrareis nesta casa differentes quali-

dades de puros vinhos, geropiga, aguardente de puro bagaço, etc., etc. 
Não ha competidor em preços e qualidades ao 

Armazém de vinhos por junto e a retalho 

d a R u a d a s S o l l a s 

Os vinhos de pasto sam todos da colheita de 1899, e até de-
zembro serám os fregueses mimoseados com vinhos velhos garan-
tidos. 

Esta casa está aberta até à 1 hora da noite, onde se encontram 
sempre variados e apetitosos petiscos e sobretudo magnífico vinho. 

Ha camas para pernoitar. 

P R E Ç O S D O S Y I H I I O S 
Vinho de Torres Vedras a 70 réis o litro 

D d s »"* » a 80 
» verde de Basto a 90 
» branco de Torres Novas a 90 
» » de Mangualde a. 90 

Vinagre a 80 
Geropiga (i.a qualidade) â i3o 

d (2.a qualidade) a. 110 
Aguardente de bagaço (i.a qualidade) a 240 

d d d (2.a qualidade) a 200 
» » » (3.® qualidade) a 180 
» d figo a 120 

Vinho branco da colheita de 1894 (garrafa de litro) 240 réis 
» tinto da mesma colheita (garrafa de litro) 240 » 

Ambas as qualidades (sem garrafa) 180 » 
A z e i t o n a C o r d o v ê s a a I S O r é i s o k i l o e de 

5 kilos para cima a 110 réis. 
O seu proprietário já bastante conhecido pelos seus numero-

sos freguêses, participa que m u d o u o seu estabelecimento do 
Largo das Ameias para este n o v o a r m a z é m , onde fez im-
portantes reformas afim de satisfazer por completo as exigências do 
público. 

V i s i t a e p o i s A L L Z I T A M d o 
C e s a r C a i b r a i . 

C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.08 ? 7 , 29 e 3i 

F i g u e i r a d a F o z 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do Hotel Reis, encarre-
ga-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por preços cóm-
modos. 

Tem bons quartos para alugar acceitando hóspedes permanentes. 

O proprietário, 

José SM ar ia Júnior. 

C U R S O D E H A B I L I T A Ç Ã O 
P A R A O 

MAGISTÉRIO PRIMÁRIO 
- O Í O -

Este curso, dirigido pela professora complementar da cidade de 
Coimbra, 

§livia §ontes d'(Almeida 
HABILITADA P E L A ESCOLA NORMAL DO P O R T O 

continua a funccionar na rua da Sophia, 57—-COIMBRA. 
Os optimos resultados obtidos pelos alumnos que teem fre-

quentado este curso são garantia bastante para os candidatos que 
desejem habilitar-se para o magistério primário. 

Conta este curso nos dois annos da sua existencia i3 approva-
ções; 

D. Maria da Graça Fontes — professora em Justas 
D. Luiza Carmelina Teixeira d'Azevedo, professora em Pereira 
D. Maria do Carmo Ventura 
D. Maria d'Assumpção Sant'Anna Ladeira 
D. Maria Amalia Pereira Monteiro, professora no concelho da 

Louzã 
Accacio Fontes, professor em Jalles 
D. Maria Assumpção Figueiredo Gomes professora em Ahtuzede 
D. Guilhermina Xavier Pereira, professora em Santa Comba-

Dâo 
D. Ermelinda Junqueira e Silva 
D. Julia Correia de Frias 
D. Maria de Jesus Baptista 
José Duarte Candeias 
D. Maria Albertina Veiga, professora em Lavos. 

(ANNUNCIO 
(2." publicação) 

Para os eífeitos do artigo 448.0 

do código do processo civil se 
annunciaque, pelo juizo de direito 
da comarca de Coimbra e cartório 
do primeiro officio, pendem uns 
autos eiveis d'acção de separação 
de pessoa e bens, em que sam 
auctora, D. Anna de Jesus Oli-
veira, e réu, seu marido Seraphim 
Augusto Nunes da Costa e Vas 
concélloz, ambos residentes nesta 
cidade. 

Coimbra, 14 de novembro 900. 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito. 

Calisto. 
O essrivão interino, 

José António Lopes ferreira. 

Salon de la Mode 
G r a n d e s n o v i d a d e s p a r a 

ves t idos . 

P R E Ç O S BARATÍSSIMOS 

V p i l d p QA u m a c a s a e m Mon-
l u i l U u 0 0 t e s Claros, perten-

cente a Manuel M. Ferreira. 
A arrematação é em 2 de de-

zembro, vendendo-se convindo. 
Informações, Anníbal Coelho, 

travéssa de Montarroio, 49. 

P i e r r e S a l e s 

A Formosa Costureira 
20 réis 16 páginas, 2 gravuras e 

capa de fascículos — 200 réis 144 
paginas 24 gravuras e capa a cores. 

Devida à pena de Pierre Sales, 
escriptor de incontestável mérito, 
que occupa um logar proeminente 
entre os grandes romancistas po-
pulares franceses, esta é a obra 
que, ha algum tempo, mais extá-
sia, faz palpitar, chorar e rir toda 
a França. 

Pelo diminuto preço abaixo in-
dicado, poder-se-ha lêr êste bonito 
volume, primeiro das Aventuras 
Parisienses todo considerável, que 
é a história da sociedade pari-
siense nêstes últimos tempos, nos 
dam já a conhecer o seu extremo 
valôr. 

Este grande románce, sob uma 
fórma encantadora e attrahente, 
faz-nos conhecer minuciosamente 
a cidade gigantesca, que é Paris, 
desde a mansarda do operário, o 
gabinete do pensador e o atetier 
do artista, até ás alcovas elegan-
tes das aventureiras, aos palácios 
dos banqueiros e dos grandes fi-
dalgos, ás moradas aristocráticas 
das mundanas e aos salões parti-
culares do Faubourg-Saint Ger-
main. 

Eis porque tam extraordinária 
obra é lida em toda a parte; e 
porque o público português não 
deve deixar de a ler. 

Brindes mensaes a todos os as-
signantes sem excepcão — Uma 
bonita capa impressa a côres, pa-
ra brochar, cada volume de 144 
páginas. 

Condicções tTassignalura 

As Aventuras Parisienses serám 
publicadas em fascículos sema-
naes de 2 ou 4 folhas, distribuídas 
à vontade do assignante e ao pre-
ço de xo réis cada fôlha de 8 pá-
ginas com 1 ou 2 gravuras, ou em 
volumes mensaes de 144 páginas 
com 24 gravuras ao preço de 200 
réis, franco de porte. 

Ãssigna-se na Antiga Casa Bertrand 
J o s é B a s t o s 

R u a G a r r e t t — L i s b o a 

Salon de la Mode 
C H A P É U S MODELO 

Ultimas novidades de Paris, 
desde è&ooo réis. 

Sapataria Progresso 
(Antiga casa Daniel Guedes) 

39—Rua da Sophia—41 
C o i m b r a 

Nesta officina executa-se com 
rapidez e esmero toda a quali-
dade de calçado e tem em depó-
sito variado sortimento de cabe-
daes dos principaes fabricantes 
nacionaes e estranjeiros para que 
os seus clientes, querendo, pos-
sam escolher. Também ha grande 
quantidade de calçado feito para 
homem, senhora e creança. 

Os preços, sam muito reduzidos 
— C o m o p ô d e v e r i í i -
c a r - s e p e l a t a b e l l a 
e x i s t e n t e n ê s t e e s t a -
b e l e c i m e n t o . 

RUA DA SOPHIA 39 
COÍBIBRA 

41 

ATHENEU COMMERCIAL DE COIMBRA 
Horário das differentes aulas que 

continuam a funccionar desde 
o dia 5 do corrente. 
Instrucção Primaria, Prfessôr, 

José Augusto Monteiro. Todos os 
dias úteis ás 8 horas da noite. 

Português e Francês, M. Jus-
tino de S. Amado. Segundas, 
quartas e sábbados ás 9 e meia 
da noite. 

Caligraphia, Octávio Cardoso. 
Terças, quintas e sextas ás 9 e 
meia da noite. 

Escripturação Commercial, A. 
Gonçalves Cunha. Segundas e 
sextas ás 10 e meia da noite. 

Dança de sala, A Cunha e 
Mário Machado. Domingos ás 5 
e meia da tarde. 

O Presidente, 
João Cardoso. 

Restaurador do cabello 
PREPARADO POR 

Francisco Miranda d'Assis 
Pharmaceut ico pela Universidade 

Dotado de um cheiro agrada-
vel, êste preparado torna-se mui-
to recommendado pelos bons re-
sultadc/s que tem alcançado; toni-
fica o cabello, obstando à sua 
quéda, e evita e limpa a caspa, 
sem que prodiíza irritação algu-
ma. 

Convém usá-lo diariamente pa-
ra se poderem apreciar os seus 
benéficos eífeitos. 

PHARMÁCIA ASSIS 

4 1 , — P R A Ç A DO C O M M É R C I O — 4 2 

C O I M B R A 

Fábrica de cimentos de Maceira 

28 

( L E I R I A ) 

Ci m e n t o s naturaes de 
presa lenta. 

Anályses officiaes feitas nos la-
boratórios da i.a circunscripção 
hydraulica. 

Os melhores cimentos naturaes 
do país especialmente para obras 
hydraulicas. 

Cimento Rápido—Cal hydrau-
lica. 

A' venda nos principaes esta-
belecimentos de ferragens, de 
drogarias e de materiaes de con-
strucção. 

Direcção para a fábrica. 
HACEIBA-LGIRU 

Consultório dentário 
Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 

Herculano de Carvalho 

Médico 

C o n s u l t a s todos os dias 
das 9 horas da manhã ás 4 da 
tarde. 

G - r a t i s aos pobres aos do-
mingos e quintas feiras, das 8 ás 
9 da manhã. 

m 
Precisa-se de um official. Rua 

da Sophia, 14 e 16. 

Barreiro de Castro 
Proprietário do Salon de la Mode 

COIMBRA 
Tem a honra de participar ás 

suas ex.mas freguêsas, e em geral 
a todas as senhoras, que acaba de 
receber, directamente de Paris, os 
artigos de maior sensação e no-
vidade para a estação de inverno, 
os quaes vende por preços sem 
egual em barateza, de excellentes 
qualidades e bom gôsto. 

No Sálon de la Mode é onde 
se compra melhor e mais barato, 
disto já estam convencidas todas 
as nossas numerosas e mui res-
peitáveis clientes. 

P R E Ç O S FIXOS 

OTOLOS 
para pharmacias, mercearias, 
livreiros, etc., imprimem-se 
na typographia de M. Reis 
Gomes, ma Martins de Car-
valho, 7 Coimbra. 

— Camarada) Então eu pedi-te 
a farda velha e tu trazes-me a 
noya? 

— Não, meu tenente, esta é a 
mais velha, mas como eu a limpei 
com a benzolina por isso. parece a 
nova. 

A benzolina tira todas a nó-
doas de gordura alcatrão, óleo, 
etc. e também lava luvas. Vende-
se no Zacharias, rua da Calçada. 

t C o i m b r a 

Salon de la Mode 
A s oapas e p e l e r i u e s da m o -

da , b o m gos to e exce l l en t e s 
qua l idades . 

F o r t u n a t o d ' A l m e i -
d a , rua do Visconde da Luz, 
i5, i.° andar. 

§ puro e genuino 

Vinho Yerde d'Amarante 
Vende-se no Bairro de Santa 

Clara n.° 14 e 16 na mercearia de 
António Dias. 

No mesmo estabelecimento se 
encontram todos os géneros pró-
prios dêste ramo de negócio. 

Annexo tem um restaurante que 
fornece comida a toda a hora com 
o mais escrupuloso asseio e gran-
de modicidade de preço. 

Fornece-se almoços, jantares e 
ceias avulsas que se mandam aos 
domicílio do consumidor e rece-
bem-se commensaes aos mêses 
por preços muito razoaveis. 

Quinta de Felgueiras 
Rocha Ferreira, solicitador, na 

rua da Sophia, 56, vende esta 
Quinta, sita nas Alpenduradas, 
Ladeira do Seminário. Foi seu 
ante-possuidor Augusto da Fon-
seca Guimarães, conservador em 
Pombal. 



N.° 601 COIMBRA—Domingo, r2 de dezembro de 1 9 0 0 6.° A N N O 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
( P A G A ADIANTADA) 

Com estampilha—Anno, 2^700 
réis: semestre, i#>35o réis; trimes-
tre , 680 réis. 

Sem estampilha—Anno; 2 ^ 4 0 0 

réis; semestre, i#>200 réis.; trimes-
tre, 600 réis. 

Número avulso, 40 réis. 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições,20 

réis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o •/<>• 

Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 
todas as publicacões, com cuja 
remessa êste jornal fôr honrado. 

SISTENCIÂ 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e administração, Arco d'Almedina, 6 Editor e administrador, Manuel d'01iveira Amaral Officina typográphica, rua Martins de Carvalho, 7 

• • • 

Saiu do governo o ministro 
da fazenda; com elle saiu o das 
obras públicas. Dimitt iram-se 
— o primeiro porque foi in-
transigente nas suas propos-
tas de fazenda; o segundo . . . 
po rque esperava um ensejo 
de abandonar a pasta. E por-
que dêste se não esperava a 
saída, da sua rezolução ha que 
tirar illações, como ha a t irá-
las, ainda que difFerentes, da 
do seu collega na fazenda. 

Lembramo-nos ainda. Ao 
subir a si tuação Hintze, o sr. 
Pereira dos Santos, das obras 
públicas, fez saber que encon-
trára no seu ministério escân-
dalos sem nome, abusos de 
toda a o rdem, roubos impor-
tan t í s s imos :— ia aclarar , pôr 
tudo a descoberto, impôr as 
devidas responsabil idades. E 
o país ficou esperando êsse 
acto de moral idade e de hon-
ra. Pouco depois o sr. Pereira 
dos Santos aquietava-se : — 
sobre o montão de f raudes , 
desabou a barreira das con-
venções . . . O pais teve mais 
uma decepção. 

Comprehende-se a g o r a : — 
o sr. Pereira dos Santos quis 
ir para diante; não o deixáram 
nem o presidente do conselho, 
nem os demais collegas no go-
vernOj nem os compromet t i -
dos; — salve-se a honra da 
communidade, te rám gritado 
todos, e o titular das obras 
públicas sentiu-se forçado a 
ouvi-los. Seguiu-se a viagem 
eleitoral ao Por to , e aquelle 
ministério foi ainda o ceu don-
de caiu o maná pa ra toda a 
festança, como depois para o 
regíjbofe das eleições. O sr. 
Pereira dos Santos estava coa-
gido a consentir. Human i sá -
va-se com tudo aquillo ? Vê-se 
que não, que deve ter-lhe re-
pugnado, e fugiu do lodaçal, 
ao primeiro ensejo. Salvou-se 
u m pouco. Levantar-se-ia in-
teiramente, se, agora , que não 
é ministro, que está fóra de 
compromissos e canvenciona-
lismos col lect ivo-governamen-
taes, contasse ao país o que 
viu. Seria um acto patriótico. 
Prat icá-lo-haP 

Do sr. Anselmo d 'Andrade 
a história é mais simples:— 
concebeu e organisou um pla-
no fazendário que não agradou 
a seus collegas — ao chefe do 
gabinete inclusivé — que pre-
tendiam outra espécie de me-
d i d a s : — combinações com a 
companhia dos tabacos e ou-
tras jpotêficias para cjuem o 

país tem sido e é u m logra-
doiro. Não transigiu, e, ao 
fim dum per íodo de hesitações, 
cedendo a rogos para n ã o 
abrir diff iculdades enquanto 
não iam ao fim as duas scenas 
a executar—viagem e eleições 
— desembaraçou-se da con-
venção e retirou-se com o seu 
plano, sem uma transigência. 

Temos , pois, que esses dois 
ministros sairam relat ivamen • 
te bem, com um pedaço de 
h o m b r i d a d e ; e mais temos 
que os seus substi tutos vam 
ser dois compromett idos , dois 
comparsas — na série de com-
binações indecorosas que an-
dam à volta d-a pasta da fazen-
da, e que os que ficaram pre-
tendem levar por deante , como 
no abafarete aos desvios das 
obras públicas em que andam 
empempenhadas tam boas al-
mas. Depois . . . 

Veja o país. Ao sr. Hintze 
não a b u n d a v a m homens para 
o ministério. Acceitou aquêl-
les dois sem ver-lhe o pensar , 
e como não p rova ram bem 
para as negociações áeconven-
tículo, coiiduziu-os á demis-
são. 

E ' o característico do regi-
men, cuja substi tuição se im-
põe, para salvação da fazenda 
pública e da honra nacional . 

0 Porto submette-se?! 
Ninguém esperava o que suc-

cedeu no Porto, e ao preverem-
se violências e tropelias contra os 
eleitôresindependentes, toda agen-
te esperava da parte do povo da 
nobre capital do norte um des-
forço à altura do aggravo. 

Pelos seus antecedentes e pelo 
superior e legítimo papel que lhe 
cabe na política portuguêsa, o 
Porto não pôde,nem deve submet 
ter-se, a não ser que prefira ras-
gar de vez as altivas e briosas 
páginas das suas tradicções! 

O povo português tem hoje 
mais do que nunca o indecliná-
vel dever d'exigir do Porto esta 
indispensável desaffronta, e a no-
bre cidade tem a aprender como 
o povo de Paris, nos grandiosos 
dias de crise que a França ou-
trora affrontou, soube hastear bem 
alto o estandarte da Liberdade 
e da Revolução que percorrera a 
Europa dum a outro extremo, 
numa marcha triumphal, condu-
zindo os exércitos da República 
à libertação dos povos. 

E Paris, a cidade augusta do 
Progresso e da Civilisação, ai 
está a deslumbrar o mundo com 
os fulgores da sua feérica e as-
sombrosa Exposição Universal e 
impondo-se ao respeito e à me-
recida sympathia de todos os po-
vos cultos, pela fórma digna como 
acolheu Kruger-o-ex-presidente do 
Transwaal. 

Aprenda o Porto no exemplo 
da grandiosa e sympáthica capi-

tal da França, se realmente quer 
salvar a Pátria!. . . 

O fracasso — embora imposto 
pelos meios de que o despotismo 
do poder lança mão em lances 
desesperados e extremos — dos 
republicanos no Porto, veio pre-
cipitar novamente o país no égau-
chis da anarchia e da podridão 
social, animando extremamente a 
reacção política e clerical, ao pas-
so que nos alienou de todo a sym-
pathia dos povos cultos do mundo. 

A França volta-nos as costas 
num irresistível movimento de 
desprezo, não desdenhando talvez 
entender-se mais tarde com a 
Inglaterra e a Allemanha para a 
divisão e partilha da nossa África, 
enquanto que os seus cidadãos 
—portadores dos títulos da divida 
externa-portuguêsa proporám aos 
comités allemães, hollandêses e 
inglêses o pedido de intervenção 
dos seus respectivos governos, a 
fim de imporem ao imbecil Por-
tugal a sua commum fiscalisação 
financeira, a breve trecho de tem-
po convertida em administração, 
ou protectorado como o que está 
no Egypto. 

Veja e medite bem o Porto as 
gravíssimas e fataes consequên-
cias da sua submissão à affronta 
porque acabam de o fazer pas-
sar. A victória da colligação reac-
cionária na capital do norte si-
gnifica a perda completa de Por-
tugal. 

E' , portanto, o Porto a assu-
mir a esmagadora responsabili-
dade de decidir dos destinos do 
país: a perda ou a salvação da 
Pátria dependem do seu procedi 
mento! . . . 

Que triste situação, e creada 
por quem?!. . . Por meia dúzia 
de galopins sem consciência nem 
dignidade, ás ordens dum gover 
no que tem por chefe o auctor 
nefasto do tratado de 20 de agos-
to de 1890, que entregou a Africa 
à rapacidade británnica, lavrando 
a sua própria exauctação moral 
e expondo o nome do país no 
pelourinho da ignomínia como 
Miguel de Vasconcélloz, de omi-
nosa memória, ou como D. Chris-
tovam de Moura—o servo submis-
so de Filippe 11—o algoz da inde-
pendência portuguêsa. 

A uma tal affronta o Porto 
devia immediatamente ter res-
pondido com o grito geral da 
guerra civil!.. . Era este o cami-
nho a seguir se nêste país não 
se tivessem de ha muito perdido 
dignidade, civismo e patriotis-
mo!. . . 

A terra portuguêsa a par, ou 
por outra inferior à própria sulta-
nia de Marrocos: eis as conse-
quências da submissão do Porto a 
monarchia que deveria exterminar. 

Os portuguêses, que ainda téem 
brio, Civismo, dignidade e simi-
lares qualidades moraes, devem 
abandonar horrorisados a terra 
da pátria, se o Porto não reagir 
contra as algemas que a reacção 
lhe pretende lançar aos pulsos, 
hasteando o estandarte da Revo-
lução e da Liberdade em prol da 
República — a derradeira espe-
rança do país. 

Que ao menos saiba cumprir 
com o seu dever! . . . i 

FAZENDA JÚNIOR, J 

(§ompeu-se a bexiga 
Terminadas as eleições voltou 

à carga a questão das propostas 
de fazenda, confirmando-se os 
boatos anteriores de que ellas ori-
ginariam crise e remodelação mi-
nisterial. 

Corriam, desde quarta feira, 
opiniões diversas sobre o caso, e 
ainda ante-hontem fôlhas gover-
namentaes afirmavam—que o mi-
n i s t é r i o procurava interessada-
mente uma solução, de que re-
sultasse a permanência do sr. An-
selmo d'Andrade na pasta da fa-
zenda, e mais, que hoje ficaria o 
assumpto liquidado. 

Sexta feira, porém, houve as-
signatura régia, e finda ella, o sr. 
Hintze Ribeiro foi ao paço das 
Necessidades onde esteve em de-
morada conferência; a qual teve, 
sem dúvida, como resultante, o 
romper da bexiga. 

E' que o sr. Anselmo d'Andra-
de insistia nas suas propostas, e 
que os collegas só se dispunham 
a acceitar-lhe, e ainda com modi-
ficações, umas onze; quanto à do 
novo regimen bancário, de que 
especialmente fazia questão, a es-
sa estava votado irremediável ana 
thema. D'aí, estas palavras do 
decantado Ennes no seu D w : 

« . . se depois de mais dum mês 
de dilações o sr. ministro da fazenda 
só sabe ácêrca da sorte destinada ás 
suas propostas, que algumas pode-
rám vir a ser acceitas com mais ou 
menos modificações, damos-lhe de 
conselho que ponha o chapéu na ca-
beça e vá para a Chamusca. Salve a 
sua dignidade, porque nada mais po-
de salvar. E ' evidente que estám ca 
coando com elle!» 

E mais estas do correspondente 
de Lisbôa para o Primeiro de 
Janeiro: 

«Parece inevitável a saída do sr-
ministro da fazenda, uma vez que a 
sua proposta primacial, a do Banco, 
encontra forte opposição. Não jul-
gámos impossível que s. ex.a breve 
ponha termo à situação de incerte-
zas a que se tem resignado.» 

Isto annunciava já o rompi-
mento, e contudo os jornaes do 
governo inda faziam optimismo, 
de bregeiros, é claro, mas o En 
nes, todo do ministro da fazenda, 
pagou-lhes revellando: 

«Não entra no caminho das tran 
sigéncias, (Q sr. Anselmo de Andra-
de,), porque receia que elle o leve 
pouco a pouco a abdicações e con-
cessões que reduzam, afinal, o seu 
plano financeiro a expedientes. 

«Renuncia á guerra crua e latente 
de que tem sido alvo desde que en-
trou nos conselhos da corôa e não 
lhe é só movida por espírito parti-
tidário ou ambições políticas. 

«Em volta do governo estam-se 
planeando uma caterva de negócios 
ligados com os tabacos, com os cré-
dores externos, com os caminhos de 
ferro do Estado e do ultramar por 
seus brasseurs intermediários.> 

Este fallar de abespinhado, é, 
com certeza, o levantar um boc-
cadito por agora, do veo em que 
estarám envoltos escândalos fi-
nanceiros em prespectiva. Segui-
rá o Dia na descoberta ? 

Ora, considerado aquêlle co-
meço da inconfidência do Ennes, 
é conveniente reparar nesta sen-
tença do Navarro das Novida-
des: 

«A situação está seguia e forte e 
conserva-se inalteravel. A recom-

posição a que está eminente o acci-
dente que de longe vem sendo an-
nunciado, não é uma transformação 
da vida do ministério. Substitue 
por causas differentes dois nomes 
no commando da colnmna, que pro-
segue a marcha para o mesmo nm.» 

O qual fim virá a ser a caterva 
de negócios que o Ennes accusa 
andarem em volta do governo. 
Ou não ? 

O certo é que a situação defi-
niu se pelos 

Successos finaes 
Presistente, o sr. Anselmo de 

Andrade, em não permittir gro-
sadellas ao seu plano, e inabalá-
veis os demais ministros em es-
pigá las, estalou a crise, offere-
cendo uma quási surpreza. Por-
que não saiu apenas o sr. minis-
tro da fazenda; — com elle saiu 
também o ministro das obras pú-
blicas sr. Pereira dos Santos, sob 
a allegação de falta de saúde; 
mas a verdade é que, diz um jor-
nal, «os motivos que levaram ês-
te ministro a demittir se, sam bem 
notórios: n ã o p o d e r p r o -
s e g - u i v n u m a . c a m p a -
n h a q u e e n c e t a r a » . 

A das famosas roubalheiras 
que encontrou no seu ministério, 
está claro, 

Temos, pois, que a questão 
das propostas obrigou o ministro 
sr. Anselmo d'Andrade a demit-
tir-se, e que o sr. Pereira dos 
Santos aproveitou o ensejo de 
pôr-se também ao fresco — pelo 
quê, já fica dito. —A conferência 
do sr. Hintze no paço das Neces-, 
sidades deu i s so . . . 

Os decretos das duas demis-
sões appareceram já ontem na fo-
lha official, bem como os que no-
meam os novos ministros — para 
a pasta da fazenda, o sr. dr. Matto • 
so dos Santos, e para a das obras 
públicas um dos administradores 
da companhia real o sr. Fran-
cisco Vargas. 

Auxilio aos tuberculosos 
O corpo de bombeiros volun-

tários dirigiu ao sr. governador 
civil um offício solicitando auto-
risação — para collocar»em diffe-
rentes estabelecimentos caixas des-
tinadas ao lançamento de dona-
tivos para soccorro aos enfermos 
de tuberculose; e para realisar 
peditórios cujo producto destina 
à mesma applicação. 

O chefe do districto deferiu o 
pedido quanto-à primeira parte. 
Em relação à segunda respondeu 
que lhe seja enviado o program-
ma da organisação dos peditórios, 
para, em face dêlle,[dar a autori-
sação impetrada. 

V e ç a a c a d é m i c a 

Foi difinitivamente acceite, em 
reunião de ante hontem, o pro-
jecto da peça para a récita de 
despedida no anno lectivo de 1901 
a 1902, do actual curso do 4.0 

anno jurídico, peça que está sen-
do escripta pelos alumnos do 
mesmo curso srs. Carlos Lopes, 
Augusto de Castro e Lúcio Pouzão. 

Òs dois outros projectos de 
que se fallou e que deviam ser 
apresentados ao curso, para es-
colha dentre os três, não çhegá* 
ram a ser concluídos. > 



RESISTENCIA —Domingo, 30 de dezembro de 1900 

Â arrematação de carnes 
Dum nosso conterrâneo e assi-

gnante, cujas opiniões sobre os as-
sumptos gados e carnes, julgamos 
bem fundadas pelo conhecimento 
que tem dessa complexa maté-
ria, recebemos e gostosamente 
publicámos as seguintes: 

ConsideraçSe* e alvitre 

Vam ser arrematadas no dia 
i3 do corrente, as carnes de vac-
ca e vitella. 

A êste respeito correm aqui 
boatos de certa natureza, de que 
não nos tornámos echo, concor-
dando, contudo, em que algo de 
mysterioso e anormal se passa 
nêste assumpto. E porque reco-
nhecemos o mystério e a anorma-
lidade, move-nos o desejo de apre-
sentar mos a nossa opinião, se 
bem que, scepticos algum tanto, 
pouco de fecundo delia esperamos. 

E' velha pecha em Coimbra 
morrerem, ao nascer, as emprezas 
formadas por indígenas; e não se 
olhando ás múltiplas causas con-
ducentes a tam desastrosos factos, 
só brilha e fica de pé o seguinte: 
emprega de Coimbra não dá na-
da. E parque assim se pensa aí, 
nada se tenta para obstar á con 
tinilação do desconchavo, resultan-
do ae tam stulta ideia locupleta-
r e m ^ extranhos com os resíduos 
que os conimbricenses desdenho-
samente dispensam ou a que uma 
vez lançaram o seu anathema. 

Proseguindo:—Consta aqui que, 
para concorrer á arrematação re-
ferida, está formado já um syndi-
cáto com determinadas prote-
cções que ora calo, e em via de 
organisação outro, antagonista, 
por enquanto, daquelle. 

Mas, a terrível verdade é esta: 
quer um quer outro, segundo as 
nossas informações, sam compos-
tos de extranhos, ou, pelo menos, 
sam-lhes indifferentes os interes-
ses de Coimbra. Formados por 
gente sem amôr á nossa terra, só 
pretendem explorá-la, nada mais. 

Cheia a bolsa, e não lhes con 
vindo Coimbra para permanência, 
aí se vam, mundo em fóra, á pro-
cura de novos horisontes, e es-
preitando, quaes sycophantas, a 
occasião em que de novo aqui pos-
sam entrar e cravar a garra 
adunca. 

Ora não seria possível, em 
uma cidade de vinte mil habitan 
tes, organisar uma empreza que, 
excluindo completamente todos os 
elementos até agora senhoriaes 
do mercado das carnes, tomas 
se o emprehendimento de forne-
cer tam preciso género de ali-
mentação? 

Não ha aí quatro, cinco, dez 
ou mais indivíduos capazes de 
formarem uma parceria que po-
desse, c i e v e z , acabar com a 
jogralidade arlequinada da mar-
chanteria? Não será agora occa-
sião propícia de a cidade se ver 
livre de todas as castas de mar-
chantes que, farçantemente, não 
se fartam de a explorar? Parece-
nos que sim e affigura-se-nos, até, 
de grande simplicidade, o meio 
de effectuar o commettimento. E 
não é ouro de bom quilate alle-
gar-se que já em Coimbra houve 
emprezas de carne que se afunda-
ram. E não o é porque, como 
acima dissémos, várias causas pa-
ra isso contribuíram, e o facto de 
uma determinada empreza não 
dar resultado, não importa a con-
demnação do objectivo. Não deve 
amesquinhar-se a nau quando o 
erro é do timoneiro. Porque uma 
tentativa falhou, é mister não con-
tinuar, não indagar qual o dente 
que quebrou á engrenagem? 

Se a humanidade laborasse em 
tam ruins princípios, já tinha mor-
rido o progresso! Parece que já 
ninguém se lembra das luctas do 
férreo Pombal, na creação da 
Companhia de Agricultura dos 
vinhos do Douro, expulsando o 
inglês das nossas adegas; valen-
do hoje i;3po$ooo réis acções de 

òoftooo réis de entrada e que che-
caram a descer a uns insignifican-
tes pintos! Como êste outros exem-
plos de perseverança podíamos 
apresentar, mas não sam preci-
sos, porque aí, ao pé da porta, 
téem um, e bem frisante. 

Nêsse altar de S. Francisco, a 
Santa Clara, onde muitos conim-
bricenses não ousariam jogar com 
o santo uma pequena moeda de co-
bre, téem extranjeiros feito fortu-
na, e oxalá a continuem fazendo. 

Existe, e de recente data, um 
Syndicáto Agrícola, nesta cidade. 
A elle, por diversos motivos, mais 
do que a ninguém, compete lan-
çar mão do assumpto. Foi o syn-
dicáto creado para beneficiar a 
lavoura do districto em geral e 
do concelho em p a r t i c u l a r . 

Não pode ter melhor occasião 
de prestar o seu concurso, asse-
gurando o consumo do gado bo-
vino desta região, mormente quan-
do noutra cidade se debate o gra-
víssimo dilemma da importação de 
carnes congeladas. Além disto, 
o negócio das carnes em mãos 
extranhas aos interesses de Coim-
bra, prejudica immenso a lavoura 
districtal e concelhia em especial. 
Os arrematantes, gente sem raí-
zes fundas na nossa terra, vam 
surtir se de gado a outras para-
gens, antepondo a sua ganância 
ou capricho a outra qualquer ge-
nerosa ideia, resultando desta ano-
malia que a lavoura regional,ames-
quinhada pelo marchante daqui 
tem de render-se aos comprado-
res de Lisbôa, que em sua maio-
ria pertencem ás mesmas famílias. 
Outro tanto não succederia, se 
uma empreza de conterrâneos nos 
sos tomasse o fornecimento das 
carnes. Era dupla a vantagem. 

Na terra ficava o producto que 
por ventura fosse auferido da mer-
cadoria e não na sacca dum torna-
viagem, de qualquer explorador; 
e a par com a melhoria da situa-
ção do lavrador concelhio fomen-
tava-se a engorda de gado, que 
ha dois annos se vái pronunciando 
insistentemente nas freguezias de 
S. Martinho, Taveiro, S. João do 
Campo, e outras, elemento gran • 
diôso de riquêsa, tám descurado 
até agora entre nós, e que tem 
elevado à pujança as feracissimas 
regiões do Valle do Vouga, do 
Douro e do Lima, e que actualmen-
te está reconstituindo a infortunada 
Galliza, devastada, como nós, pe 
las... contribuições. E porque não 
hão de salientar-se nesta cruzada 
santa da regeneração da agricul-
tura nacional as formosas e ferteis 
margens do Mondego? 

Ahi fica a nossa humilde opi 
nião, filha do amor a esta terra, 
muito nossa, como nossas sám as 
suas desditas. 

Oxalá produza salutar effeito e 
o nosso scepticismo não tenha ra-
zão de ser. 

B. de L. 

Do commissariado de polícia 
foi enviada para juizo communi 
cação do desastre occorrido na 
quarta feira, e a que no passado 
número nos referimos, desastre 
de que foi víctima o serralheiro 
sr. José Maria Dias, ferido com 
uma bala de rewolver pelo estu-
dante do 4.0 anno jurídico sr. 
Júlio Augusto. 

O estado do ferido, que nos 
primeiros dias foi um tanto duvi-
doso, começou, desde ante hon-
tem, a ser promettedor. 

Quanto ao académico, compre-
hende-se a preoccupação em que 
anda, menos pelas responsabili-
dades jurídicas do facto, pois está 
demonstrado que elle foi apenas 
um desastre, mas pela impressão 
resultante do lamentavel aconte-
cimento cujas consequências, para 
o sr. Dias lhe sam motivo de 
grande mágua. 

• 
Continúa pouco animador o es-

tado de saúde do sr. dr. Augusto 
Rocha, professor de medicina. 

(Cartas da província 

Figueira» 3o de novembro . 

Desde que o meu nome está 
incluído nos cadernos eleitoraes, 
têem se-me offerecido poucas oc-
casiões de votar, e nunca votei, 
porque sempre tenho tido repu-
gnância em lançar, à mistura com 
os papelinhos dos outros, o meu 
voto valiosíssimo pela consciência 
com que o lançaria numa urna, 
donde provavelmente nem sairia 
para ser contado, ao menos como 
platónico mas digno protesto. E 
nem mesmo tinha ainda assistido 
ao triste desfile, da carneirada 
do voto, que no domingo passado 
presenciei, para cumprir um de-
ver de disciplina, em companhia 
dum amigo, a pé firme durante 
algumas horas na fria igreja duma 
povoação próxima para onde me 
mandaram fiscalisar o acto elei 
toral. 

Vim de lá edificado! 
Constituída a mesa, o acto co 

meçou com alguma apparente re-
gularidade, em homenagem, evi-
dentemente, á nossa presença, 
pois que éramos allí o único ele-
mento a embaraçar a commoda 
chapelada que aos membros da 
mêsa evitaria a massada de estar 
a fazer entrar uma a uma as lis-
tas que o cura, um padresito insi-
gnificante e reles, ás ordens dum 
velhaco e machucho prior que 
trata o rheumatismo com as ca-
taplasmas de duas femeas que 
tem em casa, ia entregando, inde-
centemente, à bôcca da urna aos 
miseráveis que iam apparecendo, 
para depois as escrutinar como 
se não soubessem já quantas e 
quaes eram. 

Terminado o desfile de pouco 
mais de duas centenas de eleito 
res, começaram as duas horas de 
espera, durante as quaes me en 
tretive com os mezários, caindo, 
naturalmente, a conversa sobre 
eleições, procurando eu, como 
sempre costumo fazer em circun-
stâncias idênticas, deitar alguma 
luz naquêlles cérebros rijos. Os 
homens davam razão ás minhas 
bôas ideias, mas tomavam nas 
evidentemente como utópicas; e 
perguntando lhes eu se ao menos 
oito daquêlles duzentos e tantos 
homens sabiam o que iam fazer, 
com que partido e em quem iam 
votar, se ao menos tinham lido 
o nome lithographado na lista, 
responderam-me que allí ninguém 
ia votar no sr. Pereira dos San-
tos, nem mesmo com os chefes 
políticos da Figueira, não! uns 
iam votar com o sr. Fulano, a 
quem deviam dinheiro, porque 
aliás pagavam 10 ou 12 por cento 
de juros; outros com o sr. Fulano 
que lhe tinha feito um favor; es 
tes com o sr. Cicrano de quem 
traziam uma terra arrendada; 
aquêlles, com o sr. Beltrano que 
lhe livrou o filho de soldado.— 
«Olhe,—dizia-me um dos secretá-
rios que substituía o presidente, 
que, por adoentado estava a des-
cançar um pouco na residência 
próxima do parocho—ainda agora 
aqui entrou um que vinha votar 
com o presidente, e, como não o 
viu aqui, ia já a retirar-se quando 
o chamaram e o levaram a casa 
do parocho, donde o presidente 
o mandou votarx. Pouco depois 
dizia me ainda o mesmo secre 
tário:—«Se o senhor quer, para evi-
tar o incommodo da contagem 
das listas, indique o número de 
votos do seu partido que mandou 
lá metter e escusámos de estar 
com a massada do escrutínio». 

Recusei, está claro, e o escru 
tínio fez se apurando se para o 
nosso partido o pequeno número 
de listas que eu sabia terem en 
trado. E retirei-me enojado. Eu 
já sabia que se fazia isto a que 
assisti, mas vim pasmado — é o 
termo — do aspecto de miséria, 
de fome e estupidez daquêlles 
miseráveis, na maior parte velhos 

que, sordidos, alguns a exhalarem I 
o cheiro das posilgas em que dor- | 
mem, salpicados pela lama dos ca-
minhos, allí vinham cumprir assim 
o sagrado dever do suffrágio, con-
tentes talvez por terem á porta da 
igreja uma pipa de vinho toldado 
donde podiam beber sem .pagar. 

Digam me, os homens que no 
nosso partido pensam que deve 
mos dar batalha ás quadrilhas 
monárchicas no campo do suffrá-
gio, como havemos nós, na pro-
víncia, de combater com estas 
hordas de analphabetos de cére-
bros endurecidos, disciplinados 
pela ignorância e pela miséria á 
ordem de patifes? Em Lisbôa e 
no Porto já a victória é diífícil, 
como se viu, pela ignomínia últi-
ma, mas na província, na provín 
cia onde todos os círculos téem 
povoações ruraes, que sam mais 
ou menos como aquella onde es 
tive, é impossível! Impossível, 
pelo menos, enquanto não nos 
resolvermos a tirar ensinamento 
do que fazem os monáichicos. 

Os meios de que elles se ser-
vem para arranjar votos sam va 
riados, e de muitos não podemos 
nós lançar mão, mas o principal 
de que se servem para arranjar 
o votinho do carneiro d aldeia, é 
o favor, na maior parte das vezes 
fictício. Ainda ha pouco tempo 
um amigo me contava que vira 
entrar na repartição de fazenda, 
com passos retumbantes, um dos 
mandões cá da terra seguido dum 
pobre homem; chegados ao pé 
do guarda encarregado do real 
d'água o grande homem disse: 
«sr. guarda, este homem deseja 
manifestar quatro almudes de vi 
nho»; o pobre homemsito des-
fez-se em agradecimentos e o 
mandão retirou-se triumphante e 
certo do seu voto! Isto é assim. 

Se quizermos alargar as nos 
sas votações e approximá-las da 
necessária victória, teremos de 
acompanhar da mais rigorosa or-
ganisação e da maior disciplina 
interna no partido, o combate do 
analphabetismo, e de toda a pro-
paganda, enfim, com a assistência 
prestada pelas commissões muni-
cipaes aos eleitores ruraes. E' 
necessário que as commissões ou 
delegados parochiaes organizem 
listas dos seus votantes e os re-
commendem aos republicanos da 
cidade sempre que os pobres 
eleitores precisem de ir à câmara 
municipal, à administração do 
concelho, £). repartição de fazenda 
e ao advogado etc. E' necessário 
abrir todos os olhos susceptíveis 
de serem abertos e arrastar sua-
vemente comnosco todos os ou-
tros que pudermos arrancar ao 
arrastamento brutal dos adversá-
rios, se quizermos luctar vantajo-
samente perante a urna. 

QM, 

Pelas 9 e meia horas de áma-
nhã ha de resar-se, na real capella 
da Universidade, uma missa por 
alma do infeliz alumno do i.° 
anno de direito João Seixas, que 
ha dias succumbiu e cujo cadáver 
foi transportado para Santarém, 
onde reside sua enlutada família. 

Assiste o curso. 

M e r c a d o d e C o i m b r a 
Durante a semana finda, foram 

os seguintes, os preços dos ce-
reaes: 

Trigo de Celorico, novo, graú-
do, 620—Dito, novo, tremês, 63o 
—Milho branco, 43o—Dito ama-
rello 43o—Feijão vermelho, 760 
Dito branco, meudo, 720 — Dito 
branco, graúdo, 760 — Dito raja-
do, 520—Dito frade, 470 —Cen-
teio, 520—Cevada, 38o—Grão de 
bico, graúdo, 700 — Dito meúdo, 
63o—Favas, 490—Tremoços, 20 
litros, 36o. 

Azeite da colheita de 1898, fino, 
2$ 100; de 1899, iíf>5oo, i$55o, 
i$6oo, i$C>5o, 1Í6700 e 1800, 
conforme a qualidade. 

L I T T E R A T U R A E A R T E 

J f e r e o s simples 
A JOÃO DE B A R R O S . 

Fôra em fins de setembro. Esta-
vam as vindimas feitas e as latadas 
núas dos cachos côr d'ouro, côr 
dos cabellos duma virgem de Bo 
ticelli. Suavemente, como uma 
súpplica de amante resignada em 
cuja voz ha esperanças de bo-
das mysticas, entre a luz do 
luar, como que coada crystal a 
crystal, a água do rio movia as 
rodas dum moinho meio arruina-
do para onde dava uma pontesita 
rústica. Vínhamos da convivên-
cia da Humanidade, cansados de 
apostolara nossa crer.ça, os olhos 
lassos da intensa côr, concentrados 
no nosso perfeito ideal, na nossa 
rara concepção da suprema fór-
ma, a fallar de arte e de amôr. 
Na côr violácea do poente mor-
riam os últimos raios do Lindo Sol. 
Como papoulas crestadas, magri-
nhas raparigas anémícas sumiam 
nas dobras do lenço o pérfil by-
santino e correcto de Madonas. 

A' voz dum violão, perdida en-
tre as carícias da Noite, suave 
como um canto religioso, num 
registo baixíssimo dum orgão co-
lossal, como um canto de fé, ju-
rada sob a arcária da velha ca-
thedral, na véspera dum dia de 
batalha, à voz dum violão desa-
finado morriam os últimos versos 
simples dum poêma d'amôr. 

A . PEDROZO ROIZ. 

C o m o a hera agarra a vide, 
C o m o a vide ampara a hera , 
Agarro-me a êste amôr 
Que me ampara e desespera. 

Fui on tem vêr-te à tardinha, 
T i re i -me dos meus cuidados, 
A ' volta vim com o luar,1 

Que é um dos meus afi lhados. 

Serena, tu tens a côr 
Do linho que anda a corar , 
E ' s o cordeir inho branco 
De S. João no altar. 
E ' s a vella do moinho 
Quando lhe bate o luar, 
E ' s como o seixo branquinho 
PVa a água poder passar. 
E ' s a hóstia desta missa 
Onde eu vou a commungar ; 
A hóstia sabe-me a fel 
Seja por tanto p e c c a r . . . 
E ' s como a noite p icada 
De estrellas e de luar, 
E ' s como moira encantada, 
Que passa a vida a encantar . 
Serena, linda, Serena 
Do meu mal, do meu cuidar, 
E 's como a barca serena, 
Que anda nas águas do mar . 
Andam pastores pela serra, 
Andam nautas pelo mar , 
Serena, a vida e uma guerra 
E amar é t r i u m p h a r . . . 

E ' s como a sebe d 'encosto 
A' porta do meu casal, 
Teu olhar é um vinho mos to 
A quem o bebe faz mal. 

T o d o o pe i to sem amôr 
E ' uma fonte sem água, 
T o d o o pei to com amôr 
E ' sempre um rio de magna. 

Quem pensa nuns olhos tristes, 
Negros, leaes, scismadores , 
Quem pensa nuns negros olhos 
Anda perdido de amores. 

Pedi a Nosso-Senhor 
Que sejam sãos, escorrei tos 
Os filhos do vosso amôr , 
Que andarem aos vossos pei tos . 

Finda o bem co'a saUdade 
Cresce o amôr co'a desesp ' rança, 
Muda co 'o t empo a vontade, 
T o d o o mundo é uma mudança . 

Se tembro de MCM. 

P a r a j u i z o 
Deram queixas à polícia: 
Luís Gaspar, residente na rua 

Direita de que foi espancado por 
dois indivíduos que se ivadiram, 
tendo lhe feito um ferimento de 
que foi curar-se à pharmácia 
Nazareth; e João Ribeiro, da La-
meira, freguesia de Sernache, de 
ter sido violentamente aggredido 
pelo seu visinho António Jacob 
Pimenta e Abel Couceiro, de Ser-
nache. 

Enviadas para juiso as respe-
ctivas communicações, 
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Funeral 
Celebrou-se no dia 29 do pas-

sado mês o enterro da ex.ma sr.a 

D. Cândida Soeiro de Quental 
fallecida a 27 do mesmo mês. As-
sim se fez, porque a fallecida ma-
nifestára muitas vezes o desejo 
de ficar 48 horas exposta em casa 
antes do enterramento. 

O préstito fúnebre saiu da sua 
morada aos Palácios Confusos, 
dirigindo se à rua da Ilha onde o 
caixão, que fôra até allí levado à 
mão, foi collocado no carro fune-
rário, seguindo todos em cocties 
até à igreja de S. João d'Alme-
dina onde se lhe fizeram os offí-
cios fúnebres. 

Pegaram ás borlas do caixão 
em turnos successivos os srs. drs. 
Bernardo d'Albuquerque, Júlio 
Henriques, Leonardo de Castro 
Freire, Alves da Hora, Assis Tei-
xeira, Frederico Laranjo, França 
Amado, Alfredo Felgueiras da 
Rocha Peixoto, Henriques da Sil-
va e Souza Gomês. 

Na assistência numerosa no-
tavam-se muitos representantes da 
Universidade, funccionários públi-
cos, membros da imprensa e aca-
démicos n'uma última homenagem 
ás virtudes da extincta, amigos da 
família que os tem e muito dedi 
cados em Coimbra onde todos lhe 
respeitam e estimam as qualida-
des de coração. 

*Fôram-lhe cantados os respon-
sos a grande instrumental seguindo 
depois o préstito numeroso até ao 
cemitério da Conchada onde ficou 
depositado o corpo no jazigo mu-
nicipal, até se achar prompto o 
monumento fúnebre que áquella 
excellente e dedicada mãe quiz 
levantar a piedade dos filhos. 

Sobre o caixão fôram deposita-
das coroas dos filhos e sobrinhos: 
de António Soeiro Cerdeira com 
a dedicatória: A minha mãe, 
gratidão eterna e indelevel sauda-
de— António; de Francisco Soei-
ro Cerdeira e esposa, de violetas 
roxas, rosas, amores perfeitos e 
fetos com a legenda — A nossa 
mãe, humilde preito de gratidão 
eterna e indelevel saudade. Ado-
sinda — Francisco; de Aarão Fer-
reira de Lacerda e esposa, de ro-
sas, heras, amores perfeitos e per-
pétuas e a dedicatória : Saudosas 
lagrimas de gratidão e respeito. 
Jesephina-Aarão; de D. Arminda 
Cerdeira de Menezes e dr.Teixeira 
de Carvalho, de amores perfeitos 
e flores do campo e musgos e a 
dedicatória—A' memoria saudosa 
de nossa bôa tia. 

C O M M U N I C A D O S 
Sr. redactor. 

Peço a v. a fineza de mandar 
publicar no seu bem redigido jor-
nal de ámanhã, a carta que jun-
to, e que em data de 27 p. p. en 
viei á redacção da Correspondên-
cia de Coimbra. 

Pelo que lhe fica muito grato 
o que é 

De v. etc., 
Armando Nogueira Carvalho. 

Sr. redactor. - Por ser o seu 
jornal o primeiro a publicar-se no 
dia i5 do corrente, foi por êste 
motivo o preferido por mim para 
publicar uma declaração referen-
te á cedência das salas do Athe-
neu Conflmercial de Coímbia a 
um grupo do partido republicano, 
e em cuja declaração só me de-
fendia das accusações injustas que 
a opinião publica, mal informa-
da, me fazia, como um dos seus 
directores. 

Por acaso no n.° 47 do seu jor-
nal, Correspondência de Coimbra, 
deparei com um communicado 
recheiado de zumbaias disfarçan-
tes, e que, carimbadas pelo sr. 
Cassiano Ribeiro, viéram a lume 
com o intuito de deprimir a minha 
declaração. 

Estava no firme propósito de 
pão escrever sequer uma palavra, 

referente a tal communicado ou 
coisa que o valha, pois que sem 
pre tive como proposição culmi 
nante do meu lêmma seguir à ris-
ca o antigo rifão—a palavras lou-
cas, orelhas moucas! 

Desta vez, porém, encontra-nos 
de maré. 

Começa o sr. Cassiano Ribei 
ro por affirmar, aberta e rasgada-
mente, que também é sócio do 
Atheneu Commercial, e, se bem 
que immerecidamente, sócio ho-
norário desta prestante associa-
ção, cujos interesses e desenvol-
vimento ninguém mais que elle 
deseja. . . Não venho aqui dizer 
ao sr. Cassiano Ribeiro que men-
te porque isso ninguém tal acre-
ditaria; no entanto dizer-lhe que 
não disse a verdade, por quanto 
a certidão que no final desta jun-
to diz que elle não é sócio hono-
rário, e eu accrescentarei que nem 
sócio effectivo. 

Os leitores por aqui podem 
avaliar o resto. Diz mais o sr. 
Cassiano Ribeiro que as salas do 
Atheneu lhe fôram offerecidas 
pelo seu empregado, que também 
é membro da direcção, movido 
por um sentimento de estima, sem 
nenhuma outra intervenção offi 
ciai nem officiosa da parte da di-
gna direcção do Atheneu, sem 
que isto por qualquer modo pu-
desse, é claro, envolver respon-
sabilidades de nenhuma ordem 
para esta associação, visto que só 
por delicadeza pessoal a casa lhe 
foi dispensada 

Vi-me agora forçado, ainda que 
contra a minha vontade, a relatar 
aqui a célebre e extraordinaria 
sessão da direcção do Atheneu, 
mandada convocar pelo sr. pre-
sidente da mesma, a meu reque-
rimento, a qual teve logar na noi-
te do dia i5 do corrente, dando 
em seguida um resumo do que se 
passou durante a sessão. 

«Aberta a sessão, lida e appro-
vada a acta anterior, foi proposto 
para sócio do Atheneu, António 
Martha que foi approvado por 
unanimidade. 

Tomou-se conhecimento dum 
offícío de Adriano do Nascimen-
to, no qual pedia para o riscarem 
das aulas, sendo resolvido o at 
tender-se. 

Em seguida, pelo presidente, 
foi dito que tinha mandado con-
vocar esta sessão extraordinaria 
em virtude de lhe ser requerida 
por um membro da direecão e 
visto elle estar presente dirá o 
que deseja dando lhe a palavra. 

Dizendo então Armando de 
Carvalho desejar saber quem ti-
nha concedido licença para na 
noite anterior ter allí reunido um 
grupo político. 

Pelo presidente foi dito que 
tinha sido elle que tinha conce-
dido essa licença a pedido do sr. 
Cassiano^ Ribeiro, não podendo, 
como era de seu dever, consultar 
a direcção, porque o espaço que 
havia entre o pedido e a reunião 
era insuíficiente para o fazer, 
dando ainda outras explicações 
que satisfizeram a maioria da di 
recção. Pelo Armando de Car-
valho foi dito que extranhava bas-
tante que estes assumptos se resol-
vessem sem se reunir a direcção, 
estimando que dêstes casos não 
mais se repetissem, porque além 
de não ser legaes, podiam também 
ás vezes comprometter o Athe-
neu, pedindo ao sr. presidente para 
mandar escrever na acta tudo o 
que allí se passára referente à 
cedência das salas do Atheneu, ao 
que a maioria se mostrou con-
trária, dizendo mais que se inu-
tilisasse a parte da acta já escri-
pta em borrão. 

Armando de Carvalho protes-
tou mas de nada lhe serviu, pe-
rante a attitude da maioria.» 

Diga-nos o sr. Cassiano quem 
falia verdade; é s. ex.a ou o pre-
sidente da direcção. 

E mesmo que' fôsse o seu em-
pregado, membro da direcção do 

Atheneu que lhe tivesse feito o 
offerecimento, o sr. Cassiano Ri-
beiro não devia acceitar, visto 
que também é membro da dire-
cção do Gymnásio, para onde 
podia mandar da mesma maneira 
reunir o partido republicano, es-
cusando desta fórma de ficar agra-
decido ao seu empregado. 

Sendo a casa pedida pelo sr. 
Cassiano Ribeiro, como o presi-
dente da direcção o declarou na 
célebre sessão da noite do dia 
15, e a mim particularmente quan-
do com elle fallei no passeio do 
Largo do Príncipe D. Carlos, 
porque foi que o sr. Cassiano Ri-
beiro não mandou convocar a 
reunião política para o Gymnásio 
onde faz parte dos corpos geren-
tes ? 

E' esta a pergunta que todos 
fazem mas a que ninguém res-
ponde. 

Será para se pagar dos favores 
que o Atheneu lhe deve? Não! 

Francamente, ha momentos na 
vida em que a gente, surprehen-
dendo-se agarrado pelos tenazes 
de ferro duma lógica tám sublime, 
dava rios de dinheiro, se o tivesse, 
para não nos engalfinharmos em 
discuções com polemistas de tam 
alta envergadura. 

E se não é ver como o sr. Cas-
siano Ribeiro pegou na nossa mo-
desta declaração e a reduziu a 
uma ligação gratuita, tirando delia 
conclusões esmagadoras, mesmo 
de escacha pecegueiro. 

Mas não terminam aqui as in-
vestidas do nosso antagonista, ac-
crescenta elle mais: 

O sr. Armando de Carvalho 
em vez de se prestar a instru-
mento de vis intrigas de uma po-
lítica mesquinha, recebendo sug-
gestões, se não indicações mal 
intencionadas e de quem ficará 
indifferente perante a sua situa-
ção, ficando mal collocado, me-
lhor andaria se averiguasse pri-
meiro bem como as coisas se pas-
saram. . . 

Ora pêra, sr. Cassiano; deci-
didamente esteve a caçoar com-
nôsco! Quem tem a ingenuidade 
de se apresentar na imprensa 
psalmodeando tam chocas affir-
mativas, certamente desconhece 
por completo a mira ou o elemen-
to fundamental que motivou a 
nossa humilde declaração. Quer 
fazer submetter a nossa declara-
ção aos interesses única e exclu-
sivamente políticos, quando é cer-
to que elle convoca para o Athe-
neu reuniões políticas sem prévia 
auctorisação dando azo a que o 
futuro dó Atheneu Commercial 
de Coimbra fique dependente da 
tresloucada e descaroavel impru-
dência e ignorância puramente 
emaranhadas no bestunto doentio 
de tam extravagante offerecimen 
to, como pedido. 

Não sômos nós que o dizemos, 
téem-no dito todas as pessoas, 
isto é, aquelles que, sabendo com-
prehender integralmente as hor-
ripilantes circunstâncias em que 
ora se encontra o Atheneu Com-
mercial de Coimbra, téem repro-
vado um omnimodo tam desdou-
rado procedimento. 

E no entanto é êste o mais lau-
reado interesse e desenvolvimento 
que o sr. Cassiano deseja ao Athe-
neu como sócio honorário ainda 
que immerecidamente. 

Poderia continuar na anályse 
do seu tam mirabolante commu 
nicado, porém Analisarei, adver-
tindo aliaz o sr. Cassiano Ribei 
ro de que certamente não me en-
contrará mais de egual catadura 
para aturar a sua rabujice. 

Entrou em scena, representou 
o seu papel, e, apezar de não le-
var palmas, poderá recolher a 
bastidores a sua prosa, certo de 
que não será por mim cognomi-
nado de revolucionário da ideia 
nova, mas sim de — um sócio ho-
norário, com pretenções a bene-
mérito do Atheneu Commercial. 
Serve-lhe o título? 

Se era para isso, escusava de 

me vir encommodar com as suas 
desatinadas impertinências. 

27—11 —900. 
Armando Nogueira Carvalho. 

Certifico que percorrendo eu 
todas as Actas durante a minha 
gerência e ainda as de mais As-
sembleias Geraes escriptas no li-
vro em meu poder, desde deze-
sete de janeiro de mil oitocentos 
e noventa e sete, que não encon-
trei nada relativamente à eleição 
de Cassiano Martins Ribeiro, co-
mo sócio benemérito ou honorá-
rio, ou com outro qualquer fim. 
E por verdade passo esta e assi-
gno. 

Coimbra, mêsa d'Assembleia 
Geral do Atheneu Commercial 
de Coimbra, 22 de novembro de 
1900. 

Francisco "Borges. 

Sr. redactor. 

Peço a v. a fineza de dar pu-
blicidade na Resistência aos do-
cumentos que junto envio e que 
fazem parte desta carta, os quaes 
sam de sobra para responder ao 
descosido aranzel que o sr. Ar-
mando de Carvalho publicou na 
Correspondência de Coimbra, de 
29 de novembro. 

Publicados êçtes documentos, 
dou-me por satisfeito com a posi-
ção em que êlles collocam aquêl-
le senhor. 

Agradecendo esta publicação, 
sou 

De v. etc., 
C.% 1 —12—900. 

Cassiano Ribeiro. 

COPIA 

Ill.m0 e ex.mo sr. João Cardoso. 

Peço a v. ex.a o obzéquio de 
me dizer, por escripto se eu pedi 
ou mandei pedir a v. ex.% a sala 
do Atheneu Commercial de Coim-
bra, de cuja direcção v. ex.a é di-
gno presidente, para nella cele-
brar a reunião para ser eleita a 
commissão republicana da fre-
guesia de S. Bartholomeu que 
teve logar na noite de 14 do cor-
rente. 

E mais lhe rogo me auctorise 
a fazer uso da sua resposta. 

Com muita consideração, sou 
De v. ex.a 

mt.° att.° ven.or 

Coimbra, 3o de novembro de 
1900. 

Cassiano Ribeiro. 

Ill.m0 e ex.m0 sr. Cassiano M. Ri-
beiro 
Em resposta à sua carta com 

data d'ontem, cumpre-me decla-
rar que v. ex.a nada me pediu 
para que lhe fôsse feita a cedên-
cia das salas do Atheneu Com-
mercial a fim de lá realizar qual-
quer reunião na noite de 14 do 
corrente. 

O sr. José H. Pedro, meu col-
lega da Direcção, procurou me 
para me communicar que tinha 
oflerecido ao sr. Cassiano, para 
lhe serem dispensadas as salas 
do Atheneu, e poder lá fazer a 
reunião que devia ter logar em 
sua casa; isto em virtude de v. ex.a 

ter uma pessoa de família doênte. 
Não fiz opposição a esta vontade 
do sr. Pedro por quanto não via 
que daqui podessem resultar más 
consequências. Fiquei portanto li-
gado á auctorização visto concor-
dar, assim como o sr. Gonçalves 
Cunha 2.0 secretário que acom-
panhava o sr. Pedro. 

Desta carta pôde fazer o uzo 
que entender. 

Subscrevo-me respeitozamente 
De v. ex.a 

Cr. ío e mt.° obg.9 

C.a, 3o—11 —1900. 
João Cardoso. 

OECLABAÇlO 

Nós, abaixo assignados, mem-
bros da direcção do Atheneu Com-

mercial de Coimbra, vimos de-
clarar que não é exacto o resumo 
que o sr. Armando de Carvalho 
faz, da sessão do Atheneu em i5 
de novembro, na carta que pu-
blicou na Correspondência de 
Coimbra, de 29 de novembro, 
porque a verdade é que se não 
effectuou a sessão a que se re-
fere aquêlle senhor. 

E do mesmo modo decláram 
que não é verdade ter o primeiro 
signatário desta, que é o actual 
presidente da direcção, dito — 
«que tinha sido elle que tinha con-
cedido essa licença (para a tal 
reunião política a pedido do sr. 
Cassiano Ribeiro». A verdade 
só é — que foi nêsse dia i5 de 
novembro explicado ao sr. Ar-
mando de Carvalho o seguinte: 
que tendo o signatário José Hen-
riques Pedro fallado ao presiden-
te da direcção João Cardoso, in-
do acompanhado do 2.0 secretá-
rio Alberto Cunha, para cederem 
a sala do Atheneu a fim de nella 
se effectuar a eleição da commis-
sãp republicana da freguesia de 
S. Bartholomeu, que havia sido 
convocada pelo sr. Cassiano Ri-
beiro para sua casa, onde não 
podia realizar-se no dia para que 
fôra convocada por doénça de 
pessoa de sua família, o presi-
dente accedeu ao pedido do si-
gnatário José Henriques Pedro, 
por entenderem que o sr. Cas-
siano Ribeiro, pelos serviços que 
tem prestado ao Atheneu, de que 
é sócio honorário, merecia que 
com elle tivessem esta attenção. 

E em vista das razões apresen-
tadas, o próprio sr. Armando de 
Carvalho c o n c o r d o u , em que 
se não lavrasse acta sôbre êste as-
sumpto, que não foi, por isso, 
tractado em sessão. 

Os abaixo assignados, pois, sur-
prehendidos com as amrmações 
do sr. Carvalho na carta que pu-
blicou, resolveram fazer esta de-
claração e entregá la ao sr. Cas-
siano Ribeiro, que delia poderá 
fazer o uso que entender. 

Coimbra, 3o de novembro de 
1900. 

João Cardoso 
António Duarte Rodrigues 
Alberto Gonçalves Cnnha 
José Henirques Pedro. 

DECLARAÇÃO 

Declaro para todos os effeitos 
que fui eu quem, por iniciativa 
exclusivamente minha, e sem ter 
sido solicitado para isso, nem di-
recta nem indirectamente pelo sr. 
Cassiano Ribeiro, promoveu e 
obteve a cedência da sala do 
Atheneu Commercial de Coimbra 
para nella ter logar a eleição da 
commissão republicana da fre-
guesia de S. Barlholomeu,tendo-o 
feito, como acto meramente pes-
soal e por deferência para com 
o sr. Cassiano Ribeiro, para c a s a 

de quem aquella reunião estava 
convocada, e onde não podia ter 
logar por doença de pessoa de 
família daquêlle senhor. 

Coimbra, 3o de novembro de 
1900. 

José Henriques Pedro. 

Atheneu Commercial de Coim-
bra.—Ill.mo Ex.mo Sr. 

Tem êste por fim levar ao seu 
conhecimento, que em sessão de 
Direcção, no dia 1 de janeiro do 
corrente anno, foi v. ex.a proposto 
e unánimemente approvado, para 
sócio honorário desta sociedade, 
em attenção aos seus relevantes 
serviços a ella prestados. 

Deus guarde a v. ex.a. — 111."10 

Ex.m0 Sr. Cassiano Angusto Mar-
tins Ribeiro—Coimbra e sala das 
sessões do Atheneu Commercial, 
aos 7d'abril de 1896.—(a) O Pre-
sidente — Francisco Borges.—(a) 
O Secretário — Augusto Gonçal-
ves e Silva. 



I 
RESISTENCia—Domingo, 2 de dezembro de 1900 

Alerta! Amadores! para a Casa de Pasto 
" A L U Z I T A N A , , 

Que abriu na antiga taberna do POVO 

6 0 — R . d a s S o l l a s — 6 6 

Agora, como sempre, encontrareis nesta casa differentes quali-
dades de puros vinhos, geropiga, aguardente de puro bagaço, etc., etc. 

Não ha competidor em preços e qualidades ao 

Armazém de vinhos por junto e a retalho 

d a R u a d a s S o l l a s 

Os vinhos de pasto sam todos da colheita de 1899, e até de-
zembro serám os fregueses mimoseados com vinhos velhos garan-
tidos. 

Esta casa está aberta até à 1 hora da noite, onde se encontram 
sempre variados e apetitosos petiscos e sobretudo magnífico vinho. 

Ha camas para pernoitar. 

PREÇOS DOS T I l I U O § 

Vinho de Torres Vedras a 70 réis o litro 
» » d » a 80 » » 
» verde de Basto a. 90 » » 
» branco de Torres Novas a 90 » » 
d » de Mangualde a 90 » » 

Vinagre a 80 d d 
Geropiga (i.a qualidade) a i3o » » 

» (2.a qualidade) a 110 » i> 
Aguardente de bagaço (i.a qualidade) a 240 » » 

» » » (2.® qualidade) a 200 » » 
» d d (3.a qualidade) a 180 » » 
» D figo a 120 » » 

Vinho branco da colheita de 1894 (garrafa de litro) 240 réis 
d tinto da mesma colheita (garrafa de litro). 1 240 » 

Ambas as qualidades (sem garrafa) 180 » 
A z e i t o n a C o r d o v ê s a a I S O r é i s o k i l o e de 

5 kilos para cima a n o réis. 
O seu proprietário já bastante conhecido pelos seus numero-

sos fregueses, participa que m u d o u o seu estabelecimento do 
Largo das Ameias para este n o v o a r m a z é m , onde fez im-
portantes reformas afim de satisfazer por completo as exigências do 
público. 

V i s i t a e p o i s [A LIZITAM d o 
. C e s a r C a b r a l . 

C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.os 97, 29 e 3i 

F i g - u e i r a d a F o z 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do Hotel Reis, encarre-
ga-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por preços cóm-
modos. 

Tem bons quartos para alugar acceitando hóspedes permanentes. 

O proprietário, 

José SMaria Júnior. 

C U R S O D E H A B I L I T A Ç Ã O 
P A R A O 

MAGISTÉRIO PRIMÁRIO 
Este curso, dirigido pela professora complementar da cidade de 

Coimbra, 
§livia fontes d9(Almeida 

HABILITADA P E L A ESCOLA NORMAL DO P O R T O 

continua a funccionar na rua da Sophia, 57 — COIMBRA. 
Os optimos resultados obtidos pelos alumnos que teem fre-

3uentado este curso são garantia bastante para os candidatos que 
esejem habilitar-se para o magistério primário. 

Conta este curso nos dois annos da sua existencia i3 approva-
ções; 

D. Maria da Graça Fontes — professora em Justas 
D. Luiza Carmelina Teixeira d'Azevedo, professora em Pereira 
D. Maria do Carmo Ventura 
D. Maria d'Assumpção Sant'Anna Ladeira 
D. Maria Amalia Pereira Monteiro, professora no concelho da 

Louzã 
Accacio Fontes, professor em Jalles 
D. Maria Assumpção Figueiredo Gomes professora em Antuzede 
D. Guilhermina Xavier Pereira, professora em Santa Comba 

Dão 
D. Ermelinda Junqueira e Silva 
D. Julia Correia de Frias 
D. Maria de Jesus Baptista 

,José Duarte Candeias 
£>, Majia Albertina Veiga, professora em Lavoí. 

— Camarada! Então eu pedi-te 
a farda velha e tu trazes-me a 
nova? 

— Não, meu tenente, esta é a 
mais velha, mas como eu a limpei 
com a benzolina por isso parece a 
nova.! 

A benzolina tira todas a nó 
doas de gordura alcatrão, óleo, 
etc. e também lava luvas. Vende-
se no Zacharias, rua da Calçada. 

C o i m b r a 

Salon de la Mode 
G r a n d e s n o v i d a d e s p a r a 

ves t idos . 
P R E Ç O S BARATÍSSIMOS 

VPTlfiP-QP u m a c a s a e m Mon-
I0UUG Ou t e s Claros, perten-
cente a Manuel M. Ferreira. 

A arrematação é em 2 de de-
zembro, vendendo-se convindo. 

Informações, Anníbal Coelho, 
travéssa de Montarroio, 49. 

P i e r r e S a l e s 

A Formosa Costureira 
20 réis 16 páginas, 2 gravuras e 

capa de fascículos — 200 réis 144 
páginas 24 gravuras e capa a cores. 

Devida à pena de Pierre Sales, 
escriptor de incontestável mérito, 
que occupa um logar proeminente 
entre os grandes romancistas po-
pulares franceses, esta é a obra 
que, ha algum tempo, mais extá-
sia, faz palpitar, chorar e rir toda 
a França. 

Pelo diminuto preço abaixo in-
dicado, poder-se-ha lêr êste bonito 
volume, primeiro das Aventuras 
Parisienses todo considerável, que 
é a história da sociedade pari-
siense nêstes últimos tempos, nos 
dam já a conhecer o seu extremo 
valôr. 

Este grande románce, sob uma 
fórma encantadora e attrahente, 
faz-nos conhecer minuciosamente 
a cidade gigantesca, que é Paris, 
desde a mansarda do operário, o 
gabinete do pensador e.o atetier 
do artista, até ás alcovas elegan-
tes das aventureiras, aos palácios 
dos banqueiros e dos grandes fi-
dalgos, as moradas aristocráticas 
das mundanas e aos salões parti-
culares do Faubourg-Saint Ger-
main. 

Eis porque tam extraordinária 
obra é lida em toda a parte; e 
porque o público português não 
deve deixar de a lêr. 

Brindes mensaes a todos os as-
signantes sem excepcão — Uma 
bonita capa impressa a côres, pa-
ra brochar, cada volume de 144 
páginas. 

Condicções cl°assignatiii-a 

As Aventuras Parisienses serám 
publicadas em fascículos sema-
naes de 2 ou 4 folhas, distribuídas 
à vontade do assignante e ao pre-
ço de 10 réis cada fôlha de 8 pá-
ginas com 1 ou 2 gravuras, ou em 
volumes mensaes de 144 páginas 
cora 24 gravuras ao preço de 200 
réis, franco de porte. 

Asslgna-se na Antiga Casa Bertrand 
J o s é B a s t o s 

R u a G a r r e t t — L i s b o a 

Salon de la I o d e 
C H A P É U S MODELO 

Ultimas novidades de Paris, 
' desde 000 réis. 

Sapataria Progresso 
(Antiga casa Daniel Guedes) 

3ÍÍ—Rua da Sophia—41 
C o i m b r a 

Nesta officina executa-se com 
rapidez e esmero toda a quali-
dade de calçado e tem em depó-
sito variado sortimento de cabe-
daes dos principaes fabricantes 
nacionaes e estranjeiros para que 
os seus clientes, querendo, pos-
sam escolher. Também ha grande 
quantidade de calçado feito para 
homem, senhora e creança. 

-Os preços, sam muito reduzidos 
— C o m o p ô d e v e x * i i i -
c a r - s e p e l a t a b e l l a 
e x i s t e n t e n ê s t e e s t a -
b e l e c i m e n t o . 

RUA DA SOPHIA 39 — 41 
COIMBRA 

ATHENEU COMMERCIAL DE COIMBRA 
Horário das differentes aulas que 

continuam a funccionar desde 
o dia 5 do corrente. 
InstrQcção Primaria, Prfessôr, 

José Augusto Monteiro. Todos os 
dias úteis ás 8 horas da noite. 

Português e Francês, M. Jus-
tino de S. Amado. Segundas, 
quartas e sábbados ás 9 e meia 
da noite. 

Caligraphia, Octávio Cardoso. 
Terças, quintas e sextas ás 9 e 
meia da noite. 

Escripturação Commercial, A. 
Gonçalves Cunha. Segundas e 
sextas ás 10 e meia da noite. 

Dança de sala, A Cunha e 
Mário Machado. Domingos ás 5 
e meia da tarde. 

O Presidente, 
João Cardoso. 

Restaurador do cabello 
PREPARADO POR 

Francisco Miranda d'Assis 
Pharmaceut ico pela Universidade 

Dotado de um cheiro agrada-
vel, êste preparado torna-se mui-
to recommendado pelos bons re-
sultados que tem alcançado; toni-
fica o cabello, obstando à sua 
quéda, e evita e limpa a caspa, 
sem que produza irritação àlgu-
ma. 

Convém usá-lo diariamente pa-
ra se poderem apreciar os seus 
benéficos effeitos. 

PHARMÁCIA ASSIS 

4 1 , — P R A Ç A DO COMMÉRCIO — 4 2 

C O I M B R A 

Fábrica de cimentos de Maceira 
( L E I R I A ) 

2g p i m e n t o s naturaes de 
W presa lenta. 

Anályses officiaes feitas nos la-
boratórios da i . a circunscripção 
hydraulica. 

Os melhores cimentos naturaes 
do país especialmente para obras 
hydraulicas. 

Cimento Rápido—Cal hydrau-
lica. 

A ' venda nos principaes esta-
belecimentos de ferragens, de 
drogarias e de materiaes de con-
strucção. 

Direcção para a fábrica. 
BIACEIRA —IiGIBIA 

Consultório dentário 
Rna Ferreira Borges (Calçada), 174 

Herculano de Carvalho 

Médico 

C o n s u l t a s todos os dias 
das 9 horas da manhã ás 4 da 
tarde. 

C J - r a t i s aos pobres aos do-
mingos e quintas feiras, das 8 ás 
£ da manhã, 

A g r a d e c i m e n t o 
Os abaixo assignados, não po-

dendo cumprir pessoalmente o de-
ver de agradecer a todas as pes-
soas que lhe dispensaram o favor 
de acompanhar o cadáver de João 
Francisco da Cunha, de sua casa 
à última morada, servem se dêste 
meio para aqui deixar bem pa-
tente o seu reconhecimento e gra-
tidão. 

Coimbra, XII — 900. 

Emília Duarte da Cunha 
Daniel da Cunha Reis 
Francisco da Cunha Reis 
oAugusta Duarte da Cunha 
Maria Duarte da Cunha 
Eduardo Casimiro Coelho. 

Barreiro de Castro 
Proprietário do Salon de la Mode 

COIMBRA 
Tem a honra de participar ás 

suas ex.mas freguêsas, e em geral 
a todas as senhoras, que acaba de 
receber, directamente, de Paris, os 
artigos de maior sensação e no-
vidade para a estação de inverno, 
os quaes vende por preços sem 
egual em barateza, de excellentes 
qualidades e bom gôsto. 

No Salon de la Mode é onde 
se compra melhor e mais barato, 
disto já estam convencidas tod^s 
as nossas numerosas e mui res-
peitáveis clientes. 

P R E Ç O S FIXOS 

OTOLOS 
para pharmaoias, mercearias, 
livreiros, etc., imprimem-se 
na typograpMa de M. Reis 
Gomes, rua Martins de Car-
valho. 7 Coimbra.' 

Salon de la Mode 
A s c a p a s e p e l e r i n e s da m o -

da , b o m gos to e exce l l en tes 
qua l idades . 

F o r t u n a t o d ' A l m e i -
d a , rua do Visconde da Luz, 
i5, i.° andar. 

§ puro e genuíno 

Vinho Yerde d'Amarante 
Vende-se no Bairro de Santa 

Clara n.° 14 e 16 na mercearia de 
António Dias. 

No mesmo estabelecimento se 
encontram todos os géneros pró-
prios dêste ramo de negócio. 

Annexotem um restaurante que 
fornece comida a toda a hora com 
o mais escrupuloso asseio e gran-
de modicidade de preço. 

Fornece-se almoços, jantares e 
ceias avulsas que se mandam aos 
domicílio do consumidor e rece-
bem-se commensaes aos mêses 
por preços muito razoaveis. 

C E D R O S 
Abel Corrêa da Cunha, da 

Fontenhosa, vende na sua pro-
priedade da Quinta do Pinhei-
ro, freguesia d'Assafarge, grande 
quantidade de cédros que dam 
bôa madeira. 

Quinta de Felgueiras 
Rocha Ferreira, solicitador, na 

rua da Sophia, 56, vende esta 
Quinta, sita nas Alpenduradas, 
Ladeira do Seminário. Foi seu 
ante-possuidor Augusto da Fon-
seca Guimarães, conservador em 
Pombal. 



N.° 6 0 2 COIMBRA—Quinta feira, 6 de dezembro de 1 9 0 0 6 . ° A N N O 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com es t ampi lha—Anno , 2.^700 
réis: semest re , i $ 3 5 o réis; t r imes-
t r e , f>8o réis. 

Sem e s t a m p i l h a — A n n o ; 2 ^ 4 0 0 
réis; semestre , i # 2 0 0 réis; t r imes-
t r e , 600 réis. 

Número avulso, 40 réis. SISTENCIÂ 
ANNUKCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições,20 
réis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o ' / , . 

Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 
todas as publicacões, com cuja 
remessa êste jornal fôr honrado. 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e administração, Arco d'Almedina, 6 Editor e administrador, Manuel d'01iveira Amaral Officina typogràphica, rua Martins de Carvalho, 7 

Ao inspector geral 
do sêllo 

Certo que a lei do sello é, 
já, de si, uma lei odiosíssi-
ma, que a tudo e todos perse-
gue e sacrifica com enorme 
ferocidade, bem podiam o s 
seus fiscaes adoptar na execu-
ção delia, ao menos para que-
brar- lhe um quási nada o ca-
racteríst ico rapace , um pouco 
de prudência e bom senso, 
sem mesmo fa l t a rem—que não 
era isso necessário — à obser-
vância dos seus deveres de 
funccionários, visto que muito 
bem pódem coadunar a defeza 
da lei com os legítimos inte-
resses do contribuinte. 

P rocederám assim, não de-
vemos duvidar , alguns desses 
servidores do estado, mas ou-
tros ha para quem não exis-
tem considerações e, o que é 
mais, para quem a consciénte 
interpretação da lei representa 
u m mero capricho, em revel-
lação, não sabemos dizer se 
de ignorância absoluta, se de 
ma ldade irritante. 

Es tá nêste caso o actua) fis-
cal dêste districto. E porque 
os seus disparates aí estám 
comprovados em absolvições 
no tribunal; e porque apezar 
de absolvidos, os contribuin-
tes que elle ar ras tou ao ban-
co dos reus por autos sem ra-
zão levantados, não deixaram 
de soffrer o vexame; e ainda 
p o r q u e , não obstante essas 
repr imendas , t r a d u z i d a s nas 
absolvições, o mesmo fiscal 
continúa na prática de injusti-
tiças, o protesto impõe-se, não 
só para chamar os seus che-
fes a conterem-o, mas ainda 
como prevenção aos incautos 
que, deixando-se atemorizar , 
se limitem ao pagamento da 
multa indevidamente imposta, 
é de cuja importância cabe ao 
mesmo fiscal bôa parte . 
. E não será essa circunstân-

c i a — pertencer- lhe metade da 
multa — a mola que o impede 
a autoar sem escrúpulos nem 
cuidados, tenha, ou não tenha 
mot ivo? Não é fácil dizê-lo, se 
bem que ha ja muita verdade 
naquêl le afor ismo: a necessi-
dade cotidu{ muitas pe{es ao 
esquecimento da virtude. O r a 
d fiscal em questão pôde não 
s e r u m simples e modes to 
morta l , pôde ter necessidades 
imperiosas, e d ' a í . . . o seu 
ruidoso zelo em cumprir os 
deveres do seu cargo. Não 
garant imos que assim succe-
2a, mas a verdade é que tudo 

pôde d a r - s e . . . a menos que 
não tenhamos de tomá-lo à 
conta dum perfeito cretino. 

Ent re tanto , cretino ou mau , 
é certo que o contribuinte não 
pôde nem deve cont inuar à 
mercê de qualquer dessas qua-
lidades que distinga o estra-
nho funccionário. 

Porque , repare-se, uma vez 
levantado um auto, a lei não 
permitte que elle seja inutili-
sado, inda mesmo que repre-
sente uma arbi t rar iedade. T e m 
de ir derimir-se ao tr ibunal , e 
assim, o contribuinte injustifi-
cadamente mul tado, fica su-
geito ao encommodo e aos 
dispêndios a que o processo 
obriga, restando-lhe a conso-
lação única de ser absolvido, 
sem a faculdade de poder exi-
gir uma reparação. E não será 
isto para considerar? M a s . . . 

Palavras sam palavras , e os 
factos constituem melhores a r -
g u m e n t o s . Por agora dois 
exemplos bas tam a fazer de-
monst ração : 

H a dias respondeu ena po-
lícia correcional o emprezár io 
do theatro-circo. O fiscal do 
sêllo autoara-o por ter dent ro 
do theatro e numa bandeirola 
encostada à parede , u m cartaz 
com sêllo de data an te r io r :— 
crime de bur la e falta de sello, 
era o caso, e o sr. fiscal não 
duvidou fazer a accusação. 
Por ignorância? Intencional-
mente? 

Sabemos apenas que a lei, 
de que o mesmo fiscal é fiscal, 
diz que sam isentos de sello: 

dias, a bôa da mulherzinha 
recebia um aviso para ir pa-
gar a multa que lhe foi imposta 
por transgressão da verba n.° 
160, classe n.° / / . O u seja, 
como se deprehende do mes-
mo aviso, por estar depois das 
g horas, a fritar velho{, á porta 
de sua casa, na qual o sr. 
fiscal viu uma taber-
na, apesar de lá não haver 
nenhuma espécie de bebidas. 

Ora a verba 160 citada diz: 

Licença para t e r abertos, 
depois da hora do recolher, 
tabernas, kiosques e outros es-
tabelecimentos ou lojas onde se 
vendam q u a e s q u e r b e -
b i d a s para consummo im-
mediato no mesmo local, e ainda 
que esses estabelecimentos ex-
ponham à venda outros artigos 
ou productos. 

Carta de Lisbôa 
3 O t i o n o v e m b r o . 

E se pôde esperar-se de 
algum funcc ionár io superior 
qualquer providência, que ella 
venha em defeza do contri-
buinte, vexado e pre judicado 
por um funccionár io que não 
sabe ou não quer !ser zeloso 
dentro dos limites da 
dade . 

legali-

Tenhamos fé: quando um re-
gimen chegou a isto, que se viu 
no domingo, êsse regimen está 
morto—irremediavelmente morto. 

Dias Ferreira o affirma quando 
diz hoje no Tempo: 

Os cartões, a n n ú n c i o s e 
quaesquer outros escriptos, im-
pressos ou lithographados, que 
se affixarem na parte interior 
das entradas dos hotéis, hos-
pedarias, kiosques e outros lo-
gares que possam ser vedados 
ao público, na parte interior. 

E tanto o emprezár io do 
theatro-circo estava ao abr igo 
daquella disposição, que o rae-
ritíssimo juiz absolveu-o, con-
siderando-a. 

Melhor: 
A's g horas da noité, de i 

do corrente, o sr. fiscal do sêl-
lo andou, a c o m p a n h a d o por 
dois guardas fiscaes, a verifi-
car se os estabelecimentos de 
bebidas t inham fechado. Che-
gando á rua do P a ç o do Con-
de, estacou em frente de uma 
mulherzinha que fr i tava ve-
lhoz — a sr. ' Maria da Con-
ceição Fonseca. A mulherzi-
nha não vende mais nada co-
mo o mesmo sr. fiscal podia e 
devia verificar ou indagar an-
tes de proceder . Mas está elle 
disposto a taes demoras? 
• Foi ás do cabo e d'aí a dois 

Repita-se — pois que não ha 
receio de contestação, e o sr. 
fiscal t inha o dever de verifi-
c á - l o — a sr.a Maria da Con-
Conceição Fonseca só frita e 
vende velhoz; e não se inten-
de çpni similhaate mister a 
rèstricção da lei — até ás g ho-
ras. Como é pois que o sr. 
fiscal pretende julgar essa mu-
lher t ransgressora de uma lei 
que, no caso sugeito, não existe 
para ella? Foi ignorante? Foi 
arbi t rár io? 

Q u e m tem a seu cargo fa-
zer cumprir uma lei deve co-
nhecê-la e ser escrupuloso, e 
contudo, êste e aquêlle factos 
que deixámos apontados , co-
mo outros que podíamos ci-
tar, tanto pódem revellar falta 
de conhecimento como u m 
abuso consciente. 

Seja qual fôr a c l a s s i f i -
cação que deva dar-se-lhes, 
fica de pé que o sacrificado, 
sem justficação, é o contr i-
buinte, o grande e o pequeno 
commerciante , o grande e o 
pequeno industrial , cabendo 
por consequência a todos, em 
justa defeza dos seus interes-
ses e das suas dignidades, pro-
testar perante as instâncias tu-
telares contra os desmandos 
do sr. fiscal. 

Pela nossa par te , apontan 
do esses factos, tantas vezes 
repetidos, temos um d u p l o 
fim:—protestar contra os abu -
sos da lei commett idos pelo 
fiscal em questão, e prevenir 
os incautos pa ra que se não 
s u g e i t e m ao pagamento de 
multas, sem verif icarem se foi 
ou não legal a applicação dei-
las, deixando mesmo liquidar 
o assumpto no tr ibunal, onde 
justiça lhes será feita, visto 
que a lei não permit te dout ro 
m o d o a inutilisação dum auto, 
bem òu mal levantado. 

Brutalidade 

Respigámos da correspondên-
cia do Trimeiro de Janeiro: 

«Ind'ha pouco, citando aqui di-
versas exigências de verdadeira 
deshumanidade, tidas em obras de 
construcção, para com os desgra-
çados aprendizes de carpinteiro 
e pedreiro, lembrei mais uma vez, 
que se fosse exercida nos mes-
mos trabalhos a fiscalísação offi-
cial, que uma lei prescreve e im-
)õe á repartição das obras publi-
cas, seria possível conter o espi-
rito expoliador dos srs. mestres e 
empreiteiros, visto que as suas 
exigências sobre as creanças sam 
devidas ao desejo de maior ga-
nância. Claro que nem os meus, 
nem tantos outros appêllos feitos 
nêste sentido lograram despertar 
ninguém, e as brutaes exigências, 
aggravadas com cobardes espan-
camentos, téem ficado impunes. 

Nenhuma responsabilidade im-
posta, e como consequência o se-

limento das barbaridades. Aí 
vai a última que conheço: 

Nas obras da manutenção mi-
litar, o pedreiro Joaquim da Costa 
espancou barbaramente, ao pon-
tapé e à bofetada, o aprendiz 
Adriano Gonçalves, residente ao 
Arieiro. Um pequeno nada, pró-
prio de creança, foi o motivo da 
heroicidade, ficando o desgraça-
dito com o pollegar da mão di-
reita quási descarnado em con 
sequência dum pontapé. E o fa-
cto iria talvez ficar impune, se a 
creança não fôsse dar parte à po-
licia, que mandou communicação 
para juízo.- E o que succederia 
se tivesse dado queixa na repar-
tição d'obras públicas, a instân-
cia tutellar nestes assumptos ? 
Pelo visto, não o sei dizer. 

Aponto a occorréncia à mesma 
repartição, pois pelo que diz res 
peito ao illustrado commandante 
militar, estou certo de que ao co-
nhecer o acto de bravura terá or-
denado logo a expulsão do bruta 
heroe.» 

Também aqui temos protesta' 
do contra a nenhuma pteoccupa 
cão da repartição d'obras públi-
cas, pela vigilância; e pois que 
nada se consegue de semelhante 
instância, as violências succedem-
se, sem embargo da lei prote-
ctora. 

Trata se de infelizes trabalha-
dores e tanto basta. Que o povo 
o ve j a . . . 

Deram entrada no governo ci 
vil, donde já fôram remettidos 
ao ministério das obras públicas 
commércio e indústria, para ap 
provação, os etatutos da nova 
associação da classe dos carpin 
teiros civis da Figueira da Foz 

«As instituições políticas de 
um povo só estám seguras e 
fortes quando consubstanciadas 
com os interesses geraes da 
nação.» 

E' isto. 
E, quando as instituições polí-

ticas dum povo, para evitarem 
uma affirmação de antipathia e 
urotesto, carecem de recorrer a 
todas as fraudes e violências ima-
ginarias, essas instituições estám 
vivendo artificialmente, como o 
moribundo pôde arrastar a ago-
nia por injecções de morphina. 

O regimen está morto: affir-
ma-no-lo o que se passou no do-
mingo. 

O 

Um regimen sobremodo forte, 
nunca arvorou em questão de vi-
da a eleição de deputados adver-
sos. 

Nós vemos, por exemplo, os po-
deres constituídos na França, na 
Atlemanha e na Inglaterra não 
fazerem larga questão da eleição 
dos deputados socialistas. 

Mas vimos como em 1828 o 
sr. D. Miguel se interessou em 
virem ou não deputados seus. 

Em Portugal, mesmo, e sob o 
regimen constitucional, vimos já 
os governos não empregarem mais 
que as burlas vulgares e admittt-
das para evitar os tríumphos dos 
republicanos. 

Porque foi isto agora? 
Porque se empregaram, muito 

em especial no Porto, e em geral 
em todos os círculos onde havia 
candidaturas republicanas, recur-
sos que nunca, absolutamente nun-
ca, se adoptaram entre nós ? 

A explicação é fácil. 
E' que nunca o regimen se sen-

tiu tam fortemente abalado. 
E' que reconhecendo por expe-

riência própria o mal que na le-
gislatura passada lhe haviam feito 
os três eleitos do Porto, elle pre-
via o golpe que lhe vibravam ês-
ses três — e quaesquer outros que 
surgissem. 

Por isso elles, governamentaes, 
nos disiam aí, antes das eleições: 

— Bem sabemos que a votação 
do Porto é de vocês. Bem sabe-
mos como as coisas por lá es-
tám. Mas, dê por onde der, nós 
temos de vencer. 

— Mas como ? 
— Seja como fôr! 
A tudo, absolutamente a tudo 

— ás maiores infâmias e aos maio-
res roubos — se encontrava dis-
posto o governo, não diremos já 
para vencer no Porto—mas para 
vencer o Porto. 

E de facto venceu — como vi-
ram. . 

C o n s u m m a n d o verdadeiras 
monstruosidades, praticando bur-
las sem número, commettendo os 
mais puros actos de bandidismo. 

Venceu — mostrando o seu ter 
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ror pelos representantes do pôvo, 
affirmando o seu impudôr, de-
monstrando a sua falta de vergo-
nha. 

Tristíssima victória essa ! 
Ella é, na sua única significa-

ção, a prova da fraqueza de um 
regimen — fraqueza predecessora 
da morte, verdadeira symphonia 
da agonia. . . 

© 

Volta de novo, como aliás se 
previra, a fallar-se em crise mi-
nisterial, já tantas vezes aberta e 
protellada. 

Parece que é desta que vão 
ao mar o ministro da fazenda e 
o das obras publicas. 

É justo. 
Anselmo d'Andrade e Pereira 

dos Santos fôram os nomes com 
que o desacreditado Hintze jul-
gou épater os ingénuos, quando 
constituiu o ministério. 

Houve realmente ingénuos a 
quem a ficelle fez effeito. 

Breve, é certo que se mostrou 
que não fariam nem podiam nada. 
< Convém entretanto, notar que, 
como nomes mais puros, se afas-
tam do lodaçal. 

É justíssimo. 

A desviar as attenções da poli-
tica, temos allí no D. Amélia a 
divinal e diabólica D.use. 

Ah ! meus amigos, quem dera 
que a politica fôsse sempre per 
turbada por anjos ou diabos como 
aquella mulher franzina, delgada, 
ossuda! E quem dera que, em 
vez de a admirar apenas a cohor-
te dos enfatuados que fazem a 
Arcada, o Campo Grande e a Ave-
nida ella podesse patentear-se an-
te a multidão, o pôvo! 

Que aquella creatura sabe, 
como eu não vi nenhuma ou-
tra, transformar uma pedra numa 
alma. 

Vivendo como nunca ninguém 
viveu no palco, ella sabe, também 
como ninguém, estimular o sen-
timento, dar vida ás almas, ac-
cordá las, impressioná-las. 

Sáe-se de ao pé d'ella com von-
tade de fazer alguma coisa de 
grande, de extraordinário, de for-
te e de bello. 

F. B. 

E l e i ç ã o a c a d é m i c a 

Renhedíssima, a eleição da As-
sociação Académica, que come-
çou no domingo e se prolongou 
na segunda, terça e quarta feira. 

Foi feita no theatro circo, que 
a séde da associação era peque-
níssima para todo o bulício da 
eleição, assignalada por diversos 
pugilatos que não tiveram, e ainda 
bem, outras consequências mais 
que as resultantes da troca dal-
guns murros ligeiros. 

E pois que o apuramento final 
foi passando de dia para dia, a 
urna ficou, durante as noites, sob 
a vigilância de guardas de polícia, 
em quem os empenhados na lucta 
parece nãò terem confiado dema-
siadamente, uma vez que, entre 
elles, se organisaram patrulhas 
que,ao acaso,edequandoemquan-
do iam rondar o precioso objecto 
que guardava a palma da victória 
para uns, e o amargo fel da der-
rota para outros. 

Desincelligéncias com a tuna, 
cujos adeptos pretendem que o 
presidente delia o seja commula-
tivamente da associação, com o 
que os partidários desta não con-
cordam, querendo presidente dis 
tiritto: — eis o pomo da porfiada 
lucta. 

Depois d'ámanhã ha no paço 
das escolas, promovida pelo sr. 
reitor da Universidade, a costu-
mada reunião de famílias, em hon-
ra dos académicos classificados 
no anno lectivo passado. 

Começou ante-ontem a distri-
buição dos respectivos convites.; 

t 

§ corpo de polícia 
O sr. commissário de polícia 

acaba de estabelecer, annexa à 
?,.a esquadra mas com repartição 
própria, uma secção de polícia 
judiciária, na qual ficam impedi-
dos o cabo j e dois guardas. 

Noticiandó-o,um corresponden-
te que não ha primado pelo es-
crúpulo nas suas informações, 
chegando a provocar discussão na 
imprensa com disparatadas novi-
dades, tem êstes dizeres, positi-
vamente banaboias, senão apenas 
destinadas a prehencher linhas: 
— «.4 fim de se completar e aper-
feiçoar o serviço policial nesta 
cidade, foi hoje inaugurada uma 
secção», etc. 

Se os milhares de milhares de 
leitores do jornal de maior circu-
lação em Portugal, vám tomar à 
letra aquêlle informe, téem, decer-
to, um—ah!—de louvor, pela ex-
cellencia policial cá na terra. Ante 
aquillo nãoha duvidar de que,crea-
da a secção — a fim de se com 
pletar- e aperfeiçoar o serviço po-
licial—o mesmo serviço está com-
pleto e aperfeiçoado — um verda-
deiro modelo a que não é preciso 
addicionar mais nada. 

Bolas! 
Porque a verdade resume se 

nisto:—Tanto o sr. dr. Luís Pe-
reira, governador civil, como o 
sr. dr. Pedro Ferrão, commissá-
rio de polícia, se preoccupam hoje, 
e muito, como outros cavalheiros 
se preoccuparam anteriormente, 
com a necessidade de dar ao cor 
po de policia uma nova organi-
sação e fórma, que o colloque em 
condições de satisfazer, como con-
viria, à missão que lhe compete. 
Deparam, porém, com múltiplos 
tropeços, como a exiguidade do 
número de guardas e a falta de 
dotação para remunerá-los ao me-
nos regularmente. E por muito 
que tentem, por muito que fa-
çam, enquanto essa longa série de 
tropeços subsistir, ss. ex.a' não 
conseguirám fazer coisa melhor 
da polícia, que será o que é, e 
mais nada. 

Onde «e como sam recrutados 
os guardas ? Ordinariamente nas 
povoações ruraes, entre gente sem 
educação nem conhecimentos para 
comprehender o serviço que vem 
desempenhar, sendo o alistamen 
to imposto pelas conveniências e 
pelosgalopins—decolarinhos mais 
ou menos altos — da politiquice 
rural. 

A que espécie de exame ou de 
concurso os submettem ? A ne-
nhum. O processo é mais sim-
ples:— feito o requerimento, e 
coberto com a seda da empenho 
ca, lança-se-lhe o clássico deferi-
do;— o feliz requerente apresen-
ta-se, recebe um número e o com 
petente fardamento. Depois . . . 
colloca-se-lhe um sabre dum lado 
e um rewolver do outro, e eis aí 
um homem deslocado hontem da 
lavoura, com a qual tam bem se 
intendia e na qual o seu esforço 
era tam precioso, transformado 
hoje num polícia, tam perfeito e 
completo, como uma bota gaspea-
da de dovo. 

Têmo-los conhec ido aí que 
aprenderam, à fôrça, em quatro 
dias, a rabiscar uns gatafunhos 
que se parecessem com os seus 
nomes: e era tudo isso o que 
conheciam de lêr e escrever. As 
partes de serviço? Faziam-lhas 
collegas de mais saber, espécie 
de secretários oficiosos; e êlles, 
os taes dos quatro dias, lançavam 
no fim da fôlha os gatafunhos que 
uma vez lhe disseram significa-
rem os proprios nomes. 

Hoje mesmo — não receamos 
contestação — se a qualquer fôr 
dado analysar trabalho escripto 
do maiar número de guardas, e, 
o que é mais, até d'alguns gra 
duados, pasma se do que se vir. 
Ouvi-los fallar, então, é um hor-
ror; mas em compensação não 
lhes falta — a grande parte — far-
rabrice e petulância para vexar o 

público e gritar ordes; em acuti-
lar — como se viu tantas vezes— 
notou-se-lhe a perfeição Com que 
sabiam utilisar o malho nas eiras, 
comprehendendo seque mais nada 
aprenderam desde que os furta-
ram a êsse e congéneres serviços 
agrícolas. 

Se quizessemos individualizar 
nêsses exemplos, e citar factos 
característicos para a história do 
corpo de polícia coimbrão. . . 

E de toda essa coisa diz um 
correspondente -— que a fim de 
completar e aperfeiçoar o serviço 
policial se inaugurou uma se 
cção. . . ! ! 

Bolas, repetimos; salvo se te 
mos de admittir que a completa 
perfeição fica à imágem e semi-
lhança do correspondente. E se 
o fizessem chefe da judiciária ? 
Isso é que a dava ! . . . Ia ficar 
um serviço muito superior ao da 
Beossia. E jacobinos que appa-
recessem — eram duma vez; — 
encaixava os a todos nos bolços 
collossaes... 

Ora pois. Se queremos ser con-
venientes e razoáveis, louvemos, 
como um acto de inteira justiça, 
o empenho que os srs. governa-
dor civil e commissário de polí-
cia téem manifestado em conse-
guir uma completa e conveniente 
reorganisação policial. Reconhe-
çamos, que é devido, haver da 
parte de ss. ex. ls muito bôa von-
tade nas tentativas que vêem fa 
zendo, mas dispensemos lhes tam 
bem, nós todos que escrevemos 
para público, o nosso auxílio, se-
cundando-os nas suas reclama 
ções de elementos necessários:— 
em dinheiro, para remuneração 
condigna pelo serviço, a homens 
escolhidos que possam desempe-
nhá lo com acerto; em autono-
mia para o alistamento; em do 
tação para augmento do corpo 
e subdivisão de serviços especiaes; 
e em tantas outras particularida-
des, como aquellas absolutamente 
necessarias. 

Sem isto ss. ex." nada conse-
guirám de praticavel, por que a 
gente que aí têem, salvo resumi 
das excepções, é pouca, e má. . . 

E assim teremos de tecer en 
cómios ás tentativas que façam, 
de aperfeiçoar, porque isso me 
rece louvor; mas não devemos 
occultar que ellas não poderám 
dar os resultados que os srs. go-
vernador e commissário desejam. 

E' esta a verdade, queira ou 
não queira o correspondente Gó 
lias. 

Auxílio aos tuberculosos 
O sr. governador civil, tendo 

recebido do corpo de bombeiros 
voluntários a indicação, que exi 
giu, do modo como o mesmo 
corpo tenciona eflectuar os pedi 
tórios em auxílio dos tuberculosos, 
acaba de conceder a autorisação 
que lhe foi solicitada, para rea-
lisá los, mediante as seguintes 
declarações: 

Resolvido seguir em tudo os 
processos iniciados, com fim idên-
tico, pelas corporações congéne 
res do Porto e Braga, os peditórios 
nunca serám feitos por meio de 
bandos percatórios, mas em oc-
casiões indeterminadas, nos thea-
tros, cafés, passeios, etc., e por 
grupos de tres ou quatro bombei 
ros. 

M e r c a d o d e C o i m b r a 
—Milho branco, 43o—Dito ama-
rello 43o—Feijão vermelho, 760 
Dito branco, meudo, 720 — Dito 
branco, graúdo, 760 —Dito raja-
do, 520—Dito frade, 470 — Cen-
teio, Ô20—Cevada, 38o—Grão de 
bico, graúdo, 700 — Dito meúdo, 
63o—Favas, 490—Tremoços, 20 
litros, 36o. 

Azeite da colheita de 1898, fino, 
i $ ioo ; de 1899, i#5oo, i®>55o, 
2$6oo, iíí>t>5o, 1ÍP700 e 1800, 
conforme a qualidade. 

Coiabóios apedrejados 
Não se comprehende, senão 

por loucura ou maus instinctos, 
que alguém se dê ao prazer de 
apedrejar um comboio. E contudo 
esse facto é frequente, sem at 
tenderem, os imprudentes que o 
praticam, ás consequências peno-
sas que pódem resultar de se-
milhante acto. 

A estúpida brincadeira tem ago-
ra estado em uso entre as esta-
ções de Alfarellos e Soure, e não 
se sabe que nenhuma provocação 
a haja occasionado. 

Claro que nem mesmo quando 
qualquer passageiro commetta a 
falta de dirigir chufas a quem es-
teja ao longo da linha, pôde des-
culpar-se o apredejar, praticado 
ind'ha pouco pelos habitantes do 
logar de Pereira, que respondiam 
com pedradas, mal apanhavam o 
comboio em marcha, ao contra-
senso de os espicaçarem pergun-
tando-lhes pela freira. Dada uma 
dessas provocações que, repeti-
mos, de nenhum modo desculpa 
a cobardia do acto, ainda ha para 
elle uma explicação; mas desde 
que a sua prática não é, como 
tem succedido entre Alfarellos e 
Soure, a resultante de circunstân-
cias como as de Pereira, o facto 
toma foros duma verdadeira sei 
vageria. Convém por isso tentar 
todos os meios de reprimí-lo e de 
conhecer que sejam os seus auto 
res para se lhes dar o prémio 
que merecem. 

Em virtude de queixas repetidas, 
tomou-se a resolução de mandar 
áquellas estações um polícia daqui, 
à paisana. Pouco ou nada poderá 
conseguir, e, se por parte da 
companhia o u t r a s providências 
não fôrem tomadas, os irritantes 
brincalhões continuarám à vonta-
de, rindo da panaceia adoptada 
— a ida dum simples guarda — 
quando deviam adoptar se provi-
dências mais rigorosas e que ao 
menos dessem probabilidades de 
conter os criminosos, pelo receio 
de setem descobertos. 

Devemos crer que assim se 
fará, só quando uma pedra tenha 
morto ou ferido gravemente algum 
passageiro. Antes d isso . . . a com-
panhia não terá maiores cuidados. 

O p e r a ç ã o 

Pelo professor sr. dr. Costa 
Allemão, auxiliado pelo sr. dr 
Cruz Amante, que praticou a 
anesthesia, foi feita, na 2.a en-
fermaria do hospital, a rececção 
do maxillar inferior, em conse 
quéneia de estragos produzidos 
com a extracção dum dente, a 
José Neves e Freitas, da Marinha 
Grande. 

N o v a g e r ê n c i a 

Realisáram-se no domingo as 
eleições, para a gerência em 1901, 
da cooperativa dos empregados 
públicos, que tam superiormente 
foi administrada e dirigida no an-
no que vai findar, como o de-
monstram o seu estado de flores-
cência e as vantagens, tanto em 
preços como na qualidade dos gé-
neros, que tem proporcionado aos 
associados. 

Essa proveitosa instituição — 
uma vez mais o repetimos, otfe-
rece, felizmente, um desmentido 
ao velho conceito local, de que as 
emprezas em Coimbra sam con-
demnadas a morte breve. Assim 
é, quando o pouco escrúpulo e me-
nos rasoaves procederes — como 
por exemplo no circo, fabrica de 
Santa Clara, etc. — empolgam a 
empreza. De contrário, tudo aqui 
é susceptível de vida, quando á 
frente dos emprehendimentos vam 
homens como os que têem admi-
nistrado a cooperativa, hoje tam 
desafogada e promettedora, e pe-
los progressos da qual, devemos 
crer, vam igualmente empenhar-

se os novos eleitos, que sam os se-
guintes cavalheiros: 

Assembleia geral:—presidente, 
dr. António Assis Teixeira de 
Magalhães; vice-presidente, ba-
cha rei Augusto Mendes Simões 
de Castro; i.° secretário, Augus-
to de Mattos Cid; 2.0, Diamanti-
no Dinis Ferreira. 

Conselho fiscal:—dr. Francisco 
José de Sousa Gomes, dr. Fran-
cisco António Dinis e Francisco 
Joaquim da Costa Ferreira. 

Di recção: — Presidente, bacha-
rel Francisco José Fernandes Cos-
ta; vice presidente, Augusto Pe-
reira Coutinho; i.° secretário, Fre-
derico Roxanes de Carvalho; 2.0, 
Joaquim da Costa Rodrigues; the-
soureiro, Augusto Vieira de Cam-
pos. 

Contra a tuberculose 
Celebrou-se, domingo, no Ins-

tituto, a reunião de médicos, con-
vocada, como foi resolvido noutra 
reunião anterior de professores de 
medicina, para sé dar amplitude, 
neste districto, à liga contra a tu-
berculose, de que ha )á installa-
das, com séde em Lisbôa e com 
grande número de nomes de pro-
fessores de Coimbra, as commis-
sões de propaganda, de legislação 
e de sanatórios. 

Houve larga concorrência, pre-
sidindo o sr. dr. Costa Allemão, 
e secretariando o sr. dr. António 
de Pádua. 

Lidas 18 adhesÕes, falaram di-
versos médicos e professôres, sen-
do a nota predominante a conve-
niência duma propaganda insis-
tente de hygiéne e de outros prin-
cípios preventivos. 

Outras particularidades de sum-
ma importância mereceram as at-
tençõs dos oradores, terminando 
a sessão por serem tomadas re-
soluções: — que a liga estabeleça, 
além das três commissões de pro-
paganda, de hygiéne e de sanató-
rios, uma quarta commissão de 
investigações sciéntificas; provo-
car a ampliação da liga pela in-
scripção successiva, em qualquer 
das commissões; eleger a dire-
cção, que ficou composta dos pro-
fessôres srs. drs. Costa Allemão, 
Basílio Freire e António de Pádua, 
respectivamente presidente, vice 
e primeiro secretário, e dos clíni-
cos srs. drs. José Nazareth e An-
nibal Maia, 2.0 secretário e the-
soureiro, e drs. Serras e Silva, pro-
fessor, e Vicente Rocha, vogaes. 

Mais se resolveu que, em nome 
desta reunião de médicos, se con-
vidassem os dois veterinários-— 
srs. intendente de pecuária distri-
ctal e director da quinta agrícola— 
para se inscreverem em qualquer 
das commissões, e para fazerem 
parte da direcção. 

O v a r i o t o m i a 

O erudito professor de medi-
cina e distinçto operador sr. dr. 
Sousa Refóios fez, na segunda 
feira, a ovariotomia à doente Ma-
ria do Rosário Antunes, de 27 
annos e residente em Taboa, in-
ternada na enfermaria de clínica 
escolar de mulheres que s. ex.® 
dirige no hospital. 

A perícia e felicidade com que 
decorreu a importante operação, 
sam gratamente demonstradas pe-
lo estado inteiramente satisfatório 
em que a doênte se encontra. 

Assistiu parte do curso do 5.°" 
anno médico, sendo ajundantes 
os alumnos srs. Armando Gon-
çalves, que fez a anesthesia, Ma-
nuel Videira, Ferreira Fontes, 
Dá Paul e Neves Júnior. 

Enferma dum ataque de m-
fluen\a, o lente jubilado de ma-
themática e director do observa-
tório da Universidade, sr. dr» 
Souto Rodrigues, 
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Recomposição ministerial 
De Silva Pinto, em carta de Lis-

bôa para a Vo% Pública: 

«Do sr. Anselmo d'Andrade, a 
propósito da sua saída do minis-
tério, diz toda a gente: — «Sae 
honradamente.» E os do povo ac-
crescentam:—«Era homem sério: 
tinha de sair»! 

«E nisto se resume e conden-
sa o apoio que um homem bem 
intencionado e com recursos de 
superior elevação pode encontrar 
no país. E a par de um tal resul-
tado—espécie de oração fúnebre 
de fatalista — não deixaremos de 
ver a nova quebra do ânimo dês-
te povo, expressa nas seguintes 
phrases, ou parecidas: 

«—Isto não tem remédio! Ho 
mem que tente reagir é condem 
nado! 

* 
«Esse homem sério—como diz 

o público,—êsse espirito esclare-
cido e independente é substituído 
pelo sr. Fernando Mattoso dos 
Santos, um scéptico em política, 
discípulo e auxiliar do sr. Marian-
no de Carvalho, até ao ponto de 
o considerarem creatura dêsse 
homem público. A opinião da 
maioria sobre a elevação do sr. 
Mattoso dos Santos ao poder pô-
de resumir-se nas seguintes pala-
vras do Mundo: 

«Vai ser um leilão em fórma, 
um desfazer de feira. O ministé-
rio da fazenda converteu-se, mais 
do que nunca, numa liquidadora. 
—Liquidação forçada. Vende-se 
tudo—a quem mais der.—E' êste 
osymboloda administração finan-
ceira que vai fazer-se. 

«Tripudie a judiaria, abram 
os cofres os homens de negócios! 

«E nós, jornalistas independen 
tes, que queremos combater o 
mal, que zelamos os interesses 
do thesouro e do país, prepare-
mo-nos para ser sacrificados.— 
A é p o c h a d a s n e g o -
c i a ç õ e s v a i c h e g a r . . . ) ! 

«Quanto ao novo ministro das 
obras públicas:—nada. 

«Chama-se Vargas, t 

Do sr. Vargas, diremos nós: 
—E' positivamente do seu conhe 
cimento que o motivo da saída 
do sr. Pereira dos Santos foi não 
ter podido ir para deante, como 
mostrou desejar, na aclaração e 
impôr de responsabilidades'pela 
enormidade de roubalheiras exis-
tentes no ministério cuja pasta 
sobraçou. E porque aquelle foi o 

motivo da saídá do sr. Pereira 
dos Santos a entrada do sr. Var-
gas terá obedecido á clausula de 
não mexer em similhante coisa... 

Está definido. 

P a r a j u i z o 
Em agosto passado fôram su 

btraídos, a um caixeiro na mer 
cearia do sr. Cruz Machado, à 
Sé Velha, dois relógios — um de 
aço e outro de prata com cor-
rente do mesmo metal. As inda-
gações então feitas nada indica-
ram sobre quem fôsse o autor 
do furto, descobrindo se agora, 
por acaso, ter sido o official de 
pintor Manuel Mendes Pereira, 
na occasião em que andou traba-
lhando na referida mercearia, e 
que se confessa culpado. 

Preso e remettido ao poder 
judicial. 

Está de luto o sr. Arthur de 
Freitas Campos escrivão de di-
reito nesta comarca, pelo falleci-
mento, em Anadia, do seu avô o 
sr. António de Freitas Campos, 
que foi recebedor naquélle con-
celho. 

Sentidos pezames. 

Durante o mês de novembro 
findo fôram passados no governo 
civil 202 passaportes — 180 para 
o Brasil e 22 para a Africa. 

Museu de antiguidades 
O museu de antiguidades do 

Instituto acha-se aberto das xi 
horas ás 3 da tarde, todos os do-
mingos e dias santificados. 

Para a visita nos outros dias, 
basta procurar o guarda, João 
Rodrigues Christóvam, rua Bor 
ges Carneiro, n.° 6. 

« Folhetim da «RESISTENCIA» 

'MISÉRIAS SECRETAS 
NONO QUADRO 

C B I S E 

Não era aquella a sociedade de 
que fazia par te o tio Adolpho? Com 
certeza. 0 médico que tratava dos 
seus membros era o dr. Hochat. 
Que série de acasos, de indiscri-
pções e de intrigas transportaria 
a notícia do médico para o tio? 
Era impossível de adivinhar. Mas 
o facto frisante era a denúncia 
do tio. 

— Ah! A inveja, a triste inveja! 
Gomo aquella nullidade, com ins-
tinctos de millionário, havia de 
ter soffrido com a fortuna bri-
lhante de Jean. Todos aquêlles 
insjinctos doêntios se chocariam 
no mesmo momento num confli-
cto de batalha à volta do acon-
tecimento do dia? Que fazer? Ir 
encontrar aquêlle homem em ple-
no baile, gritar-lhe aos ouvidos a 
cobardia do seu procedimento de 
creado despedido? Não. Tinha 
assim procedido; porque soffria, 
elle pobre, com aquêlle casamen-
to ricoj elle desgraçado por ter J 

0 Estudo do Piano 
Raros sam os chefes de família 

que^não desejem adornar a edu 
cação de suas filhas com o estu 
do da música. Não saber tocar 
piano constitue, a seus olhos 
uma grande inferioridade, que pro 
curam evitar a todo o custo. Po 
rém, raríssimas vezes se recolhem 
os fructos dos sacrifícios pecuneá-
rios e do tempo dispendido a 
aprender êste instrumento. 

Pensa-se, de ordinário, que to 

caído tanta felicidade sobre uma 
cabeça só. 

E quando Jean pensava assim, 
uma dôr aguda feriu lhe ainda o 
flanco, penetrou-o como com alfi 
netadas. Esperou curvado e su 
bmisso o fim da crise. 

Sobre as cortinas do leito um 
Christo de marfim estendia os seus 
membros crucificados. 

— Ah! Triste imagem. Tu não 
és um emblema do Redemptor, 
mas sim a humanidade inteira, 
que como tu, tem uma chaga no 
flanco. 

DÉCIMO QUADRO 

G-A-S-AJ^EEISrTO 
Ao som do orgão, no claro es-

curo da tribuna forrada da antiga 
madeira de carvalho, amontoava-
se a gente, conversando, gesticu-
lando, prodigos de grandes aper-
tos de mão, de copiosas boas-vin 
das: um foyer d'artistas em dia 
de primeira representação. 

A cada momento na abertura 
estreita da escada de caracol, que 
subia das naves lateraes, se en-
caixilhava uma figura. Anna Pe-
tersen, a célebre cantora sueca, 
appareceu enroupada em pelles 
escuras, o rosto muito branco, de 
um branco luminoso, como se ti 
vesse guardado o reflexo da neve 
de fóra. Abriu-se era adoração 

da à gente está no caso de dar 
as primeiras lições, e é exacta-
mente a êste modo erróneo de 
pensar que deve ser attribuida a 
completa inutilidade da maior par 
te dos estudos musicaes. 

E como se conhecerá que o 
professor dirige bem a educação 
do discípulo? 

E' o que largamente vem ex-
plicado no último número da co-
nhecida revista Encyclopédia das 
Familias, e que constitue um dos 
melhores artigos insertos naquel-
la bellíssima publicação. Este nú-
mero, além dêste artigo, que por 
si só merece ser lido por todos, 
contém mais as seguintes secções: 

História de Inglaterra, Poesia, 
Religião e moral, Hygiene, Cele-
bridades femininas, Portugal pit-
toresco, L e n d a s e phantasias, 
Criminosos célebres, Physiologia, 
Factos scientíficos e industriaes, 
Contos e novellas, Horticultura, 
Zoologia, Archeologia, Mosaico, 
Arte culinária, Litteratura, Se 
cção recreativa, Pensamentos, di 
tos e sentenças, Anedoctas, As 
doze canções do anno. 

O preço desta publicacão é 
unicamente de 800 réis por anno, 
publicando-se mensalmente um 
número de 80 páginas, elegante-
mente brochado. Assigna-se na 
emprêsa editora, rua do Diário de 
Notícias, 93 Lisbôa. 

nha com os preparativos para o chá da 
noite. Desprende do gancho, cravado na 
parede, comprida mêsa, que gemendo 
nos gonzos, desce até á ilharga, e se fir-
ma no pé, que lhe está appenso.» 

E ' apenas de 40 réis, o preço de cada 
caderneta semanal, e 200 réis o preço 
do tômo de 80 páginas e 10 gravuras, 
distribuído mensalmente 

O Occidente — Recebemos o n.° 
788 desta magnífica revista illustrada. 
Publica as seguintes gravuras: 

Retratos de D. Maria Augusta Bordai-
lo Pinheiro; Real Theátro de S. Carlos, 
scenas da ópera Carmen^de Bizet, re-
tratos de Augusto Machado e visconde 
do Arneiro; retratos dos fallecidos ge-
neral Heitor e dr. Alexandre de Cam-
pos. 

A parte litterária compõe-se dos se-
guintes artigos: 

Chrónica Occidental, por D. João da 
Câmara; Cartas da Exposição, por M. 
C.; As nossas gravuras; O Real Theátro 
de S. Carlos, por Francisco da Fonseca 
Benevides; General Joaqueim Carlos da 
Silva Heitor, por Alfredo Gallis; Scién-
cia Moderna, telegraphia sem fios, por 
António A. O. Machado; Questões So-
ciaes, A Mulher, por D. Francisco de 
Noronha; O Rei das Serras, romance, 
por E. About; Necrologia, dr. Alexan-
dre de Campos; Publicações etc. 

tou. Aos seus collegas que toma 
ram parte no funeral. 

A todos pois a sua eterna gra-
tidão. 

Coimbra, 4 de dezembro de 
1900. 

Escola nacional de Agricultura 

PUBLICAÇÕES 
Gazeta das Aldeias — Sema-

nário illustrado de propaganda agrícola 
e vulgarísação de conhecimentos úteis; 
proprietário e director, Júlio Gama; re-
dacção, rua do Costa Cabral, n.° 1216— 
Porto. 

Recebemos o n.° 256. 

O HA RI O de Silva Gayo — Já 
está em distribuição a primeira cader-
neta da nova edição dêste formosíssimo 
romance de Silva Gayo, que se deve á 
iniciativa da conceituada casa editora 
Gimarães, Libánio & C.a 

Temos presente a caderneta que in-
sere duas formosas gravuras reprodu-
zindo duas magníficas aguarellas do dis-
tincto pintor Conceição Silva. Uma del-
ias reproduz uma paisagem da Beira 
Alta, e a outra, finíssima, interpreta ma-
gistralmente uma scena do romance, 
correspondente aos seguintes períodos 
que não resistimos a transcrever: «A 
lareira é ampla. Tem no tôpo a pilhei-
ra da cinza, e dos lados dois troncos 
aplainados. Está encostada á extremi-
dade inferior do mais curto, uma cadei-
ra de braços, coberta de sola, com gran-
des pregos de cobre luzente, e assenta-
do nella um homem de cabelios bran-
cos. E ' o vigário de S. Romão. Uma 
mulher idosa, senhora no rosto, na lin-
guagem e nas maneiras, entra na cosi-

A G R A D E C I M E N T O S 
Os abaixo assignados, promot-

tores da subscripção em favor do 
desditoso operário typographo Al-
fredo Ignácio .Frias, fallecido a 
29 de novembro, vêem agradecer 
por este meio a todas as pessoas 
que se dignaram concorrer com 
o seu obulo para essa subscri-
pção, cujo producto foi entregue 
pelos signatários à família do 
infeliz extincto. 

Cumprimos, pois, o grato dever 
de testemunhar o nosso reconhe-
cimento aos generosos cavalheiros 
que, ouvindo-nos, se dignaram 
concorrer com o seu obulo em 
favor do pobre fllaecido. 

Coimbra 4—12—900. 

Alvaro Ferreira 
oAntónio A. Ignácio 
Joaquim d'Almeida 
Eurico Lopes 
António Martins Cochicho. 

A r r e n cl a m e n t o 
<le t e r r e n o s 

Faz-se público que no domin-
go, 23 do corrente, pelas 12 ho-
ras do dia, na secretaria da Es-
cola e perante o director da mes-
ma, terá logar a licitação para o 
arrendamento dos terrenos per-
tencentes á referida Escóla nos 
talhões n.°* i5, 19, 20 e 21. 

O arrendamento é por 3 annos. 
A base da licitação por anno, e 
as condições do arrendamento 
estám desde já patentes na secre-
taria todos os dias úteis das 10 
horas da manhã ás 4 da tarde. 

A adjudicação fica dependente 
da approvação superior. 

Escola Nacional de Agricultu-
ra, 3 de dezembro de 1900. 

O director, 
António Augusto Baptista. 

uma ala de admiradores. Os me-
ninos do côro, postos em linha ao 
longo da parede, abriam olhos 
enormes; um pequeno, vermelho, 
de cabeça rapada, mettido numa 
?lusa nova, acotovelou o visinho, 
rapaz de olhos macerados: «Chei-
ra como as lojas de barbeiros». 
Como se riam, o mestre que de 
vorava a actriz com os olhos, fê-
os calar batendo com o pé no 

chão e levantando um dedo. 
Depois appareceu uma harpa. 

)ir-se-ía que subia sósinha; de-
traz delia appareceu por fim o 
carregador que a trazia com cus-
to e gemendo. Riram-se. Mais 
tarde appareceu o hárpita. Era 
jonito como um modello italiano 
que se tivesse lavado. 

Seguiram-se-lhe os jornalistas, 
d'ar gentil, cumprimentando uns, 
:'azendo-se apresentar a outros. 
Com êlles subiu Blondel. Estava 
muito correcto, como de costume, 
mas com o ar fatigado, a attitude 
quebrada, como se as mollas se 
ivessem distendido e depois que-
brado. 

Muito conhecido, distribuía cha 
seladas, mas com um sorriso tris 
te, sem conservar como d'antes 
as mãos enluvadas nas suas, o 
busto para deante, olhos e bôcca 
amáveis. 

Perto dos christos encostou-se 
& balaustrada, debruçado sobre a 

Domingos Bello, agradece a 
todas as pessoas que lhe envia-
ram pezames pelo fallecimento 
de sua infeliz esposa Carolina de 
Jesus, e aos seus amigos que se 
encorporaram no préstito fúnebre. 
Ao seu bom amigo Albano d'01i-
veira, pelos serviços que lhe pres 

sombra sussurrante da igreja. Ti-
nha hesitado muito tempo antes 
de se rezolver a vir depois do seu 
duello: por um lado custava-lhe 
continuar a encontrar-se com a 
família Névre; por outro desejava 
vivamente assistir ao casamento 
do seu amigo. Como vagueava à 
volta da igreja, alguns amigos ti 
nham-o levado para o orgão, o 
que auxiliava os seus escrúpulos 
com o seu desejo. 

Examinava o edifício immerso, 
deixando vaguear o olhar pelas 
paredes, quando uma cabeça pá-
lida de santo supliciado, appare-
cendo sobre o fundo biterminoso 
dum quadro antigo, o lançou à 
imágem do duello que o perse-
guia. Já passara um mês e a 
lembrançadêlle martyrisava-o sem 
cessar. 

O que o espantava sobretudo, 
o que lhe deixava a pesada im-
pressão dum pesadello era o en-
carniçamento feroz daquêlle ciú-
me; o que elle tornava a ver, era 
o adversário ferido no pescoço, 
e, esverdeado, amparado pelas 
testemunhas, pondo na ferida os 
dedos entre os quaes gelava o 
sangue, dizendo numa sala: «não, 
não, mais... posso ainda; quero...» 

Tinham o levado e saía pela 
primeira vez para o casamento do 
irmão. 

(Continua) 

E D I T A L 
Or. Guilherme Alves Moreira, 

provedor da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra 

Faço saber que tendo a Mêsa 
da Santa Casa da Misericórdia de 
proceder ao provimento de dotes 
a orphãs pobres, na fórma do com-
promisso e regulamento, resolveu 
reunir se em sessão especial no 
dia 3i do corrente, pela hora do 
mejo dia, a fim de receber as pe-
tições de dotes que devem ser en-
tregues pessoalmente à Mêsa pe-
las próprias orphãs que pretende-
rem ser dotadas, na fórma do ar-
tigo 113.° § único do regulamento. 

Taes petições devem ser ins-
truídas com os seguintes docu-
mentos: 

1.° Certidão de idade; 
2.a Certidão de óbito de pae; 
3.° Attestado de bom compor-

tamento; 
4.0 Certidão do competente jui-

so dos orphãos que mostre a sua 
pobrêsa, e, na sua falta attestado 
do párocho. 

E para constar se passou o pre-
sente que será affixado no logar 
do estylo. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 1 de de-
zembro de 1900. 

O Provedor, 
Guilherme oAlves Moreira. 

Associação Conimbricense 
[ de soccorros mutuos para o sexo feminino 

Oiympio Nicolau Ruy Eernandes 

A V I S O 
Por ordem da sr.a Presidente 

da Assembleia Geral sam convi-
dadas as senhoras associadas a 
reunir em assembleia geral, no 
dia 9 de dezembro, pelas 2 horas 
da tarde, na sala das sessões do 
Monte-pio Conimbricense Martins 
de Carvalho, no Pateo da Inqui-
sição. 

Ordem do dia—Eleiçãe dos cor-
pos gerentes, que téem de entrar 
em exercício no i.° de janeiro 
de 1901. 

A secretária da assembleia geral, 

oMaría da Conceicão Lourenbo. 

CALENDÁRIO FOLHINHA PARA 1901 
Chromos para bôas-festas 
Grande e bonito sortimento des-

tes artigos em exposição na 

L i v r a r i a A c a d é m i c a 
177—Rua Ferreira Borges—177 

COllIBBA 



RESISTENCIA — Quinta feira, 20 de dezembro de 1900 

Alerta! Amadores! para a Casa de Pasto 
"A L U Z I T A N A , , 

Que abriu na antiga taberna do POVO 

6 0 — R . d a s S o l l a s — 6 6 
Agora, como sempre, encontrareis nesta casa differentes quali-

dades de puros vinhos, geropiga, aguardente de puro bagaço, etc., etc. 
Não ha competidor em preços e qualidades ao 

Armazém de vinhos por junto e a retalho 
d a E u a t i a s S o l l a s 

Os vinhos de pasto sam todos da colheita de 1899, e até de-
zembro serám os fregueses mimoseados com vinhos velhos garan-
tidos. 

Esta casa está aberta até à 1 hora da noite, onde se encontram 
sempre variados e apetitosos petiscos e sobretudo magnífico vinho. 

Ha camas para pernoitar. 

PREÇOS I>OS Y1IK1EOS 
Vinho de Torres Vedras a 70 réis o litro 

D » D » a 00 » d 

» verde de Basto a 90 » » 
» branco de Torres Novas a 90 » » 
> Í de Mangualde a 90 » » 

Vinagre a 80 » » 
Geropiga (i.a qualidade) a i3o » » 

» (2.a qualidade) a 110 » » 
Aguardente de bagaço (i.a qualidade) a 240 » » 

» » » (2.a qualidade) a 200 » » 
» » » (3.a qualidade) a 180 » » 
» » figo a 120 d d 

Vinho branco da colheita de 1894 (garrafa de litro) 240 réis 
» tinto da mesma colheita (garrafa de litro) 240 » 

Ambas as qualidades (sem garrafa). 180 » 
A z e i t o n a C o r d o v ê s a a I S O r é i s o k i l o e de 

5 kilos para cima a 110 réis. 
O seu proprietário já bastante conhecido pelos seus numero 

sos fregueses, participa que m u d o u o seu estabelecimento do 
Largo das Ameias para este n o v o a r m a z é m , onde fez im-
portantes reformas afim de satisfazer por completo as exigências do 
público. 

V i s i t a e p o i s ] A L I Z I T A ^ A d o 
C e s a r C a b r a l . 

C O Z I N H A P O P U I A 
RUA DA CONCÓRDIA, N.08 ? 7 , 29 e 3i 

F i g u e i r a d a F o z 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do Hotel Reis, encarre-
ga-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por preços cóm 
modos. 

Tem bons quartos para alugar acceitando hóspedes permanentes. 

O proprietário, 

José SMaria Júnior. 

C U R S O DE H A B I L I T A Ç Ã O 
PARA O 

MAGISTÉRIO PRIMÁRIO 
Este curso, dirigido pela professora complementar da cidade de 

Coimbra, 
§livia (gontes d'(Almeida 

H A B I L I T A D A P E L A E S C O L A N O R M A L D O P O R T O 

continua a funccionar na rua da S0phia, 57— COIMBRA. 
Os optimos resultados obtidos pelos alumnos que teem fre-

quentado este curso são garantia bastante pai a os candidatos que 
desejem habilitar-se para o magistério primário. 

Conta este curso nos dois annos da sua existencia i3 approva-
çÕes; 

D. Maria da Graça Fontes — professora em Justas 
D. Luiza Carmelina Teixeira d'Azevedo, professora em Pereira 
D. Maria do Carmo Ventura 
D. Maria d'Assumpção Sant'Anna Ladeira 
D. Maria Amalia Pereira Monteiro, professora no concelho da 

Louzã 
Accacio Fontes, professor em Jalles 
D. Maria Assumpção Figueiredo Gomes professora em Antuzede 
D. Guilhermina Xavier Pereira, professora em Santa Comba 

Dão 
D. Ermelinda Junqueira e Silva 
D. Julia Correia de Frias 
D. Maria de Jesus Baptista 
José Duarte Candeias 
D. Maria Albertina Veiga, professora em Lavos. 

— Camarada! Então eu pedi-te 
a farda velha e tu trazes-me a 
nova ? 

— Não, meu tenente, esta é a 
mais velha, mas como eu a limpei 
com a benzolina por isso parece a 
nova.' 

A benzolina tira todas a nó 
doas de gordura alcatrão, óleo, 
etc. e também lava luvas. Vende-
se no Zacharias, rua da Calçada. 

C o i m b r a 

Salon de la Mode 
Grandea n o v i d a d e s p a r a 

ves t idos . 
P R E Ç O S BARATÍSSIMOS 

V P n n P QP u m a c a s a e m Mon-
lOIlUG 00 t e s Claros, perten-
cente a Manuel M. Ferreira. 

A arrematação é em 2 de de-
zembro, vendendo-se convindo. 

Informações, Annibal Coelho, 
travéssa de Montarroio, 49. 

Sapataria Progresso 
( A n t i g a casa Danie l Guedes) 

39—Rua da Sophia—U 
C o i m b r a 

Nesta officina executa-se com 
rapidez e esmero toda a quali-
dade de calçado e tem em depó-
sito variado sortimento de cabe-
daes dos principaes fabricantes 
nacionaes e estranjeiros para que 
os seus clientes, querendo, pos-
sam escolher. Também ha grande 
quantidade de calçado feito para 
homem, senhora e creança. 

Os preços, sam muito reduzidos 
— C o m o p o d e v e r i í i -
c a r - s e p e l a t a b e l l a 
e x i s t e n t e n ê s t e e s t a -
b e l e c i m e n t o . 

RUA DA SOPHIA 39 — 41 
COllIBKA 

X ^ i e r r e S a l e s 

A Formosa Costureira 
20 réis 16 páginas, 2 gravuras e 

capa de fascículos — 200 réis 144 
páginas 24 gravuras e capa a cores. 

Devida à pena de Pierre Sales, 
escriptor de incontestável mérito, 
que occupa um logar proeminente 
entre os grandes romancistas po-
pulares franceses, esta é a obra 
que, ha algum tempo, mais extá-
sia, faz palpitar, chorar e rir toda 
a França. 

Pelo diminuto preço abaixo in-
dicado, poder-se-ha lêr êste bonito 
volume, primeiro das Aventuras 
Parisienses todo considerável, que 
é a história da sociedade pari-
siense nêstes últimos tempos, nos 
dam já a conhecer o seu extremo 
valôr. 

Este grande románce, sob uma 
fórma encantadora e attrahente, 
faz-nos conhecer minuciosamente 
a cidade gigantesca, que é Paris, 
desde a mansarda do operário, o 
gabinete do pensador e o atetier 
do artista, até ás alcovas elegan-
tes das aventureiras, aos palácios 
dos banqueiros e dos grandes fi-
dalgos, ás moradas aristocráticas 
das mundanas e aos salões parti-
culares do Faubourg-Saint Ger-
main. 

Eis porque tam extraordinária 
obra é lida em toda a parte; e 
poique o público português não 
deve deixar de a lêr. 

Brindes mensaes a todos os as-
signantes sem excepcão — Uma 
bonita capa impressa a cores, pa-
ra brochar, cada volume de 144 
páginas. 

Condicções <I 'ass íg i ia tnra 
As Aventuras Parisienses serám 

publicadas em fascículos sema-
naes de 2 ou 4 folhas, distribuídas 
à vontade do assignante e ao pre-
ço de JO réis cada fôlha de 8 pá-
ginas com 1 ou 2 gravuras, ou em 
volumes mensaes de 144 páginas 
com 24 gravuras ao preço de 200 
réis, franco de porte. 

Assigna se na Antiga Casa Bertrand 
J T o s é B a s t o s 

R u a G a r r e t t — L i s b o a 

Salon de la Mode 
C H A P É U S M O D E L O 

Ultimas novidades de Paris, 
desde 5#ooo réis. 

ATHENEU COMMERCIAL DE COIMBRA 
Horário das differentes aulas que 

continuam a funccionar desde 
o dia 5 do corrente. 
Instrucção Primaria, Prfessôr, 

José Augusto Monteiro. Todos os 
dias úteis ás 8 horas da noite. 

Português e Francês, M. Jus-
tino de S. Amado. Segundas, 
quartas e sábbados ás 9 e meia 
da noite. 

Caligraphia, Octávio Cardoso. 
Terças, quintas e sextas ás 9 e 
meia da noite. 

Escripturação Commercial, A. 
Gonçalves Cunha. Segundas e 
sextas ás 10 e meia da noite. 

Dança de sala, A Cunha e 
Mário Machado. Domingos ás 5 
e meia da tarde. 

O Presidente, 
João Cardoso. 

Restaurador do cabello 
PREPARADO POR 

Francisco Miranda d'Assis 
Pharmaceu t ico pela Universidade 

Dotado de um cheiro agrada 
vel, êste preparado torna-se mui-
to recommendado pelos bons re-
sultados que tem alcançado-, tonl 
fica o cabello, obstando à sua 
quéda, e evita e limpa a caspa, 
sem que produza irritação algu 
ma. 

Convém usá-lo diariamente pa-
ra se poderem apreciar os seus 
benéficos effeitos. 

PHARMÁCIA ASSIS 

4 1 , — P R A Ç A DO C O M M É R C I O — 4 1 

C O I M B R A 

Fábrica de cimentos de Maceira 

28 

( L E I R I A ) 

Ci m e n t o s naturaes de 
presa lenta. 

Anályses officiaes feitas nos la 
boratórios da i . a circunscripção 
hydraulica. 

Os melhores cimentos naturaes 
do país especialmente para obras 
hydraulicas. 

Cimento Rápido—Cal hydrau-
lica. 

A' venda nos principaes està-
belecimentos de ferragens, de 
drogarias e de materiaes de con-
strucção. 

Direcção para a fábrica. 
M ACEIH A — LEIRIA 

Consultório dentário 
Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 

Herculano de Carvalho 

Médico 

C o n s u l t a s todos os dias 
das 9 horas da manhã ás 4 da 
tarde. 

G í - r a t i s aos pobres aos do-
mingos e quintas feiras, das 8 ás 
9 da manhã. 

íÂNNUNCIO 
(1.' publicação) 

No juiso de direito da comarca 
de Coimbra e cartório do primeiro 
officio correm éditos de trinta dias 
a contar da segunda publicação 
do annúncio no Diário do Gover-\ 
110, citando Manuel Bagueira e 
Joáo Bagueira, solteiros, maiores, 
do logar e freguesia dc S. João 
do Campo, ausentes em parte in-
certa, para no praso de dez dias, 
depois de findo o dos éditos e con-
junctamente com seus irmãos José-
Bagueira, Joaquina Bagueira e Ma-
ria Bagueira e marido José Tejo, 
pagarem ao Instituto de Nossa Se-
nhora da Graça, com sede naquelle 
logar, o capital de 88^200 réis, 
juros vencidos e vincendos a 7 % 
ao anno, despêsas de manifesto e 
registo e multa de 240 réis por 
dia desde a citação*, porque era 
responsável seu fallecido pae Ma-
nuel Cordinha, viuvo, do predito 
logar, como originário devedor, e 
as contas da execução, até final, 
sob pena de penhora na proprie-
dade por este hypothecada. 

Coimbra, 26 de novembro 900. 
Verifiquei a exact idão. 

O juiz de direito. 

Calisto. 
O essrivão interino, 

José António Lopes Ferreira. 

Grande leilão de penhores 
No dia 8 do corrente e mais 

3o dias seguidos, no Largo de 
S. João n.° 6, hade ter logar um 
leilão dos seguintes objectos: Ca-
mas e estantes de pau preto, 
camas de ferro, um guarda louça 
de vinhatico massiço, christos de 
marfim e de madeira, candieiros, 
espelhos de crystal, cadeiras de 
couro, lavatórios com pedra már-
more, mêzas de jogo e outras, 
quadros a oleo, máchinas photo-
gráphicas, de costura e de meia, 
uma chaise-long campainha elé-J 
ctrica, malas e bahús, instrumen-
tos de corda e metálicos, louças 
e vidros, uma coll :cção d'armas 
antigas chailes novos e usados, 
lenços de seda e de lã para fatos 
d'homem e de senhora, coberto-
res de lã e de algodão, novos e 
usados, um coubrepie, roupas 
brancns de toda a espécie, obje-
ctos douro e prata, bengalas com 
castão de prata, grande quanti-
dade de livros |de toda a espécie, 
entre elles o Diccionário de Jac-
cond, em 40 volumes, e grande 
variedade de objectos, como é de 
costume, e do conhecimento de 
todos pelo costume dos mais an-
nos. 

O proprietário dêste estabeleci-
mento está encarregado da venda 
em particular, da luxuosa mobí-
lia do ex.mo sr. commenda dor Ri-
beiro, em casa de quem pôde 
ser examinada, na Couraça de 
Lisbôa, n,° 111. 

O leilão principia ás 11 horas 
da manhã e termina ás 10 da 
noite todos os dias em que deve 
ter logar como fica annunciado 

O proprietár io, 
João Augusto Simõ s Favas. 

Legislação dispersa 
SOBRE 

PROCESSO CIVIL 
COORDENADA E ANNOTADA 

P O R 

Virgilio de Magalhães 
Livro indispensável a todos os. 

juizes, delegados, advogados, con-
servadores, notários, solicitado-
res, escrivães e arbitradores ju-
diciaes. 

Contem 186 diplomas legislati-
vos, ainda não codificados, e a 
synthese de 486 accordãos do 
Supremo Tribunal de Justiça Tri-
bunal da Relação, interpretando 
esses mesmos diplomas. 
A' venda na papelaria e typographia 

Santos & Magalhães 
I O — R u a d a P r a t a -

IiixbòH. 
l t 



T 
ONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 

( P A G A ADIANTADA) 

Com es t amp i lha—Anno , 2 ^ 7 0 0 
réis : semest re , I # Í 3 D O réis; t r imes-
tre, 680 réis. 

Sem e s t a m p i l h a — A n n o ; 2.^400 
•eis; semest re , i $ 2 0 0 réis'; t r imes-
tre, 600 réis. 

Número avulso, 40 réis. 

ANNUNCIQS 
Cada linha, 3o réis; repetições,20 

réis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o • / . . 

Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 
todas as publicacões, com cuja 
remessa êste jornal fôr honrado . 

N.° 6 0 3 COIMBRA—Domingo, 9 de dezembro de 1 9 0 0 6.° A N N O 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e administração, Arco d'Almedina, 6 Editor e administrador, Manuel d'011veira Amaral Officina typográphlca, rua Martins de Carvalho, 7 

A alliança inglêsa e o par -
tido republicano 

Após tantos annos de allian-
ça disfarçada, parecendo só 
subsistir por t radição, por não 
haver t ra tados vigentes a s a n o 
cioná-la, acaba de se declarar 
bem patente , bem franca , bem 
official, a alliança anglo-por-
tuguêsa, que a esta hora já 
está communicada a todas as 
chancellarias do mundo . 

E m b o r a desta alliança hou-
vesse desconfianças pelos fa-
ctos, não havia delia a certe-
za por aff i rmações e demon-
strações officiaes. 

Ha-a já; e isto por certo, 
que é um facto momentoso na 
vida por tuguêsa , o mais im-
portante talvez d o s últimos 
cincoenta annos, ha de ter cha-
mado sobre nós as at tenções 
da diplomacia inteira. 

Limitâmo-no$, por hoje, a 
a c c e n t u a r o acontecimento, 
prendendo-o, porque indubi-
tavelmente se prende, a fa-
ctos concomitantes de ordem 
internacional, que estiveram 
a determinar uma ruptura de 
relações entre Por tugal e a 
Hollanda. 

O conflicto diplomático a 
que acabamos de nos referir, 
e que esteve imminente, não é 
já segredo para ninguém, que 
larga publicidade lhe tem da-
do a imprensa diária. Regis-
têmo-lo, con tudo: 

Pot t , sendo cônsul da Hol -
landa em Lourenço Marques , 
era-o ao mesmo tempo do 
T r a n s w a a l e do Orange . Apro-
veitando o exercicio das suas 
funcções diplomáticas, ha an-
nos que vinha procedendo de 
modo que o governo por tu-
guês entendia contrário aos 
interesses do nosso país, e mor -
mente nos últ imos tempos, a 
propósitoda guerra anglo-boêr , 
fazendo con t rabando de guer-
ra a "favor dos boêrs . 

Aver iguados êstes factos, e 
provada a acção do agente 
consular hollandês, o governo 
de Por tugal , que podia, por 
convenção internacional , reti-
rar-lhe logo o exequatur e des-
pi-lo, por isso, da sua quali-
dade de cônsul no nosso país, 
não quis usar dêste meio vio-
lento e dirigiu-se ao governo 
da Hol landa a pedir- lhe que 
retirasse de Lourenço M a r -
ques aquêlle seu agente. 

Deu razões, expôs motivos, 
não foi intransigente, visto que 
não exigiu a demissão mas so-
mente a ret i rada do cônsul in-
conveniente, foi, enfim, corre-
ctíssimo para c o m úm país ami-

go, no que cumpriu sómente o 
seu dever . AHol l anda tergiver-
sou, . c o m e ç o u a. usar de diplo-
macia chinêsa, demorou a so-
lução, até que propôs ao go-
verno de Por tugal dar ao seu 
cônsul uma licença de três mê-
ses, solução que o governo 
de Portugal acceitou, só com 
a condição de, findo aquêlle 
praso, o ccnsul ser ret irado. 

Foi a inda correcto. 
A Hol landa , porém, come-

çando talvez a querer vêr nas 
disposições amigáveis de Por -
tugal sent imentos de subser-
viência, tomou como um di-
reito que lhe assistia a mera 
concessão graciosa que por 
deferência e delicadeza lhe fa-
zia o governo portuguez, e, 
levantando-se como o santo 
contra a esmola, teve a audá -
cia descortês de manda r dizer 
ao governo de Por tugal , tam 
correcto nos seus pedidos, que 
não dava resposta à solução 
última apresentada por este, e 
que queria proceder a um in-
quérito em Lourenço Marques 
para averiguar das rabões que 
levaram 'Portugal a pedir a 
retirada do cônsul hollandês 
naquella cidade! 

O governo de Por tugal , pe-
rante a insólita att i tude hollan-
dêsa , fez immediatamente , sem 
mais considerações, que já se-
riam aíFrontosas, o que pode-
ria ter feito de principio, m a s 
que não devia fazer :—ret i rou 
logo o exequatur ao cônsul 
Pott . 

A Hol landa respondeu m a n -
dando retirar de Lisbôa o seu 
ministro, por ordem do seu 
governo; Por tugal cor respon-
deu mandando sair da H a y à 
o seu ministro, nâs mesmas 
condições. 
' E ficou imminente um rom-
pimento de relações. 

0 

Enquan to estas coisas se 
passavam a esquadra inglêsa 
do canal recebeu o rdem para 
vir a Lisboa cumpr imentar o 
chefe*e o governo da nação. 

Chegou e foi officialmente 
recebida como não podia dei-
xar de o ser, como o foram 
ha pouco tempo ainda as es-
quadras al lemã e f rancêsa . 

Mas houvemai s a lguma coi-
sa. Além das festas e banque -
tes oíferecidos a esta como ás 
demais , accentuáram-se agora 
aff i rmações já esboçadas quan-
do esta mesma esquadra ha 
pouco tempo veiu ao Te jo . N o 
banquete oíferecido pelo rei á 
officialidade da esquadra no 
paço da Ajuda , o rei leu o dis-
curso, que hoje publicámos na 

car ta do nosso presado corres-
pondente de Lisbôa, no qual 
se faz a declaração official da 
nossa alliança com a Inglater-
ra. Respondeu , fazendo decla-
rações similhantes, em nome 
da ra inha, do governo e do 
povo inglês, o almirante da 
esquadra , e os textos dos dis-
cursos foram logo communi-
cados a todas as chancellarias. 

Es tá , pois, officialmente de-
clarada a alliança de Portugal 
com a Inglaterra. 

a 
A vinda da esquadra inglê-

sa ao Te jo , nesta occasião, foi 
u m a simples coincidência? 

N ã o o crêmos. Na especta-
tiva do conflicto que se ia 
abr indo , parece-nos que os go-
vernos por tuguês e inglês apro-
ve i tá ram a oppor tun idade de 
tornar official e pública a allian-
ça de que sómente havia sus-
peitas. 

E não se fez esperar o re-
sul tado. O ministro hollandês, 
que fôra m a n d a d o retirar por 
o rdem do seu governo, com-
municou officialmente ao go-
verno de P o r t u g a l — q u e saía 
com licença. O ministro por tu -
guês em H a y a recebeu ordens 
no mesmo sentido, pelo que 
parece não ter seguimento o 
conflicto esperado, 

o 
Estes sam os factos, eviden-

temente correlacionados en-
tre si. 

Não nos parece nem oppor -
tuno nem conveniente estar-se 
agora e já a levantar discus-
sões, que seriam por demais 
apa ixonadas e irritantes, apre-
ciando as razões que leváram 
Por tugal a exigir a ret i rada do 
cônsul hollandês em Lourenço 
Marques . H a só a constatar , 
com imparcial idade, que o go-
verno portuguez foi correcto 
no m o d o de pedir , e que o h o l -
landez chegou a ser insolente 
para comnôsco. 

Por out ro lado, será t ambém 
inoppor tuno e inconveniente 
entrar-se já em discussão pú-
blica, que ha de ser sempre 
nor teada pelos impulsos de 
t emperamento e de critérios 
individuaes apaixonados , so-
bre a alliança com a Inglater 
ra, que não se pode já impe 
dir, porque é um facto, e que 
é necessário acceitar po rque 
existe. Não se t racta já de sa-
ber se é bôa ou má , se deve 
ou não acceitar-se, porque está 
acceite. E , além disto, não es-
tando ainda resolvido inteira-
mente um grave conflicto inter-
nacional , o dever de todos os 
portuguezes será não levanta-

rem embaraços ao governo de 
Por tugal . Pr imeiro do que tudo 
sômos por tuguezes , e sempre 
have rá occasião mais oppor-
tuna de l iquidar as responsa-
bil idades de quem as t iver. 

Neste momento , e peran te 
a força das circunstâncias, de-
r ivada dos factos taes quaes 
sam, parece-nos que cumpre 
aos dirigentes do par t ido re-
publ icano, como part ido que 
ámanhã ha de ser de governo, 
ponde ra r serena e reflectida-
mente as condições de momen-
to e as de fu turo , pa ra orien-
tar e normal izar as correntes 
do par t ido. 

T ê e m r e s p o n s a b i l i d a d e s 
muito especiaes os que diri-
gem; por isso se intende que, 
pela eleição, fôram escolhidos 
os que melhor pódem ter a 
consciência dessas responsa-
bilidades e suppor tar - lhes o 
enorme pezo. 

Conf iámos aber t amente na 
dedicação, intelligéncia e pa-
triotismo do Directório, e por 
isso estâmos certos de que se 
não fará esperar a sua supre-
ma acção dirigente. 

A amnistia em Franca 
A câmara dos deputados co-

meçou a discutir a proposta de 
amnistia. O sr. Drumont, anti-
semita, reclamou a amnistia geral 
e nomeadamente para os srs. Gué-
rin, Dérouléde e Marcel-Harbert. 
O sr. Lasies, plebiscitário anti-
semita, fallou no mesmo sentido. 
O sr. Guieysse, republicano ra-
dical, repetiu a amnistia, .dizendo 
que ella tirará a Dreyfus os meios 
de provar a sua innocéncia e se 
elle não estava culpado, não era 
preciso que lhe dessem o perdão. 
Interrupções. 

Na câmara dos deputados, o 
sr. Deribére pediu a amnistia pa-
ra os indivíduos condemnados pelo 
Alto Tribunal. O sr. Waldeck 
Rousseau, presidente do conselho, 
disse que não propôs amnistia 
plenária porque não quer expôr o 
país a nova agitação. 

—<— 
Segundo communicação que o 

governador civil do concelho de 
Soure enviou ao sr. governador 
civil, no logar de Palhaes, fre-
guesia de Samuel daquêlle con-
celho, lavra com grande intensi-
dade a epidemia do typho, ha-
vendo grande número de enfer-
mos. 

Foi pedido ao mesmo adminis-
trador, e com a maior urgência, 
um relatório circunstánciado so-
bre o que occorre com a doença, 
a fim de serem determinadas as 
providências necessárias. 

A grande commissão académi-
ca que ha de organisár.a rece-
pção à tuna de Valladolid, que 
vem a esta cidade pelo carnaval, é 
constituída por um alumno de ca-
da um dos cursos das differentes 
faculdades, que têem reunido para 
fazer as nomeações. . , 

Carta de Lisbôa 
7 c i e d e z e m b r o . 

Está definitivamente e for-
malmente renovada a alliança 
inglêsa! 

A consagrá-la perante o mun-
do, veio a Lisbôa a esquadra 
que hontem entrou no Tejo, 
e hoje, no banquete real, res-
pondendo ao brinde do almi-
rante Rawson, o rei de Por-
tugal pronunciou a palavra de-
cisiva, aquella que no anno 
passado, em análoga circun-
stância, duvidára ainda pro-
nunciar. 

Sam palavras do Jornal do Com-
mércio— começo dum artigo po-
lítico—-essas que deixo exaradas, 
ofterecendo-as à meditação e so-
bretudo ao sentimento do leitor. 

«Está definitiva e formal-
mente renovada a alliança in-
glesa! d 

Comprehendem, sentem o que 
isto significa, o que isto quer di-
zer, não é verdade ? 

Significa que nós estâmos de-
finitiva e formalmente sob o jugo 
do nosso mais encarniçado ini-
migo ! 

Quer dizer, que soberania, tra-
dicções, honra, nome, tudo se 
sumiu, tudo desappareceu, tudo 
se foi para sempre! 

Portugal está reduzido à situa-
ção humilhante do Egypto. 

Não, não é isso. 
Peor. 
Portugal está sob o protecto-

rado inglês, conquistado não pela 
fôrça do exército da Grã-Breta-
nha, mas pela nossa fraquêza, pela 
nossa cobardia, pela nossa indi-
gnidade. 

Portugal está desempenhando 
o mais humilhante papel que nun-
ca nenhum povo desempenhou... 

Foi ha dez annos apenas—dez 
annos que representam para a 
vida dum povo o que dez minu-
tos representam para a vida dum 
homem. 

A Inglaterra, que nos espoliára 
quási sempre pela argúcia, pelo 
sophisma, pela diplomacia, im-
pôs-se-nos e roubou-nos então pela 
fôrça, esmagando o direito, affron-
tando o decoro, chasqueando da 
rasão. 

Este país, adormecido, gritou. 
Do paço dos reis à choupana 

dos miseráveis; nas escolas como 
nas ruas, no instituto como nas 
cadeias, um brado de indignação 
vibrou ardente e sincero, sequioso 
de vingança. 

— Abaixo a Inglaterra! — foi o 
grito que saiu clamoroso, de to-
das as almas, como que a mar-
car a resurreição dum povo. 

— Não esqueçâmos!—clama-
ram os mais ferrenhos amigos do 
throno. 

E a guerra ao inglês declarou-
se como a pôde declarar uma na-
ção pequeníssima e fraquíssima a 
outra grande e poderosa, assen-
tando-se em que sempre, sempre, 
se hostilizaria o país que tam tor-
pemente nos humilhára. 

Os dez annos passaram^ 
• t r 



RESISTENCIA —Domingo, 30 de dezembro de 1900 

Uma esquadra inglesa entra no 
Tejo e é recebida com as mais 
festivas demonstrações d'affecto. 

No paço dá-se um banquete em 
sua honra e o chefe do Estado 
diz: 

«Nas vicissitudes da já se-
cular e sempre gloriosa Histó 
ria Portuguêsa, quanta vez 
não cooperou a Inglaterra em 
nosso esforço, e teve parte 
em nossa glória! Foi ella que 
no século xiv nos ajudou a le-
vantar, com as lanças de seus 
soldados o throno do rei mais 
popular e, decerto, um dos 
maiores da nossa terra, e de-
pois nos deu, para a sentar 
mos no throno assim levanta 
do, uma princêsa sua, de cuj 
augusto e bento seio brotou a 
mais bella progénie de Infan 
tes de que pôde ufanar se a 
História de Portugal — ía di 
zer do mundo — :A inclyta 
geração! Altos Infantes! que 
saúda o épico immortal. Em 
outra crise, devolvidos séculos 
tivemol-a de novo a nosso la 
do, pugnando pela manuten 
cão da independência que re 
houvera nosso esforço, e fo 
mos então hós que lhe dé 
mos, em Infanta Portuguêsa 
uma Rainha que, com a pure-
za de sua vida e o brilho de 
suas virtudes, illustrou — hon 
rando a terra e o sangue de 
que provinha — o throno em 
que se sentava, e, indirecta 
mas efficazmente, contribuiu 
para o íncomparevel poderio 
da Inglaterra de nossos dias 

Tal passado é, e não pôde 
deixar de ser esperança, exem 
pio, firme abono para o futu-
ro. Como no passado, que co-
nhecemos, Portugal e a Gran-
Bretanha téem no porvir, que 

S u p p o n h o que simplesmente 
isto: desapparecer, morrer. 

Que resta, com effeito, a um 
pôvo que proclama tam alto 
sua desvergonha e a sua cobar 
dia, deixando-se proteger pelo seu 
mais declarado inimigo?! 

Coberto de vergonha, o per 
gunto; procurando, em vão rabus 
ca na História um exemplo que 
nos dê a fraca consolação de ter 
havido país que haja procedido 
semelhantemente.. . 

F . B . 

As eleições académicas 

ignorámos, de viver unidos 
pelos laços de mútuo affecto, 
de alliança estreita, que sécu-
los de história inolvidável aper-
taram e fortaleceram com c 
sangue derramado em com 
mum pelas mesmas causas, 
sempre justas. Assim o tem 
entendido em todo o tempo 
nossos homens mais illustres 
pelo conselho e pela espada. 
Sabe-se o que desta união 
pensava um grande ministro 
do regimen que passou. Sabe-
se o que nella sentiam os ho-
mens que implantaram entre 
nós a liberdade, cujas excel 
léncias aprenderam a amar e 
a d m i r a r na Gran Bretanha, 
quer com a espada reluzente, 
quer com a penna não menos 
reluzente do que a espada. 
Com êlles e como êlles pensa-
remos e sentiremos todos em 
todo o tempo em Portugal. 
Importa nos que os laços que 
prenderam sempre a pequena, 
mas gloriosa nação à sua gran-
de e gloriosa alliada, se affir-
mem indissolúveis. Para que 
seus e nossos peitos, uns con-
tra os outros, se oppozessem 
no passado, foi precizo que 
por um momento deixássemos 
de ser o que éramos, o que 
sempre fôramos, o que quize-
mos e queremos ser — Portu-
guêses. Assim deve succeder, 
assim succederá, confio em 
Deus. Apresença dessa grande 
esquadra que a Inglaterra en-
viou tam gentilmente agora 
ao Tejo é tmis um augúrio fe-
liz, é mais um testemunho 
grato do recíproco affecto que 
nos une e unirá. 

Brindo pois cheio de jubilo, 
à Augusta e Veneranda Se-
nhora que gloriosamente pre-
side aos destinos da grande 
nação, nossa amiga e alliada, 
brindo a Sua Magestade a 
Rainha do Reino Unido da 
Gran-Bretanha e Irlanda, Im-
peratriz das índias®. 

Que» nos resta ? 

Terminou na quinta feira, essa 
renhida luta, tendo havido duran 
te o escrutínio protestos, contra 
protestos, requerimentos e...ligei 
ros pugilatos. 

A questão era sustentada espe 
cialmentc por causa da presiden 
cia, e teve o seu começo em de 
sintelligéncias com a tuna. 

A lista do grupo governamen 
tal, indicava para presidente o sr 
José liugénio Ferreira; a outra, o 
sr. João Duarte d'Oliveira, ca 
bendo a victória áquella. 

Foi êsse, pelo menos, o resul 
tado do apuramento final, mas 
com elle se não conforma o gru 
po vencido, que na manhã de sex 
ta feira fez distribuir um mani 
festo, seguido de 110 assignaturas 
no qual se attribuem á mêsa dif-
ferentes irregularidades, ao mes 
mo tempo que sobre o presiden 
te, sr. Cerqueira, cai a accusação 
de ter praticado um acto tam in 
congruente como desleal: —re 
quisitar pora o theátro circo, on 
de a eleição se effectuou, uma 
fôrça de polícia com o fim — diz 
o manifesto —de fazer prender 
um rapaz. 

Assim —considera se ainda no 
manifesto — desde que um estu 
dante teve a intenção de fazer 
prender outro estudante, chaman 
do para isso a polícia, sem preõc 
cupar-se com que a academia pro 
curou sempre afastar a mesma 
polícia das suas reuniões, resulta 
do acto uma deslealdade e uma 
incongruência que aggravam toda 
academia, cabendo a esta —sus 
tentam os signatários do mani 
festo — o dever de lavrar o seu 
protesto vehemente e altivo, con-
tra o acto do presidente sr. Cou 
ceiro. 

E faziam o appello para que 
êsse protesto se formulasse na 
reunião de assembleia geral, con-
vocada para sexta feira com um 
fim especial. 

A reunião fez-se, e, tratado o 
assumpto que foi objecto da con 
vocação, ventillou se aquêlle caso. 
Mas as primeiras palavras fôram 
abafadas por um vozear enorme, 
e não conseguindo o estudante 
que ia iniciar o debate fazer-se 
ouvir. 

A reíinião terminou, pois, sem 
discussão ácêrca de ter sido cha-
mada a policia, ouvindo-se que 
outra reunião seria convocada para 
êsse fim. 

Os signatários do manifesto 
sustentam que a eleição terá de 
ser ^annullada, pela enormidade 
de irregularidades praticadas. 

Resolverá a commissão que, 
em conformidade com os estatu 
tos da Associação tem de apre 
ciar. 

A Tuna Académica saiu ás 4 
íoras da tarde de ante-hontem, 
no tramway da Figueira da Foz. 
)eu nêsse dia um sarau naquella 

cidade, onde foi recebida com en-
thusiasticas manifestações de jú-
bilo, e seguiu hontem para Lei 
ria a dar outro sarau, devendo 
regressar hoje. 

As acclamaçoes que rece-
beu nas duas cidades fôram tudo 
o que ha de mais penhorante, ha-
vendo da parte dos estudantes de 
Leiria requintes de amabilidade 
para os seus collegas daqui. 

Veículos da tuberculose 
Agora que entre nós se estám 

fazendo estudos destinados á or-
ganisação de meios práticos de 
prophyláxia contra a tuberculose, 
vem a propósito citar que os drs. 
Remlinger e Tostivint, cirurgiões-
mores do exército francês, aca-
bam de dar a público um traba-
lho scientífico, no qual expõem o 
curioso resultado de suas inves-
tigações sobre a que attribuir a 
quasi ausência, ou, pelo menos, 
a notabilíssima raridade da tuber-
culose entre o povo israelita tuni 
sino, e a abundância assustadora 
de enfermos da terrível doença 
entre os árabes musulmanos e os 
europeus que habitam a mesma 
região. 

A conclusão publicada pelos 
dois médicos francêses não con-
stitue uma novidade. A ella che 
garam, de ha muito, os nossos 
médicos e bactereologistas, mas 
nem por isso deixa de haver 
conveniência em citar as suas 
opiniões, ao menos como reforço 
ás que, no mesmo sentido, ha 
largamente expendidas até mes-
mo nesta cidade. 

Dizem Remlinger e Tostivint, 
que nas casas árabes e europeias, 
o uso da vassoura, para llmpêsa, 
é um agente importantíssimo para 
a propagação do mal, pelo levan-
tamento de poeiras, em meio das 
quaes é extraordinariamente abun-
dante o terrível bacillo. 

Dahi a absorção delle, e como 
consequência fatal o desenvolvi-
mento da enfermidade, a dar um 
horroroso contingente para o re-
gisto do obituário. 

Contrariamente, os israelitas, 
banindo quasi completamente a 
vassoura, nunca varrendo a see-
co, e antes preferindo, para lim-
pêsa dos pavimentos e accessos, 
o pano humedecido, reduzem por 
êsse modo, e importantemente, 
o espalhar da poeira, e portanto 
o levantar do germen da tuber-
culose, e de outras enfermidades. 

Dêste processo de hygiéne re-
sulta para os israelitas tunisinos 
uma vantagem tanto para consi-
derar e ter em vista, que, susten-
tam os dois médicos citados, a 
elle devem a sua quasi immuni 
dade quanto á tuberculose. 

A propósito, cita o jornal fran 
cês d'onde tiramos estas notas, 
que em Paris se adoptou de ha 
muito o systema de não varrer 
as ruas senão depois de regadas, 
w a evitar qíie a poeira levanta-
da vá invadir as habitações, con 
duzindo para ellas uma alluvião 
de micróbios, dos quaes a mesma 
joeira é um dos mais perigosos 
vehiculos. 

Que esta doutrina está já di 
vulgada em .Coimbra, dissémos, 
e assim é. Teem-a sustentado re-
petidamente, pela palavra fallada 
e escripta, os nossos clínicos e os 
professores de Medicina, e defen 
deu-a com notável exuberancia de 
provas, não ha muito ainda o emi 
lente bactereológico sr. Charles 
_epierre, director do gabinete ba-

ctereologico da Universidade, na 
memoravelj conferência que fez 
na sala da Associacão dos Artis 

perniciosa, uma outra espécie de 
vassouras: — as caudas dos vesti-
dos das damas — que em arraste 
pelas ruas, não só levantam poei-
ras, mns ainda lhes se impregnam 
os fatos de toda a casta de micró 
bios, que inconscientemente le-
vam para casa, espalhando os des-
de o portal à alcova de dormir. 

E a critica do sábio professor, 
nas suas rápidas considerações, 
abrangia mais que a particulari-
dade hygiéne; alcançava ainda o 
bom gosto e a commodidade, 
pois salientou-quanto é feio e im-
pertinente numa senhora o andar 
de mãos atrãz, levantando a ex 
crescéncia das saias : — e assim 
demonstrava que o uso da cauda 
é anti hygiénico, anti-económico 
e incómmodo;—estúpido, numa 
palavra. 

Recordam-nos, ao acaso, essas 
duas manifestações de duas au-
ctoridades em Coimbra, e porque 
a conclusão das investigações re-
feridas, a que se deram aquelles 
dois médicos francêses, as vêem 
corroborar, e porque num país 
que tudo importa, o conselho 
alheio pôde, no caso sujeito, ser 
melhor ouvido, entendemos dever 
referir o que se nos deparou, como 
exemplo a seguir, lembrando a 
vantagem de banir a vassoura do-
méstica e a vassoura-cauda, como 
o téem aconselhado as nossas 
summidades scientíficas, e nomea 
damente as que deixámos citadas. 

Secundaremos assim a propa-
ganda anti tuberculi que vai ini-
ciar a Liga que ainda ha dias ahí 
reuniu, e prestamos a quem nos 
lêr um alto serviço, se acaso se 
dispozer a ouvir nos o repetir de 
opiniões absolutamente acataveis. 

TRANSWAAL 

No congresso afrikandér uiti 
mamente realisado em Stellen 
bosch, a considerável maioria de 
3oo delegados da população bran-
ca do Cabo, população que se 
não pôde dizer emigrada d'hon-
tem, apresentou aos srs. Merri-
man e Sauez uma mensagem de 
agradecimento pelos serviços pres-
tados ao Bond afrikandér e pro-
testando com o jingoismo. 

O sr. Merriman agradeceu nes-
tes termos: 

tas. 
A exemplificação que aí apresen-

tou em frente de homens de scién 
cia, mas também duma grande 
massa de profanos, foi tudo o que 
ia de mais claro e convincente, 
mo ao tempo referimos. E não 
deixou, o sr. Lepierre, de declarar 
como exemplo e estimulo, que 
em sua casa estava condemnada 
a vassoura, usando-se a serapi-
íeira humedecida para a limpêsa 

dos sobrados e escadas. 
Mêses depois, êste mesmo jor-

nal publicou, devido ao obséquio 
do erudito cultor de sciéncias mé-
dicas sr. dr. Sousa Refoios, umas 
rápidas observações nas quaes s. 
ex.a fallando, num a piopósito, 
àcêrca de agglomerações de gen 
te, çondemnava, como egualmente 

«Com esta guerra a Inglaterra 
perdeu para sempre a fôrça mo-
ral que possuia como campião da 
liberdade, e é êsse, a nosso ver, 
o facto mais entristecedor desta 
deplorável campanha. 

«A proclamação do general Bru-
ce Hamilton é indigna de um ge-
neral inglês; o que faz é evocar 
a memoria de Tilly e Waliens-
tein. Os methodos seguidos pelos 
inglêses nas hostilidades seram 
fataes à futura paz do país, por 
isso que incitam os peores ele-
mentos dos dois partidos. A leal-
dade dos hollandêses do Cabo não 
foi reconhecida como deveria ter 
sido, pois apesar de todas as ten-
tações conservaram se fieis, quan-
do poderiam ter levado a Ingla-
terra a um desastre irreparavel.» 

O orador accrescentou que nem 
o sr. Sauez nem elle assistiriam.ao 
congresso afrikandér que deve rea-
lisar se em Worcester para que se 
não possa dizer que é obra de po-
líticos, quando apenas deriva da 
iniciativa pública, \conselhou a 
êsse futuro congresso que se dirija 
ao parlamento inglês: na própria 
Inglaterra chega-se a comprehen-
der que esta guera é uma guerra 
de capitalistas, em que os capita-
listas téem que perder. 

O sr. Sauez, usando em segui-
da da palavra, recommendou aos 
hollandêses que se conservem fieis 
á corôa, accresceetando: 

«O governador porém collocou-
se, logo de começo, à frente de 
um partido político e transformou, 
se em sectário. Nenhum governo 
poderia manter-se em idênticas 

circunstâncias. E' diffícil aos co-
lonos hollandêses conservarem-se 
serenos; devem porém perseverar 
na sua actual attitude. A Ingla-
terra se retirar a independencia 
ás duas republicas, perderá a af-
feição dos colonos da Africa do 
sul.» 

O orador terminou, convidando 
o futuro congresso a mostrar fir-
meza. De maneira que a fidelidade 
a que se referiu p.irece ter o quer 
que seja de condicional. 

Addicione se a isto a tenacidade 
e firmeza com que os republica-
nos dos dois estados combatem, 
inflingindo de quando em quando 
boas derrotas aos invasores, e tal-
vez possa ajuizar se do que eram 
e valiam os optimismos ha pouco 
tidos por lord Roberts, quando 
telegraphava ao seu governo a 
próxima terminação da guerra, 
pela submissão dós boers. 

N e m o monstruoso exercito 
posto ás suas ordens, nem os bra-
barismos e atrocidades a que vem 
recorrendo, conseguiram ainda 
aterrorisar aquelle heroico povo. 

Ao contrario, apenas lhe tem 
exacerbado o ardor na lucta pela 
sua independência. Mesmo que 
seja vencido—o que custará ainda 
á Inglaterra muito dinheiro e muita 
vida—elle deixará na historia das 
nações um traço luminoso, de bra-
vura pelo amor ao torrão pátrio, 
que jámais se apagará. 

De resto, se a situação na Africa 
do Sul é côr de rosa, demonstra o 
o facto de Roberts, que déra a 
campanha a terminar, pela con-
quista das duas republicas, pedir 
ha dias a remessa de mais tropas, 
para acudir ao perigo, remessa 
sobre que se levantaram protes-
tos no seio do proprio governo. 
Depois, são bem elucidativas as 
noticias dos seguintes 

Telegrammas 

Londres. — O governo pediu ao 
parlamento um credito de 16 mi-
lhões esterlinos, i3 dos quaes se 
destinam á continuação da guerra. 

O general boer Dewet, perse-
guido pelo general inglez Knox, 
atravessou Caledon, dirigindo se 
para Orendal. 

Dizem de Bloemfontein que o 
general Delarey, com 5oo boers, 
atacou um comboio escoltado por 
uma força ingleza, perto de Buf-
felspoortv conseguindo apoderar-
se de alguns vagons; mas as tro-
pas inglezas foram reforçadas e 
os boers compellidos a retirar, em 
diversas direcções e com algumas 
perdas. Entre as baixzs inglezas 
contam se 15 mortos e 23 feridos 
gravemente. 

E' grave a situação de Kymber-
ley, em cujas immediações se apre-
sentam fortes guerrilhas boers em 
attitude ameaçadora. 

Os inglezes tomaram precau-
ções para protegerem a linha fer-
rea. 

Os boers estão entrincheirados, 
com artilheria, em Border Liding. 

Londres.— Consta que o gover-
no apresentará ao parlamento uma 
proposta, dizendo que se chegará 
á pacificação das republicas sul-
africanas, se se adoptarem urgen-
temente medidas que garantam os 
bens dos habitantes que se acham 
em armas e se se lhes dér uma 
conveniente organisação adminis-
trativa. 

O «Livro Azul» diz que a agi-
tação afrikandér se manifesta es-
pecialmente na fronteira orangista 
—transvaliana, mostrando os ele-
mentos hollandezes grande enthu-
siasmo pelos boers. 

Impressionou profundamente 
esta confirmação official da gravi-
dade das circunstancias no sul-
africano. 

O peor é que os boers querem 
a sua inteira e completa liberdade. 
Por ella luctarão até rehave-la, 
ou morrerão combatendo. Tem-o 
affirmado o sublime Paulo Kruger, 
e de como essa promessa é cum-
prida, está-se vendo. 
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O congresso colonial 
XX 

No pnmeiro artigo, sob idên-
tica epigraphe, publicado nêste 
logar em setembro pretérito, fri-
sei bem toda a conveniência da 
convocação dum congresso colo-
nial, promovido pela Sociedade 
de Geographia de Lisboa, attento 
o estado d'exclusivo interesse com 
que em todos os países cultos da 
Europa se tractam as questões 
coloniaes e se promove por todos 
os meios o successivo e' ininter 
rupto desenvolvimento dos esta-
belecimentos e feitorias commer-
ciaes espalhados pelas paragens 
d'além-mar. 

O nosso país, tendo — como 
facilmente se demonstra — o seu 
principal interesse na manuten-
ção da sua integridade colonial, 
deve zelar com a máxima sollici-
tude as questões que de bem per-
to affectam o desenvolvimento da 
nossa Africa — especialmente An-
gola e Moçambique — quer sob 
o ponto de vista propriamente 
político, quer também sob o ponto 
de vista económico, moral, social 
e ethnográphico. 

Sam êstes os cinco pontos prin-
cipaes a discutir; nêlles vai em-
penhado o nosso interesse de país 
culto e productor. 

E' também conveniente que o 
congresso revista um carácter ac-
centuadamente official, impondo-
se à consideração dos poderes 
públicos pela sua seriedade e pelo 
zelo, esclarecido e profundo, em 
rezolverasimportantíssimas equa 
ções do problema colonial, de que 
depende o futuro da nossa Pátria. 

Ha muito que refundir e refor 
mar no organismo político-admi-
nistrativo do Ultramar. Desde as 
attribuições officiosas dos gover-
nadores das províncias ultrama-
rinas, até aos assumptos respei 
tantes à missão scientífica de ca-
rácter moral e religioso, tudo pre-
cisa ser nivelado pelo modelo das 
administrações coloniaes dos paí-
zes que como a Inglaterra, a Hol-
landa, a França e hodiernamente 
a Allemanha e os Estados-Unidos 
téem imposto á consideração dos 
Estudiosos interessados em as-
sumptos de tanta magnitude. O 
que nas colónias daquêlles paí-
zes está actualmente succedendo, 
constitue uma lição, um severo e 
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Mas também que horríveis con-
dições tinha, imposta com balas 
trocadas a trinta passos com pon-
taria, até à inferioridade absoluta 
de um dos combatentes! Blondel 
tinha acceitado, decidido a tratar 
Névere como um doido e a atirar 
para o ar. Porque o não fizera ? 
Perseguia o também essa ideia 
como a recordação encommoda 
de uma pequena fraqueza; recor-
dava se do pânico súbito, do me-
do de morrer que se apossara 
dêlle deante daquêlle homem; a 
escuma da raiva,.no grande silen-
cio que segue à primeira voz; de-
pois a espécie de fascinação que 
exercera sobre elle a linha branca 
do collar cortado pela sobrecasa-
ca preta do adversário; e no fim 
a immobilidade repentina do bra-
ço que tremia ainda no segundo 
precedente. 

Quiz fugir aquellas recordações; 
começou a applicar a attenção ás 
silhoettes, ás costas, na multidão: 
Abaixo dêlle, o dia claro pene-
trando pela porta, illuminava a 
a entrada central; e movendo se 
jnaquella onda de luz,pessôas prp-

salutar ensinamento aos proces-
sos rotineiros de Portugal e Es-
panha. 

A Espanha pode realmente e 
justificadamente não querer se-
guir o exemplo das grandes po 
téncias coloniaes, requintadamen 
te cultas. A ruidosa, derrocada do 
seu, ainda vasto, domínio colonial, 
desvaneceu o governo de Madrid 
de quaesquer propósitos, ou con-
veniências, nêste sentido. Não pô-
de, portanto, alimentar velleida-
des de potência colonial; antes, 
pelo contrário, o seu dever é con-
centrar todos os seus esforços no 
vasto território que occupa na Eu-
ropa. 

O país visinho, para garantir a 
sua independência não precisa de 
colónias. Basta lhe apenas iniciar 
uma administração de severa mo-
ralidade e economia, para recon-
quistar o seu prestígio politico no 
conselho das nações! 

Portugal, pelas suas excepcio-
naes circunstâncias políticas e eco-
nómicas, pelos deploráveis erros 
da sua administração, pela exigui-
dade do seu insignificante torrão, 
estreita orla á beira-mar, que nem 
sequer vai de norte a sul, visto 
que a Galliza, cuja superfície é 
um quarto approximadamente da 
extensão territorial, ou continen-
tal portuguêsa, e, sobretudo pelas 
exigências da sua afortunada e 
excepcional situação geográphica, 
tem o seu futuro de país indepen-
dente completamente subordina 
do aos seus dominios coloniaes. 

E' a esta imperiosa circumstan-
cia que o congresso deve atten-
der, porquanto a responsabilida-
de em que incorre é tremenda, 
do momento que dos seus exfor-
ços nada resulte de profícuo e 
útil para o desenvolvimento da 
nossa Africa. 

Ao congresso devem, pois, as-
sistir vultos políticos de reconhe-
cida auctoridade em assumptos 
coloniaes, completamente liberta-
dos de todas as conveniências 
pessoaes vis à-vis dos governos, e 
no partido republicano abundam, 
felizmente, os homens de talento 
e de caracter que podem assumir 
desassombradamente o encargo 
de conduzir a questão e de orien-
tar as sessões numa senda de pai 
pavel vantagem para os mais ca-
ros e sagrados interesses da Pá-
tria! . . . 

A' provocação dos bandos mo-

curavam o seu logar, trocavam 
comprimentos breves com outras 
já assentadas. 

De repente, todas as cabeças, 
subitamente illuminadas se voltá-
ram para a entrada. Na tribuna 
correu um murmúrio, e voltejou 
em todos os lábios: lá vem êlles, 
lá vem êlles... 

O orgonista sentou se ao órgão, 
e sobre o cortejo que abriam dois 
alabardeiros majestosos em mar-
cha lenta, os orgãos gritáram. 

Caíam em ondas vibrantes, fa-
zendo correr ao longe das espi-
nhas calafrios gellados, chuva de 
trovoada em que ribombava o 
trovão: mugiam em sonoridades 
cavernosas, em estrondos de tor-
rentes qu ese precipitam nos abys-
mos; e as suas vozes poderosas 
de metal clamavam o orgulho das 
pompas magníficas, em que se 
mascarava a gente humilde, o s^m-
fcolo consolador do casamento. 

A cerimónia, insensível e len-
tamente modificada com um raro 
instincto scénico, feria actualmente 
todos os sentidos com impressões 
fundas. 

Blondel, sempre encostado 'a 
balaustrada dos orgãos, não se 
defendia daquellas sensações. Era, 
como o seu amigo Névre, daquel-
les em quem a educação scientí-
fica nunca deprime, mas cumpri-
me durante algum tempo. Aquel-
la influência não lhe deixáva mais 
que a necessidade de ver claras 
todas as sensações, duma fórma 
precisa, para as classificar, e tara-

narchicos, de que o partido repu-
blicano não possue homens de 
capacidade- prática, indispensável 
aos estadistas, responder-se-ia as-
sim com um formidável desmen-
tido, assaz vantajoso, altivo e pa-
triótico, sensivelmente proveitoso 
á causa da República em Portu 
gal. 

F A Z E N D A J Ú N I O R . 

M e n s a g e m a l í r u g c r 
A's 3 horas da tarde de ante-

hontem houve no theátro-circo 
uma reunião da assembleia geral 
da academia, convocada em nome 
do curso do 3.° anno jurídico, pe-
los alumnos do mesmo curso srs. 
Valladares, Martins e Quadros, a 
fim de resolver sobre a ideia de 
enviar uma mensagem ao sympá-
thico e respeitável presidente da 
república t ranswaal iana Paulo 
Kruger, tam ruidosa e significa-
tivamente acclamado pelo grande 
pôvo frencês, e tam levantada-
mente recebido por outras popu-
lações extrangeiras. 

A ideia foi abraçada com en-
thusiasmo, ficando nomeados os 
srs. Santos Martins, Canavarro 
Valladares, Magalhães e Silva, 
Albuquerque Alvares Pinho, Pe-
dro Tavares e José Summaviel, 
para redigirem êsse documento, 
segundo o espírito expresso na 
seguinte proposta, apresentada á 
assembleia pelo sr. Summaviel: 

«Considerando que toda a guer-
ra, no momento actual da civili-
lisação, representa uma violação 
flagrante do direito internacional; 

«Considerando, sobretudo, que 
a guerra sul-africana é simples-
mente a affirmação da política, 
especuladora e deshumana, do go-
verno inglês; 

«Considerando ainda a immen-
sa desigualdade das forças com-
batentes; 

«Considerando, finalmente, a 
heroicidade do povo boer e a sua 
generosidade incontestável e in-
contestada, em contraposição á 
selvageria dos soldados inglêses; 
tomo a iniciativa de vos fazer es-
ta proposta: 

«Que a mensagem que delibe-
rastes enviar a Kruger, não seja 
unicamente o testemunho da vossa 
legitima sympathia ao venerando 
presidente e á causa boer; essa 
mensagem deve representar, prin-

bem um pouco para encerrar o 
resultado em fórmulas e em leis. 
Além disso os seus instinctos na-
turaes, comprimidos sob aquella 
dura matriz, abafadas sem mor-
rerem sobre os números e as 
abstracções, tinham-se erguido 
exagçerados, mordidos por um 
desejo de desforra. D'aí um sen-
tido mais agudo que claro da vi-
da, mais curiosidades súbitas que 
inclinações reflectidas. 

Por isso, no espectáculo da igre-
ja, tudo o maravilhou muito rapida-
mente, masnadaocommoveu logo. 

Os olnos acariciaram as linhas 
majestosas do nobre edifício, com-
prazeram se no contraste dos vi-
traes derramando na escuridão 
da igreja sua luz de colorido pro-
fundo de rubins, de esmeralda e 
de saphira; depois, attrahidos pela 
symetria da decoração, repousa-
ram no altar, sol de chamas em 
volta do qual gritavam, no ceu 
escuro do choro as constellações 
d'ouro dos círios innumeráveis, 
o altar em que o padre se movia 
no meio de gestos de theatro, har-
moniosos e largos. 

Mas misturou-se a carícia dos 
perfumes. Subira em lufadas de 
vento quente: era o incenso vo-
luptuoso, o incenso evocador, que 
levanta pesadas cortinas nas pe-
numbras do harém; o perfume 
acre e branco das tuberosas, em-
blema verdadeiro do casamento, 
ao mesmo tempo virginal e per-
turbador, como os seios das mu-
lheres novas. 

cipalmente, um protesto do vosso 
coração ferido no seu ideal de jus-
tiça, e, por isso, cumpre acompa-
nhada das razoes que vos levaram 
á felicitação em que concordastes.» 

T A B A C O S 
A companhia dos fósforos, ten-

do requerido admissão ao con-
curso, caso fôsse aberto, para o 
exclusivo dos tabacos, acaba de 
apresentar proposta, como lhe foi 
indicado. 

Tal proposta é encarecida pelo 
Navarro das Novidades. 

Ora temos visto como a supra-
dita companhia dos fósforos se 
tem desempenhado do seu com-
promisso no fornecimento daquêlle 
artigo: — expoliando desaforada-
mente o país, faltando a cláusulas 
do contracto, tripudiando emfim 
com o maior descaro e absoluta 
impunidade das prescripções que 
acceitou. 

Uma perfeita e completa rou-
balheira, o seu fornecimento, co 
mo aqui demons t rámos máis 
duma vez. Em compensação, o 
seu dividendo, fabuloso. 

Com a mesma companhia agora 
a fornecer por exclusivo o tabaco, 
já pôde presumir-se o que vai suc-
ceder. 

Offerece ella grandes vantagens 
sobre o contracto actual—grita o 
impúdico Navarro—pondo no pri 
meiro plano do seu panegerico 
que só pelo tempo que falta para 
a terminação do contracto actual, 
26 annos, o estado apanha o be-
nefício de 40:000 contos. 

Considerêmos a navarrissima 
expansão, e temos que a dos fós-
foros é duma grande liberalidade. 
E dado que o país a não vê bem 
pelo que lhe rouba, teremos que 
liberalidade idêntica ha manifes-
tada para com o Navarro, com-
prando-lhe a defeza.. . 

Depois, se o exclusivo lhe fôr 
entregue, rehaverá tudo, desde o 
accréscimo de lucros ao estado, 
até ao salário pago aos navarros, 
pelo mesmo processo que ora con-
segue lucros fabulosos: — rouban-
do o consumidor, impingindo lhe 
esterco por tabaco, como agora 
lhe está impingindo pavios e fa-
lhas de madeira por fósforos. 

Preparemo-nos então, que está 
em perspectiva a necessidade dou-
tra campanha contra a poderosa 
companhia expoliadora. 

E, voando percebiam-se ainda 
os perfumes dos véus, o cheiro 
feminino das luvas, o perfume de 
tantos perfumes, dilatados na bôa, 
na quente athmosphera das igre-
jas de Paris pelo inverno. 

De repente levantou-se uma 
voz, tam pura, tam fresca, que 
tomava o coração e o apertava 
como uma mão pequenina e ner-
vosa. Quando se calava, a harpa 
desfiava os seus accordes em so-
luços; depois juntas, sem se sa-
ber qual fôsse a mais rica, a mais 
humana, as duas vozes voavam 
até ás abobadas e caíam sobre as 
cabeças, recolhidas emjharmonias 
vibrantes. 

Accordes, perfumes, côres fun-
diam-se para Blondel encantado 
numa impressão única e deliciosa; 
duma occasião pareceu-lhe que o 
orgão tinha accentos de rubim, 
esmeralda e saphira, que a voz 
de Aurca Patersen tinha o perfu-
me da tubernosa, e que as nu-
vens d'incenso suspensas sobre a 
multidão eram o grande véo va-
poroso e branco da noiva. Na-
quêlle momento abandonou-se: 
quentes e generosos pensamentos 
moveram seu espírito; ficou per-
turbado com aquella grande ma-
nifestação, como tantos amigos 
retinidos, arrancados aos seus cui-
dados, a occupações tam diver-
sas, para virem allí roçar-se pela 
felicidade daquêlles dois seres 
ajoelhados, que mal distinguia no 
nevoeiro d'incenso e talvez de 
lágrimas. (Continúa) 

Gymnásio de Coimbra 
4." succursal dos atiradores civis 

portugueses 
Na segunda feira, ás 8 horas 

da noite, realiza-se nas sallas do 
Gymnásio de Coimbra a primei-
ra sessão theóricâ de tiro. O sr. 
tenente José Coelho Correia da 
Cruz; director da secção, fará 
uma conferência sobre a utiíidade 
desta instituição, explicando a ma-
neira de fazer a pontaria e de se 
usar da arma kropatchech que é 
a empregada no nosso exército. 

O grande número de sócios já 
inscriptos e o enthusiasmo que se 
observa no nosso meio por tam 
útil instituição, leva-nos a crer que 
a 4.a succursal dos atiradores ci-
vis terá um grande desenvolvi-
mento. O Gymnásio de Coimbra 
officiou á ex.ma Camara Munici-
pal, ás associações: Commercial, 
dos Empregados no Commércio 
e Industria, Bombeiros Voluntá-
rios, Artistas e Atheneu Com-
mercial de Coimbra, participan-
do-lhe a creação da succursal e 
enviando-lhes o programma de 
admissão e pedindo-lhes o seu 
auxilio. 

Espera-se que estas collectivi-
dades prestarám o auxilio pedido 
e que, tornando conhecido o pro-
gramma no seu pessoal, o anime 
a que se inscreva e se utilise das 
vantagens offerecidas, que sam, 
na verdade, muitas, e para apro-
veitar. 

Na carreira de tiro, em Eiras, 
vam construir-se abrigos provisó-
rios a fim de a educação do tiro 
allí ser ministrada todos os do-
mingos, das 11 horas da manhã 
ás 3 da tarde, como está resol-
vido. 

COMARCA DG COIMBRA 
ÉDITOS DE 3o DIAS 

(i.a publicação) 

Por êste juiso e cartório do 2.0 

officio, correm éditos citando os 
os recrutas: António, filho de An-
tónio da Silva Chineró e de Rosa 
Maria, natural da Cegonheira, 
freguesia d'Antanhol,—José, filho 
de Manuel Lopes e Carolina Rôlla, 
natural de Villa Pouca do Campo, 
freguesia do Ameal,—João, filho 
de Manuel dos Santos e de Maria 
Seiça, natural do Ameal,—Fran-
cisco, filho de João das Neves e 
de Emilia de Jesus, natural do 
Salgueiral, da mesma freguesia, 
—Júlio, filho de Júlia Augusta 
Candida, — Francisco, filho de 
paes incógnitos—e David, filho de 
Rosa Augusta de Lemos, naturaes 
do logar e freguesia d'Almalaguês 
e todos ausentes, em parte incer-
ta, para no praso de oito dias, poste-
rior ao de sessenta, depois da úl-
tima publicação deste annúncio, 
provarem alguma das causas jus-
tificativas das faltas que deram á 
junta districtal d'inspecção, que 
teve logar no dia 10 de setembro 
próximo findo, em conformidade 
com as disposições do § i.° do 
artigo 144.0 do regulamento de 6 
de agosto de 1896. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de Direito, 

R. Calisto. 

CALENDÁRIO FOLHINHA PARA 1901 
Chromos para bôas-festas 

Grande e bonito sortimento des-
tes artigos em exposição na 
L i v r a r i a , A c a d é m i c a 
177—Rua Ferreira Borges—177 

COÍMBBA 

G É D R O S 
Abel Corrêa da Cunha, da 

Fontenhosa, vende na sua pro-
priedade da Quinta do Pinhei-
ro, freguesia d'Assafarge, grande 
quantidade de cédros que dam 
bÔB madeira. 



RESISTENCIA —Domingo, 30 de dezembro de 1900 

Alerta! Amadores! para a Casa de Pasto 
"A L U Z I T A N A , , 

Que abriu na antiga taberna do POVO 
6 0 — R . d a s S o l l a s — 6 6 

Agora, como sempre, encontrareis nesta casa differentes quali-
dades de puros vinhos, geropiga, aguardente de puro bagaço, etc., etc. 

Não ha competidor em preços e qualidades ao 

Armazém de vinhos por janto e a retalho 
d a R u a d a s S o l l a s 

Os vinhos de pasto sam todos da colheita de 1899, e até de-
zembro serám os fregueses mimoseados com vinhos velhos garan-
tidos. 

Ésta casa está aberta até à 1 hora da noite, onde se encontram 
sempre variados e apetitosos petiscos e sobretudo magnífico vinho. 

Ha camas para pernoitar. 

PREGOS »©S VIIIHOS 

Vinho de Torres Vedras a 70 réis o litro 
» » » » a 80 » » 
d verde de Basto a 90 » » 
» branco de Torres Novas a 90 » » 
J> ® dé Mangualde a 90 » » 

Vinagre a 80 » » 
Geropiga (i.a qualidade) a i3o » » 

» (2.a qualidade) a 110 » » 
Aguardente de bagaço (i.a qualidade) a 240 » » 

» » » (2.® qualidade) a 200 » » 
j j » (3.a qualidade) a 180 » » 
» » figo a 120 » » 

Vinho branco da colheita de 1894 (garrafa de litro). 240 réis 
» tinto da mesma colheita (garrafa de litro) 240 » 

Ambas as qualidades (sem garrafa) 180 » 
A z e i t o n a C o r d o v ê s a a 1 2 0 r é i s o k i l o e de 

5 kilos para cima a 110 réis. 
O seu proprietário já bastante conhecido pelos seus numero-

sos fregueses, participa que m u d o u o seu estabelecimento do 
Largo das Ameias para este n o v o a r m a z é m , onde fez im-
portantes reformas afim de satisfazer por completo as exigências do 
público. 

V i s i t a e p o i s A L.UZITANA d o 
C e s a r C a b r a l . 

C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.°s

 ? 7 , 29 e 3i 

F i g u e i r a d a F o z 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do Hotel Reis, encarre-
ga-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por preços cóm-
modos. 

Teni bons quartos para alugar acceitando hóspedes permanentes. 

O proprietário, 

José SMaria Júnior. 

C U R S O DE H A B I L I T A Ç Ã O 
PARA O 

MAGISTÉRIO PRIMÁRIO 
»=KSO 

Este curso, dirigido pela professora complementar da cidade de 
Coimbra, ( . > • 

§livia (gontes d'(Almeida 
H A B I L I T A D A P E L A E S C O L A N O R M A L D O P O R T O 

continua a funccionar na rua da SGphia, 57 —COIMBRA. 
Os optimos resultados obtidos pelos alumnos que teem fre-

quentado este curso são garantia bastante paia os candidatos que 
desejem habilitar-se para o magistério primário. 

Conta este curso nos dois annos da sua existência i3 approva-
ções; 

D. Maria da Graça Fontes— professora em Justas 
D. Luiza Carmelina Teixeira d'Azevedo, professora em Pereira 
D. Maria do Carmo Ventura 
D. Maria d'Assumpçãp Sapt'Anna Ladeira 
D. Maria Amalia Pereira Monteiro, professora no concelho da 

Louzã 
Accacio Fontes, professor em Jalles 
D. Maria Assumpção Figueiredo Gomes professora em Antuzede 
D. Guilhermina Xavier Pereira, professora em Santa Comba-

Dão 
D. Ermelinda Junqueira e Silva 
D. Julia Correia de Frias 
D. Maria de Jesus Baptista 
José Duarte Candeias 
D. Maria Albertina Veiga, professora em Lavos, 

— Camarada! Então eu pedi-te 
a farda velha e tu trazes-me a 
nova? 

— Não, meu tenente, esta é a 
mais velha, mas como eu a limpei 
com a benzolina por isso parece a 
nova. 

A benzolina tira todas a nó 
doas de gordura alcatrão, óleo, 
etc. e também lava luvas. Vende-
se no Zacharias, rua da Calçada. 

C o i m b r a 

Salon de la Mode 
G r a n d e s n o v i d a d e s p a r a 

ves t idos . 
P R E Ç O S BARATÍSSIMOS 

Vrnif l f l -Qfl u m a c a s a e m Mon-m i u c DO t e s C ] a r 0 S i p e r t e n . 
cente a Manuel M. Ferreira. 

A arrematação é em 2 de de-
zembro, vendéndo-se convindo. 

Informações, Anníbal Coelho, 
travéssa de Montarroio, 49. 

I r * i e r r e S a l e s 

Â Formosa Costureira 
20 réis 16 páginas, 2 gravuras e 

capa de fascículos — 200 réis 144 
páginas 24 gravuras e capa a cores. 

Devida à pena de Pierre Sales, 
escriptor de incontestável mérito, 
que occupa um logar proeminente 
entre os grandes romancistas po-
pulares franceses, esta é a obra 
que, ha algum tempo, mais extá-
sia, faz palpitar, chorar e rir toda 
a França. 

Pelo diminuto preço abaixo in-
dicado, poder-se-ha lêr êste bonito 
volume, primeiro das Aventuras 
Parisienses todo considerável, que 
é a história da sociedade pari-
siense nêstes últimos tempos, nos 
dam já a conhecer o seu extremo 
valôr. 

Este grande románce, sob uma 
fórma encantadora e attrahente, 
faz-nos conhecer minuciosamente 
a cidade gigantesca, que é Paris, 
desde a mansarda do operário, o 
gabinete do pensador e o atetier 
do artista, até ás alcovas elegan-
tes das aventureiras, aos palácios 
dos banqueiros e dos grandes fi-
dalgos, ás moradas aristocráticas 
das mundanas e aos salões parti-
culares do Faubourg-Saint Ger-
main. 

Eis porque tam extraordinária 
obra é lida em toda a parte; e 
porque o público português não 
deve deixar de a lêr. 

Brindes mensaes a todos os as-
signantes sem excepcão — Uma 
bonita capa impressa a côres, pa-
ra brochar, cada volume de 144 
páginas. 

Coiiclicçwcs c r a s s i g i i a t u r a 
As Aventuras Parisienses serám 

publicadas em fascículos sema-
naes de 2 ou 4 folhas, distribuídas 
à vontade do assignante e ao pre-
ço de 10 réis cada fôlha de 8 pá 
ginas com 1 ou 2 gravuras, ou em 
volumes mensaes de 144 páginas 
com 24 gravuras ao preço de 200 
réis, franco de porte. 

Asslgna se na Antiga Casa Bertrand 
« J o s é B a s t o s 

R u a Gar r e t t—Lisboa 

Salon de la Mode 
C H A P É U S MODELO 

Últimas novidades de Paris, 
desde 5íí>ooo réis. 

Sapataria Progresso 
(Ant iga c a s a Danie l Guedes) 

39 —Rii i i da S o p h i a — < í l 
C o i m b r a 

Nesta officina executa-se com 
rapidez e esmero toda a quali-
dade de calçado e tem em depó-
sito variado sortimento de cabe-
daes dos principaes fabricantes 
nacionaes e estranjeiros para que 
os seus clientes, querendo, pos-
sam escolher. Também ha grande 
quantidade de calçado feito para 
homem, senhora e creança. 

Os preços, sam muito reduzidos 
— C o m o p ô d e v e r i l i -
c a r - s e p e l a t a b e l l a 
e x i s t e n t e n ê s t e e s t a -
b e l e c i m e n t o . 

RUA DA SOPHIA 39 — 41 
COÍliBIU 

ATHENEU COMMERCIAL DE COIMBRA 
Horário das differentes aulas que 

continuam a funccionar desde 
o dia 5 do corrente. 
Instrucção Primaria, Prfessôr, 

José Augusto Monteiro. Todos os 
dias úteis ás 8 horas da noite. 

Português e Francês, M. Jus-
tino de S. Amado. Segundas, 
quartas e sábbados ás 9 e meia 
da noite. 

Caligraphia, Octávio Cardoso. 
Terças, quintas e sextas ás 9 e 
meia da noite. 

Escripturação Commercial, A. 
Gonçalves Cunha. Segundas e 
sextas ás 10 e meia da noite. 

Dança de sala, A Cunha e 
Mário Machado. Domingos ás 5 
e meia da tarde. 

O Presidente, 
João Cardoso. 

Restaurador do cabello 
P R E P A R A D O POR 

Francisco Miranda d'Assis 
Pharmaceut ico pela Universidade 

Dotado de um cheiro agrada 
vel, êste preparado torna-se mui-
to recommendado pelos bons re-
sultados que tem alcançado; toni-
fica o cabello, obstando à sua 
quéda, e evita e limpa a caspa, 
sem que produza irritação algu-
ma. 

Convém usá-lo diariamente pa-
ra se poderem apreciar os seus 
benéficos effeitos. 

PHARMÁCIA ASSIS 

4 1 , — P R A Ç A DO C O M M É R C I O — 4 2 

C O I M B R A 

Fábrica de cimentos de Maceira 
( L E I R I A ) 

2g p i m e n t o s naturaes de 
W presa lenta. 

Anályses officiaes feitas nos la-
boratórios da i.a circunscripção 
hydraulica. 

Os melhores cimentos naturaes 
do país especialmente para obras 
hydraulicas. 1, 

Cimento Rápido—Cal hydrau-
lica. 

A' venda nos principaes esta-
belecimentos de ferragens, de 
drogarias e de materiaes de con-
strucção. 

Direcção para a fábrica. 
? ' JMA.CEIBA — LEIRIA 

ConsDltório dentário 
Raa-Ferreira Borges (Calçada), 174 

H e r c u l a n o d e C a r v a l h o 
Médico 

C o n s u l t a s todos os dias 
das 9 horas da niâijhã ás 4 da 
tarde. 

G r á t i s aos pobres aos do-
mingos e quintas feiras, das 8 ás 
9 da manhã. 

(ANNUNCIO 
(2." publicacão) 

No juiso de direito da comarca 
de Coimbra e cartório do primeiro 
officio correm éditos de trinta dias 
a coutar da segunda publicação 
do annúnc.io no Diário do Gover-
no, citando Manuel Bagueira e 
João Bagueira, solteiros, maiores, 
do logar e freguesia de S. João 
do Campo, ausentes em parte in-
certa, para no praso de dez dias, 
depois de findo o dos éditos e con-
junctamcnte com seus irmãos José 
Bagueira, Joaquina Bagueira e Ma-
ria Bagueira e marido José Tejo, 
pagarem ao Instituto de Nossa Se-
nhora da Graça, com sede naquelle 
logar, o capital de 88^200 réis, 
juros vencidos e vincendos a 7 °/0 
ao anno, despêsas de manifestoe 
registo e multa de 240 réis por 
dia desde a citação, porque era 
responsável seu fallecido pae Ma-
nuel Cordinha, viuvo, do predito 
logar, como originário devedor, e 
as contas da execução, até final, 
sob pena de penhora na proprie-
dade por este hypothecada. 

Coimbra, 26 de novembro 900. 
Verifiquei a exact idão. 

O juiz de direi to. 

Calisto. 
O essrivão inter ino, 

José António Lopes Ferreira. 

Grande leilão de penhores 
No dia 8 do corrente e mais 

3o dias seguidos, no Largo de 
S. João n.° 6, hade ter logar um 
leilão dos seguintes objectos: Ca-
mas e estantes de pau preto, 
camas de ferro, um guarda louça 
de vinhatico massiço, christos de 
marfim e de madeira, candieiros, 
espelhos de crystal, cadeiras de 
couro, lavatórios com pedra már-
more, mêzas de jogo e outras, 
quadros a oleo, máchinas photo-
gráphicas, de costura e de meia, 
uma chaise-long campainha elé-
ctrica, malas e bahús, instrumen-
tos de corda e metálicos, louças 
e vidros, uma coll ccão darmas 
antigas chailes novos e usados, 
lenços de seda e de lã para fatos 
d'homem e de senhora, coberto-
res de lã e de algodão, novos e 
usados, um coubrepie, roupas 
brancas de toda a espécie, obje-
ctos douro e prata, bengalas com 
castão de prata, grande quanti-
dade de livros Jjde toda a espécie, 
entre elles o Diccionário de Jac-
cond, em 40 volumes, e grande 
variedade de objectos, como é de 
costume, e do conhecimento de 
todos pelo costume dos mais an-
nos. 

O proprietário dêste estabeleci-
mento está encarregado da venda 
em particular, da luxuosa mobí-
lia do ex.m0 sr. commenda ior Ri-
beiro, em casa de quem pôde 
ser examinada, na Couraça de 
Lisbôa, n.° 11 r. 

O leilão principia ás n horas 
da manhã e termina ás 10 da 
noite todos os dias em que deve 
ter logar como fica annunciado 

O proprietár io, 
João Augusto Simõ s Favas. 

Legislação dispersa 
SOBRE 

PROCESSO CIVIL 
COORDENADA E ANNOTADA 

POR 

V i r g i l i o d e M a g a l h ã e s 
Livro indispensável a todos os. 

juizes, delegados, advogados, con-
servadores, notários, solicitado-
res, escrivães e arbitradores ju-
diciaes. 

Contem 186 diplomas legislati-
vos, ainda não codificados, e a 
synthese de 486 accordãos do 
Supremo Tribunal de Justiça Tri-
bunal da Relação, interpretando 
esses mesmos diplomas. 
A' vencia na papelaria e typograpbia 

Santos & Magalhães 
IO —Bua d a Prata—IS 

Lisboa 
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha—Anno, 2^700 
réis: semestre, i#>35oréis; trimes-
tre, 680 ré,is. 

Sem estampilha—Anno; 2^400 
réis; semestre, i#>200 réis; trimes-
tre , 600 réis. 

Número avulso, 40 réis. 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições,20 

réis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o * f , • 

Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 
todas as publicacões, com cuja 
remessa êste jornal fôr honrado. 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e administração, Arco d'Almedina, 6 Editor e administrador, Manuel d'01iveira Amaral Officina typográphica, rua Martins de Carvalho, 7 

Peran te a" evidência dós fa-
ctos não vale já discutir se nos 
é de momento e para o fu turo 
vanta josa ou não a alliança que 
acaba de se f i rmar entre Por-
tugal e a Inglaterra. E m b o r a 
cada um tenha sobre êste im-
portantíssimo assumpto as suas 
opiniões pessoaes, não é de ex-
pôr estas e entrar em discus-
sões sobre tal a ssumpto que 
se deve t ra tar presentemente. 
Accei tando os factos, temos de 
olhar ás suas consequências . 

E ' indispensável que os ho-
mens que dirigem a política 
por tuguêsa , e a quem incum-
be velar pela garantia dos in-
teresses naccionaes, es tudem o 
passado para acautelar o fu-
turo. 

H a sécculos já que a nossa 
vida nacional se enlaçou em 
muitos pontos com a vida in-
glêsa, e é forçoso reconhecer 
que bem caro temos pago esta 
tradicional amizade. Dizer-se 
t ambém que da Inglaterra só 
temos recebido affrontas e pre-
juízos e que nada teremos lu-
c rado com as relações do pas-
sado, será levar muito longe 
a af i i rmação; mas que lhe te-
mos s e r v i d o principalmente 
pa ra utilidade e vantagem sua 
não é proposição difficil de 
demonst rar . 

Q u e no momento presente 
e para o fu turo esta alliança 
poderá ser-nos de utilidade 
relevante, desde que seja leal-
mente mantida, não nos parece 
duvidoso. O ponto está em que 
sa ibâmos acautelar e defender 
os nossos interesses. 

E ' certo e indubitável que 
a Grã-Bre tanha é assombrosa-
mente rica e poderosa , ao pas-
so que nós somos, re la t ivamen-
te a ella, bem pobres e peque-
nos; isto, porém, não quer di-
zer que não possâmos offere-
cer-lhe vantagens superiores ás 
que lhe offereceria qualquer 
outra nação . Se nós, por po-
bres e humildes, podemos, al-
liados, obter d e s t a alliança 
grandes utilidades, não é me-
nos certo que as proporc iona-
remos eguaes, senão maiores 
à Inglaterra, e tanto que, se 
assim não fôra, ella de nós não 
faria caso. 

E é assim que esta alliança 
pôde ser estabelecida sem des-
douro . 

Certos, pois, do muito que 
va lemos para a Inglaterra pe-
los auxílios incalculáveis que 
poderemos fornecer-lhe, sai-

bâmos obrigá-la a correspon-
der ao nosso val imento com 

- > miti o egnal. 
Allianças não se fazem com 

discursos mais ou menos rhe-
tóricos, com palavras que sam 
vãs; ás demonst rações públi-
cas ham de cor responder os 
t ra tados, e nêstes é indispensá-
vel que asseguremos o nosso 
futuro . 

Urge, pois, que o governo 
estude e se prepare para que 
vantagens nacionaes s u r j a m 
desta alliança nova, afim de 
que não venha a acontecer 
como no passado. E ' neces-
sário que a nossa indústria 
não venha a ser a r ru inada 
pela inglêsa; que o nosso com-
mércio seja favorecido; que os 
nossos p r o d u c t o s agrícolas 
ob tenham vantagens; que as 
nossas colónias não sejam de-
p r e c i a d a s . . . Enf im que de 
tudo isto que acaba de se fa-
zer não resultem só vantagens 
para os inglêses. 

Se é permitt ido que, indivi-
dualmente , t enhâmos uns nos 
outros confiança illimitada, já 
não acontece assim quanda se 
tracta de interesses collectivos 
e geraes. 

Que a inépcia por tuguêsa , 
tantas vezes a f f i r m a d a , não 
continue a ser a principal ar -
ma de que a Inglaterra venha 
a lançar m ã o contra n ó s ; e 
defiiíidas as mútuas obrigações 
dos dois países, sa ibâmos cla-
ramente com o que podemos 
contar . 

Porque terríveis sám as res-
ponsabil idades daquel les que, 
collocando-se a cima das cor-
rentes da o p i n i ã o nacional , 
real isaram esta alliança, se ella 
der á m a n h ã em resul tado a ruí-
na ou a deshonra da nação. 

Se assim fôr, se t rêdamente 
se ar ras tou ó país a u m a al-
liança prejudicial e nociva, a 
l iquidação das responsabil ida-
des de todos ha de ser feita 
ao impulso da impetuosa in-
dignação nacional. 

A liberdade cm Portugal 
Morreu de todo a liberdade de 

imprensa para os jornalistas re-
publicanos! Já se lhes não permitte 
nem a discussão dos mais mo-
mentosos assumptos de interesse 
nacional. O nosso valente colle-
ga — O \ I u r a d o — no sábba-
do teve de publicar em branco a 
sua primeira pagina! 

E já ninguém se revol ta . . . 

A fornada de pares do rei-
no vai ser feita, dizem jornaes, 
no próximo dia 20. E ' a ma-
nipulação de maioria pa ra a 
câmara alta. 

Recenseamento eleitoral 
E pois que vai fazer-se o re 

censeamento eleitoral, lembrámos 
aos nossos amigos e correligio-
nários actualmente sem o direito 
de votar, a conveniência e até o 
dever de requererem, por saber 
lêr e escrever, a sua inscripção 
nos respectivos cadernos. 

Para essa inscripção pôde diri-
gir-se à commissão do recensea-
mento um requerimento escripto 
e assignado pelo próprio reque-
rente, sendo a lettra e assignatu-
ras reconhecidas por um tabellião 
ante duas testemunhas idóneas. 

A redacção do requerimento é 
como segue: 

Ill.m0 Ex.mo Snr. 

Fulano, natural d e . . . . , esta-
do. . . . , profissão de 
annos de edade, morador , 
freguesia de , sabendo lêr e 
escrever, como prova com esta 
petição feita e assignada pelo seu 
próprio punho e desejando a sua 
inscripção no recenseamento elei-
toral, segundo o disposto no n.° 2 
do artigo i.° 

Pede a V. Ex.a haja por 
bem manda-lo inscre-
ver na relaçjío 4s^,elei-
tôres da sua freguesia. 

Co imbra . . . . E. R. M. 
Fulano 

Pôde dispensar-se o reconheci-
mento, quando o párcho recouhe-
cer, como authéntica, a letra e 
assignatura do requerente, decla 
rando qual o seu estado, profis-
são, edade e morada, e que êste 
reconhecimento seja visado pelo 
regedor. Nêste caso não é preci 
so acompanhar o requerimento 
de mais documento algum. 

Se bem que não seja absoluta-
mente necessário que o requeri-
mento seja acompanhado da cer-
tidão de edade e do attestado de 
residência passado pelo parocho 
ou regedor, visto que o artigo 
21 da Lei Eleitoral diz que estas 
entidades serám ouvidas na con-
fecção do recenseamento, é sem 
pre conveniente que os requeri-
mentos sejam acompanhados: 

i.° — De certidão do párocho 
em que declare^er o requerente 
maior de 21 annos. 

2.0 — Attestado do párocho ou 
regedor para provar que o reque-
rente mora na freguesia. 

A certidão de edade, quando 
não possa facilmente ser obtida, 
pôde ser substituída pela resalva 
do serviço militar, certidão de ca-
samento ou certidão pela qual 
prove já ter sido eleitor em Coim-
bra, para o que se deve solici-
tar certidão ao presidente da câ-
mara indicando o anno em que 
foi recenseado. 

O requerimento para a certi-
dão de edade é o seguinte : 

Ill.mo Ex.mo Snr. 

Fulano, natural de . . . , esta-
d o . . . , profissão. . . , morador . . . , 
d e . . . , annos de idade, precisan 
do para assumpto eleitoral de 
apresentar a sua certidão de ida-
de (a) 

Pede a V. R.ma lha mande pas-
sar. 

(Data e assignatura) 

(a) No caso de morar na mes-
ma freguesia onde nasceu acres-
centa «e se o supplicante reside 
nesta freguesia». 

Para o attestado de residência 
faz-se o seguinte requerimento 
dirigido ao párocho ou regedor: 

Ill.m0 Ex.mo Snr. 
Fulano, estado . . . , natural 

d e . . . . , profissão. . . , de . . . an-
nos de idade, morador . . . , fre-
guesia de. . , desejando ínscre-
ver-se no recenseamento eleito-
ral. 

Pede a V. Ex.a lhe man-
de passar attestado 
de como mora nesta 
freguesia. 

E. R . M. 
Coimbra . . . 

F . . . . 

Esta certidão de idade e o at 
testado, para dar menos trabalho 
aos párochos ou regedores, pôde 
ser substituído por um attestado 
assignado por qualquer destas en-
tidades nos seguintes termos, po-
dendo até ser passado no verso 
do requerimento para a inscri-
pção : 

Attesto e juro que F . . . . esta-
do . . ., profissão . . . , idade . . . , 
mora iw sta freguesia rua de . . • 
n.° . . . 

(Assignatura de párocho 
ou regedor) 

Segundo o § único do artigo 
34, os que se acharem já inscri-
ptos por saber lêr e escrever, se-
rám mantidos no recenseamento, 
sem que precisem de novo reque 
rimento. 

Todos os que pagarem contri-
buições superiores a Soo réis, 
pódem requerer a sua inclusão 
com êste fundamento. Como po-
rém tem o escrivão de fazenda de 
dar uma relação de todos os que 
se encontrarem nestas condições, 
escusado será requerer porque, 
em tempo competente, pôde re-
clamar se accaso não fôr inscri-
pto. 

Segundo o código 36.° da lei 
eleitoral, todas estas certidões, 
reconhecimentos e attestados. se-
rám passados gratuitamente e 
sem sello, devendo as certidões 
e attestados ser passados no pra-
so de três dias depois de reque-
ridos. 

Diz-se que o actual minis-
tro da fazenda não está na dis-
posição de abolir o imposto do 
real d 'água, mas que tenciona 
livrá-lo d a fó rma vexatória 
como é cobrado . 

Esperemos , para ver . 

A polícia de Lisbôa deter-
minou r igorosa censura sobre 
as notícias telegráphicas do 
caso 0 'Nei l le . H a quem veja, 
e talvez bem, nesta resolução, 
um cuidado que se não teria 
se no caso não entrasse gente 
de nome. E será product ivo o 
expediente? 

O f ruc to prohibido é sem-
pre ambic ionado, e depois o 
c o r r e i o . . . 

Caminho de ferro de Arganil 
Fôram já enviadas ao governo 

differentes solicitações para cha-
mar a companhia do caminho de 
ferro de Arganil à conclusão da 
respectivaobra,habompard'annos 
começada, e cujos trabalhos pa-
ralisaram por dificuldades da em-
presa. 

Em diversas épochas téem sido 
feitas reclamações, sem resultado 
e contudo nada seria mais fácil 
ao governo do que resolver essa 
questão:—ou a emprêsa conces-
sionária cumpria o contracto ou 
não cumpria. No primeiro caso 
satisfazia o seu dever, com a van-
tagem de não ter deixado inutiii-
sar tantíssimo material, disperso 
ao longo da linha em toda a sua 
extensão, o que redundaria em 
benefício para ella, e com a vanta-
gem que para os povos o mesmo ca-
minho de ferro traria, que de ha 
muito utilisavam as commodida-
des delle; no segundo o governo 
applicava à emprêsa as penalida-
des constantes do contracto, e,por 
conta própria ou por concessão a 
outra emprêsa, a linha estaria já 
em exploraão. 

A brandura dos nossos costu-
mes, porém, ainda nisto se mani-
festou pelas contemplações já ex-
cessivas,pôde dizer-se, tidas nesta 
questão, e d'aí o não ter-se con-
cluído a linha. 

Voltaram os povos de diversos 
concelhos, uns á remessa e outros 
à intenção de remetter representa-
ções pedindo o cumprimento do 
contracto, e talvez consequência 
dêsse facto, conhecido por larga-
mente noticiado, alguma coisa de 
promettedor se fez já, dando uma 
esperança que tanto pôde ser bem 
fundada como de pura illusão. 

Que espécie de pensares de-
moveram a companhia concessio-
nária a dar algum accordo de si, 
não é coisa fácil de prescrutar; to-
davia é certo que ella acaba de dar 
um ligeiro signal de vida, resolven-
do mandar examinar os trabalhos 
feitos e organisar um orçamento 
das sommas que serám necessárias 
para a conclusão da linha, incum-
bência que deu ao engenheiro em 
chefe da exploração e constru-
cções da companhia real sr. An-
tónio de Vasconcéllos Porto, com 
a faculdade de fazer-se rodear de 
outros funccionários cujo auxílio 
lhe fôsse necessário. 

Chegou, pois, o sr. engenheiro 
Vasconcélioz, no sábbado a esta 
cidade, indo no domingo exami-
nar a i.a secção da linha na ex-
tensão de 3o kilómetros, de Coím-
bi 'a à Louzã, trabalho em que 
foi coadjuvado pelos srs. José Fé-
lix Alves, chefe de via e obras na 
referida companhia real, e João 
António Máximo, conductor das 
obras públicas. 

Não houve necessidade de exa-
me à segunda secção, da Louzã a 
Arganil, uma vez que o orçamen-
to para a respectiva conclusão 
estava já feito por aquêlle sr. João 
Máximo, cujo conhecimento da li-
nha e seu estado actual é com-
pleto, visto ter sido elle quem fez 
toda a construcção, sob a supe-
rintendência do sr. Vasconcéllos 
Porto. 

S. ex.a saiu no domingo, à noi-
te, jpara Lisbôa, onde suppômoj 
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que terá, domingo próximo, uma 
conferência com os seus dois au-
auxiliares, conferência de que é 
possível resulte a confecção do 
orçamento geral que a companhia 
deseja, além doutras conclusões 
referentes ao assumpto. 

E' isto o que agora se fez, e 
podemos affirmar que por delibe-
ração da companhia da linha de 
Arganil, sendo portanto absoluta-
mente infundado, não nos resta 
dúvida, o informe que já vimos 
em correspondência daqui para 
um jornal de Lisbôa, de que o 
exame feito no domingo e o or-
çamento consequente, sam preli-
minares para a companhia real 
crédora da d'Arganil fazer a con 
clusão. Sobre isso não ha por ora 
negociações, e temos bons moti-
vos para crer que tratando se de 
terminar os trabalhos de conclu-
são, é, ainda hoje, a companhia 
própria que pensa em fazê la. O 
erro no informe virá, pois, de sup-
posição leve, em consequência de 
o exame a que nos referimos ter 
sido confiado a um engenheiro da 
companhia real. 

Mas deve suppor-se que tal exa-
me significa a resultante duma re-
solução definitiva, para dar fim aos 
trabalhos, no propósito de abri-
no mais curto praso possível a li-
nha á exploração ? 

E' possível; contudo parece-
nos que nem pelo que se fez de 
vemos quedar-nos em silenciosa 
esperança, convindo antes que as 
collectividades que ainda estám 
dispostas a representar para a con-
clusão, o façam a despeito de tudo, 
pois será isso activar a precisa 
solução a um assumpto que tanto 
interessa a Coimbra e a todas as 
regiões concelhias que a linha atra 
vessa. 

Igualmente será de toda a van-
tagem que a velha pecha coimbrã 
nãoappareçaa impecer, pela ques 
tiuncula, quási sempre caprichosa 
e fundada em interesses restri-
ctos, de que a linha do trajecto 
deve ser aqui ou além, pois po-
derá isso originar uma resolução 
nada favoravel a esta cidade. Re-
cordámos erros passados, que ti-
veram como resultado final o en 
troncamento da Pampilhosa, que 
podia estar em Coimbra, e tantos 
outros que seria curioso enumerar. 

A arrematação de carnes 
Não se fez hoje a arrematação 

do fornecimento de carnes de vac-
ca e vitella, apesar de terem feito 
o depósito para licitar quatro con-
correntes— José Maria d'Aimei-
da, de Thomar, e com commér-
cio de carnes verdes em diversas 
cidades; Ignácio José Alves, de 
Torres Novas, e Manuel Marques 
dos Santos e José Maria Henri-
ques, de Coimbra. 

A praça foi aberta e lidas as 
condições, mas os concorrentes 
não licitáram, discutiram as mul-
tas, deixando perceber ao nume-
roso concurso de gente que esta-
va na sala dos Paços do Conce-
lho, alguma coisa de intencional. 

O adiantado da hora não nos 
permitte hoje a apreciação do que 
se passou, e em que ha muito de 
curiosidade. Limitâmo-nos porisso 
á informação de que não houve 
nenhum lanço, ficando porisso tu 
do como estava, ate ulterior re-
zolução da câmara, que nos dizem 
vai fazer nova arrematação por 
carta fechada, sem deixar de pre-
caver-se com elementos para a 
hypóthese de ter de tentar o ex 
efusivo por sua conta. 

E esta nota por hoje:—os mar-
chantes que fizeram depósito não 
licitáram por não lhe servirem 
determinadas condições. Mas en 
tão não as tinham visto antes ? 
Dir-se-ia que só pela leitura delias, 
allí, as conheceram.. . 

É sam capazes de suppor que 
illudiram tudo e todos, com a ex-
plicação. 

Veremos se o seu propósito e 
jeservas se não perceberam. 

Kruger na Europa 
A vinda de Kruger à Europa, 

que a imprensa inglêsa se tem 
esforçado por demonstrar ser ape-
nas devido ao estado de cansaço 
e de doença do venerando ex-pre-
sidente do Transwaal, parece con-
tudo obedecer a diversas circun 
stáncias de origem diplomática, 
na qual se prende até certo pon-
to o interesse que a causa repu 
blicana do sal da Africa começa 
a despertar na França e na Rús-
sia. 

Consequentemente a victória da 
Inglaterra na Africa do Sul não 
representa, nem pôde representar 
à face do direito internacional, 
uma pretenção de conquista e de 
absorpçao, porquanto occorre a 
circunstância de que a indepen-
dência do Transwaal está segura-
mente garantida pelas potências 
europeias e os Estados-Unidos no 
protocollo preliminar do tractado 
de paz, assignado epi Leuwardin 
(Hollanda septentrional) a 17 de 
abril de 1881, plenamente reco-
nhecido pela própria Inglaterra no 
consequente tractado de paz de 
17 d'outubro do mesmo anno, em 
que concedeu duma fórma deci-
siva a independência à República 
sul africana. 

As potências continentaes, in-
traquilisadas ácêrca do posterior 
procedimento da Inglaterra, e não 
confiando na duplicidade da sua 
diplomacia, concordaram entre si 
a convocação duma conferência 
internacional em que se ficasse de 
vez regulada a momentosa ques-
tão sul-africana, declinando em 
Bismarck a iniciativa do empre-
hendimento, sendo então o grande 
e immortal estadista prussiano bas-
tante solicitado, convidado quási 
com pressão—embora amigavel— 
a convocar a conferência. 

O governo allemão, fixou então 
o estio de i885 para a reunião in-
ternacional de Berlin, em que se 
resolveu duma fórma satisfactória 
diversas questões coloniaes pen-
dentes em Africa, constituindo-se 
o Estado Livre do Congo, reco 
nhecendo-se o protectorado de 
Portugal no Dahomey e o da Fran • 
ça sobre Madagascar e por último 
a independencia do Transwaal, 
obrigando-se a Inglaterra a san-
ccionar o tractado de 17 de outu-
bro de 1881 por umsolemne com-
promisso ante toda a Europa e a 
America, a não attentar de futuro 
contra a integridade da República. 

Como finalmente se compre 
hende êsse compromisso foi offi-
cialmente ratificado pela França, 
Allemanha, Rússia, Estados-Uni 
dos, Áustria, Itália e Hollanda, 
que, por um protocollo assignado 
na Haya a 26 de outubro de 1886, 
ficaram obrigatoriamente penho-
res da independência do Tran-
swaal. 

A | Inglaterra, violando a pro 
messa jurada com a profunda al 
teração do statu-quo na Africa 
austral, expõe-se voluntariamente 
à hostilidade das potências ratifi 
cadoras e até da própria Hollanda, 
perdendo o direito de Nação res-
peitada quem só reconhece o de 
outrem ante o poder das bayone-
tas. 

Eis agora esclarecido o myste 
rio porque o gabinete de Pretória 
não rompeu as suas relações di 
plomáticas com Portugal quando o 
transacto ministério progressista, 
cedendo a vergonhosas imposições 
da Inglaterra, violou a nossa neu-
tralidade na guerra sul-africana. 

Paulo Kruger, como hábil diplo-
mata e grandioso estadista, vendo 
completamente perdida a causa 
do seu pôvo no usar das batalhas, 
que desde o aprisionamento de 
Cronjé enluctava constantemente 
os fastos mais gloriosos do Tran-
swaal, dissimulou habilmente a af-
fronta, porque não lhe convinha 
interceptar o caminho de Lourenço 
Marques quando chegasse a hora 
da partida. 

Effectivamente o venerando an-
cião, seguindo o exemplo do gran-
de Adolpho Thiers de que em ca-
sos desesperadas a acção diplo-
mática pôde servir de muito, pro-
jectara—ainda antes do começo 
das hostilidades—appellar para a 
intervenção das potências quando 
a hora da desgraça soasse inexo 
ravel, marcando o fim da liber-
dade e independencia do seu pôvo, 
esmagado pelo infame abuso da 
fôrça ! 

Como poderia Kruger realisar 
o seu projecto—garantia da sua 
única e suprema esperança — se 
rompesse abertamente com Por-
tugal ? 

A única saída franqueavel era 
o porro de Lourenço Marques, 
porque dirigindo se ao Cabo ex 
punha se a ficar prisioneiro dos 
ingleses. 

Explica-se agora a presença do 
ex presidente do Transwaal na 
Europa: vem pessoalmente recoí-
dar ás potências e à Hollanda o 
seu compromisso de 26 de outu 
bro de 1886, o que equivale a sol 
licitar uma intervenção diplomati 
ca, continental, contra a Inglaterra! 

Como procederá a Europa em 
face de tám sublime procedimento? 

Aguardêmos serenamente os 
successos, confiados na justiça da 
causa. 

FAZENDA JÚNIOR. 

T i r o c i v i l 

Assistimos na segunda feira à 
noite, à conferência que o sr. José 
Coelho Correia da Cruz tenente 
do 23, fez no Gymnásio, para 
elucidação dos inscriptos na se-
cção de tiro civil creada pelo mes 
mo Gymnásio, sob arma Kropa-
tchech, que vai ser adoptada na 
instrucção de tiro civil. 

O sr. tenente Cruz fallou lar 
gamente sobre a structtira des-
sa arma e suas vantagens, fazen-
do referências sobre a pontaria e 
effeitos do tiro a diversas distân-
cias, trajectória da bala, acciden-
dentes occasionaes de desvios, re 
cochetes, perdas de velocidade, 
etc., fazendo detalhes exemplifi-
cados, que muito prenderam a 
attenção, sobre o modo de carre-
gar para fôgo contínuo, e de co-
mo a espingarda, embora com o 
depósito cheio é também utilisa 
da para disparar pela substituição 
de cartuchos, sem damno para a 
reserva destinada a fogo de repe-
tição. 

Uma conferência verdadeira-
mente interessante, enfim, ouvida 
com manifesto agrado pelo já nu-
meroso grupos de inscriptos na 
secção aos quaes o conferente 
deu, para terminar, instrucções 
sobre a maneira de descobrir o 
alvo pela mira, instrucções por 
ora ministrados com a espingar-
da sobre um cavallete. 

A primeira parte do ensino con-
tinúa a ser feita no Gymnásio, 
passando a instrucção a ser dada 
na carreira quando os alumnos 
tenham já as noções mais essen-
ciaes sobre o manejo da espin-
garda. 

O^ enthusiasmo pela nova insti-
tuição continúa a manifestar-se 
havendo verdadeira admiração pe 
lo dedicado interesse com que o 
sr. tenente Cruz está dirigindo a 
instrucção da secção. 

« 
O sr. dr. Pereira Dias termina 

em fevereiro o 3.° anno de exer 
cicio como reitor da Universidade. 
Aífirma se que s. ex.a não quer 
ser reconduzido, estando disposto 
a demittir se. 

ado ha no theátro circo um 
espectáculo—Festa da Emprega, 
em que toma parte a actriz can-
tora Mercedes Blasco e outros 
artistas. 

A recita é atrahénte devendo 
por isso ter concorrência. 

Um drama de sangue 
Os jornaes de Lisbôa occupam-

se ainda, e largamente, daquêlle 
acontecimento emocionante que 
desde o expirar da semana finda 
traz. assoberbada a curiosidade 
da população da capital, aconte-
cimento em que figuraram como 
principaes personagens dois ho-
mens da primeira sociedade alfa-
cinha: Alberto 0'NeilIe e dr. Duar-
te Pinto Coelho. 

Do largo noticiar dessa desgra-
çada occorréncia, uma vez mais 
se apurou que certa imprensa 
pauta as suas informações ácêrca 
de determinados factos, pelo con-
vencionalismo que intende dever 
ter, segundo a posição das pes-
soas nêlle intervenientes; mas êsse 
convencionalismo é por vezes de 
tal modo observado, que o ridí 
culo cae sobre o cauteloso infor 
mador. Deu-se isso ind'agora com 
diversos jornaes. 

Um, por exemplo, de larga cir-
culação, ao noticiar a occoréncia 
dada nas escadas da Mãe d'Agua 
em Lisbôa — disse, pouco mais 
ou menos, que não informava so-
bre a causa dessa desgraça, por 
que ha particularidades que não 
devem ser divulgadas por um jor-
nal do seu estofo.. . 

Estaria muito bem se o jornal 
adoptasse aquêlle pensar como 
norma inalteravel, mas—humana 
incongruência!—o alludidojornal, 
referindo, no mesmo número, o 
que é mais um crime, idêntico de 
outra localidade — um marido ul-
trajado que assassinou a esposa e 
um filho a golpes de machado, 
suicidando-se depois—vasculhava 
tudo, não lhe escapando sequer 
o local das entrevistas, nem desde 
quando datava o adultério! Dou-
tro assassínio, em ijue a víctima 
foi um marido, também ultrajado, 
não se esquecau mesmo de que a 
adúltera enferma num hospital, e 
aí foi devassar lhe, para dizer ás 
gentes, o viver com o marido nos 
últimos tempos, aventando depois 
a hypóthese de que o assassínio 
podia ter sido o resultado duma 
combinação entre ella e o amante. 
E tudo disse também. Nomes, 
minúcias dos amores illícitos, da-
ta do adultério, e até que circun-
stâncias contribuíram para acon 
quista do feliz amante. 

Por êste diapasão afinaram mais 
jornaes sérios, que no caso de. 
Lisbôa tiveram reservas:—para 
não macularem a sua honestidade 
de informadores, os púdicos, os 
conscientes.. . 

Não vá suppôr-se que nos agra-
da a pormenorizar de intimidades, 
lícitas ou ilícitas, em acontecimen-
tos desta natureza. Achámos mes-
mo que é melhor calá-los, mas não 
nos coadunámos com essa parcia-
lidade:— tudo a descoberto em 
se tratando de anónimos, delicade-
zas e reservas quando no facto en-
tram felizes. E' tam reles êsse 
proceder . . . 

O facto de Lisbôa, objecto des-
tas considerações, despertou, pó 
dedizer-se, a curiosidade em toda 
a parte. E' que foi horrível na sua 
simplicidade: 

O dr. Duarte Pinto Coelho ti-
nha suspeitas de que a esposa o 
atraiçoava com Alberto 0'Neille; 
adquirindo a quasi certeza, simu-
lou uma saída para Porto, fican 
do de ataláia. A esposa aprovei-
tando a viagem em que suppunha 
o marido ía, saiu para uma casa 
onde costumava encontrar se com 
o amante. O atraiçoado marido 
viu-os sair, cerca de meia noite, 
dessa casa. Não lhe restavam dú-
vidas, e puxando dum rewólver 
desfechou, matando 0'Neille. A 
adultera escapou por um acaso 
feliz. Eis tudo. 

Sabido o assassínio, as suspeitas 
recaíram logo sobre o dr. Pinto 
Coelho, que confessou o seu acto 
mal a policia o procurou. Isto é, 
as suspeitas recaíram sobre elle 
porque a Lisbôa elegante, toda 

ou parte, conhecia a sua deshon-
ra, e mofaria d'elle, talvez até re-
dicularisando o á sua passágem. 
E' tão do bom /owcolumniar ami-
gos e conhecidos.. . 

Quando, tarde sem duvida, o 
atraiçoado marido soube da sua 
deshonra, resolveu matar; e ma-
tou. E' legitimo o acto ? 

Calamos a resposta para não 
pertubar as lagrimas de tanta boa 
alma que agora tem phrases de 
pesar ante a desgraçada, e que as 
terá tido de chocarrice á passa-
gem de Pinto Coelho, quando elle 
ainda suppunha a esposa digna e 
honesta, e as mesmas boas almas 
o julgariam e até accusariam — 
quem sabe? —de sabedor con-
descendente. 

E porque ao fim o mystério da 
causa foi desvendado e dito sem 
reservas, fazemos delle esse resu-
mo. De resto, o acontecimento é, 
outros o disseram já, uma conse-
quência, naturalíssima afinal, da 
preversidade de sentimentos que 
campeia em meio da sociedade 
elegante, e que por um princípio 
de repercussão se nota em meio 
das camadas media e inferior, aon • 
de se contam manifestações idên-
ticas ás daquélla causa, mas onde 
se não julgaria talvez a possibili-
dade da pratica de certos actos, 
se o exemplo as não tivesse sug-
gestionado. 

Tribunal do commércio 
Teve reúnião na segunda feira, 
Julgou uma acção movida pelo 

negociante desta cidade, sr. Ja-
nuário Damasceno Ratto contra 
outro—João Henriqaes Mega — 
de Alvares, conselho de Goes, 
acção em que as respostas aos 
quesitos íôram favoraveis ao au-
tor, seguindo o processo concluso 
ao sr. juiz para sentença. 

Na questão da massa fallida 
Santos & Brito, que resolveu que 
as dívidas voltem a nova praça, 
que o sr. juiz depois marcou para 
o dia i3 de janeiro, pela 12.® parte 
do seu valôr — 4:6273^000 reis, 
visto que nas praças anteriorés 
não obtiveram lanço algum. 

O sr. reitor da Universidade 
não deu êste anno o feriado do 
costume, no dia immediato ao da 
festa, no paço das escolas, em 
honra dos estudantes classificados, 
por aquêlle dia immediato ser do-
mingo. Não está, porém perdido 
o feriado, pois que s. ex.a tenciona 
dá lo no proximo dia 22, sabbado, 
o ultimo de aulas antes das férias 
do Natal. 

Já estám demarcados no quin-
tal da Santa Casa Mizericórdia, 
sito entre o Caes e rua da Ma-
gdalena, e para o effeito de paga-
mento e expropriação, os terrenos 
de que a câmara municipal carece 
para alargamento da referida rua 
da Magdalena, e para o começo 
da avenida que se projecta abrir 
entre a estação nova do caminho 
de ferro e a rua Visconde da Luz, 
pela rua das Padeiras. 

a 

Falleceu a sr.a D. Adelaide Si-
mões de Carvalho, esposa do ne-
gociante sr. Antonio Pereira de 
Carvalho, a quem enviamos sen-
tidos pesames. 

I m p o s t o d. o s ê l l o 

Em harmonia com o que dispõe 
o artigo i3.° da lei do sêllo de 29 
de julho de 1899, todos os inte-
ressados devem tirar a sua respe-
ctiva licença de exercício de in-
dústria até ao fim do corrente mês, 
a fim de evitarem surprêsas do 
fisco, e não incorrerem na multa 
que a lei manda applicar aos trans-
gressores. 

Aí fica o aviso aos incautos. 



RESISTENCIA — Quinta feira, 20 de dezembro de 1900 

LITTERATURA E ARTE 
E P I T A L Á M I O 

Astros, fugi do C é o ; o Géo é estreito 
Q u a n d o a T e r r a vos dá um Céo m a i o r : 
— Dois corações dentro do mesmo peito, 
Dois corações v ivendo só de a m ô r . . . 

O rast ro que deixaes fica desfeito 
No Espaço, mas se para as almas fôr 
P a r a r a vossa luz, fica perfeito 
E num constante e rútilo fulgor. 

A luz nasceu p ' ra resplender nas b ô d a s : 
O Amôr, o Riso, as F ' l ic idades todas 
Buscam vida na mesma clara c h a m m a ! 

Abandonae nessas constel lações 
E caí, t r iumphaes nos corações 
Astros do Céo, que o Céo é onde se a m a ! 

Albino Pinheiro Xavier 
E' êste cavalheiro—residente no 

Porto, rua dos Caldeireiros, 161 
—mais que um orthopedista exí-
mio, um caracter respeitável e 
um cidadão generoso, para quem 
a imprensa portuense tem tido 
gratas e honrosas referencias, por 
actos de verdadeiro altruísmo. 
Artista tám intelligente como con-

sciencioso, ha na sua obra um cunho 
de dupla superioridade: não subor- I 
dinar os seus trabalhos a fórmulas 
velhas, rançosas, sujeitando-os an-
tes a modificações de aperfeiçoa-
mento, aconselhadas pelo estudo, 
a que dia a dia se dedica, da mul-
tiplicidade, de casos em que o ap-
parelho orthopedico tem de corri-
gir anomalias physicas, ou de ac-
cudir a mutilações; e fazer da 
orthopedia portuguêsa uma indús-
tria a rivalisar vantajosamente com 
os melhores productos que o ex-
tranjeiro fornece nessa especiali-
dade. 

E a verdade é que, para sua 
honra e bom nome, o tem conse-
guido, como o demonstram os at-
testados que possue e já publicou, 
de consideradas summidades mé-
dicas. 

Não à muito tempo ainda, teve o 

J O Ã O DE BARROS. 

sr. Xavier em exposição, durante 
dias na Casa Havanesa doesta ci 
dade, uma perna artificial para 
um cavalheiro d'uma povoação 
próxima, que foi operado nos hos-
pitaes da Universidade. Esse ap 
parelho mereceu a geral admira-
ção médica, tanto em relação á 
delicadeza da mão d'obra, que 
era de enexcedivel perfeição, como 
à obsírvancia dos movimentos do 
joelho, artelho, e termo do pé, per-

| feitamente regulados por articula-
ções subordinadas a princípios 
de constructura inteiramente con-
sentâneos com as necessidades a 
que o apparelho é destinado a sa-
tisfazer na sua utilisação. Os re-
sultados víu-se que fôram supe-
riores à espectativa, pois o opera-
do andava tám commoda e regu-
larmente, que não era fácil a per 
cepção duma perna artificial. 

Posteriormente ainda o sr. Xa-
vier affirmou em Coimbra a sua 
alta competência na orthopedia, 
pela execução, para pessôas resi 
dentes aqui e nas circumvisinhan-
ças, de outras pernas, fundas, e 
diversos apparelhos, que obtive-
ram inteira approvação de distin-
ctos clínicos como os srs. drs. Sou-
sa Refóios, erudito professor, e 
José Rodrigues d'01iveira, apre-

ciado facultativo interno do hos 
pitai, que lhe conferiram attesta-
dos valiosíssimos, pelas opiniões 
nêlles expedidas e pela superiori 
dade dos nomes que os firmam. 

Inspira-nos es tas referências, 
aliás justíssimas, uma notícia que 
encontramos no Primeiro de Ja-
neiro. Certifica ella, mais uma 
vez, que o sr. Albino Xavier alia 
aos seus inconfundíveis mereci-
mentos como orthopedista e con 
structor de fundas, a notável quali-
dade. de bemfazer, pois vai en-
grandecer a sua já vasta lista de 
actos meritórios, pela dádiva de 
apparelhos a infelizes desprotegi-
dos, com cedência generosa de 
mais duas pernas, para um só 
homem que, sem a protecção do 
sr. Xavier, ficaria condemado a 
penosíssima inacção. 

Diz a notícia referida: 

Desgraça remediada — Um acto de 
b e n e m e r ê n c i a — L e m b r a m - s e os lei-
tores de te rmos not ic iado no domin-
go que acabava de sair do hospital , 
sem as duas pernas, um pobre rapaz 
que, havia três mêses, as tivera es-
magadas num desastre da linha ame-
ricana. 

A êsse respeito, part icipa nos o sr. 
Albino Pinheiro Xavier, com gabi-
nete e officina de appare lhos or tho-
pédicos na rua dos Caldeireiros n.° 
161, que acabava de tomar à sua 
conta o pobre rapaz e que o poria a 
andar sem a mínima remuneração . 

Bella e generosa acção, a do sr. 
Pinheiro Xavier. 

S e m e l h a n t e dádiva, valiosís-
sima pelo custo dêsses appare-
lhos e pelo auxílio que vám re-
presentar para o infeliz mutilla-
do, poderá dar a ideia de que o 
sr. Xavier possue bens de fortu-
na. Pois não succede assim, infe-
lizmente, e dizemos infelizmente 
porque se os tivesse, a sua gene-
rosidade não teria limites. Mas 
vive apenas do seu trabalho con-
stante, e está sobrecarregado com 
família. O valôr das suas genero-
sidades, em dádivas tám impor-
tantes, que sabemos teve já tam-
bém para Coimbra, toma bem 
maior vulto, fazendo recair sobre 
aquêlle nobre caracter as bênçãos 
dos seus protegidos e as sympa-
thias dos que sabem admirar as 
almas nobres. 

E porque da sua generosidade 
ha já importante prova em Coim-
bra, onde os seus trabalhos o tor-
naram conhecido e estimado, e 
onde breve teremos a satisfação 
de o ver, lhe dedicámos estas sim-
ples referencias, como preito da 
nossa admiração. 

Por simples desejo de catalo-
gar intitulou o último quarto: di-
versos. Classificou entre êstes os 
que se sentem invencivelmente 
atraídos pelas cerimóniasnupciaes, 
ou seja porque ellas despertam nêl-
les recordações ou melancolias, 
ou por encontrarem uma occasião 
de se fazerem vêr, de serem ro-
deados à saída dum murmurio: 
«Lá vai fulano», ou por julgarem 
a penumbra das igrejas favoravel 
ao seu rosto célebre e cançado. 

Muito orgulhoso com a sua apre-
ciação, excitado por aquella ironia 
mundana, á flôr da barba, tám fre-
quente nos que tém uma falsa ver-
gonha da sua sensibilidade, que 
a occultam em exteriores liberti-
nos, riu-se d'aquella multidão que 
viera para celebrar a brutalidade 
d'um tal accontecimento. Fez al-
guns gracejos cjmicos. Mas veio-
lhe um raio de bom censo: pensou 
que, se o uso resistira ao cair das 
modas, e se encontrava acceite 
duma fórma invariavel, é porque 
era bom por si mesmo, porque ti-
nha uma utilidade não superficial, 
mas occulta: não aífastava elle, 
por exemplo, dos seus pesares, 
um dia inteiro, os paes da noiva 
feridos, pobre cTelles, por uma se-
paração que tinham pensado que 
nunca se realisaria ? 

(Continúa) 

Commissão parocbial de Santa Clara 
Convida todos os cidadãos que 

saibam lêr e escrever, e desejam 
o rejuvenecimento do nosso aba-
tido Portugal, a, não estando já 
recenseados, fazerem-se inscrever 
no recenseamento eleitoral a que 
vae proceder-se. 

Convida também outros cida-
dãos que, não sabendo lêr nem 
escrever, e pagam contribuição 
desde 5oo réis, inclusivé, a recen 
searem se, caso queiram coope-
rar na remodelação que a demo-
cracia se propõe. 

Para êste fim pódem uns e ou-
ros procurar esclarecimentos , 
inclusivamente o modello para re-
querer, na mercearia do cidadão 
Antonio Dias, onde, no proxímo 
domingo, desde as4 horas da tarde 
em deante, um membro da com-
missão os attenderá. 

As despesas que por ventura 
possam haver correm por conta 
da commissão. 

Parece que vai apparecer nesta 
cidade um novo jornal de politica 
regeneradora, estando já convi-
dado para activo trabalho na re-
dacção um cavalheiro de compe-
tência. 

Ficarám entám em Coimbra 
tres jornaes declaradamente rege-
neradores, semfallar dum quarto, 
antigo, e ao qual nos últimos tem-
gos hão dado aquellas feição em 
menoscabo da orientação que lhe 
déra um espírito liberál. . . 

A successão, em determinados 
casos, redúnda por vezes em es-
tranha inconveniência. 

A mortandade de cães neste 
districto, em novembro passado 
foi de 138, sendo o maior contin-
gente do concelho de Coimbra, 26. 

• 

Diccionário das seis línguas 
Saiu a público a i3.a série ou 

fascículos 61 a 65 dêste notável 
diccionário linguístico, obra única 
no seu género editado pela Em-
prêsa do Occidente, que acaba de 
ser premiado na Exposição de 
Paris. 

Este diccionário reúne a maté-
ria de trinta diccionários combi-
nados das seis línguas mais falla-
das e conhecidas da Europa, como 
é o francês, português, inglês, es-
panhol, italiano e allemão, em um 
só volume. 

A obra é dividida em três par-
tes, estando já concluídas duas e 
começando agora a terceira e ul-
tima que é o índice geral, a cha-
ve desta importantíssima obra, 
por onde se faz a consulta rápida 
e fácil de qualquer vocábulo es-
tranjeiro. 

A primeira parte que trata da 
pronunciaçãofiguradadecada uma 
das línguas é um trabalho bastante 
completo e digno de admiração e 
elogio. 

A segunda parte é o texto al-
phabético do diccionário em que 
cada vocábulo é explicado nas seis 
línguas ao mesmo tempo. 

A terceira e última parte que 
é o índice geral e de que temos 
presente os primeiros fascículos 
é um trabalho verdadeiramente 
extraordinário e surprehendente. 

Accrescendo ainda o cuidadoso 
apuro da edição e extrema bara-
teza, pois custa só 160 réis cada 
série de 5 fascículos para as pro-
víncias; não temos dúvida alguma 
em a recommendar aos nossos 
amigos e assignantes. 

Todos os pedidos d'assignatu-
ras pódem ser dirigidos à Emprêsa 
Editora do Occidente, Largo do 
Poço Novo, Lisbôa, ou aos srs. 
correspondentes. 

• 

ÂLMÂNÃCH ILLUSTRADO 00 "OÇÈIfíf,, 
P a r a 1 9 0 1 

Este exceilente almanach, um 
dos melhores que entre nós no 
seu género se publica acaba de 

ser porto à venda nas principaes 
terras do país, e dêlle recebemos 
um exemplar. 

Profusamente illustrado e sele-
ctamente redigido, contém, além 
de todas as tabellas úteis e pró-
prias dum bom almanach, um 
grande número de artigos litterá-
rios, artísticos e scientíficos, mui-
to interessantes e instructivos, 
acompanhados de gravuras, de 
monumentos, quadros, estátuas, 
retratos, etc. 

Verdadeiro modelo do annuário 
illustrado, e cuja collecção é já 
hoje bastante valiosa, o QÁlma-
nacli do «Occidente» para igoi, 
trata entre outros, dos seguintes 
assumptos: 

Centenário de Castilho, anni-
versário da batalha do Bussaco, 
convento do Carmo em Lisbôa, 
a campanha contra o Mataca, 
centenário do descobrimento do 
Brasil, exposição universal de Pa-
ris, a estátua da História por 
Teixeira Lopes, D. Adelaide de 
Brahgança no século e no claus-
tro, as romarias portuguêzas, a 
serra da Arrabida, o frei Marti-
nho e a gruta de Santa Margari-
da, centenário de António Ribei-
ro Saraiva, actriz Angela Pinto, 
primeiro centenário do p a t r ã o 
Joaquim Lopes, o orador Malhão, 
o quinto centenário de Guttem-
berg, a secção agrícola portuguê-
sa na exposição de Paris etc, etc, 
sobresaindo uma synopse das 
conquistas e descobrimentos por-
tuguêses assás completa. 

Entre os mortos illustres dá-
nos os retratos de Câmara Pes-
tana, Barjona de Freitas, Serpa 
Pimentel, Eça de Queiroz. 

O apreciavel Almanach custa 
200 réis cada exemplar, encon-
tra-se à venda em todas as livra-
rias e na Emprêsa do «Occiden 
te», Largo do Poço Novo, Lisbôa, 
aonde devera ser dirigidos todos 
os pedidos. 

» 
COMARCA DE COIMBRA 

ÉDITOS DE 3o DIAS 
(2.' publicação) 

Por êste juiso e cartório do 2.® 
officio, correm éditos citando os 
os recrutas: António, filho de An-
tónio da Silva Chineró e de Rosa 
Maria, natural da Cegonheira, 
freguesia d'Antanhol,—José, filho 
de Manuel Lopes e Carolina Rôlla, 
natural de Villa Pouca do Campo, 
freguesia do Ameal,—João, filho 
de Manuel dos Santos e de Maria 
Seiça. natural do Ameal,—Fran-
cisco, filho de João das Neves e 
de Emilia de Jesus, natural do 
Salgueiral, da mesma freguesia, 
—Júlio, filho de Júlia Augusta 
Candida, — Francisco, filho de 
paes incógnitos—e David, filho de 
Rosa Augusta de Lemos, naturaes 
do logar e freguesia d'Almalaguês 
e todos ausentes, em parte incer-
ta, para no praso de oito dias, poste-
rior aó de sessenta, depois da úl-
tima publicação deste annúncio, 
provarem alguma das causas jus-
tificativas das faltas que deram á 
junta districtal d'inspecçao, que 
teve logar no dia 10 de setembro 
próximo findo, em conformidade 
com as disposições do § i.° do 
artigo 144.0 do regulamento de 6 
de agosto de 1896. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de Direito, 

R. Calisto. 

CALENDÁRIO FOLHINHA PARA 1901 
Chromos para bôas-festas 
Grande e bonito sortimento dês-

tes artigos em exposição na 
L i v r a r i a A c a d é m i c a 
177—Rua Ferreira Borges—177 

COÍMBBA 

è ê M § è ê ã 
F o r t u n a t o d ' A l m e i -

d a , rua do Visconde da Luz, 
i5, i.8 andar, 

« Folhetim da «RESISTÊNCIA» 

MISÉRIAS SECRETAS 
DÉCIMO QUADRO 

C A S A M E N T O 

Recordações d'amisade, de en 
fancia assaltaram o; tornou a ver-
se com Névre no lyceu, fazendo 
nos intermináveis passeios nos 
claustro as mais graves confidén 
cias; recordou o prazer que ti-
nham nas suas sahidas aos domin-
gos com os fatos que sempre à 
moda. Tudo isso voltava em lufa 
das reconfortantes. 

O que sobretudo o enternecia 
era a confiança absoluta, a alegria 
de dizer tudo que tinham experi-
mentado até serem homens. As 
suas existências de creança eram 
como blocos abruptos mas que 
se penetravam pelas suas rugosi-
dades; hoje arredondadas, gastas 
como as bollas, não podiam tocar-
se senão em um ponto. 

Olhou para o amigo, de pé, o 
corpo preso pelo uniforme. 

—E' feliz, suspirou: tem o amôr. 
Mas calou-se a voz da cantora 

definitivamente e parou de repente 
em Blondel a corrente dos pen-
samentos. 

Voltou-se. 
Por detraz dêlle via os meni-

nos de côro, sem saberem mover 
a physionomia, lançar a sua voz 
fraca e delgada com contursões 
de bôcca que lhe faziam fechar 
os olhos. 

Detraz do orgão, Anna Pétersen 
censurava amargamente ao har-
pista não ter sabido respeitar o 
compasso. 

D'aí a pouco começavam a ne-
gar se reciprocamente o talento. 
Depois, cada vez mais familiares, 
atiraram à cara um do outro, em 
palavras abafadas pela solemni-
dade do logar, injúrias de carreiro, 
tratando-se por tu: a linda bôcca 
que deixára cair pérolas, abria se 
para deixar sair nomes infames. 

Aquella pequena scena desviou o 
espirito móbil e medroso de sen-
timentalidade de Blondel. No or-
gão não tornou a olhar senão para 
o velho desdentado, com brincos 
nas orelhas, que tocava os folies 
com gestos cançados, partidos. E 
a multidão pareceu lhe também 
absolutamente diversa. 

De quem era, com eífeito, com-
posta? Appareceram-lhe então os 
mstinctos de estatístico. Decidiu 
que a metade dos assistentes es 
tava alli simplesmente por obriga-
ção, por a necessidade de fazerem 
acto de presença. Outros tinham 
vindo por má curiosidade, para 
reunir maldicencías, inspirar se 
nas toilettes para as criticar. De 
cretou que êstes compunham me-
tade da assembleia. 
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Alerta! Amadores! para a Casa de Pasto 
"A LUZ í T A N A „ 

Que abriu na antiga taberna do POVO 

8 0 — R . d a s S o l l a s — 6 6 
Agora, como sempre, encontrareis nesta casa differentes quali-

dades de puros vinhos, geropiga, aguardente de puro bagaço, etc., etc. 
Não ha competidor em preços e qualidades ao 

Armazém de vinhos por junto e a retalho 

t i a , R u a d a s S o l l a s 

Os vinhos de pasto sam todos da colheita de 1890, e até de-
zembro serám os fregueses mimoseados com vinhos velhos garan-
tidos. 

Esta casa está aberta até à i hora da noite, onde se encontram 
sempre variados e apetitosos petiscos e sobretudo magnífico vinho. 

Ha camas para pernoitar. 

PKIEÇOS VI1IHOS 

Vinho de Torres Vedras a . 70 réis o litro 
» » » » a 80 » » 
» verde de Basto a 90 » » 
» branco de Torres Novas a 90 » » 
» j> de Mangualde a 90 » » 

Vinagre a 80 » » 
Geropiga (i.a qualidade) a i3o » » 

» (2.a qualidade) a 110 » » 
Aguardente de bagaço (1 .a qualidade) a 240 » » 

d » » (2." qualidade) a 200 » » 
d d y> (3.a qualidade) a 180 » » 
» » figo a 120 » » 

Vinho branco da colheita de 1894 (garrafa de litro) 240 réis 
1 tinto da mesma colheita (garrafa de litro) 240 » 

Ambas as qualidades (sem garrafa) 180 » 
A z e i t o n a C o r d o v ê s a a 1 S Í O r é i s o k i l o e de 

5 kilos para cima a 110 réis. 
O seu proprietário já bastante conhecido pelos seus numero-

sos fregueses, participa que m u d o u o seu estabelecimento do 
Largo das Ameias para este n o v o a r m a z é m , onde fez im-
portantes reformas afim de satisfazer por completo as exigências do 
público. 

V i s i t a e p o i s A L L 2 K I T A X A d o 
C e s a r C a b r a l . 

COZINHA P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.°8 ? 7 , 29 e 3i 

F i g u e i r a d a F o z 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do Hotel Reis, encarre-
ga-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por preços cóm-
modos. 

Tem bons quartos para alugar acceitando hóspedes permanentes. 

O proprietário, 

José SMaria Júnior. 

C U R S O DE H A B I L I T A Ç Ã O 
PARA O 

MAGISTÉRIO PRIMÁRIO 
Este curso, dirigido pela professora complementar da cidade de 

Coimbra, 
(Qlivia gontes d'(Almeida 

H A B I L I T A D A P E L A E S C O L A NORMAL D O P O R T O 

continua a funccionar na rua da Sophia, 57 — COIMBRA. 
Os optimos resultados obtidos pelos alumnos que teem fre-

quentado este curso são garantia bastante para os candidatos que 
desejem habilitar-se para o magistério primário. 

Conta este curso nos dois annos da sua existencia i3 approva-
ções; 

D. Maria da Graça Fontes — professora em Justas 
D. Luiza Carmelina Teixeira d'Azevedo, professora em Pereira 
D. Maria do Carmo Ventura 
D. Maria d'Assumpção Sant'Anna Ladeira 
D. Maria Amalia Pereira Monteiro, professora no concelho da 

Louzã 
Accacio Fontes, professor em Jalles 
D. Maria Assumpção Figueiredo Gomes professora em Antuzede 
D. Guilhermina Xavier Pereira, professora em Santa Comba-

Dão 
D. Ermelinda Junqueira e Silva 
D. Julia Correia de Frias 
D. Maria dè Jesus Baptista 
José Duarte Candeias 
D. Maria Albertina Veiga, professora em Lavos. 

— Camarada! Então eu pedi-te 
a farda velha e tu trazes-me a 
nova? 

— Não, meu tenente, esta é a 
mais velha, mas como eu a limpei 
com a benzolina por isso parece a 
nova. 

A benzolina tira todas a nó 
doas de gordura alcatrão, óleo, 
etc. e também lava luvas. Vende-
se no Zacharias, rua da Calçada. 

C o i m b r a 

Salon de la Mode 
Grandes novidades para 

vest idos. 
PREÇOS BARATÍSSIMOS 

VPll f iP-QP u m a c a s a e m Mon-
X011U0 00 t e s Claros, perten-
cente a Manuel M. Ferreira. 

A arrematação é em 2 de de-
zembro, vendendo-se convindo. 

Informações, Annibal Coelho, 
travéssa de Montarroio, 49. 

P i e r r e S a l e s 

Â Formosa Costureira 
20 réis 16 páginas, 2 gravuras e 

capa de fascículos — 200 réis 144 
páginas 24 gravuras e capa a cores. 

Devida à pena de Pierre Sales, 
escriptor de incontestável mérito, 
que occupa um logar proeminente 
entre os grandes romancistas po-
pulares francêses, esta é a obra 
que, ha algum tempo, mais extá-
sia, faz palpitar, chorar e rir toda 
a França. 

Pelo diminuto preço abaixo in-
dicado, poder-se-ha lêr êste bonito 
volume, primeiro das Aventuras 
Parisienses todo considerável, que 
é a história da sociedade pari-
siense nêstes últimos tempos, nos 
dam já a conhecer o seu extremo 
valôr. 

Este grande románce, sob uma 
fórma encantadora e attrahente, 
faz-nos conhecer minuciosamente 
a cidade gigantesca, que é Paris, 
desde a mansarda do operário, o 
gabinete do pensador e o atetier 
do artista, até ás alcovas elegan-
tes das aventureiras, aos palácios 
dos banqueiros e dos grandes fi-
dalgos, ás moradas aristocráticas 
das mundanas e aos salões parti-
culares do Faubourg-Saint Ger-
main. 

Eis porque tam extraordinária 
obra é lida em toda a parte; e 
porque o público português não 
deve deixar de a lêr. 

Brindes mensaes a todos os as-
signantes sem excepcão — Uma 
bonita capa impressa a cores, pa-
ra brochar, cada volume de 144 
páginas. 

Condicções <1'assignatura 

As Aventuras Parisienses serám 
publicadas em fascículos sema-
naes de 2 ou 4 folhas, distribuídas 
à vontade do assignante e ao pre-
ço de 10 réis cada fôlha de 8 pá 
ginas com 1 ou 2 gravuras, ou em 
volumes mensaes de 144 páginas 
com 24 gravuras ao preço de 200 
réis, franco de porte. 

Asslgna se na Antiga Gasa Bertrand 
J o s é B a s t o s 

R u a Garre t t—Lisboa 

Salon de la Mode 
CHAPÉUS MODELO 

Ultimas novidades de Paris, 
desde 5$ooo réis. 

ALMANACH ILLUSTRADO 
DO 

(BRAZIL gORTUGAL 
P a r a X O O l 

Elegantíssimo volume de 3oo 
páginas e 5oo gravuras, , algumas 
inéditas, preciosas reproduções 
de desenhos dos mais afamados 
artistas, como Ramalho, Villaça 
Gameiro, Jorge Collaço, Celso 
Hermínio, Alfredo de Moraes e 
outros, expressamente feitos para 
o Almanac h do B r a z í l P o r -
t u g a l 

CAPA A C O R E S 

P r é ç o 4 0 0 r é i s . 
A' venda em Coimbra na sua 

Agência, Arco do Ivo, 1. 

Grande leilão de penhores 
No dia 8 do corrente e mais 

3o dias seguidos, no Largo de 
S. João n.° 6, hade ter logar um 
leilão dos seguintes objectos: Ca-
mas e estantes de pau preto, 
camas de ferro, um guarda louça 
de vinhatico massiço, christos de 
marfim e de madeira, candieiros, 
espelhos de crystal, cadeiras de 
couro, lavatórios com pedra már-
more, mêzas de jogo e outras, 
quadros a oleo, máchinas photo-
gráphicas, de costura e de meia, 
uma chaise-long campainha elé-
ctrica, malas e bahús, instrumen-
tos de corda e metálicos, louças 
e vidros, uma coll cção d'armas 
antigas chailes novos e usados, 
lenços de seda e de lã para fatos 
d'homem e de senhora, coberto-
res de lã e de algodão, novos e 
usados, um coubrepie, roupas 
brancas de toda a espécie, obje-
ctos douro e prata, bengalas com 
castão de prata, grande quanti 
dade de livros |de toda a espécie, 
entre elles o Diccionário de Jac-
cond, em 40 volumes, e grande 
variedade de objectos, como é de 
costume, e do conhecimento de 
todos pelo costume dos mais an-
nos. 

O proprietário dêste estabeleci-
mento está encarregado da venda 
em particular, da luxuosa mobí-
lia do ex.m0 sr. commenda ior Ri-
beiro, em casa de quem pôde 
ser examinada, na Couraça de 
Lisbôa, n.° 111. 

O leilão principia ás 11 horas 
da manhã e termina ás 10 da 
noite todos os dias em que deve 
ter logar como fica annunciado 

O proprie tár io , 

João Augusto Simõ s Favas. 

T R E S P A S S E 
Em boas condições, una antigo 

estabelecimento de mercearia, na 
rua dos Sapateiros com os n.0' 90 
a 94. 

Quem pretender dirija-se a seu 
domno Miguel da Fonseca Barata. 

Legislação dispersa 
SOBRE 

PROCESSO CIVIL 
COORDENADA E ANNOTADA 

P O R 

V i r g i l i o d e M a g a l h ã e s 
Livro indispensável a todos os, 

juizes, delegados, advogados, con-
servadores, notários, solicitado 
res, escrivães e arbitradores ju-
diciaes. 

Contem 186 diplomas legislati-
vos, ainda não codificados, e a 
synthese de 486 accordãos do 
Supremo Tribunal de Justiça Tri 
bunal da Relação, interpretando 
esses mesmos diplomas. 

A' venda na papelaria e typographia 
Santos & 

1 0 -llua da Prata -
Lisboa 
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Annúncio para arrematação 
COMARCA DE COIMBRA 

(1." publicação) 

No dia trêse de janeiro, pe-
las onse horas da manhã, à 
porta do tribunal judicial des-
ta comarca e pelo processo 
d'execução de sentença com-
mercial que move José Alves 
d'01iveira, cagado, proprietá-
rio, morador na Quinta do 
Paul, comarca de Soure, ao 
executado bacharel Manuel Lo-
pes Quaresma de Carvalho e 
Vasconcélloz, solteiro, proprie-
tário, residente em Condeixa-
a-Nova, processo que corre 
seus termos pelo cartório do 
4.0 offício — C a m p o s — , ham 
de ser vendidos em hasta pú-
blica e entregues a quem maior 
lanço offerecer, sobre o preço 
da sua avaliação, os bens abai-
xo mencionados, penhorados 
ao dito executado, a saber 

P R É D I O S 
3sr.° 1 

Um cerrado, sito no logar 
de Villa Pouca, freguesia de 
Sernache, denominado o Cer-
rado do Tão Quente, que foi 
avaliado na quantia de no» 
vecentos mil réis, pre-
ço porque vai à praça. 

3sr.° s 

Uma terra de semeadura de 
réga, em o logar de Villa Pou-
ca, freguesia de Sernache, de-
nominada a Varie a do Tão 
Quente, que foi avaliada na 
quantia de tresentos e 
cincoenta mil réis, 
preço porque vai á praça. 

1S3".0 3 
Uma terra de semeadura de 

réga, na Var\ea de Villa Pou-
ca, freguesia de Sernache, que 
f o i avaliada na quantia de 
cento e vinte mil réis, 
preço porque vai á praça. 

3ST.° <3= 

Uma terra de semeadura de 
rega, no sítio denominado o 
Chouso, na Ribeira de Casco-
nha, freguesia de Sernache, 
que foi avaliada na quantia de 
tresentos mil réis, pre-
ço porque vai á praça. 

3ST„0 6 
Uma matta e pinhal no sítio 

do Valle Sobreiro, que foi 
avaliada na quantia de cento 
e oitenta mil reis, pre-
ço porque vai à praça. 

E sam citados quaesquer 
credores incertos para a arre-
matação. 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito, 
% Calisto. 

O escrivão, 

Arthur de Freitas Campos. 

Consultório dentário 
Rna Ferreira Borges (Calçada), 174 

Herculano de Carvalho 

Médico 

C o n s u l t a s todos os dias 
das 9 horas da manhã ás 4 da 
tarde. 

G í - r a t i s aos pobres aos do-
mingos e quintas feiras, das 8 ás 
9 da manhã. 



N.° 6 0 5 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha—Anno, 2^700 
réis: semestre, i # 3 5 o réis; trimes-
tre, 680 réis. 

Sem estampilha—Anno; 2^400 
réis; semestre, 1^200 réis; trimes-
tre , 600 réis. 

Número avulso, 40 réis. 

COIMBRA—Domingo, 16 de dezembro de 1 9 0 0 6." A N N O 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o •/•• 

Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 
todas as publicacões, com cuja 
remessa êste jornal fôr honrado. 

0 REGIMEN 
DA IMPRENSA 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

A propósito do lamentavel 
e trágico acontecimento que 
em Lisbôa se deu ha pouco e 
que envolve famílias das mais 
consideradas de Lisbôa, que 
vivem numa classe social ele-
vada, de que sôe chamar-se—• 
a alta roda—o ministro do rei-
no, por êste instinctivo senti-
mento de despotismo que pre-
valece no espírito de quem 
manda em países, que, como 
o nosso, não téem educação cí-
vica nem consciência dos seus 
direitos, lembrou-se de proibir 
a imprensa de dar sobre o caso 
pormenores, menos aquêlles 
que decentemente se pódem e 

devem dar. 
Proibiu até que se fallasse 

no nome da mulher que foi a 
causa do assassinato dum ho-
mem e de outro estar numa 
prisão sob a acção da justiça! 

Estabelecido o regimen do 
arbítrio, despresando a lei pu-
blicada e em vigor sobre a li-
berdade de imprensa, começou 
um juiz d'instrucção criminal 
por si só a apprehender e sus-
pender jornaes por motivos 
políticos, levando até o abuso 
inadmissível a supprimir jor-
naes, não respeitando mesmo 
a propriedade particular, por 
motivos religiosos, como acon-
teceu com o nosso valente col-
lega e intemerato jornalista sr. 
França Borges, procedendo de 
modo egual por defêsa de in-
teresses p a r t i c u l a r e s , como 
aconteceu ha poucos dias, com 
a Fôlha do Povo, pela questão 
pública em que accusava al-
guns directores da companhia 
do gaz, e t c . . . 

Arvorou-se assim em regi-
men de liberdade d'imprensa 
o arbítrio policial! 

Surge agora o caso 0'neill 
—Pinto Coelho... Envolve fa-
mílias de elevada representa-
ção social, convém a essas fa-
mílias que no assumpto se falle 
o menos possível. . . apesar de 
não haver lei que o proíba, 
proíbe o ministro do reino que 
a imprensa use livremente dos 
direitos que lhe estám garan-
tidos nas leis! 

Porque o ataque foi geral, 
desenha-se um movimento ge-
ral de protesto; emquanto as 
víctimas fôram alguns jorna-
listas, a imprensa conservado-
ra manteve-se silenciosa ou 
protestando pró fórma ! 

E' indubitável que as com-
placências da imprensa téem 
provocado e determinado os 
abusos das auctoridades poli-

Redacção e administração, Arco d'&lmedina, 6 

ciaes ou administrativas. E o 
resultado é o que se está ven-
do. A's auctoridades só con-
vém a imprensa para delia se 
utilisarem; de resto não obser-
vam por ella nenhum respeito 
e consideração.. . 

Oxalá que, perante êste in-
sólito procedimento do minis-
tro do reino, os jornalistas de 
Lisboa saibam unir-se para a 
defeza commum dos seus direi-
tos e dos seus interesses. 

Procederám assim? Duvi-
dâmo-lo bem. Desde que haja 
ataque isolado ás garantias 
dum jornalista, a maior parte 
dos outros deixar-se-hám ficar 
mudos e quedos, e, quem sabe? 
talvez sorrindo de satisfação! 
Pois se a imprensa é educa-
dora não dê ao país taes exem-
plos. . . 

Editor e administrador, Manuel d'01iveira Amaral Officina typográphica, rua Martins de Carvalho, 7 

O S C R I M E S 

Mais ura acto de civismo 
O tribunal dé verificação de 

poderes, em sessão de ante-hon-
tem denegou o pedido de inqué-
rito à eleição do Porto, feito pe-
los nossos confrades. 

Está claro que negava, e não 
ha ter estranhezas pelo facto. 

E para quê o inquérito? Para 
elle, o tribunal, conhecer as tra-
ficáncias que se pozeram em jogo 
para inutilisar a votação republi-
cana? Não precisa, que demais 
as conhece. E então seria per-
der um tempo precioso. 

O mote d'ordem foi — custe o 
que custar, inutilise-se a votação 
livre e honesta, a votação demo-
crática, para que a acção honesta 
e patriótica de verdadeiros repre-
sentantes do povo fôsse importunar 
aquêlle característico de immora-
líssima sobreviéneia da maioria, 
nem a pseudo-opposição da mi-
noria—para aquella enfase balofa, 
numa palavra, que torna celibrís-
simo o parlamento. 

Isso feito está o fim conseguido. 
Para quê o inquérito ? 
Bem sabiam os peticionários 

que elle lhe seria negado, mas as-
sim mesmo o requereram, e acer-
tadamente. 

Ao menos regista-se a recusa, 
como uma prova mais do que 
sam e do que valem os processos 
dos coripheus da monarchia, para 
salvarem a honra e os interesses 
da communidade. 

Veja o país, ao que chegam os 
servidores do regimen: — à nega-
tiva de fazer luz em negócios es-
curos! E é que se repetem dia a 
dia estas manifestações de ban-
dalheira, a que o regimen não 
pôde fugir. 

E d'aí, fica naturalmente indi-
cado o caminho que téem a seguir 
todos os homens para quem as pa-
lavras honra e dignidade não sam 
simples figura de rethórica e para 
quem a salvação do país represen-
ta alguma coisa de urgente a fazer. 

Já está em Lisbôa o ministro de 
Portugal na Hollanda, o sr. con-
de de Selir. Pouco depois da che-
gada foi conferenciar com os srs. 
ministro dos estranjeiros e presi-
dente do conselho. 

Nêste caso das escadinhas da 
çMãe d'oAgua— que se não fôra o 
relevo trágico que o assignala, di-
ríamos um guet-apens habilidoso 
para desviar attenções — entre-
mostra se desemboçadamente um 
lado da crise moral que nos as-
soberba e fixa-se um aspecto ní-
tido de iniquidade moral. 

Casos como êste, com a mes-
ma determinante, os mesmos eí-
feitos, apenas sem o prestígio hie-
rárchico dos personagens, téem 
passado despercebidos, no mon-
tão dos faits divers, a êste públi-
co que hoje vibra, surpreso e com-
movido, na mesma impressão re-
cente, de momento, esfuçando mi 
núcias e emmoldurando o triste 
acontecimento em episódios ro 
mánticos. . . 

A propósito dos protogonistas, 
a reportagem exhuma da sua vida 
factos e incidentes, cerca-os dum 
hâle de prestígio, quási os rehabi-
lita: elle é a narração dos arran-
cos da valentia e pundonor do 
assassino, a bohémia dorée da ví-

'-ctirrfa. esftada abruptamente por 
um crime d'amôr (vide Primeiro 
de Janeiro) a que a sua incon-
sciente juventude não ligára todo 
o alcance, a belleza outoniça de 
Ella, esboçada num tom indis-
creto de chronista de feira, tudo 
isso deslizando ante os olhos do 
leitor curioso, com recamos de 
estylo e um perfume de mysthé 
rio que espicaça. . . 

Pranteia-se a víctima, novo e 
rico, na efflorescéncia dos 20 an 
nos, um inconsciente que não um 
dissoluto: respeita-se o crimino-
so, lamenta se que, só ferido na 
sua honra tomaria o desaggravo 
violento; e a E l l a já alguém 
deu rebate de que tivera heroís-
mos na sua queda, e não faltará, 
talvez, quem, trazendo-a pela mão, 
pergunte à turba: «quem ha aí 
que lhe lance a primeira pedra?» 

A moral conselheiril alvoroçou-
se, e desafogou em máximas de 
são critério, enroupadas no anti-
go estylo de revolucionário atheis 
ta; e como não fôra bastante to-
do êste alarme, acrescentado com 
os episódios ridículos da compra 
de bibelots ao cego da Assum 
pção, como se fossem relíquias 
dê algum santo desapparecido, o 
governo acaba de fazer dêste ca-
so da rua um caso de Estado com 
as suas medidas represivas de 
publicidade! 

Nisto mesmo, nêste recato com 
que se procura velar as circun-
stâncias intimas do crime, é que 
está a revoltante injustiça. A ini-
quidade social, essa accentua-se 
na quási negligência que dispen-
sa aos crimes idênticos da cana 
lha e na severidade inquisitorial 
com que, de relance, êlles se apre-
ciam. 

Ah! não fossem da alta roda 
os protogonistas do caso sangren-
to, e os senhores veriam que es-
pantosa differença nos juizos da 
opinião e nas determinações do 
Poder. 

Supponham—no caso de Beja. 
O assassino seria apupado pela 

turba irada que não veria para o 
crime attenuantes. 

Não seria desaggravo: era se-
vícia. 

O seu passado, limpo e hones-
to embora, cheio pelo trabalho, 
não offerecia episódios galantes 
ou pundenorosos: talvez lhe des 
cobrissem crimes, maus instin-
ctos, resaibos de perverção mo 
ral. E, incoherentemente, Ella 
não andaria assim poupada aos 
doestos: seria a pecora, a mulher 
relaxada. 

A reportagem poderia á vontade 
esmiuçar pormenores, os mais 
inconvenientes, sem os ajustar ás 
indicações da polícia. E por fim 
o conselheiro Ennes não viria je-
remiar sobre a dissolução dos 
costumes para cuja história, o 
exemplo da sua vida, é um docu-
mento importante. 

Dois dias, por dever de officio, 
os jornaes informariam os leitô 
res. O Estado não interrompia a 
sua digestão. A polícia não offe-
gava tanto em investigações. 

Mas como o crime é fino, de 
gente de renome no mundo ele-
gante, o caso varia. 

E chega-se a este extremo de 
gradante do governo impor si-
lêncio à imprensa, ccmo se um 
caso de todos conhecido deva, 
por qualquer motivo, ser assim 
abafado violentamente. 

Attente-se nêstes dramas da 
alta roda como nos dramas da 
canalha, e a gente sente cbnfran 
ger se-lhe, de revoltado, o cora-
ção, por esta iniqua desegual-
dade perante o crime que os po-
deres públicos extensiva e escan-
dalosamente sanccionam. 

Ah! é que o assassino da Mãe 
d'Agua tinha o prestígio da sua 
alta posição social, o favor régio, 
prendas de educação e de ele-
gância, renome nos cercles per-
fumados, lantejoulado de méri-
tos; e o assassino de Beja era 
um brutamontes obscuro, talvez 
um grande exemplo de civismo, 
mas sem nome, perdido no re 
cesso dum logarejo. 

Por isso um já esqueceu, o 
outro agita ainda os espíritos se-
quiosos. 

Oh! a justiça humana! a opi 
nião pública. H. 

A Hollanda, cujo representante 
em Lourenço Marques teve de 
abandonar a sua missão naquella 
província portuguêsa, pelos moti-
vos já conhecidos, solicitou à Al-
lemanha que o seu delegado na 
mesma província se encarregue 
temporariamente dos interesses 
dos neerlandêses naquella para 
gem. A Allemanha accedeu ao 
pedido, e telegraphou nêsse sen 
tido ao respectivo funccionário 

Parece que na próxima sessão 
da câmara municipal será apre-
sentado um plano de melhora-
mentos da cidade baixa:—resolu-
ção tomada, ao que nos dizem, 
em reunião havida na sexta feira, 
da commissão de melhoramentos 
da cidade, ha tempo nomeada. • 

Acaba de ser transferido para 
o serviço da direcção d'obras pú-
blicas nesta cidade, o engenheiro 
sr. Gonçalves de Sousa, que es-
tava na 3." circumscripção indus-
trial. 

C a r t a de L i s b o a 

1 4 í l e d e z e m b r o . 

O caso da semana em Lisbôa 
tem sido a tragédia das Escadi-
nhas da Mãe d'Agua ou o caso 
Pinto Coêlho-0'Neille—em suas 
causas, por seu epílogo e por seu 
fim de natureza a impressionar o 
temperamento dos meridionaes, 
sempre românticos e ávidos de 
aventura. 

A imprensa, amordaçada, não 
tem explicado tudo. Supponho 
entretanto que terám lido nas en-
trelinhas o enredo dessa tragédia. 

Duarte Pinto Coelho, o mais 
applaudido bandarilheiro amador 
dos nossos dias, rapaz dextro, 
elegante e valente, médico da mu-
nicipal, médico da real câmara, 
companheiro do rei em caçadas, 
casado com uma das filhas do 
general Queiroz, a D. Margarida, 
senhora formosa e gentil — Duar-
te Pinto Coelho teve a denúncia, 
x>r carta anónyma, de que sua 
mulher mantinha relações amo-
rosas com \lberto 0'Neille, filho 
do banqueiro Jorge 0'Neille, ra-
paz sympáthico, d'aspecto meigo 
e bondoso, que passeava muito a 
cavallo pela cidade, que fizera o 
curso superior de lettras e que 
aparentava uma lhaneza impró-
pria do seu meio, que captava 
mesmo os que não pertenciam à 
chamada alta sociedade que aca-
so o conheciam. 

E na carta indicava-se como 
theatro dêsse amôr adulterino a 
casa dum cego na rua da Mãe 
d'Agua — um cego que é um dos 
typos mais característicos de Lis-
bôa, e em çuja casa, ao que pa-
rece, não só aquêlle adultério en-
contrava refúgio. 

Duas ou três noites, Pinto Coe-
lho esteve de atalaya à casa do 
cego, à cata de sua mulher e do 
amante. Trabalho baldado. E o 
marido ía-se julgando já víctima 
duma mystificação de canalhas, 
duma intriga tôrpe. Custa tanto 
a acreditar na última das traições! 

Nisto chega a festa palaciana, 
o lava-tenis, em honra da esqua-
dra inglêsa. Pinto Coêlho assiste. 
Assiste sua mulher e assiste tam-
bém Alberto 0'Neille. 

O marido observa — e parece 
que ha alguém, pessoa grada, 
que chama a sua attenção. Vê 
tudo que se pôde vêr deante do 
público: troca de olhares, troca 
de sorrisos, como que beijos e 
abraços enviados pelos lábios e 
pelos olhos, a distância.—Pinto 
Coelho convence-se da terrível 
verdade. 

Vai para casa e participa que 
segue para o Porto, no rápido. 
Entretanto parece que encontra 
uma carta do amante para a mu-
lher, dizendo-lhe que está ancioso 
porque o marido entre de servi-
ço. Para assegurar que vai para 
ó Porto, manda arranjar uma mala 
e que o camarada vá levá-la à 
estação. Sae. A adúltera per-
gunta logo para a casa 0'Neille 
se Alberto está. Não está. D'aí 
a boccado telephona de novo. Al-
berto está então. Marca rende\-
vous em casa do cego. 

Essa casa é num rez-do-chão. 
Os dois amantes encontram-se lá, 
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Pinto Coelho, a certa hora, appa-
rece no local. Escuta à janelia, es-
cuta à porta. Ouve tudo —tudo 
quanto dois amantes pódem fazer, 
julgando-se muito a sós, sem olhos 
que os vejam nem ouvidos que os 
ouçam. 

Passam-se três horas d'amôr— 
do mais horripilante dos sacrifí-
cios para o marido — e por fim 
sae primeiro a adúltera. 

Um irmão do marido traído 
leva-a pelo braço, a correr, fu-
gindo. 

Sae Alberto 0'Neille. Pinto 
Coelho dispara-lhe primeiro, se-
gundo, terceiro tiro. 

Alberto 0'Neille está morto. 
Pinto Coêlho segue cidade fóra. 
A mulher é levada a casa de 

uma pessoa de família. 
No dia seguinte, domingo, quan-

do já toda a cidade conhece o 
drama, Pinto Coêlho é preso. 

O pae da adúltera, o general 
Queiroz, só conhece o drama na 
segunda feira. 

Tem um acceso de desespero 
em que quer ir matar a filha des-
honrada. Não o deixam. Adoece. 

Eis, em seus traços geraes, o 
drama das Escadinhas da Mãe 
d'Agua. 

Não ha aqui ninguém que seja 
capaz de se encontrar com outrem 
e não lhe fallar dêste triste caso. 

A garotada até já inventou can-
tigas. 

Arranjou-se scie a substituir o 
talve\ te escreva. 

Fiseram se duas grandes cor-
rentes d'opinião: uma applaudin-
do o crime, outra reprovando-o. 

Contam-se milhões de porme-
nores e aventam-se centenas de 
escândalos. 

Um dêstes dias, na Avenida, 
encontrei-me perto de dois gom 
meux. Passavam trens da alta. 
Era ouvi-los! 

— Aquêlle deve dar t i ros . . . 
—O marido daquella também... 
— E o pae daquella?! 
Dar tiros — eis uma expressão 

nova ou, melhor, uma velha ex-
pressão, com um sentido novo, 
adoptando na sociedade, exacta-
mente aquella que não devia, de 
nenhuma fórma, encarar a rir êste 
tristíssimo drama, porque se poz 
em cheque, porque se desconcei-
tuou com êlles. 

o 
Como já sabem, o drama ser-

viu para mais um attentado do 
governo — contra a imprensa. 

Foi o caso que, no mesmo dia 
em que Pinto Coelho foi preso, o 
juiz Veiga chamou ao seu gabi-
nete reporters de vários jornaes, 
fazendo-lhes saber que, se fossem 
noticiadas as causas do crime, os 
jornaes seriam apprehendidos co 
mo o seriam se noticiassem a sup-
pressão. 

Divulgado por fim o caso na 
imprensa, Hintze, por meio da 
Tarde, assumiu a sua responsa-
bilidade. 

Mas sabe se, de sobra, que a 
ordem não partiu delle, mas de 
um amigo de Pinto Coêlho, que 
no dia seguinte ao da sua prisão 
foi caçar, descuidado e feliz. 

Partisse d'onde partisse, essa 
ordem foi o mais audacioso atten-
tado que se tem feito contra a 
imprensa. 

Não se comprehende que, mes-
mo era questões políticas, a polí-
cia prohiba a imprensa de se re 
ferir a êste ou áquêlle assumpto. 
Se a imprensa se excede, lá está 
a lei, demasiada e severa, para 
lhe pedir contas. Mas, se é ina-
creditável que se exerçam pres-
sões em assumptos políticos, é 
monstruosamente infame que se 
imponha a mordaça para a causa 
dum crime commum. 

Essa mordaça impôz-se, po-
rém, agora, e a imprensa não se 
insurgiu logo contra ella, despe-
daçando-a e espesinhando a como 
lhe cumpria. 

Ah! a que bandalheira havia 
de chegar em Lisbôa o mister de 
jornalista! F< B* 

Arrematação de carnes 
O que foi visto, quinta feira, 

nos Paços do Concelho com a 
arrematação do fornecimento de 
carnes, se não prova que os ho-
mens que fizeram deposito para 
licitar fôram allí no propósito de 
se divertirem, demonstra pelo 
menos que se conduziram em 
harmonia com algum plano d'an-
temão combinado não só entre el-
les—os quatro antagonistas que 
se habilitaram á praça. Não per-
cebemos que outra explicação pos 
sa dar-se ao que se passou. 

Nenhum otíereceu lanço infe 
rior á tabella de preços e classes 
apresentada pela câmara, e, co 
mo já dissémos, preoccuparam-se 
com a discussão de determinadas 
clausulas que eram impostas, e 
nomeadamente com as multas 
prescriptas para a falta de carne 
de 3.a classe. 

Certamente a câmara terá re 
parado nêsse facto, cuja provável 
intenção comprehenderia, como 
julgou comprehende la toda a gen-
te que por curiosidade foi assis-
tir ao acto. 

Consideraram elles—os inscri-
ptos para licitar, e mais saliente 
mente uma outra creatura que allí 
não podia estar senão como espe 
ctador, por isso que não fizera 
deposito e nem podia faze lo, em-
bora tenha commerciado em car 
nes, uma vez que é mestre de 
matança no matadoiro, mas que 
na sua insistência deixou perce-
ber que tinha interesses ligados 
à arrematação, se a entrega se fi-
zesse— que lhes não convinham 
determinadas condições, batendo 
e rebatendo em que a multa para 
a falta de carne de 3.a classe, era 
uma violência que não podiam 
acceitar. Porque, explicavam: 

Como é a mais barata, todos 
a preferem, resultando que se aca 
ba depressa, e a seguir a de 2.a, 
succedendo a applicação de mui 
tas, emquanto lhes sobrará a car 
ne de i.a , que por falta de venda 
terão de enterrar, ficando-lhe as-
sim dois prejuízos — o da multa 
e o da carne inútilisada. 

Para ingénuos, o argumento 
pôde parecer de lógica rasoavel, 
mas se o meditamos, mesmo ao 
de leve, facilmente se reconhece 
intencional. 

Ora admittâmos que de todos os 
estudantes que aí andam no ly-
ceu, nos collegios e na Universi-
dade—considerando só os de fóra, 
é claro—apenas 1:000 almoçam 
bife; temos mil bifes — carne de 
i ,a—em cada dia. Addicione-se lhe 
as familias com teres para almo-
çarem do mesmo modo, e acha-
remos que se consomem diaria 
mente pelo menos i:5oo bifes. 

Segue o jantar. Admittâmos que 
os mesmos estudantes e as mes-
mas familias téem, além da soppa 
e do cosido, dois pratos mais — 
um em peixe, quando o ha, e ou 
tro em carne, assada por exem 
pio, para o que não serve a de 
3.a classe. Addicinemos mais os 
sete hotéis, que também não gas-
tam aquella classe senão em di 
minutíssima quantidade, e ainda 
umas 6 ou 8 hospedarias, sem fal-
lar nas casas de pasto, onde ordi-
nariamente se encontra o bife a 
toda a hora, e teremos de concluir, 
seguramente, que a carne mais 
cara é precisamente a que tem 
venda certa e segura, succedendo 
assim, pelo menos, que a procura 
a ella é proporcional à de 3." classe. 
Achamos, pois, que o argumento 
é uma ficção, que mira a determi-
nado fim. 

O qual fim será, como muitos 
concluíram no momento da alie 
gação, o desejo de que a carne 
de 3.a ficasse exempta de com 
promissos, para, feita a decência 
de a fornecerem aos primeiros 
freguezes que a pedissem, decla-
rarem depois que se acabára, pas-
sando a vendê-la por maior preço, 
logrando o público, e dêlle a par-

te — maior sem dúvida — que dis-
põe de escassos meios e luta com 
penosas difficuldades para viver, 
e que por isso mesmo recorreria 
à qualidade de custo inferior. 

Repetimos:—a câmara terá visto 
-estas minúcias, radicando mais no 
seu espírito o convencimento de 
que o marchente é uma ave as-
tuta, contra a qual não sam de-
masiadas todas as prevenções, 
devendo portanto aereditar-se que 
o facto lhe servirá como aviso 
para a n;>va arrematação que vai 
fazer. 

Outra estranha particularidade 
se deu, a qual, embora haja sido 
vista pelo vereador sr. Duque que 
presidia ao acto, merece ser aqui 
considerada : 

Os quatro antagonistas que se 
apresentaram para licitar, certa-
mente não iam em branco, como 
qualquer estudante cábula amiú-
de entra na aula. 

E' claro que não deixaram de 
examinar e meditar bem as con 
dições em todos os seus effeitos, 
e por consequência, é lógico ter-
se como certo que dêsse medita-
do exame concluíssem não pode-
rem acceitá-las, abandonando a 
praça. Mas — caso estranho! — 
não a abandonaram: — fizeram 
os depósitos para licitar, e apre-
sentaram se a discutir, dizendo 
innaceitàveis a s c l á u s u l a s 
q u e j á s a b i a m n ã o l h e 
s e r v i r e m ! Não haverá nis-
to nada de extraordinário? Não 
será significativo ouvir-se, ape-
nas o mestre de matança no ma-
tadoiro disse serem as multas 
uma cláusula com que não pódem 
a r c a r , os quatro concorrentes 
a dispensarem-lhe caloroso e inal 
teravel appoio,resultandoque nem 
um lanço foi offerecido? 

E' da sabedoria das gentes que 
os lobos dum mesmo bando se 
não esmordaçam uns aos outros, 
mas que frequentemente atacam 
e ferem um tresmalhado de ban-
do differente. , 

Quer dizer, o cálculo terá sido 
êste: — façâmos depósitos simu-
lando concorrentes diversos. Se 
Paschoal o faz também e licita, 
vâmos para deante; se não licita 
fechâmo nos, levantando difficul-
dades à câmara, e procurando 
demonstrar por êste artifício que 
não podemos vender por menos. 
Ou seja, que se Paschoal se afoi-
ta a tomar a arrematação, êlles 
pódem baixar o preço; se se não 
afoita, êlles n ã o q u e r e m 
" b a i x á - l o . E assim se paten-
teia que só a Paschoal se devem 
as baixas que aí tem havido, re-
presentando isso um valiosíssimo 
serviço q^que a maior parte do 
público não soube ou não quis 
corresponder, como nunca soube 
ou não quis corresponder, como 
lhe cumpria, ao sacrifício que câ-
maras idas fizeram com a mon-
tagem de talhos reguladores. 

Sirva, pois, também essa es-
perteza de aviso à camara, para 
as prevenções a tomar. E não 
esqueça que comnosco foi ouvida 
por muitas pessoas, a Paschoal, 
nos paços do concelho e no acto 
da praça, a declaração de que, a 
não serem as desillusões que tem 
soffrido, não teria nenhuma dúvi 
da em promover um correctivo à 
exploração que estâmos soffrendo, 
provocando em 24 horas uma des-
cida de 40 réis em kilo. E não 
perdia dinheiro, rematou. 

Meditem a câmara e o público 
esta declaração, para apreciarem 
que tal será o jogo dos marchan-
tes. 

A Itália acaba de pedir ao go 
verno da Suissa a extradicção 
dum indivíduo que diz estar im-
plicado no assassínio do rei Hum-
berto. Parece, porém, que os 
tratados de extradição de crimi-
nosos entre aquelles dois países 
não sam muito explícitos, susci 
tando se por isso duvidas sobre 
a entrega, ás autoridades italianas, 
do pretenso cúmplice no regicídio. 

Yerdades como punhos 
Como noutro logar dizemos, 

foi o facto de agora ser abran-
gida toda a imprensa de Lisbôa 
na quadrilheira intimativa, de não 
se alargar em minuciosidades 
ácêrca daquêlle lugubre aconte-
cimento da capital, que obrigou, 
a mesma imprensa, a que tem 
visto sem azedumes perseguir e 
inutilisar jornaes republicanos, a 
gemer queixumes um pouco altos. 

Tocou lhes pela porta a mor-
daça da polícia: foi o estimulante 
que podia demover os commo 
distas, os papas da imprensa; e 
d'ahi, ei-los que barafustam, ao 
sentir a dôr de que riram, quando 
outros a soffucaram. 

Cabe agora aos jornalistas re-
publicanos, perseguidos e vexados 
pelo Veiga, deixar-íhes quesoffram 
as consequências da sua cobardia, 
se não proposito manifestado pela 
quietitude que tiveram ante as 
perseguições passadas. Mas appa-
rece essa reprimenda, como que 
em ares de meia culpa nas folhas 
lá da grei, e então, pela nossa 
parte, damos substituto no des-
forço. Fala Mariano no seu Po-
pular: Nãopodiamos preferir me-
Inor depoente. E' ouvi-lo: 

«Muitas associações, para 
quê? Para o palavrório, para o 
papelório, para fazer enterros 
de espectáculo e pedir ao go-
verno que lhe pague as despê-
sas. Ora aí está. 

Supponhâmos que outro dia, 
q u a n d o a polícia intimou e 
ameaçou, os jornaes lhe res-
pondiam seccamento: Diremos 
o que fôr conveniente e nos 
apraza; pôde apprehender e 
supprimir à sua vontade.» Cui-
dam que apprehendia e suppri 
mia alguma cousa? Histórias; 
faria vista grossa e não apre 
hendia, não supprimia nada! 

A policia mostra-se forte, por-
que aprendeu a conhecer a 
fraqueza a l h e i a . Troquem-nà 
por união e firmeza, e verão 
como ella recua. Mas isso é 
que não trocam, porque cada 
um só cuida dos seus interes-
ses e não quer saber de mais 
nada. Assim escusam queixar-
se, porque, quanto mais se las-
timam em vez de procederem, 
tanto maior fraqueza mostram. 
Tem cura êste mal? No estado 
ac tua l dos espíritos crêmos 
bem que não.» 

Falia como livro aberto. Ou 
elle não tivesse estado nos con-
selhos da corôa, para conhecer, 
e bem, como a polícia avança ou 
recua consoante encontra ou não 
encontra resisténcia;oquese vêem 
todo o caso, é que atirou ás des-
lavadas faces,—próprias, dos col-
legas na fraqueja e da polícia, 
verdades como punhos . . . 

O professor de medicina sr. 
dr. Daniel de Mattos fez ante-
hontem no hospital, auxiliado pelo 
sr. dr. Cruz Amante e com a as-
sistência do curso do 4.0 anno, a 
amputação da tíbia esquerda ao 
enfermo José Maria Franco, de 
5o annos, residente no Casal da 
Nespereira. 

3 P a d . a x ' i a m i l i t a r 

E' de crer, segundo nos dizem, 
que a succursal da manutenção 
militar funccione ainda antes do 
fim do mez. Parece que é a con-
tar com isso que hoje chegam o 
restante do pessoal que ha de tra 
balhar na laboração. Vêem 14 ho-
mens, ficando o quadro composto 
de 16, com dois que chegaram 
ha dias e incluindo o sargento di-
rector. 

Os trabalhos para a conclusão 
do edifício estám sendo activados 
do mesmo modo que se cuida de 
fazer, com a possível brevidade, a 
montagem dos apparelhos que 

ainda falta installar para o fun 
cionamento. 

O edifício, que na apparéncia 
exterior não deslumbra, é no in-
terior de aspecto bem mais agra-
dável. Espaçoso e hygienico, e 
em condições de satisfazer a im-
portantes exigencias de producção. 

Tem já dois fornos concluídos, 
havendo reservado o espaço pre-
ciso para a montagem d'outro. 

As farófias eleitoraes, que é 
como diz as tropelias e abusos, 
dadas na eleição de Estarreja, 
como noutros círculos, téem dado 
occasião a um vaivém, quási 
constante de forças de tropa e de 
polícia para aquella localidade; 
vai-vem que ainda não terminou 
c que parece prolongar-se a t é . . . 
à consumação da burla, pelo as-
sento na câmara respectiva, do 
popularissimo represencante do 
círculo, com quem a massa elei-
toral, num soberbo exemplo de 
admiração pelo homem, votou tám 
livre e espontáneamente que, volvi-
dos já tantos dias, subsiste a ne-
cessidade de manter por lá peda-
ços da fôrça pública. Para que 
arruaceiros mal-avindos não per-
turbem ou menoscobem, está cla-
ro, o epilogo do acto, que foi 
duma legalidade tal, que já mais 
em tempo algum... 

E' o caso de que a outra se-
mana saiu para Estarreja uma 
força do 23. Poucos dias antes 
regressàra de lá um destacamento 
do mesmo 23, e ante-hontem para 
lá seguiu um troço de policia — 
9 guardas e um cabo. 

Estado de sítio ? 

F a l l e c i m e n t o 

Finou-se ontem, ás 6 horas da 
manhã, o sr. Arthur Augusto de 
Sousa, alumno do i.° anno jurí-
dico, natural da freguesia de Al-
mendra, concelho de Foscôa. O 
boletim medico accusa como cau-
sa, da morte— endocardite—en-
darterite— iliaco-femeral. 

Foi ás 4 horas da tarde o fúne-
ral do desditoso moço, que tinha 
apenas 19 annos, constituindo o 
fúnebre cortejo um número ex-
traordinário de académicos e en-
corporando-se também o sr. rei-
tor e secretário da Universidade, 
os professores do curso e outros 
lentes da faculdade. 

Sobre o féretro, conduzido ao 
cemitério numa carreta, levada 
por condiscípulos do ex t inc to , 
viam-se seis valiosas coroas com 
dedicatórias do curso do i.° anno 
de direito, da familia e de amigos 
do desditoso mancebo. Um com-
panheiro d'aula disse-lhe, à beira 
da campa, o ultimo adeus, em 
phrases de fundo pesar. 

\ Récita de quintanistas 
Já começaram os ensaios para 

a récita de despedida do curso 
do 5.° anno theológico-jurídico. Re-
cebeu convite para escrever parte 
da musica um festejado artista de 
Lisbôa, o sr. José Joaquim d'Al-
meida, de que .sám conhecidas 
bellas composições. 

Actualmente ensáia a tuna aca-
démica uma gavote sua, que de-
dicou à academia, e que é duma 
delicadeza de concepção verda-
deiramente apreciavel. 

Os restantes números perten-
cem ao sr. Francisco Macedo, 
êsse rapaz cheio de aptidão que 
em inúmeras producções que aí 
lhe conhecemos, tem evidenciado 
o seu valor artistíco. 

O curso ultimou ante-hontem, 
com o emprezáro do theátro cir-
co, o contracto de arrendamento do 
mesmo theátro para a recita e 
para os ensaios. 

Deve sair ámanhã para Lisbôa 
o sr. Antonio Maria Pimenta, 
chefe dos serviços telegrapho-pos-
taes deste districto. 
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T R A N S W A A L 

Está a gente ainda a lembrar-
se de que no começo da guerra 
inglêsa, que o bom do inglês provo-
cou, pavoneando se de que aquillo 
era uma simples passeio, de che-
gar, ver e dominar, logo lhe chei-
rou a comida forte. E mais a 
gente se lembra que depois da 
invasão do Orange e da tomada 
de Pretória, lord Roberts, o Na-
poleão de fresca data, annunciou 
aos seus compatriotas, em tele-
grammas sem reservas, que a 
campanha estava terminada. Dum 
lado os orangistas pacificados; 
do outro, os transwaalinos a 
darem o último arranco.. . 

Depois não esquece que ha um 
par de mêses o mesmo lord pro-
clamava a annexação e preparava 
as malas para voltar a penates: 
—meia dúzia de guerrilhas que 
não faziam mal a ninguém; e até 
resolveu que muitas forças da sua 
gente fossem repatriadas, por já 
desnecessárias. E mais não es-
quece que o gabinete de Londres, 
ante um successo tam grande dos 
seus exércitos, e depois da victó-
ria de Komatti-Poort, crendo re-
fugiadas em Lourenço Marques 
as últimas forças boers capazes 
de algum feito de valôr, se preoc-
cupava com a fórma porque ha-
via de estabelecer a annexação 
das duas repúblicas à coroa bre-
tã. E é porque tudo isso lembra, 
como se fôsse de ontem, de ha 
uma dúzia d'horas, que mais se 
repara no valôr dêstes 

T e l e g r a m m a s 

L o n d r e s , 1 4 — Hontem 
à noite circulou o boato de que o 
exército inglês tinha soffrido um 
grande revez no Sul-africano, af 
firmando se que as perdas britâ-
nicas tinham sido gravíssimas e 
que fôra aprisionado um general. 
Este rumor, e a circunstância do 
War-Office, apezar de ter recebi 
do muitos despachos do theatro 
d'operações, se c o n s e r v a r no 
maior segredo, faz com que a 
opinião pública esteja seriamente 
apprehensiva. 

L o n d r e s , 1 4 — 0 Dail 
ly Express dá as primeiras infor-
mações sobre a derrota das foi-
ças' inglêsaí. Diz que um forte 
commando boer, superior a 1:000 
homens e acompanhado d'artilhe 
ria, atacou o acampamento inglês 
do general Clements. As tropas 
britânicas repelliram o inimigo, 
mas êste, depois de reforçado, 
voltou à carga com um encarniça-
mento extaordinário. A lucta foi 
então terrível, assaltando os boers 
algumas das posições inglêsas à 
bayoneta. A columna de Clemen-
ts, soffrendo p e r d a s enormes, 
abandonou o acampamento, mas 
o inimigo proseguiu, aprisionando 
a maior parte das tropas. 

L o n d r e s , 1 4 —Todos os 
officiaes inglêses da columna de 
Clements fõram postos fóra do 
combate, morrendo quasi todos. 
Ignora-se se Clements pôde sal-
var-se. O War-Office continúa 
mantendo o mesmo silêncio. A 
sensação é profunda. 

Decididamente aquêlles boers 
sam duma irreverência capaz de 
esgotar a paciência ao mais fleu-
gmático lord. 

E tudo isso depois dos barba-
rismos, e até das infâmias tidas 
pelos súbditos de sua graciosa 
majestade com o povo montanhês, 
das atrocidades cynicamente.com-
mettidas, e das impudicas selva-
gerias a que hám sugeitado mu-
lheres e creanças! Nem a arma, 
desde o saque e o incêndio, à 
violação e a chacina, conteve, pelo 
terror, os irreverentes lavradores. 

E agora! 
Nem as promessas de garan-

tias e de benignidades, tanto mais 
valiosas, quanto menos teimarem 

na resistência, os demovem a ce-
der. . . 

E' que elles afirmaram que a 
liberdade, inteira, completa, é o 
que pretendem e que por ella lu-
tarám até à morte. Mas, caso es-
tranho, não morreram ainda, af-
firmam-o bem nitidamente aquêlles 
telegrammas, os já repetidamente 
proclamados em submissão pelos 
valientes invasores. 

E é que tem sabido mostrar 
que sam exímios na caça ás fe 
ras, e se do covil não tivessem as-
solado tantas, que cada republi-
cano se vê a braços com uma de-
zena, o que teria succedido nem 
vale a pena pensar. 

Mas o bom do inglês passa a 
pôr em uso aquella coisa do — 
onde digo que digo, digo que 
não digo—e já se resigna à con 
fissão ae que o caso está ainda 
muito biccudo e para durar tan-
to . . t an to . . . que nem o pôde 
calcular. Depois . . . 

Já pensa em facultar mediações, 
diz outro telegramma, de cedên-
cias vantajosas aos dois povos, 
quando encorporadps no império 
colonial, se se aquietarem. Mas 
isto sob a condição de que não 
ha de ver na graça uma manifes-
tação de fraquêza ou de medo. 

Deram entrada no governo ci-
vil, com destino ao ministério do 
reino para onde seguiram já, à 
approvação, dois orçamentos da 
câmara municipal da Figueira da 
Foz—supplementar ao do cori en-
te anno, na importancia de réis, 
790ÍS000, e ordinário para 1901 
na de 44:5i3;»9oo. 

O guarda de polícia n.° 43 saiu 
ante-hontem para Santa Comba 
dão , a entregaF à auctoridade 
administrativa daquelle concelho, 
uma enfeliz, Maria Benedicta Cos-
ta, que se apresentou no hospi 
tal a pedir entrada, não sendo re 
cebida por se reconhecer que a 
sua doênça é apenas mental. 

A pobre louca esteve recolhida 
na esquadra até seguir com o 
guarda para aquella localidade. 

A questão da "Kibeira-Peixe,, 
na ilha de S. Thomé 

= 2.a série = 

X V I I I 

(Post scriptum) 

Depois de escripto e publicado 
êste artigo, deparou-se-me na Fo-
lha do Povo n.° 5270, de 4.1 fei-
ra 3 d'outubro do corrente anno, 
3.a columna da página i.a , o se 
guinte: 

« C o i t a d o ! 

Lemos num jornal: 

«O sr. conde de Val-Flôr re 
quereu desistência da conces 
são dos terrenos incultos da 
Guiné, que lhe foi feita, e a 
outro, por decreto de 27 de 
setembro de 1894.» 

Até aqui nada que vêr. 
O peor é saber-se que o pro-

curador do sr. conde Val Flôr 
é o sr. Emygdio Navarro. 

Pobre conde de Val-Flôr: está 
aqui está sem vintém. 

Se não lhe acodem a tempo 
é homem depennado.» 

A notícia simples do requeri 
mento de desistência da conces, 
são, feito pelo sr. Emygdio Na-
varro como procurador do conde-
vem nas Novidades, no Popular 
e em muitos outros jornaes lerá 
vindo. Mas da Fôlha do Povo é 
que eu tomo a permissão de tran-
screver o suelto, inteiro e exacto 
no fundo e na fórma, para não 
passar despercebido álgum leitor 

dêstes meus escriptos. . . lecteur 
rare et hypothetique, como diria 
o illustre académico QÁlma de 
'ZN^egreiro que, por êstes quinze 
mêses próximos, não deve lêr nem 
escrever senão françu. 

E mais me permitia o auctor 
do suelto que eu descorde em 
absoluto da sua opinião e desva-
neça os seus afflictivos receios so-
?re o futuro do sobredito conde. 

Provei e ainda tenho mais ele-
mentos para assegurar e provar 
que não é ao sr. Emygdio Na-
varro que cabe a responsabilida-
de de o homem ser coitado. 

Elle dizia-se senhor de uma das 
primeiras fortunas da península 
e considerava-se muito seguro dos 
seus direitos ao que possuía. Se 
para o que der e .vier, o estám 
ou fôram aliviando, em parte ou 
no todo, de tam pezada e sólida 
massa, outros sujeitos. . . da ora 
cão sabem o porque e o como. E 
os 17 artigos que precederam 
êste dizem-no perfeitamente. 

O sr. Emygdio Navarro rece-
beria como advogado os honorá-
rios dos grandes serviços, presta-
dos até com risco da pelle.. . para 
a constituição dessa fortnna. E' 
de crêr que não fossem os devi-
dos: é certo que não fôram os 
promettidos; e é por isso que o 
coitado passa-lhe o pé!. . . 

Nos referidos artigos está tudo 
isso previsto e mais a limpo o 
hei de p ô r . . . até que um dia, 
triste ou alegre, também ha de 
acabar de vez e s t a . . . coisa reles 
e banal de um pé d e . . . qualquer 
animal immundo e mutilado co 
mo a porca de Murça implorar 
os serviços profissionaes de um 
homem de talento e de valôr; en-
gordar à custa e à sombra do seu 
prestígio político e pessoal; e, pa-
ra o não remunerar condigna-
mente, deixar se empurrar para 
a Suíssa, feito víctima—coitado! 
— de quem o engordou e não da 
Justiça Divina. . . 

N^sta questão da 'Ribeira-Pei-
xe viu-se que ella não foi resol-
vida a contento do sr. Emygdio 
Navarro. Ao contrário, houve um 
ministro da corôa que a collocou 
por fórma a nunca o poder ser a 
êsse contento. . . contra todos os 
riscos e todas as rascas. Demon-
strei isso em mais duma das mi-
nhas cartas ao redactor do Uni 
versai, signante\ na publicada no 
n.a I575 de 14 de julho de 1896. 

Agora, na concessão dos terre-
nos da Guiné, o outro, o portu-
guês digno e abnegado e não 
brancalhaque se impôs sincera 
e patrioticamente a ardua tarefa 
de manter a soberania da nação, 
êsse que se aguente com elle e 
vá dando o sangue e a vida aos 
'Bijagós! 

Que o conde, coitado, já não 
tem peixe na Ribev a, nem tor-
dos na Angra, nem lenha do Obó, 
nem sequer suma uma no Micon 
dó, para encher . . . o ventre des-
ses comilões já sabidos! . . . 

Quem levou tudo aquillo que 
sustente também estes. . . 

Eu cá estou para zelar os jus-
tos interesses de todos. 

S. Thomé, 23 de Novembro 
do 1900. 

LIGÓRIO NICOLAU CABRAL. 

naes expedidos pelas administra-
ções das emprêsas jornalísticas, 
por meio de avença. 

A avença será trimestral, con-
tando-se os trimestres desde 1 de 
janeiro, a 1 de abril, 1 de junho 
e 1 de outubro. 

Este systema tem por fim faci-
litar o trabalho das administra-
ções dos jornaes, por isso que 
deixa de se fazer allí a estampi-
lhagem. 

Ò pagamento da avença é adian-
tado. 

Segundo o referido decreto, ha 
uma tolerância até ao número de 
3o exemplares, partindo do prin-
cípio que posssa dar-se erro de 
contagem dos jornaes a expedir. 

Museu de antiguidades 
O museu de antiguidades do 

Instituto acha-se aberto das 11 
horas ás 3 da tarde, todos os do-
mingos e dias santificados. 

Para a visita nos outros dias, 
basta procurar o guarda, João 
Rodrigues Christovam, rua Bor-
ges Carneiro, n.° 6. 

PUBLICAÇÕES 
O O c c i d e n t e — R e v i s t a il-

lustrada de Portugal e estran-
geiro. 

Retrato do fallecido explorador 
africanista Antonio Maria Cardo-
so; Kruger na Europa, chegada 
do presidente transwaaliano a Mar-
selha, o presidente Kruger accla-
mado pela multidão na rua Nacio-
nal, em Marselha; O Real Thea-
tro de S. Carlos, retratos das 
cantoras Fidés Devriés, Marselha 
Sembrich e Giulia Novelli; Distri-
buição das medalhas aos explora-
dores Capello e Ivens pelo rei D. 
Luiz I na tribuna do theatro de 
S. Corlos em 1 de outubro de i885. 

Os artigos são: Chrónica occi-
dental, por D. João da Câmara; 
As nossos gravuras; Thesouro, 
poesia por Armando d'Araujo; O 
Real Theatro de S. Carlos de 
Lisbôa, por Francisco da Fonseca 
Benevides; Questões sociaes, o 
mundo infantil, por D. Francisco 
de Noronha; Scíéncia moderna, 
a telegraphia sem fios, por Antó 
nio A. O. Machado; O rei das 
serras, romance por E. About. 

Educação Nacional. — Semaná-
rio dedicado á classe do magistério 
primário e secundário, 5.° anno, n.° 
2 2 0 . 

Eis o summário dêste número: 

Na brecha; O que se não deve dizer, 
por Candido de Figueiredo; De Lisbôa, 
por Túlio; A esperança, por Jardim Au-
gusto da Silva; Três mundos, por Ro-
drigo Velloso; Escandalo do lyceu de 
Lisbôa; Chrónica; Reclamações; Notas 

Avenças para porte de jornaes 
Parece que o sr. ministro das 

obras públicas mandou à assigna-
tura um decreto, estabelecendo 
o pagamento do porte dos jor-

•s Folhetim da «RESISTENCIA» 

MISÉRIAS SECRETAS 
DÉCIMO QUADRO 

c ^ - S - A - a v c E a s r T O 
Então os seus olhos habituados 

à escuridão, procuraram aquêlles 
para quem o levavam seus pen-
samentos, nos fauteuils de vellu-
do vermelho e ouro em que esta-
vam assentados. 

O que a princípio lhe deu na 
vista foi o grande uniforme do 
coronel. Confessou com simplici 
dade: 

«Que velho massador!» Todo 
o inverno, aquêlle homem o asse-
diára com pedidos: «Meu caro 
Blondel, o senhor que tem tanto...» 
e terminava sempre como as no-
tícias dos grandes jornaes: «A re-
forma do coronel Mouchat deixa 
um logar vago na casa militar do 
Presidente da República. Cita se 
entre os candidatos, o coronel Nè-
vre, que está naturalmente indi 
cado por o seu passado e os seus 
serviços para cumprir estas fun-
cções delicadas». 

O duello tinha interrompido de 
repente aquella intimidade, inte-
ressada tanto dum lado como de 
outro; porque, no fundo, se Bion 
dei voltava, apezar de tudo a ca 
sa do coronel, é porque experi 
mentava um prazer muito vivo 
em ver a filha. 

e impressões; Serenamente, por Pereira ' 
A quem competir; Os professores do 
districto de Villa Real; Bibliographia; 
Secção official; Expediante. 

A Mulher do Realejo.—Da an-
tiga Casa Bertrand e actualmente do 
sr. José Bastos activo e intelligente edi-
tor, recebemos o 7." fascículo dêste sen-
sacional romance de Xavier de Mon-
tépin que está destinado a um grande 
successo. 

A modicidade do preço (60 réis 3 
folhas com 3 gravuras por semana) os 
créditos da casa editora e o nome do 
auctor sam condições recommendaveis 
para o bom acolhimento da oMulher do 
Realejo. 

# 

Gazeta das Aldeias — Sema-
nário illustrado de propaganda agrícola 
e vulgarisação de conhecimentos úteis; 
proprietário e director, Júlio Gama; re-
dacção, rua do Costa Cabral, n." 1216— 
Porto. 

Recebemos o n.° 258. 

O Instituto. —'Revista scientifica e 
litterária fundada em I852. Vol. 47." 
n." 12, relativo ao mês de outubro. 'Re-
cebemos e agractmos. 

* 

O t ltinéllo.—Recebemos o n.° 12 
desta publicação humorística de que é 
director artístico, Francisco Valensa. 

Este número vem palpitante de inte-
resse com magníficas gravuras de Ra-
phael Braz. 

O Cliinéllo— consta 52 números 
5oo réis e assigna-se na sua administra-
ção, largo do Carmo n.° 16 e 17. 

Recommendâmo-lo aos nossos assi-
gnantes. 

Legislação dispersa 
SOBRE 

PROCESSO CIVIL 
COORDENADA E ANNOTADA 

P O R 

V i r g í l i o d e M a g a l h ã e s 
Livro indispensável a todos os. 

juizes, delegados, advogados, con-
servadores, notários, solicitado-
res, escrivães e arbitradores ju-
diciaes. 

Contem 186 diplomas legislati-
vos, ainda não codificados, e a 
synthese de 486 accordãos do 
Supremo Tribunal de Justiça Tri-
bunal da Relação, interpretando 
esses mesmos diplomas. 

A' venda na papelaria e typographia 
Santos & Magalhães 

IO—Rua da Prata—1» 
Lisbôa 

Só tornára a ver Nèvre uma 
vez depois do duello: tinha-se en-
contrado cára a cára com elle 
num café dos boulevards: 

— Um triste acontecimento, dis-
sera o coronel, cavára entre êlles 
um abysmo que não poderiam 
transpor tam cedo nem um nem 
outro. 

Tinha acabado a phrase numa 
dúvida suspensiva, esperando uma 
phrase de Blondel. Mas êste que 
demais a mais estava para partir 
para o estranjeiro não replicára. 

No côro, a cada lado do coro-
nel, se encontravam George e Ja-
ne Nèvre; mas Blondel ignorava 
em que relações viviam, apesar 
de ter ouvido fallar muito vaga-
mente, num processo de divórcio. 
Tentou dominar a emoção que 
lhe fazia experimentar a simples 
vista daquêlles dois seres, e pas-
sou vivamente adeante. Com os 
olhos na abóbada, e todo enter-
rado no fauteuil, estava logo a 
seguir Francesco: 

«Um homem chic, decidiu Blon-
del; é espantoso que tenha tido 
tanta fava preta no Instituto, jus-
tamente no dia do duello. Os 
novos não terão votado com elle? 
Ballier chefe do grupo, que vivia 
em casa dos Francesco pagára-
lhes assim a hospitalidade ? Ah! 
Com os dedos no barro era Bal-
lier um grande artista; mas de-
pois de lavar as mãos que cana-
lha sujo! 

(Continúa) 



RESISTENCIA —Domingo, 30 de dezembro de 1900 

Alerta! Amadores! para a Casa de Pasto 
"A L U Z I T A N A , , 

Que abriu na antiga taberna do POVO 

6 0 — R . d a s S o l l a s — 6 6 
Agora, como sempre, encontrareis nesta casa differentes quali-

dades de puros vinhos, geropiga, aguardente de puro bagaço, etc., etc. 
Não ha competidor em preços e qualidades ao 

Armazém de vinhos por Janto e a retalho 
d a R u a d a s S o l l a s 

Os vinhos de pasto sam todos da colheita de 1899, e ^e-
zembro serám os fregueses mimoseados com vinhos velhos garan-
tidos. 

Esta casa está aberta até à 1 hora da noite, onde se encontram 
sempre variados e apetitosos petiscos e sobretudo magnífico vinho. 

Ha camas para pernoitar. 

P R E Ç O S D O § \ I I I I i O S 

Vinho de Torres Vedras a 70 réis o litro 
» » D » a 80 » d 
» verde de Basto a 90 » » 
» branco de Torres Novas a 90 » » 
» » de Mangualde a 90 » » 

Vinagre a 80 » » 
Geropiga (i.a qualidade) a i3o » » 

» (2.* qualidade) a 110 » t 
Aguardente de bagaço (i.a qualidade) a 240 » » 

» » » • (2." qualidade) a 200 » » 
» » » (3.a qualidade) a 180 » » 
» » figo a 120 » » 

Vinho branco da colheita de 1894 (garrafa de litro) 240 réis 
» tinto da mesma colheita (garrafa de litro) 240 » 

Ambas as qualidades (sem garrafa) 180 » 
A z e i t o n a C o r d o v ê s a a 120 r é i s o k i l o e de 

5 kilos para cima a 110 réis. 
O seu proprietário já bastante conhecido pelos seus numero-

sos freguêses, participa que m u d o u o seu estabelecimento do 
Largo das Ameias para este n o v o a r m a z é m , onde fez im-
portantes reformas afim de satisfazer por completo as exigências do 
público. 

V i s i t a e p o i s [À, L I Z I T A X A d o 
C e s a r C a b r a l . 

C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.os

 ? 7 , 29 e 3i 

F i g u e i r a d a F o z 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do Hotel Reis, encarre-
ga-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por preços cóm-
modos. 

Tem bons quartos para alugar acceitando hóspedes permanentes. 

O proprietário, 

José SMaria Júnior. 

C U R S O D E H A B I L I T A Ç Ã O 
P A R A O 

MAGISTÉRIO PRIMÁRIO 
-OEO-

Este curso, dirigido pela professora complementar da cidade de 
Coimbra, 

§livia gontes d'(Almeida 
HABILITADA P E L A E S C O L A NORMAL DO P O R T O 

continua a funccionar na rua da Sophia, 57 —COIMBRA. 
Os optimos resultados obtidos pelos alumnos que teem fre-

quentado este curso são garantia bastante paia os candidatos que 
desejem habilitar-se para o magistério primário. 

Conta este curso nos dois annos da sua existencia i3 approva-
eçõs; 

D. Maria da Graça Fontes — professora em Justas 
D. Luiza Carmelina Teixeira d'Azevedo, professora em Pereira 
D. Maria do Carmo Ventura 
D. Maria d'Assumpção Sant'Anna Ladeira 
D. Maria Amalia Pereira Monteiro, professora no concelho da 

Louzã 
Accacio Fontes, professor em Jalles 
D. Maria Assumpção Figueiredo Gomes professora em Antuzede 
D. Guilhermina Xavier Pereira; professora em Santa Comba-

Dao 
D. Ermelinda Junqueira e Silva 
D. Julia Correia de Frias 
D. Maria de Jesus Baptista 
José Duarte Candeias 
D. Maria Albertina Veiga, professora em Lavos, 

— Camarada! Então eu pedi-te 
a farda velha e tu trazes-me a 
nova? 

— Não, meu tenente, esta é a 
mais velha, mas como eu a limpei 
com a benzolina por isso parece a 
nova.1 

A benzolina'tira todas a nó 
doas de gordura alcatrão, óleo, 
etc. e também lava luvas. Vende-
se no Zacharias, rua da Calçada. 

C o i m b r a 

Salon de la Mode 
Grandes n o v i d a d e s para 

vestidos. 
P R E Ç O S BARATÍSSIMOS 

VflTldfl-Qfl u m a c a s a em Mon-iOUUC 00 t e s C ] a r 0 S i p e r t e n . 
cente a Manuel M. Ferreira. 

A arrematação é em 2 de de-
zembro, vendendo-se convindo. 

Informações, Anníbal Coelho, 
travessa de Montarroio, 49. 

P i e r r e S a l e s 

A Formosa Costureira 
20 réis 16 páginas, 2 gravuras e 

capa de fascículos — 200 réis 144 
páginas 24 gravuras e capa a cores. 

Devida à pena de Pierre Sales, 
escriptor de incontestável mérito, 
que occupa um logar proeminente 
entre os grandes romancistas po-
pulares francêses, esta é a obra 
que, ha algum tempo, mais extá-
sia, faz palpitar, chorar e rir toda 
a França. 

Pelo diminuto preço abaixo in-
dicado, poder-se-ha lêr êste bonito 
volume, primeiro das Aventuras 
Parisienses todo considerável, que 
é a história da sociedade pari-
siense nêstes últimos tempos, nos 
dam já a conhecer o seu extremo 
valôr. 

Este grande románce, sob uma 
fórma encantadora e attrahente, 
faz-nos conhecer minuciosamente 
a cidade gigantesca, que é Paris, 
desde a mansarda do operário, o 
gabinete do pensador e o atetier 
do artista, até ás alcovas elegan-
tes das aventureiras, aos palácios 
dos banqueiros e dos grandes fi-
dalgos, ás moradas aristocráticas 
das mundanas e aos salões parti-
culares do Faubourg-Saint Ger-
main. 

Eis porque tam extraordinária 
obra é lida em toda a parte; e 
porque o público português não 
deve deixar de a lêr. 

Brindes mensaes a todos os as-
signantes sem excepcão — Uma 
bonita capa impressa a côres, pa-
ra brochar, cada volume de 144 
páginas. 

Condicções d'assignatura 

As Aventuras Parisienses serám 
publicadas em fasciculos sema-
naes de 2 ou 4 fôlhas, distribuídas 
à vontade do assignante e ao pre-
ço de 10 réis cada fôlha de 8 pá 
ginas com 1 ou 2 gravuras, ou em 
volumes mensaes de 144 páginas 
com 24 gravuras ao preço de 200 
réis, franco de porte. 

Assigna se na Antiga Gasa Bertrand 

J o s é B a s t o s 

Rua Garrett—Lisboa 

Salon de la Mode 
C H A P É U S MODELO 

Ultimas novidades de Paris, 
desde 000 réis. 

ALMANACH ILLUSTRADO 
DO 

(BRAZIL gORTUGAL 
P a r a 1 9 0 1 

Elegantíssimo volume de 3oo 
páginas e 5oo gravuras, algumas 
inéditas, preciosas reproduções 
de desenhos dos mais afamados 
artistas, como Ramalho, Villaça 
Gameiro, Jorge Collaço, Celso 
Hermínio, Alfredo de Moraes e 
outros, expressamente feitos para 
oAlmanach do J B r a z í l P o r -
t u g a l 

C A P A A CORES 

J P r é ç o 4 0 0 r é i s . 

A' venda em Coimbra na sua 
Agência, Arco do Ivo, 1. 

Grande leilão de penhores 
No dia 8 do corrente e mais 

3o dias • seguidos, no Largo de 
S. João n.° 6, hade ter logar um 
leilão dos seguintes objectos: Ca-
mas e estantes de pau preto, 
camas de ferro, um guarda louça 
de vinhatico massiço, christos de 
marfim e de madeira, candieiros, 
espelhos de crystal, cadeiras de 
couro, lavatórios com pedra már-
more, mêzas de jogo e outras, 
quadros a oleo, máchinas photo-
gráphicas, de costura e de meia, 
uma cliaise-long campainha elé 
ctrica, malas e bahús, instrumen-
tos de corda e metálicos, louças 
e vidros, uma collccção d'armas 
antigas chailes novos e usados, 
lenços de seda e de lã para fatos 
d'homem e de senhora, coberto-
res de lã e de algodão, novos e 
usados, um coubrepie, roupas 
brancus de toda a espécie, obje-
ctos douro e prata, bengalas com 
castão de prata, grande quanti 
dade de livros de toda a espécie, 
entre elles o Diccionário de Jac-
cond, em 40 volumes, e grande 
variedade de objectos, como é de 
costume, e do conhecimento de 
todos pelo costume dos mais an-
nos. 

O proprietário dêste estabeleci-
mento está encarregado da venda 
em particular, da luxuosa mobí-
lia do ex.mo sr. commendaior Ri-
beiro, em casa de quem pôde 
ser examinada, na Couraça de 
Lisbôa, n.° 111. 

O leilão principia ás 11 horas 
da manhã e termina ás 10 da 
noite todos os dias em que deve 
ter logar como fica annunciado 

O proprietário, 

João Augusto Simôi s Favas. 

T R E S P A S S E 
Em boas condições, um antigo 

estabelecimento de mercearia, na 
rua dos Sapateiros com os n.08 90 
a 94. 

Quem pretender dirija-se a seu 
domno Miguel da Fonseca Barata. 

(ANNUNCIO 
(i.* publicação) 

Pelo juizo de direito da comar-
ca de Coimbra e cartório do es-
crivão do quinto offício, Carvalho, 
correm éditos de trinta dias, a 
contar da segunda pub l i cação 
dêste annuncio, citando Manoel 
Secco, auzente em parte incerta, 
para, querendo, assistir a todos 
os termos até final do inventário 
orphanologico a que se está pro-
cedendo por fallecimento de sua 
mulher M a r i a do Carmo, mora-
dora que foi nesta cidade de Coim-
bra. 

Verifiquei 

O juiz de Direito, 

R. Calisto. 

F o r t u n a t o d ' A l m e i -
d a , rua do Visconde da Luz, 

i.* andar. 

Annuncio para arrematação 
C O M A R C A D E C O I M B R A 

(2.' publicação) 

N o dia trêse de janeiro, pe-
las onse horas da manhã , à 
porta do tr ibunal judicial des-
ta comarca e pelo processo 
d 'execução de sentença com-
mercial que move José Alves 
d '01iveira , casado, propr ie tá-
rio, m o r a d o r na Quinta do 
Paul , comarca de Soure , ao 
executadobachare l Manuel Lo-
pes Qua re sma de Carva lho e 
Vasconcélloz, solteiro, propr ie-
tário, residente em Condeixa-
a -Nova , processo que corre 
seus termos pelo car tór io do 
4.0 officio — C a m p o s — , h a m 
de ser vendidos em hasta pú-
blica e entregues a quem maior 
lanço offerecer, sobre o preço 
da sua avaliação, os bens aba i -
xo mencionados, penhorados 
ao dito executado, a saber 

P R É D I O S 

3sr.° x 
Um cer rado , sito no logar 

de Villa Pouca , freguesia de 
Sernache , denominado o Cer-
rado do Tão Quente, que foi 
aval iado na quant ia de no» 
vecentos mil réis, pre-
ço porque vai à praça . 

3sr.° s 

U m a terra de semeadura de 
réga, em o logar de Villa Pou-
ca, freguesia de Sernache , de-
nominada a Var\ea do Tão 
Quente, que foi aval iada na 
quant ia de tresentos e 
cincoenta mil réis, 
preço porque vai á praça . 

3sr.° s 

U m a terra de semeadura de 
réga, na Var\ea de Villa Pou-
ca, freguesia de Sernache , que 
f o i aval iada na quant ia de 
cento e Tinte mil réis, 
preço porque vai á praça . 

U m a terra de semeadura de 
rega, no sítio denominado o 
Chouso, na Ribeira de Casco-
nha , freguesia de Sernache , 
que foi avaliada na quantia de 
tresentos mil réis, pre-
ço porque vai á praça . 

3 S T . ° E 

U m a mat ta e pinhal no sítio 
do Valle Sobreiro , que foi 
aval iada na quantia de cento 
e oitenta mil reis, pre-
ço porque vai à praça . 

E sam citados quaesquer 
credores incertos pa ra a a r r e -
matação . 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito, 

% Calisto. 
O escrivão, 

Arthur de Freitas Campos. 

B E L L A V I V E N D A 
Vende-se uma morada de ca-

sas na rua de Lourenço d'Almei-
da Azevedo, pertencente ao dr. 
José da Motta Neves Elyseu, de 
Villa d'Ourem. 

Compõe-se de rez do chão, i.° 
andar e aguas-furtadas, com jar-
dim, quintal, água nativa, e ca-
nalisação para agua e gaz. 

Quem quizer vê-la dirija-se a 
José Augusto de Macedo, largo 
da Feira. 


